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A EX PECTATIVA ANGUSTIANTE 


da Peninsula de Sinal, 


NU determina a dissolução da 
ôrça após a retirada. nara Gaza: 


À Organização das Na- 
cões Unidas anunciou ontem 
a dissolução da sua Fórcça de 
Emergência no Oriente Mé- 
dio, em seguida à retirada 
dos contingentes das sete 





O Govêrno egípcio decla- 
rou ontem considerar “ato 
inamistoso” a gestão cana- 
dense, apoiada pela Gra-Bre- 
lanha, no sentido de negar 
a U Thant autoridade para 
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mil sol a zona des- 


Os Edo o 
vadiranto m 15 
militariz que separa 
os dois Vietnames, nu- 
ma operação conjunta 
da Fórça Aérea, Mari. 
nha e Fuzileiros Navais, 
para impedir que os 
norte-vielnamilas conli- 
nuem a usar a região co- 
mo base para seus ata- 
ques às defesas norte- 
americanas em territó- 
rio sul-vielnamita, 

A invasão da zona 
desmilitarizada era espe- 
ada há algum tempo e 
a notícia de que os EUA 
tomaram a iniciativa foi 
recebida com satisfação 
em Saigon. As Tôrcas 
norte-americanas. três 
vêzes mais poderosas 
que as unidades norte- 
vietnamitas, desen- 
volvem no momento 
uma operação em pin- 
cas para envolver os 


vielnamitas que estão 


Venezuela 


ganha apoio 


contra Cuba 


Enquanto uguarda o mo- 


mento de apresentar seu pe- 


dido oficial de convocação 
da reunião de Chanceleres 
da OEA — às 13h de segun- 


desmilitarizada do ps ame 


fugindo em direção ao 
Norte. 

A zona desmilitariza- 
da foi estabelecida pelo 
Acôrdo de Genebra ao 
longo da fronteira entre 
os dois Vielmames para 
impedir os ataques are 
mados. Até agora, tan- 
lo os EUA como os sol- 
dados de Hanói tinham 
evitado ocupar a região 
para evitar o agravar 
mento da escalada. Com 
invasão dos marines. 
no entanto, as fórcas do 
Vietname do Norte e 
Vietname do Sul estão 
frente a Frente, sem 
qualquer empecilho a 
nova ofensiva. 

A Fórea Aérea dos 
Estados Unidos atacon 
por duas vêzes ontem o 
centro de Hanói, des- 
truindo uma usina e 
matando dezenas de pese 
soas, diminuindo assim 
as possibilidades de ne- 


vociações de paz. (Pa. 


Moção contra 
De Gaulle é 


votada hoj e 


O ex-Primelro-Ministro 
Pierre Mendes-France  exi- 
giu ontem a queda do Presi- 
dente Charles De Gaulle, em 
violento discurso de duas ho» 


da-feira — a Venezuela bus- ras, pronunciado na Assem- 

sap Apto o ue nações e sua concentração | ordenar a saída da tropa, sob ca em Washington o apoio bjéia Nacional, que votará 

k da e coldadosemente bem) no Quartel-General, no Cen- 9 fundamento de que a RAU dos demais paises latino- hoje a moção de censuta ao 

Eua tro de Gaza e no acampa- concordara com uma limi- americanos para a denúncia Govêrno Pompidou, apresen- 

EMPR E GOoOSs mento do batalhão sueco, tação à sua soberania” ao contra. Cuba, em conseguên- 4 eo Partido Comunista 

dm —— nas cercanias da Cidade, on- admitir, em 1956, a Fórça cia da invasão de seu terri- pe Ra Poderá ão de Es ES 
DOMÉSTICOS de aguardam a ordem de das Nações Unidas em seu tório por dois grupos arma- À order ipim tido f 

a Ave É; evacuação. território. dos cubanos. da. A possibilidade de vitória 

AMAS, ARRUMADEIRAS O Govêrmno brasileiro, a A Arábia Saudita e as Equador, Bolivia, Colôm- da Oposição é pequena, por- 

E COPEIRAS noite, reconheceu, em nota | facções monarquista e repu- 








AGENCIA MOTA — Tem qt mer 
lhores diarintas m afetivas «nai 
rhsirar, Fuxinsirosar)), layadeiras 
e passodeirus, com mais de 30 
anos de espasencia. Tum a4 de- 
miaticas maix  snlecionados, com 
documentos, — Tel, 27-5535, 














do Ministério das Relações 
Exteriores, o direito do Go- 
vêrmo da RAU de solicitar a 
saida da fórca internacional, 
O Minislro do Exército, Ge- 
neral Liva Tavares, havia de- 
clarado, ao partir para As- 
sunção, que as providências 
pera o repatriamento dos 
brasileiros seriam tomadas 
tão logo chegasse à comtuni- 
cação, 


blicana do Iémen uniram-se 
ao Presidente Nasser ante a 
ameaca de conílito com Is- 
rael, enquanto o Chanceler 
britanico George Brown sus- 
pendia sua viagem a Moscou 
e o Presidente de Israel, Zal- 
mar Chazar, afirmava em 
Londres que uma guerra na 
Oriente Médio se estenderia 
ao mundo, (Pagina 8) 


bia e República Dominicana 
já se manifestaram a favor, 
oficiosamente, e observado- 
res políticos opinam que o 
debate no Conselho da OEA 
fará veviver o problema da 
criação de uma fórca intera- 
mericana de paz, preconiza- 
da pelos Estados Unidos des- 
de 1965, em plena crise do- 
minicana. (Página 9 e Edi- 
torial na página 6) 


que De Gaulle conta com 245 
das 487 cadeiras. 

Em seu ataque a De 
Gaulle, durante o debate só- 
bre o pedido de podêres es- 
peciais para o Primeiro-Mi- 
nistro Georges Pompidou. 
Mendês-France afirmou que 
o Presidente privará a Fran- 
ca de um Govêrmo democrá- 
tico. (Página 9) 


reias Pára-quedas Juiz condena Maria Cecilia Frio trama 
csicêcs falhaemata Estado e caGaróta — contr: 





em 
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o seu dono 


Em salto que fazia parte 
das demonstrações de aber- 


Secretário 


O Tribunal de Justiça, pelo 
voto do Desembargador Pinto 
Falcão — que chamou de igno- 


JB-Faensza 


Com seu ar sofisticado e 1,70 
de altura, » estudante de jor- 


o domingo 
to 


Um domingo frio com 
tempo incerto é o que aguar- 
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BABA — ES com 
prát., responsável, para 
culdar de | menina de 
2 anos. Exige-se referên- 
cias e documentos. Pa- 
ga-se bem. Tratar na R. 
Cosme Velho, 315, 2.º.! 


| 


do por seu irmão Oiama de 
Almeida Mota, morreu a ca- 
minho do Hospital. (Pág. 16) 


das 400 casas populares, embo- 
ra não estivesse decidido com 
quem ficariam as terras defini- 
tivamente. (Página 4), 





Maria Cecília venceu 9 finalistas e vai posar 1 ano para o JB 


NCr$S 400 — classificaram-se em 
segundo e terceiro lugares Rosa 
Maria Lisboa e Lila Mônica 
Rossi, (Página 10), 


em Santa Cruz e a minima, 
de 17.4, no Serviço Geográ- 
fico do Exército. 
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À invadem zona neutra com 15 mil soldados 


Hanói tem misseis que 


podem atingir Saigon 


Londres e Suigom (UPI-JB)- 
— A: União Soviética cati em- 
visudo parr O Vietname do 
Norte foguotes de terra n terra 
«ue poderão ser utilizados para 
atacar Salgon cu us porta- 
aviões norte-americanos  an- 
corados no Mar da China, dis- 
seram ontem fontes diplomát- 
cas do Europa Oriental, 

Segundo a opinião dos inlor- 
mantes, a posse de armas dis- 
te tipo fortoltorrá a posição 
norte-vietmamíia na sit rel- 
vindicação de que cessem Os 
bombardcios nóreos morto-ame- 
ricanos no seu terrário, Não 
se sabe até agora se os fomip- 
tes enviados para o Victname 
do Norte já foram colocados 
em posição nem quando pode- 
rão entrar em serviço. 


FOGUETES EM AÇÃO 


Na semana passada, os nor- 
te-victuamitas usaram ela 


“detingrados, 


primeira vos durante tóda q 
sucira foguctes do 124 milime- 
tros e outros do tipo Sam, sen- 
do ambos os tipos de fabrica- 
cho soviética. Também na se- 


mana passada, us tropas nor- 
te-vicinamitas usaram pela 
prineira vez, Junça-chamas de 
fabricação chinesa, 

Os ntnques de foguetes foram 
durante mn noite, 
comita as bases norte-america- 
nas de Blen Hon e Phuoc Vinh, 
que ficom perto de Saigon, A 
porencinlidade de ataque dos 
norie-=vidinamitas vemr aumen- 
tando dia a dia ca prova disso 
é que êles têm pronto para uzo 
os fopuetes do tipo Shyster, 
com aleance de 1200 quilôme- 
tros, e Iguais nos que foram 
montados em Cuba em 18962 
pelos soviéticos, 


A nova arma dos viets 


Departamento de Pesquisa 


Quindo a União Sovivtica 
anunciou que a continuação 
dos ntnques da uviação mmeri- 
cn no Vielpane do Norte 
griam forçá-la a ceder nrmas 
ofensivas aquélo pals. os espe- 
etalistas apontaram dunas pro- 
babilidades nos mísseis Shis- 
ter-Sando) e Scud. 

Ambos têm suficiente alcan- 
ce patm atingir, se lançados 
das proximidades de Hunól, al- 
vos distantes no sul e ambos 
exigem um treino técnico xe- 
lativamente básico de seus ope- 
radares. Os nomes dos mísseis 
são dados no Ocidente para 
evitar chamá-los pelas suns st- 
elos de fabricação. 

Os missois Shúslor e Sandal 
nada mais são que balísticos 
de alcance mério tino redor de 
1000 km» yropulsados por 
combustivel Hqnido toxigênio e 
euerosencr o sem desenho data 
do período imediatamente pos 
terior a guerra. Devem multas 
de suas crracteristicas à an- 
tiga V-2 alemã da qual foram 
aperíeiçondos. Ambos são 
transportados em ecnrretas tra- 
clonadas por camithões e a 


preparação do lancamento, que 
inolul a ereção da rampa, o 
carrecomento, dos tanques de 
combustivel e o cúlenio da tra- 
Jetória demora perto de vinte 
minutos. Transportem. orivas 
explosivas convencionais (ttono- 
lauda ecmeia de alto explosivo 
ou pequenas ogivas atômicas, 
embora seja muito duvidoso 
que a União Soviética entre- 
gue petardos nuclenres a seus 
atindos. Não obstante, o dispa- 
ro destes loguetes não difere 
em nada quando levam bom- 
bas comuns ou atômicas « isto 
serve para treinar os vietna- 
mitas para a eventualidade de 
d guerra se agravar, 

O Sandal é uma versão um 
pouto melhorada no que se re- 
ferve a precisão de vão e am- 
bos são agora utilizados prin- 
cdipalmente para treinar o pes- 
soul de misseis no exército 
russo. Operacionnimente: pede- 
rom Jugar no Seud, que pode 
ser disparado em menos de um 
minuto, 

O correspondente ocidental 
do Shister é o Redstone ume- 
rieano, 


Essenhower acha suja 


« 


Wuashiugton (UPLJB) — O 
ex-Presidonte Dwight Eise- 
nhówer decimou ontem que os 
Estudos Tnidos estão condu- 
zinco no Vietname “uma guer- 
ra sujo” ce nerescentou que 
“pune tivemos um conflito 
como é-se" 

Eisenhower, que manifestam 
esperaneas na vitória dos Es- 
tados Unidos, fêz esta decla- 
ração so delsns o hospital 
onde cstéve internado 13 dias 
para tratar de mma Infecção 
no estômago, Se os méritos 
permitirem, êle deverá fazer 
uma visita ao Vietname, a pe- 
dido do Presidente Johnson. 

Embora não se tenha com- 
prometido cefinitivamento a 
vinjar, Ejsenhower afirmou que 
stu desejo é demorar-se no 
Vietname, 

Em suas declinvações à lin= 
prensa, ontem, Elstnhower ro- 
velou ter conversado zreconto- 
meme sobre o Vietname com 
o Comandante das fórcas nor- 
te-americanas naquele país, 
General Westmorcand, que 
atirmou que a situnção militar 
melhorou no Vietname, embo- 
Ta sejn necessário “um pouco 
mais de fórça”. 


Apélo francês 


Paris (UPI-IB) — O Minik- 
tro do Exterior da França, 
Couve de Murville, declarou 
ontem que sómente n peiivada, 
das fórças norte-americanas 
do. Vieiname do Sul poderá 
restimror a paz no Sudeste da 
Ásia 

Em depoimento prestado en- 
te a Comissão de Relações Ex- 
toriorts, da Assembléia Nacio- 
nu!, Couve de Murvile reltevoy 
a conhecida posição do Presl- 
dente Charles De Gaulle de que 


guerra no Vietname 


só à setirada das tropas noste- 
smeoricanas dó Vietname do Sul 
eu aplicação dos Acúrdos de 
Gonebra de 1004 sojucionarão o 
contlito vietnamita. 


FRANÇA CONTRA A 
ESCALADA 


O Ministro do Exterior da 
França não féz qualquer co- 
mentário sóbre a invasão dos 
norte-americanos na Zona Des- 
púlitnrisada ao longo do Pura- 
“lo 17, Mas fontes oficinis di- 
tem que o Govérmo Erancés “la- 
menta profundamente” q nova 
escalada, embora a Zona Des- 
antitarizada tenha sido violada 
muitas vozes anteriormente, 

O Presidente Charles De 
Gaulle condenou a atuação 
americana no Vielpame na sua 
conferência de têrça-feira e 
qualificon-a de “um escândalo 
que precisa acabar. 


JAPÃO QUER PAZ 


Moscou (VPILIB) — Uma 
sugestão do Primeiro-Ministro 
Juponês, Eisaku Sato par re- 
colver o conflito vietramita se- 
rê apresentada em Moscou ao 
seu colega soviético Alexei Kos- 
seguin, por um parlamentar do 
Japão, informaram, entem, fone 
tes olicinis da Capital soviétion, 

às fontes nerescontarmo que 
a eurestão de Sato para que os 
soviéticos trabalhem ativamen- 
terem favor da paz fol levada q 
Moscou por Sejiro Kewashima, 
Presidente da Comissão de Re- 
Inções Exteriores do Partido Li- 
beral Democrático. A carta de 
êuto será entregue ma segun= 
da-feira durante uma entrevia- 
ta de Kawashima com Kossi- 
guin, 


A ALEGRIA D. 
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Radiofoto UM 


Três murines sorridentes sem da zona de combate em Con Thiem 


Hanói é bombardeada duas 
vêzes e perde outra usina 


Hanói (AFP-UPI-JB) — A 
Fórça Aérea dos Estados Uni- 
dos atacou por duas vêzes, on- 
tem, o centro da capital norte- 
vietnamithk, destruindo uma 
usina elétrica, matando deze- 
nus de pessons e diminuindo as 
possibilidades de umn paz ne- 
gocinda, 

Um dos alaques atingiy a zo- 
na habitnda pelos diplomatas 
exedenciados en Hanól, Milha- 
res de pessoas foram ferivdns 
pelos estilhaços das bombas e a 
sadio de Hanol anunciou que 
uove jatos  norto-americanos 
oram bombadenados pelas ba- 
terias antinerena, 


VIOLÊNCIA 


A central elótrica ntacada, 
Unai das mais importantes duo 
Vietname do Norte, alimentava 
Hanól e estava localizada na 
margem do Rlo Vermelho, que 
corta parte da cupltal, Seguindo 
os norte-victnamitas, a central 
representava 20 por cento da 
produção total de encrgia do 
pais e ngravatá alada nais a 
situação ca cidade, submellda a 
racionamentos de alimemos e 
PETER 

Na primeira Jeva do ataque 
atreo, um avião norte-amerivn 
no Junçou ur foguete contra 
o bairro diplomático da cnpi- 
tal do Vietname do Norte, O 
projótl caiu perioda Embaixa- 
da da República Democrárion 
da Alemanha, matando um 
transcunte que corra em busca 





Guerra 


Saigon e Hanoi (CAFP-UPI- 
JB+ — Os vietcongs perderam 
u maloria dos combates travas 
dos no Viciname do-Sul e não 
conseguiram ocupar a pasição 
de Com Thiem, prometida q Ho 
Chi Minh por seu 17º aniver- 
sário, No cla de ontem, sem 
levar em conta as baixas vcor- 
ridas va Zona Desmiliturizada, 
us norte-americanos perderam 
13 homens contra 285. viet- 
conta. Os combates Foram qa 
seguintes: 

Con Thiem — qrês mil o sela- 
centos norte-vioinamitas com 
apoio de guerrilheiros victcongs 
continuam o cérco à posição 
norte-americana em Con 
Tlúem após dez dias de com- 
dates intensos, 

A estruda de abastecimento 
da posição norte-americana é q 
centro da Jutr. Nesta semana, 
os guerriiheiros “vietcongs" e 
os “marines” sucederam-se no 
contróte da estrada, atualimen- 
te en mãos dos vivts. O ubas- 
tecimento dos norte-america- 
nos esti sendo feito por pára- 
quedas. Dois contingentes de 
“marines” que sentaram refor- 
cur u posição em Con Titem 


de abrigo. A polca distância 
dn sede da representação ale- 
mã, estão as Embnixadas da 
União Soviética e da China Po- 
pular. 


DEPOIMENTOS 


Jacques Moalie, da AFP, um 
dos correspondentes acidentais 
que presenciaram o ataque aé- 


ze0 norte-americano, assim q 
descreveu: 
— “O alerta foi dido às 


lhyom, quando uma tempeos- 
tnde cale sôbre a capital, o que 
impediu aprechiur melhor os ob- 
jetivos ntaçados. Alguns aviões 
descerum em paraníuso sóbre o 
contro da cidade, precisamente 
a Uns 900 metros sóbre o hotel 
em que me encontrava, ao que 
parece com a intenção de des- 
viar q atenção ca intensa des 
iesa nérea norte-vietnamita, 
Logo após as primeiras bom- 
bas, dese) para ver de perto o 
que estava acontecendo. Na 
entrada do hotel, no sonar o 
alorma, cs empregados deixa 
ram de Tado q Lesta com que 
comemoraram o 97º aniverst- 
rio do Presidente Ho Chi Minh, 
pura tomar suas posições de 
combnto, Enquanto o mei- 
ros aviões atacantes clam 
sobre o ceritro cn cida O eri- 
pos de caçue-bombardoiros cas 
Mmocucmin np atacar os subnribios 
a noroeste, A cletesa antinérva 
respondeu com violência excep= 
clonul, Em apenas vinto se- 


matou mais 389 


foram rechaçados pelos norte- 
victnamitas. O total de baixas 
não fal anunciado oflcialmer- 
te, Culcula-se que os noric- 
vieinamitas perderam 170 ho- 
mens contra 60 norte-america- 
nos. 


Operação-Francis Marion 
— ts norte-vieinamitas e guer- 
ribeiros vistcongs aniquilaram 
uma seção norte-americana da 


IV Divisão de Infantaria, na 
frontuira do Camboja. Os nor- 
te-namertcanos desenvioveram 
uma ofensiva na região para 
cortar as linhas de comunica-= 
ções dos vietcongs com os gru= 
pos que operam nas proximi- 
tades de Salzon. 

A seção destruída pelos euer- 
vilheiros era integrada por 30 
homens. Segundo o QG dos 
EUA na capital sul-vietnamita 
22 soldados morreram o sete 
ficaram feridos. Os combaies 
foram de mma extrema vio- 
lência e duraram todo o dia 
de ontem, A seção lsolou-se do 
rosto das tropas & não conso- 
guiu estabelecer mais contato 
com o comando, Até agora, 
após uma semana de ação na 


gundes, quatro aviões norte- 
americanos, pelo menos, foram 
derrubados em pleno céu de 
Hanól. Um déles caiu perto do 
Hotel e vi seus pilotos saltarem 
de pára-quedas." 

Evgeni Kobelev, da agência 
soviética '“Tass, testemunhou q 
primeiro ataque norte-amer!- 
cano, realizado pela manhã: 

“Por volta das 7 horas, a ca- 
pital norte-vicinamita fol sa- 
cudida pelas explosões. 

Ante os meus olhos eleva- 
ram-se os rastros vermelhos 
dos foguetes da defesa anti- 
nérea, Os uviões norte-ameri- 
canos calam em. chamas, um 
npos O outro, ao mesmo tem- 
po que se viam pequenos pon- 
tos negros no firmamento: os 
pilotos que saltavum de pára- 
quedas, A mnioriz dos norto- 
americanos caim nos arredoros 
da Capital e foi feita prísio- 
netra, 


Os nviões norte-americanos 
submeteram a intenso bomnbar- 
delo objetivos sltúndos uw 30 
quilômetros ao sul de Hanói, 
às bombas catram sóbre uma 
pequena fábrica, uma estação 
ferroviário o anigumas aideias 
cumponesas, 


São pouio mais dz 13 Doras, 
os nviões norte-americanos vol- 
tram ese dirigem para o con- 
To da Cilado, Uma tumaça 
negra se eleva da local onde 
havia uma central elétrica, Os 
foguetes norte-vicinamitas der= 
rubam mais alguns nparelhos”. 


homens 


fronteira cambojana, os norte- 
americanos perderam 31 solda- 
dos contra 97 norte-vietnami- 
tas. Vinte e quatro soldados 
dos EUA foram feridos em 
combate. 


Delta do Mekong — uma pa- 
trulha da IX Divisão de Tn- 
fantaria do Exército dos EUA 
atacou um Tortim vieicong no 
Delta do Mekong, macando 18 


guernihoiros sem sofrer qual- 
quer baixa. 

Segundo um informo do QG 
norte-americano em Saigon, a 
patrulha Jocalizou o Tortim por 
uma bandeira que os victcongs 
colocaram no alto de uma clo- 
vação, 

Dong Ho — ns posições nor 
re-americanas e sul-vietnami- 
tas foram duramente atacadas 
pelo fogo de artilharia dos nor= 
te-vieinamitas, A Fórça Atrra 
dos EUA venlizou alguns ata- 
ques nércos para aliviar q pros 
são, sem resultados Imedinios, 
A Infantaria norte-nymeriana, 
estnbeleceu seu QG em Doug 
Ho e já perdeu 11 homens nas 
últimas 48 horas. Os feridos 
somam 41 pessoas, 


Fo Chi Minh fêz 77 anos sob ataque aéreo 


Departamento de Pesquisa 


Honói (AFP-JB) — O Presiden- 


Quem nasce na província de Nghe 


namo — pela primeira vez em 28 anos 


envelheceu com o poder” — disse uma 


te Ho Chi Minh cancelou antem 
todas as “peguenas solenidades” 
que haviam sido programadas para 
comemorar seu 77º aniversário, 
Mesmo assim, algumas mus do 
centro da capital morte-vicinamita 
— apesar dos ataques aéreos — [o- 
ram enfeitadas com gigantescos re- 
tratos de Ho, o vencesor da guerra 
da Indochina. 

Em Con Thiem, no front sul da 
guerra, os soldados norte-vielnami- 
tas não conseguiram tomar o for- 
tim defendido há mais de uma se- 
mana pelos norte-americanos. Éles 
haviam prometido tomú-lo como 
um presente a Ho. 


Entre 4 c 5 horas da manhã, o ve- 
Bio de burbicha deixe um pavilhão 
simples do imenso palácio dos govir= 
nadores gerais da Indochina, em Ha- 
noi. Depois de alguns exercícios de 
educação tisleu no parque do palácio, 
Vai para o seu gabinete de trabalho, 
Magro, com a metpde do vigor do pús- 
sado, Ce dirize gal uma guerra contra 
um corpo expedicionário «e q VI 
Frotu Atômica dos Estados Unidos, w 
dêser anbinete que Ho ChicMinh luta 
e negocia em quatro frentes: com os 
russos, com cs chinúses, rins fivrestas 
do. Vietname do Sul, contra os bom- 
bardeios amerennos no Norte, 








An Taz oposição a tudo — diz um di- 
tado vietnamita. Fol Já que Ho nas- 
ceu há 77 anosc 180 de maio de 1890. 
Seu pai fot fuzilado pelos francêses 
por causa de tedéias “multo patriotas”, 
A irmã Tol condenada a nove nmnos de 
trabalhos forendos por roubo di art- 
mas, Um dos irmãos estéve préso por 
esconder um chefe rebelde, E Ho foi 
expulso de um colégio de Hué como 
“mau elemento”, 

Quando alnda usava o seu primete 
ro nome, Neúyen van 'Thanh, ce vips 
jou como tnifeiro num vapor francês 
e cherou à Europa em 1912. Breve 
aprendizado no Carlton Hotel de Lon- 
tres, vetórno u Paris, Início das ativi- 
dades políticas. “Passo a passo, du- 
rante a juta, aprendi que apenas o co- 
munismo poderia lbertar os povos 
oprimidos e os trabalhadores do mun- 
do do jugo da escravidão” — disse ele 
há poucos gnes. Ho ajudou a [undar 
o Partido Comunista francês, estreveu 
punfietos, participou de gssemblélas e 
em 1924 geabom indo para Moscou: 
o revolucionário smudor queria se tor» 
nar “profisstonm”. Neúuven AL Quoc 
tque significa “Silva, o Patriota”) & 
O nome que escolheu para começar ns 
suos atividades revolucionárias na 
China, 

Mos só em 1840 Ho Chi Minh con- 
eeuue o seu objetivo: voltar ao Viet- 


— para iniciar a luta pela indepen- 
dência. Já tinha uma largy experién- 
clas hnvia clrelado pela Birmânia, 
pela China o pelo Sião, de missão em 
missão, de prisão em prisão, Os inglê- 
ses chesarun a registrar a sua morte 
em 1993, quando estóve tuberculoso 
numa prisão de Hoiiy-Kong. 


ÃO renparecer no Vietname, pou- 
cos anos depois de ter raspado a ca- 
beça para se disfarçnr de monge bu- 
dista no Sião, Cle se transforma em 
Ho Cll Minh. O nóvo personagem que 
cela é o de um bom avô afável, patrio- 
ta mas sereno, hábil, bom filho, É o 
“Tio” Ho, com umn longa barbicha 
branca de sábio, muito diferente do 
revolucionário «duro e intransigente 
das lutas anteriores, Esse móvo perso- 
nagem consegue até à ajuda dos nor-* 
te-americanos para fortalecer o Viet- 
minh e um dia expulsar os franceses, 


Antes de Inlclar os olto anos de guer- 
ra contra os franceses, No volta às 
prisões da China; 'sun morte fo! anun- 
clada ouita vez em 142. por soldados 
de Chang Kai-chek, Mas éle estava 
bastante vivo para transpor a frontei- 
ra em 2044 e inieinr, dois amos de- 
pois, a Juta que culminaria com a vi- 
tória de Dlen Bien Phu, 


“Nascido na cólera, crescido na re- 
volta, amadurecido na revolução, êle 





revista francesa. Aas 77 nnos, apa- 
renta bonsaúde e gosta demostrar que 
não é carrancudo como muitos Jideres 
comunistas: quando Chu Bn-lal estóve 
em Hanól, Ho fico atrás do lider 
chinês no palanque, imitando qs seus 
gestos, “Ele está em tôda parte”, di- 
vem os postas do Govérno, “E ao mes- 
mo tempo nosso pal, tio e irmão mais 
velho. E o coração que alimenta 100 
artérias", 


Mesmo descontando os exageros, éle 
consegue façanhas surpreendentes co- 
mo a de ser o primeiro líder comunis- 
ta & estender a mão n um dos dois 
gigantes do comunismo sem brigar 
com o outro, Mora num pavilhão nos 
terrenos do palácio, ganha como Pre- 
sidente o correspondente a 70 dólares 
mensals, usa com simplicidade uni- 
formes do estilo mandarim e sandálias 
cortudas de pneus velhos, Os clgar- 
ros favoritos são americanos: Philp 
Morris e Camel. O prato é excêntrico: 
“ninho de andorinhas”, uma mistura 
de alga marinha e saliva de andorl- 
uha. 


Bá 3% anos ele simboliza q mito pe- 
la revolução. E nos que estranham 
que, como revolucionnrio, ele tenha 


publicado poemas, existe um verso de 
Ho, escrito na prisão, para explicar: 
Os poctas também devem combater. 


Saigon e Hanoi (AFP-UPI- 
JB) — A Zona Desmilitariza- 
da. que separa os dois Vietha- 
mes fol invadida ontem por 
quinze mil soldados norte-ame- 
ricnnos e sul-vielnamitas, com 
apolo da VII Esquadra e da 
Fórça Aérea, pára impedir que 
os norte-vietnamitas usem q 
região como base para seus 
ataques às defesas dos EUA em 
território do Viciname do Sul 

Desde as 2 horas da ma- 
drugada os norte-america- 
nos ocupam a frontefra ao lon- 
go do Vietname do Norte e ten- 
tam envolver os norte-vieina- 
mitos que não conseguiram fu- 
Eir à tempo, num movimento 
em pinças com poucas possi- 
bilidades de êxito para os ma- 
rines, segundo os especiniistas, 


A INVASÃO 


A operação contra a Zona 
Desmilitarizada começou há 
dals dins com a Intensifienção 
dos bombardeios aúrcos sobre 
a região ocupada por três ro- 
gimentos norte-vietnamitas, Aq 
mesmo tempo, vários batalhões 
de Infantaria e de púra-que- 
distas do Vieiname do Sul 
avançavam pela rodovia costel= 
ra até o Rio Ben Hal, limite 
meridional da área desmilita- 
rizsnda, 

Seis horas depois de os sul- 
vietnamitas terem tomado po- 
sição, milhares de fuzlleiros 
navais norte-americanos de- 
sembarcavam na Zona Desmi- 
ltarizado de barcaças e nel- 
cúpteras, enquanto os navios 
da VI Esquadra começavam o 
bombardeio contra as posições 
defensivas dos mor te-vietna- 
mitas, 

Os viets receberam os nor- 
te-americanos com pesado fogo 
de metralhadora. Em dado mo- 
mento, segundo os oficiais dos 
EUA, mesmo com o anpolo dos 
navios de guerra tornou-se im- 
possível para os helicópteros 
desembarcar soldados, enquan- 
to da costa do Vieiname do 
Norte ns baterias abriam fogo 
contra o Princeton, capitânea 
da Fórça de Assalto, Segundo 
fontes do Serviço de Tnteligên- 
cin dos EUA, o Vietname do 
Norte tem cinco Divisões na 
trea, com grandes reservas. 
Apesar dn violência do ataque 
e da energia com que os norie- 
vletnumitas se defenderam, cs 


VIETNAME 
DO NORTE 





foguetes torrna-nr cedidos pela 
URSS a Hanól e postos ao lon= 
go de Zonn Desmilitarizada não 
chegaram a ser usados. 


FRENTE DE LUTA 


Os Exércitos do Vietname do 
Sul e EUA estão frente à fren- 
te com os vieteongs ao longo 
da fronteira norte-vietnamita, 
Até o momento, segundo fon- 
tes oflclnis norte-americanas 
em Salzon, não se pensou qln- 
da numa frente de combate 
formal, possibilidade conside- 
rada remota porque os norto- 
vletnamitas não têm o háblio 
nem a tática de enfrentar fór- 
ças muitos vozes superiores om 
homens e muterinl em relação 
as suas unidades. 


É certo, no entanto, que os 
EUA estão dispostos a perma- 
necer na área de 70 quilôme- 
tres que até entem era chama- 
da de Zona Desmilitarizada, 

O QG dos EUA classificou 
a invasão da ZD de “operação 
de busca e destruição” e divi- 
diu-a em três ações distintas: 
“5d”, “Beau Chuger" e “Hi- 
ckory”. Na primeira, os super- 
bombardeiros B-52 e os aviões 
da VI Esquadra encarregaram- 
se de amacinr o terreno; a se- 
gunda constou da ocupação de 
uma cabeça-de-praia e w ter- 
ceira da perseguição nos núte- 
vietnamitas. 

Os “murines"” que naviam 
tentado reforçar « posição de 
Con Thlem — hú vários dins 
sob o cérco vicicong — ajudas 
ram no tomada da Zona Des- 
militarizada, Elos estão avan- 
cando pela Rodovia N.º 1 en- 
quanto mails q obstt, em re- 
glão pantnnosa, constituída pe- 
los primeiros contrafortes co- 
bertos de jángal da Cordilhei- 
ra Anamitica, os norte-vietna- 
milas que não conseguiram 
voltar para o Vietname do 
Norte tentam se rengrupar para 
o contra-ataque, 


Ao norte e noroeste do gran- 
de acampamento fortificado de 
Khe Sanh, ocorreram esta se- 
mana os mais violentos comba- 
tes para tomar as colinas 61, 
primeiro, e 891, logo após, O 
terreno é demasiado difícil mas 
ts B-52 resolveram o problema 
destruindo os depósitos, as for- 
tilicações e os refligios norte- 
vietnamita, 








Escalada está próxima 
do ponto de saturação 


Saloon (UPLJBI — Os tu- 
eletros navais norte-amerita- 
nos e pára-quedistas sul-yiei- 
namitas, ao invadirem n zona 
empão entre os dois Vietma- 
mes, levaram q guerra terrese 
tre para mais perto do que 
nunca da fronteira do Vicina- 
me do Norte. 

As qutorkindes nortesaments 
cabas disseram ontem que não 
tinham intenção de cruzar a 
fronteira do Vieimame do Nor= 
te aque atravessa o centro da 
parte recêém-invadida da Zo- 
na Desmilitarisada (2Z2D), 
cujo nome perdeu muito qe 
sua significação, 

A invasão terrestre, maritl- 
ma e aúrea que começou quin= 
ta-feira destinou-ge a esmagar 
cérca de 5 mil solindos nor= 
to-victnanstas que utilizavam 
a ZD como santuário, em vio- 
lação ao Acordo de Gentura 
de 1954. “Éles vém usando a 
ZD como santário” — disse 
um oficlal de fuzileiros — “e 
nos vamos limpá-la”. 

As autoridades norte-ame- 
ricanas registraram escarumu- 
ças em várias frentes da ope- 
ração maciça, Os fuzileiros in- 
formam que mataram 192 nor- 
te-vietnamitas no primeiro dia 
de batalha. As perdas norte- 
americanas não foram anun- 
cladas, mas a estação de so- 
corro de Dong Ha, sedo do Es-= 
tado-Mulor da operação, rece- 
beu cérca de 250 feridos na 
sexta-feira. 

“Nossa permanência na firea 
não será mais longa do que o 
necessúrio”, disse o Major- 
General Bruno Hochmuth, Co- 
mandante de 3* Divisão de 
Fuzileiros Navais e dirigente 
do primeiro assalto de enver- 
gadurca na zona tampão, 

Um comunicado emitido pa- 
ra explicar o ataque por mais 
de dez batalhões à Zona Des- 
militarizada diz que a opora- 
ção "procura combater ns f67- 
ças mnorte-vicinamitas que 
usam essa zona neutra para 
bombardear com artilharia e 
morteiros o solo sul-victnam!- 
ta e infiltrar fórças norte- 
vietnamitas nas províncias do 
Vietname do Sul”. 

Patrulhas norte-americanas 
se infiltraram antes na zona- 
tampão, mas esta foi a pri- 
meira operação de envergadu- 


Eugene V. Risher 
Especial para o JR 


ra no terrilório neutro crindo 
pela Avúrdo de Genebra, de 
1954, que pós termo à guerra 
franco-indochincsa, 

O Acórdo permito apenas um 
numero limitado de tórgas de 
polícia dos dois Vieinames na 
ZD, Mas os naorte-victnamita 
vêem utilizando q ZD para 
aquartelar três c às vêzes qua- 
tro batalhões, dizem os ame 
ricanos. Hã dois dins, jntos 
americanos localizaram e bom- 
bardearam bases de fogucics 
untinércos na faixa Norte da 
tona. 

Preparando-se para o assul- 
to, um dos malores da guerra, 
os comandantes americanos fl- 
geram TG incursões aéreas, na 
quinta-felra, contra alvos na 
£D ou um pouco no norte dese 
tn, Antes da invasão da ZD, 
us caças-bombardeiros amerl- 
cnnos despejaram meto milhão 
de toneladas do bombas sábre 
as cinco mil soldados norte- 
v.elnamitos que estão na zona- 
tampão, 

Os cunhões da Sétima Frota 
também bombardearam q ZD 
enquanto milhares de fuzilei- 
ros navais desembareavam nas 
pratas e helicópteros transpor- 
tavam outros mnls até o Rio 
Ben Hnl, que num trecho faz 
n divisa entre os dois Vietna- 
mes. Outros milhares de fuzi- 
lelros da 3º Divisão atraves- 
seram em linha reta a ZD na 
direção qdo rio. 

AS tropas nomte-vietnamitas 
oferecermo uma resistóncia fe- 
tor, Fforqundo os assaltos por 
helicópteros a anudarem seu 
campo de pouso, Os norte-yiet= 
numitas disparam com suas 
baterias de prata contra o por- 
ta-aviões Princeton, capitânea 
da fórça anfíbia, mas foram 
silençiadas antes de causar 
qualquer dano, 

O ntaque dos fuzileiros apa- 
rentemente forçou os comunis- 
tas 2 abandonarem um grande 
hospital, equipado para graú- 
de cirurgia, 

A estratégia fol, para os fu- 
vilolros, ligar-se com os pára- 
quocistas sul-vietnamitas, fa= 
sendo uma gigantesca armadi- 
Ha de 24 quilômetros de Inr- 
gura por 5 de profundidade, 
Um portu-voz diz que os 11 mil 
civis que vivem na área foram 
todos evacundos e relocaliza- 
dos no Sul. 


“Marines” 
não chegam 
ao Norte 


Washington (UPL-JB — o 
Departamento de Estifdo nor- 
te-nmericano declarou ontem 
que os Estados Unidos tinham 
um direito legitimo a envior 
tórças militares para a Zona 
Desmilitarizada do Vietname 
e ropeliu n tese de que isso 
significou uma invasão do 
Vietname do Norto, 

O porta-voz do Departamen- 
to de Estudo, Robert J. Mec- 
Oloskey, disse aos jornalistas 
que as fôrças aliadas entraram 
na Zona Desmiliturbzaçda musa 
“operação de busca e destrul- 
cho" e encontrara uma ma- 
ciça concentração de tronas 
inimigas na parte daqueia 29- 
na que pertence no Vietname 
do Sul, 


MEDIDA DEFENSIVA 


McClwskey disse que e cons 
centração de tropas norte» 
vletnamitas na zona era uma 
violução dos Acórdes de Gene- 
bra e o mesmo sé pode dizer 
da contínua infiltração de sal- 
dados do Vietname do Norte 
no território sul-vietnamita, 

Na opinião de MeCloskey, “a 
ação levada À enho jolas tro- 
pis norte-americanas era apo- 
nas uma medida defensiva 
contra a dufilttação e não sir- 
nificou, de maneira nenhuma, 
uma invasão do Victrume do 
Norie. O porta-voz do Depal- 
tamento de Estudo nerescen- 
tou que “não há qualquer dú- 
vida quánito no direlto legíti« 
mo das tropas norte-america- 
nas e sul-vletnamitas de en- 
trarem na porção meridional 
da Zona Desmilitarizada “para 
proteger o território do Viet- 
name do Sul contra esta in- 
vasio do Norte”, 


Tomada a 
terra de 
ninguém 


Depsrismento us Pasquiss 


Em 1954, quando o Acórdo de 
Genebra era uma esperança 
não só de pas, mas também de 
unificação do Viethume, o po- 
ralclo 17 representava apenos 
“uma Jrnha militar provisória 
de demarcação”, garantida por 
uma zona desmilitrizada dos 
dois indos, laren até & quilôme- 
tros, “para avir como una zona 
de amortecimento e evitar 
qualquer incidente que poderia 


resultar no reinício das hosti- 
Húndes”. 
Essa faixa desmbittarizada, 


que agora desapúroce, fol con- 
cebicda de tal forma que ne- 
nlhum mijltar ou clvil Levin 
permissão de entrar nela, g não 
serem ns pessoas lados à ai- 
antnistrução cl ou no policia- 
mento, ficando sob responsabi- 
liedude dos comandanies-chetos 
des dois lides administrá-la 
policiá-la em cada margem da 
linha de demarcação. Determi= 
mou-se, Juclusive, que o núme- 
ro de militares ou civis dos dois 
Viginames com permissão pura 
entrar nao zona desmilitarizada 
para conduzir a administração 
elvil e o policiamento seria €5= 
tabclecido pelos respectivos co- 
mandantes, prolbidos de usar 
armas, & não ser com uutoriza- 
ção específica da Comissão 
Conjunta 

— Nuda do que contém essa 
capitulo — diz o Ar. 9º do 
Açúndo de Genebra — será tu- 
terpretado como restrição à 
compieta liberdade de movi- 
mento — para dento, paro lo= 
Ta ou dentro da zona desnull- 
tarizada —- dr Comissão Con- 
junta, dus seus grupos conjun- 
tos, da Comissão lutermavional 
a ser emabejecida, segundo se 
dis acima, das suas equipes de 
inspeção, e das pessoas, supri- 
mentos ou equipamentos espe- 
cificamente autorizados a cu= 
irar na gona desmilitarizada 
pela Comissão Centunta 

O Interésso presumível em 
tazer daquela faixa aperas una 
garantia de manutenção da L- 
nha provisória, uLé a pretendi- 
da unificação do pais, fêx in- 
clulr no Acordo a permissão da 
movimento através do territó- 
ria sob contrôle militar de 
qualquer dos dois laudos, por 
qualquer estrada ou rio tomado 
entre dois pontes dentro da 20o- 
na, quando êsses pontas não 
estivessem ligados por estradas 
cu rios esituados totalmente 
dentro da zona desmilitarizada, 

Os fatos posteriores, mos 13 
anos subsegilentes à conterón- 
cla que pera fim à guerra na 
Indochina, provaram que as 


polacções do Acórdo começaram 
antes mesmo de secur a tinta 
dus nasinalitias que o subsero- 
veram, a partir da presença do 
“puerrilhelros vicicongs gui 
do Prraloo 17. A soma desmii- 
tarizada, no entanto, até agora 
permanecia guardada — dosde 
que não se considere viciação 
os vôos dos aviões norte-ames 
ricunos sôbre ela, para bom- 
bardear Hanól, e as baterias de 
artilharia pesada instaladas em 
frente à faixa, com as quais as 
fórças des Estados Unidos cas- 
tigavam as posições norte- 
vietnamitas. 

Na Conferência de Genebra, 
de 1954, tomaram parte a União 
Soviítica, a Grá-Bretonha, a 
Frunça, q China Popular, os 
representantes do Vieiminh e 
Bao Dal, Imperador da Indo- 
china, aliado dos franceses, o, 
tinalmente, cs Estados Uni- 
dos, que não subscreveram os 
Acórdos. 


ao 


-— 














Jornal do Brasi, shbado, 20-5-07, 1º Cas, — 3 


Lacerda desiste do nôvo Partido e vai reunir suas bases 


Lira Tavares diz a amigos 
que ordem do dia lembrando 
Tuiuti não citará política 


Pouco antes de viajar para Assunção num avião da 
FAB, o Ministro do Exército, General Aurélio de Lira Ta- 
vares, uma conversa Informal com um grupo de amigos, 
disse que a ordem do dia do proximo dia 24, quando se 
comemora o aniversario da Batalha de Tuiuti, não citará 


nenhum assunto politico, 


O Ministro voltou a se queixar das notickts de que 
teria visado q Vila Militar pura pedir o apoio dos oflelais 
à política cconâmico-financeira dao Governo e também de 
que visitou o Prestdente da República em Brasilia para 
apoiar sua orientação, comentando que o apolo de um Mi- 


nistro ja está implícito 
A ORDEM DO DIA 


O General Aurélio de Lira 
Tavares, que cumprimentou 
pitis de dez generais que com- 
parecerium so ombirque, Anclu= 
stve o Comandante do 1 Exér- 
cito, Gentral Adslberto Parei- 
vis dos Santos, tunhém se des- 
pesa cde amuis de 20 oficinia que 
ae formaram sa honra 

O Misto disse que a or= 
dem do dia que serh Lda na 
solenidade du Vila Militar, ma 
presença do Presidente da Fui= 
publica, sit foda aut anistia 
vu revisão nom tratará de ne- 
gilium sema politico, O ponga- 
mento do Governo, citado num 
pojetim jnrério, já escotouy q 
assunto, 

Lemalbrgu que o Nsruchul Costa 
e Siva lurá uni seita afetiva 
as soda dampridas na Via 
Militar, Por i=s20 4 ordem do 
dia não abordará nentiumi pro- 
mema político, devendo apenas 
enaltocer qs feitos des nossos 
combatentes na Batalha de 
Tulutl, desacar o papel de- 
sempenhado pela infomiuria e 
ugraitecer a presenta do Pre- 
sidonte. 

O Ministro do Exercito nada 
disair sobre O pensamento do 
Exvrolto quinta so problema da 


rovisão us punições ou do 


sinta. Lembrou que idéia é 
vols midito smdividaal o dificil 
ele aúriir dos numeros OU suas 





reto Lis spo 
ainda revelando 


Por causa co 





post lil 
no) que cio cria a imprissho 
doe que o Exérciio, como «us 
Fúrços Armindas, se compúrtii= 
va como um Partido político 
1 Como um sindicato, onde e 


possivel ouvir abertamente 
opinião dos membros e veri- 
ficar qual q tendência du 
maloria, lembrou que “soldado 
cumpre ordens”, 


ESTIMADO 


Vários oficiais, inclusive ul- 
guns Jivados no es-Presitl pote 
Castejo Branco, acham que o 
General aurélio de Lita 'Tava- 
pos consolidou atm posição no 
Ministério dn Ciuerra graças 
vo comportamento hábil que 
vem múntendo at ngora, me- 
recendo a estima da mataria 
do Exercito e à confiança da 
Presidente da República, que 
elagia sua Gisarição e até stu 
rerraimento, 

aluitos quililatus coreditáam 
que depois de calr ga compul- 
sócia, no próximo ato, io Ge- 
nero Lira Tivuros devera sor 
substituido na Pasta da Guer- 
74. Mas qutros dizem que o 
Presidente da República pode- 
Ti muntité-Jo, mesmo depois de 
reformado, a fim de evitar 
descontentamentos em corren- 
tes militures. 

Admite-se que o Genero] 8- 
seno Sarmento tem chance de 
meungar o Ninisterio da Guer- 
su. mos que se o Presidente 
Costi e Siva puder, O eviari, 
Dembrom os miliiares que o 
dienposioa 
chamicda Ceou- 


Prosidenio uats 


ção hierárquico”, oque o Je 
vitit. db 


diuunado 


promeira Jeitura do 


Vivo-Tico 





to Sigur 
dos msilizarúsr, q concHLy que 
cur qutpória de aniisuidade q 
Genero! Adolborio Pereira dos 
Santos é o primeiro dos pune 
rals-de-Exorcito, 





Aécio proporá à ARENA o 
fim do presidencialismo, 
“que degrada vida pública” 


Brasitin (Sucursal) 


— O Deputado 


Aécio Cunha 


(ARENA-Minas Gerals) pretende sugeriy à Comissão Es- 
pecial de seu Partido que estude a reforma dos estatutos 
a modificação do regime de Govémo, “que ha 70 anos 
degrada à vida publica nacional”. 

Acha o Sr. Aúcio Cunha que é oportuno so Intertsse 
público reunirem-se ns energias de “todos os democratos bra- 
sileiros” para uma campanha nacional de esclarecimento 
sobre as virtudes do verdadeiro parlamentarismo, “rusime 
que poderia estabelecer no Brusil una república estável, 


livro, popular e democrática”, 
PODER CIVIL 


Indesuto como ve q despres 
tinto do Podor Civil, o Br, Av= 
cio Cunha afizmon que somesg- 
te O sistema narlamentar de 
Cravorno poderi pestaneleçor à 
prestigio do Poder Civil “e 
dignificar vu mesmo jusificar 
a ação to Poder Legislativo”, 

— Nada mais injusto de que 
debltzr-se às fórças armuindas 
o enfraquecimento das nossas 
lideranças civis, quando este 
desgnste decorre, principaimeno 
te, da impossibilidade de cor- 
vivência dos Podires — em 
térmos de autonomin e inde- 
pendência — dentro do regime 
prestdenolalista. 


O parlamentar dá corversou 
com alguns membros da 
ARENA que examinam a refor- 
ma estatutária, entre os quais 
us Srs. Cid Sampaio e Nei Brú- 
gu, solleliando q debate do tr- 
elusão do parlimentarizmo no 
programa da agrentiação, 

— Quando se fal tanto nn 
acunltiznção de porremis 
einbortção du estntutos dis art- 
ganiantes poleas existentes 
vo Pis, Lenho pura sis que 
vm único tem está pentmen- 
tea mercuer w atenção o q (5 
tudo «as sets membros: a mos 
eiticação de um rogime de Go. 
vérgo que há 70 atos degrada 
a vida pública nacional, im- 
pedindo alla que se instnle 
no País vm ima de vas e do 
tranqlilidade, propício so 
entinclonamento é à solução 
das problemos de Interózze do 
nosso povo. 


Acha o parlamentar mineiro 
que Os programas partidários 
são Jotra morta “quando fal- 
“am sos Partidos Instrumentos 
para vinbilizarem ns medidas 
que preconizam. 


OS ARGUMENTOS 





Rebatendo críticas so par- 
lamentarismo, witrinca que são 
inúmeros os argumentos à se- 
rem alinhados no combate ao 
presidenclalismo e na justifi- 
cação do parlamentarismo, Um 
ponto, entretanto, fêz questão 
de frisar: o da transferência 
Jezal do Poder poiltico, 

— Como a eleição direta 
transformou o Pais num cuos 
político e administrativo, on- 
de wu demagogia e 4 corrupção 
prsaram a hor os grindes cos 
minndantes us vitórias, nas 
tou mw nova Constituição q fóre 
mula de elcicão indivetm pura 
e Presidôncia da Reprblica, 
Mas O fema da cieição direta 
é sedutor e será, fatalmente, q 
tônica de qualquer campunta 
púlítica que se lizer neste Puis, 


suja por parce do MDS ou quer 
mino grupo numeroso de con- 
Erissistas «iu ARENA, 

E muals adiinte; 

— B 0 que toremos É o uu- 
mentir periódico da frustiução 
popular; ba que do povo sentir- 
so qmarslualiaado emita ves 
muis do processo de esvolia de 
seus governantes.  Crinr-to-y 
tam abismo intransponível en= 
tré CGovório e povo, com as 
consestiências que todos pode- 
mos prever, 


à SOLUÇÃO 


Prega o Sr. Aecio Cunha 
una compunha nacional prú- 
periamentarismo autêntico, sit= 
Jientumndo: 

-— Sera oportuno e conçe- 
nlemte ao interósse público 
reunimos as enerelas de todos 
os democratas brasileiros — p= 
tejam elas no MDB, tia ARE- 
NA, mu dosmte ampla gm [ota 
dos gruras políticas organiza- 
dos para tm campanha 
nacional de escinrecimentço so- 
Ie us virtudes do verdadeiro 
purlumentarismo, tubo plasthoi= 
dade om elustério, Indispensá= 
vel ao jõro político da demo- 
eravia moderna, dão solução 
natural a todas os problenas 
que no regime presidençhs sú- 
mente são transistóriamente 
contornudos pelas Fórecas Ar- 
mudas. 


Acha alhda o renresêntante 
da ARENA que o regime par- 
Jntmentarista poderia ser q 
fórmula do atracão para à 
vita pública “de expoentes da 
cultura e Intolentuntidaçde bra- 
sileivis que perium, com a pár= 
lumentiriano, a segutança que 
suas presenças nus Casas do 
Congresso poderiam, eipilva- 
mente, contribuir para q solu- 
são de problemas nacionais, 


CULPA PELOS ERROS 


O deputado não acha justo 
agredir-so quase todos os Pre- 
sidentes da República que se 
viram envolvidos por ertses, 
golpes, mortes, impedimentos, 
revoluções. Entende que já é 
tempo do se desconfinr de que 
oserros acumulados ao lempo da. 
história republicana não foram 
sumente dos homens, “mas 
tunbém, ou sobretudo, pelo 
muu sistema do Govérno” 

Lomenia o Sr. Aécio Cunha 
à atueência, so Congresso, “das 
vanos e dos lideranças do ho- 
mens de cabarito intelectual! e 
J” de Raul Fls, Afonso 
ns, Aliomar Priveiro, Os- 
car Coreia e quiros, “Que eu 
toriam à frento de um movi- 
mento de interéseo fundamen- 
tal para os destinos do Pais” 


FP 





se 
AM 


Negrão não diz o que acha 
inconstitucional na Carta 
por temer atrito político 


O Governador Negrão de Lima insiste em menter em 
sigilo os dispositivos da nova Constltulcão que apontura 
como “inconsttuclonals”" ao Supremo Telbunal Pederkl, 


sobretudo 


porque algunos déles Implicam questões pali- 


ticas o sua focuilzação pode erinr atritos com o funeiona- 
lsmo t, principalmente, o Poder Judiclúrio, 

Sabe-se, porém, que os Juristas ouvidos pelo Palácio 
Guanabara condenaram os artigos que permitem ao Trl- 
bunal de Justica ertar sou quadro de servidores € favore- 
cem a continuação do processo de readapiação de funcio- 


nários do Poder Executivo, 
CAUTELA 


Na reunlão com partie do Su- 
erctnriado e juistas de sum 
contança, o Governador pteo- 
cipot-se apenas em saber 
quais os dispositivos da nova 
Constituição estadual que fue 
trem a Carina federal. Não hot - 
ve, por luso, qualquer debate 
sÓbro questões políticas Jim= 
cns a Csts ou aquele Poder, AD 
fisnlodo encontro, ouvidos Lo- 
cos ow pomias-de-vistns, 057, 
Nesrão de Lima mandou su= 
tar a tudação da representocião 
Do: Supremo TVribunal TFoceral; 
alerando que precisava de tu 
po paro exumiber à possiblll- 
doado de atritos cor às autos 
tes nlinvidos pelos recursos, 

O tetigo sôbre o quatro fun- 
cloud do 'Vribimal Ge dust 
é tulves o mails tuiporinute dos 
cispositivos Julgados “inconsti- 
tuctannis”. Surgiu da emos 
proposta polo próprio dJudicla- 
rio, com o objetivo de impedir 
que co “Tribunal de Alçada qil- 
conçasse a Indcocndá 
o artigo cair no Supremo, o 
Tribuna; de Alqnás conquista- 
2d tranquilamente sua autono- 
la, com oque tio cotcordam 
o: desembargndares, 

Segundo informantes credone 
clacdos, no srglitr a Inconstitu- 
cionalidadeo da matéria, o Go- 
pernior observarão que, por 
tórgu de dispositivo da própria 
Carta, o Estrdo não pode em- 
pregar mnis de 507% de sum ee 
tese com os servidores Corno 
é dido no Tribunal do Justica 
o díreiio da formar seno qua- 


qro de Tuncloníros o que sé 











Jurmuiios com ocelteliprido pra- 
so de Wi cn 14 tu, o 
COTA Toa nu a 004 nau “e 


Paulistas não 


consimar so o Índice de 50% 
não fóra desrespeltado. 
Quanto vo ouro artigo, Tefe- 
rente à continuação do pros 
cesso de revidnptação dos ser- 
vldnres  estuduels, o Govêrao 
ssstuutará que a matina foro a 
determinação do Gaovérno te- 
dera) de aque fossem arquivi= 
tios todos OS processos no pu- 
Ulicados à data de Íntelo dn 
vigência cia Job revolucionária. 


UNIVERSITÁRIOS 


Poderá constar da relução q 
ser urylida no Supremo de Ma- 
quustitucional” q artigo que 
manda puuario snjário protle 
atonal escis gnlários atrimon) 
nos servidores de nivel uúniver- 
sitário, O pretúxio soria. o bite 
mento do cdrspres. Alguns jure 
ristas ouvidos pelo Gurernador 
qosulfestoratnese ContiArics mi 
recurso, 








MAGISTRATURA ESTUDA 


O Conselho da Mazistranuro, 
reunido em sessão extrrorálgi- 
ria, sblicitoy ao Desegilrantador 
Bulhões de Ceryalho um estudo 
sóbro os “artigos Incitstitucios 
nais" da nova Corja to copis 
tulo do Poder Judiciário. 

Sabe-se que as contradições 
existentes na competência cos 
“Pribunals cum teral — em par- 
ticulur, no de Justica — serão 
o principal alvo dos magistra- 
dos, Segundo alguns, ess 
contrulições estão no fu de 
que a Cartaçao esmo tenpo 
em que diz que cu Tribuna! 
são cinnpetentes pre 
quadros ele futelods 
Veljns, ditemina qui vo o 
“Prlbunal de dusiya pone qpóu- 


Por veda CHilgaea 














contente 


inquérito do Cartório 


Sao Tuulo «Sqonpsut — Nu- 
nim depuado 4 Ealur qul- 
Bon sóbria Instutirução de tra 
queérito policial, pela 22 audi- 
tória da 2> Região Militar, pas 
ru apurar denúncia do Sr. Patte 
lino Rolim de Moura, através 
de pantistos, de que forum 
gastos. NOS 00 quit (selcen- 
tos milhões de cruseiros antis 
SOst para subornar paramens 
tres durançe a votação da nos 
va Constituição do Estado, 

Simultâneamente, seri aber- 
to Inquérito Policiai-Mitar pa- 
ra verificar o envolvimento do 
nome do Comundonte do TI 
Exército no que o Sr, Rolim de 
Moura classiticou de “ousinha 
para pn não oficiullzução dos 
eurtórios", Próso em tingranimw 
no sitrmr pantletos no plenário, 

o denunciante teve su puriaio 
retaxeda, “por não constiiuir 
crime vontia q segurança na- 





elonui o que narrou qo Marat 
te” — segundo relatorio da 24 
aAtmditoria, 


DENUNCIA 


O Er. Punlino Roi do Mou- 
ta alirmava em seus postitos 
que havia sido formada uma 
“emiximnia" para a compra de 
deputados, a NCrS 40 nul tdos 
milhões de cruzeiros qntlguss 
por cabeca. para que se mos- 
trassem  contririos à ofleinii- 
vação dos Cartórios”, 

Disia também que “um gru- 
po de donos de Cartórios, ton- 
do & frente um ex-doputndo, 
uma deputada ce um conhecido 
jurista conjos nénmes são fi 
ram eltudost, haviam cdudo ini= 
cio ds mraquinições, ajpivei= 
toneo-se du visi do Gero- 
qal Siseno Sarmento À Asteni= 
bicia e usando seu nome”, 


Lider sindical pede volta 
das eleições “para que se 
restabeleca «a democracia” 


n 


Sro Paulo 


tSucursal) — À volta des clelções diretas, 


“primetra medida para o pleno restabelecimento das liber 
dades democráticas”, foi defendida ontem pelo Presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos, Se. Jonguim dos Santos Am- 
drade, que também é favorável a “uma modificação ra 
dical das estruturas do Pais, a fim de evitar o neofas- 


cismo”, 


O Sr. Joaquim dos Santos Andrade deu seu apoia às 
“teses solidaristas” do Ministro Jarbas Passarinho e aflr- 
mou que a sua Inteiativa de abolir o atestado Ideológivo aos 
trabaliadores "é um erande passo do Govirno para apri- 
morar q democracia, pois começara afustando a Polícia 


dos movimentos sindivuis”, 
MEMORIAL A PASSARINHO 


elo Horizonte (Sicupsaly — 
Uia grupo de dinigentes sirdl- 
ouis val entregar domingo no 
Ministro Jarims Passarinho, 
durante mo sum visita q Belo 
Horkeonte, tn memoria qe= 
diudo a ampliação do selitrio- 
família e a redução da corres 


cão monehiria para os empres- 
timos !rmabiliários. 

O memorial será entregue 
no Actoporo da Pampulha, 
essim que o Ministro descin- 
leronr, pois de dá ele soguirá 
imedideamente pres uv Clube 
do Trabalhador, a fim de fa- 
Jar ums empresários ambuiros, 
no encerromento ca Semaçta 
da Industria. 


Hermano Álves quer saber 
por que Govêrno americano 
não vende os fuzis MO 


Brasilia (Sutursob — O Deputado Hermano Alves 


(MDB-Guanabara , 


manifestando sua 


estranheza  sunre 


as noticias. de que o Govérmo norie-mmericano não ven- 
dera ao Brasil fuzis automáticos M-15, “sooretudo por- 


que o assunto cera 


totalmente desconhecido”, 


tequerey 


ontem, na Câmara, escinvecimentos do Poder Executivo. 

— Seja qual fôr o caso, leso já estã à sugere q cada 
um de nós o início de uma pressão norte-americana, no 
que se refere ao corte de ajuda militar, com finalidade 
política, dinnte da atual situação brasileira, A pressão se 
exerceria sôbre o Governo brasileiro com Intultos eviden- 
temente politicos, de politica fmediatista e para a qual se 
usa a ajuda militar, como tantas vêzes se usou -— disse o 


representante carioca, 
INFORMAÇÕES 


Em documento encaminhado 
fd Presidência. da República, 
atráves da Mesy da Cima, 
incdiuga q Sr. Hesmano' Alves 
“ao, de tuto, O Brasil está goll- 
ciuindo fuzis modélo automáti- 
vo M-16 4a Exérito norie-ames 
Foógno, por intermédio da Cos 
qssio Mista Brastl-Estados 
Unidos em caso afirmativo, 
et que quantidade deveriam 
ser fornecidos êsses fuzis; qual 
u decisão do Estado=Malor que 


levou o Exército brasileiro q fa- 
quer, se é que Tês, tal solicita- 
cão, e finalmente, quais os 
motivos que levaram o Govér- 
no norte-ameriquo « opor-se 
“o fornecimento de teis armas, 
se às fornece pura Cingupura 
e para os Governos de outras 
peslees E se Lem exleido que us 
nações Jutino-amtricanas, tni- 
ciusive o Broa), se mantenham 
présas à Military Ald, em re- 
Jação aos armamentos. ameri- 
canos”, 





Mêdo do SNI faz silenciar 
asilados antes de seu 
embarque para o Uruguai 


Temendo que-os reporteres fossem agentos do Sorvi- 
qo Naclonal de Dormações, o engenheiro Apolônio Fán- 
zeros e us estudantes 'Tarzh de Castro é Gérson Alves Pat- 
velra negaramese a prestar qualequer declarações, ao eme 
barearem na manhã de ontem com destino q Montevidéu, 
como usllados, num avião da Força Aérea do Utugual, 

O engenheiro, que é de Minas, chegom q trrltar-se 
com os Jamalístas, pedindo que os funcionários da Em- 
baixada uruguaia Interierissem para afastar os repórteres, 
Os três usados procuravam evitar mesmo as fotografias, 
afirmando: “nús já sofremos multo, Bata”, 


PRESENTES 


O embarque dos asados fol 
presencinão por um funciond- 
viu do Tuunnrali, 5“, Reginaldo 
Brito, que Jevou os entyocon- 
qutos, pol Se* Marin Rocha 
Pocthabura, da Emitido do 
Urngual, e pelos detectives Vi- 


Qualificados 
ucusados de 


O Conselho: Permpneme de 
dido da 2º Auditoria da 
deronbulloa qualilcon qutdim 
22 pessoas acusndas de 4ruis- 
Roo e de ativuladoes eqbyer- 
gives. Compareorram, soy vê- 
cola, q engenheiro Mol 
Nupperimann o ex-sutento 
Nolsor ade Sousa. múibos envol 
vidas na puerrlhsa de Capa- 
mo, - 

Duranço 9 audiência, o Con 





seno Hocrtou o ex-sargento 
Néizon, Dboneficiado com hne- 


hens-corpus no último cia 15, 
após cimarir 39 dias dé urnsão 
preventiva, 


À CELA 





ada a «qualificação o 
Presidente do Conselho, Mujur- 
Avisdor Cúsaly Rombaldo dos 
Reis Carneiro, perguntou q 











dois pousos se Hacimu sido 
viria de qualquer ato de poo- 
eso moral ci Jisica, & quiere 
PERUCA DOgAPIVO 
O suútugulo Gute Tuvaáros 
e ds E Juristas algo qq 
e poMbplsos Nultitiço 
CIGALSO dama Fico 
Eczelio o sem uno 
quer condição. de filglons*” 
Dos que dd era ir qlic- 





nr ereto 


Bh d5 ' 
ca ser retirado da cole-snnita- 


no Entretanto, puse rumo 





son 


uleio e cconta Clrory- 
a direito à prisão es- 
coioraraa tr tabiito 
“e Du poa do sadrez, com qs 
ves prisao especial”, 

Piranoar ninda do advagado 


náitaa Cu 
vis 










Pena 
pet 






Groas Lavores que 4 devisito 
do aPuselho Perimumente ce 
Jus dá Audirona da 4º Re- 


gtão Selltar, basta em dls- 
positivas de Jel, "vem sendo 
destespetada, Oque asia q 
dignidade do mey cllente, que 
polmaneco uma ce esuurs, 
um nr é sem Nig, atimenian- 
do-se mal e sem tomar Junia 
do sul”, 

Into Carbémr que viada- 
Tê nn próxitua semeuna para 
Jus do Fora, à fim de denur- 
clar so Conselho de Justo o 
do polto As suas dobre titin- 
ções, que exigiam a colocação 
do Sr. Mojdés upper vm 
prisão especial, por ter le 
curso superior e assim q pria- 
erever à Lol de Segurança Nú- 
cjonal, 




















RECURSO NEGADO 


O Superior Pribuisal Mitar 
negou provimento no recurso 


tor e Turia, sob nm chefin do 
Iyspetor do SEA, Sr. Devardo 
Pervetiy, 


Revolou À Sr Maria Rocha 
Bacthnbura que rest qponas, 
vm Embaixador do Vruguel so 
Bão, um usilado, cujo nome, 
entrctanto, não soube informer, 


22 que são 
trotskismo 


ertiminal interposto pelo pto- 
motor da Aguitoria qu fo Roo 
eixo Millur, no Recife, cos 
Eras a rejeição, por pevte do 
Juis-auditor, da denúncia ole 
recleda contra o bancirio Luis 
Onrdos Franco, inctrso na Lol 
de Seguranço Nacional, sob q 
molsnção. de Drono ut 
COPIXE Bird 















Disiva, no Barco do 
emo Banco do Nocesto, 
através do jorpul O Bans 
do qual era rodntor-çhete, 

Fora também dennnciados, 
Do mesmo processo, o professa 
de Direito Constitucional da 
Poeuidade de Direito do Recl- 
jo, Sr, Górso Muclol Neta, e 
0= Srs, Frapelsmo Decl), Dar- 
ci Lolto, Durval Ferrelro, Her 
nando Rego Cavnleânil, José 
Wilson e Pernando duarea Ra- 
mos 

O julz-suditor 
tado a denúncia 
vnconcrar in 





Navis pojel- 
por ão se 
rvesiida sas 





Mar Pires 

Ç » dm taqtcia, 
1 + ucão Une ta- 
ton im AA Ea 7% JEM pista 
Fa Que O PrOnmior de frotuto 
vte HO) pente. nte 
cv SO rat O en! e 


Gurm gsenuçdo qrirmou qu gela- 


DENUNCIA 4 MECEBUN 


Com base no purecer do Mi- 
nistro Aleldes Cummelro, q STM 
deterininal, por upbanimidade, 
que o uia da 2% Auditoria du 
2 Múlttar, em São 
Puno, recebi a demneha ule- 
reclda pelo Promotor Durval 
morolra de Atolto conirr as 
Caplíies Luis Gomes Hutlio 
e Hólio: de alcântaro Pinto, 
os Primeltos=Tenentos António 
Marint e Hereilo Mui e q 
sopgundo-sargento Tianciava 
Groco, todos metendos do sul 
versão, conforme TPM Justa 
rado na úrea do TT Exóreito, 

No menmo recurso criminal, 
o STM determinar que form 
esetaldas do proçueso o Manjar 
Nivaldo Dius de Sotes Silva, 
o ex-Capitão Plinio de Dens 
Perundes, o jormalista Nelson 
Custo Gato e 08 ex-saprentos 
Gilbertm Gomes Negrão, Fran- 
vlsco Filo, Antnio Roimundo 
Midéira Elio e Massaçurl Kas 
val, que haviam sido dopunoia= 
dos no TPM dusinurado iu 
Companhia Telefonica de São 
Hunto, 


testo 











Deputados consideram muito 
importante próxima visita 
do Príncipe Akibhito ao Rio 


Brasilia (Sucutsal) — A visita ao Brasil do Principe 
Imperial do Japão, Akíhito, «e da Princesa Mlehiko, ol 
tema de dois discursos proferidos na Câmara, ontem, pelos 
Deputados da ARENA Pedro Vidigal, de Minas, e Antônio 
Ceno, do Paraná, que w consideraram como que aconteet= 
mento de alta bnportância para estreltar abunda mais as 
reuições econômicas e culturmis entre as duas nações, 

-— Com cericia — vilrmou o Sr, Pedro Vidigal —, o 
Principe vivi trúger, pur nós todos, uma mensagem do 
boa esperança de melhores dias nús Interessantes Fely- 
ões que 0 Japão mantem com o Brasil. 


PERFIL 


O Deputado qurangense Ar 
tório Teno Craçor a pertil Glos 
srulivo do Pringiço e da Pre 
vuen, Falo dus rações comore 
clals Dimsl=sanão e coselulus 

+ Poets digas multa COLS 
deste Pais, que fol completa- 
monte dosmentelado qm eva 
vonnona, por ovisião da = 
Timo guerra mundial; € que, 
com à coripem, n pertitiácia, 
com o trabalho de sen povo, 
se recuperou econmômicamente, 
pura Sera tercciia potencia da 
atualidade. 











QUESTÃO DE CHUV: 


O Sulchete do Ceritsontal 
do Tiiumarati, Conseliyolro Car- 
Jus Lôbo, é quem vel der se 
será forte ou fraca a chuça que 
porventura cair segunda-feira 
à noite, antes da recepção dfe- 
cesida pelo Govórmo brasileiro 
nos princlnes Japonêses, Con- 
Fiemondo-se à hipúteso de chu- 
va, 03 convidados serão intros 
dusidos no Palácio do Tiainara= 
ti zob à proteção de um tólda, 

A entrega aque disiomata 
du incumbência sir considerar 
a densiiude da cliuva fol de- 
cidido depois de longa diguus= 
são ontém no Ministúário des 
Relações. Exteriores, quando 


membros do sem Cerimonial es 
tiveram reunidos pela manhã 
com representantes da Prenl- 
déencia dn República, das três 
mmistérios miiltares,. do De- 
partamento de Polícia Federal 


e da Adminigirição Federal 
para aiecurte os detalhes finais 
ça dim visitantus e 


dir organização das solenidades, 









cs sem 





UMA TESTA CARA 


são Paulo (Snomrsal! — O 
Governo estadual autorizou, 
cur carater  extrordiadria, à 
trapepurte em cominiões dos 
representantes cus colímttas Ji= 
ponesas do imerior e do Pa- 
Pop, que virão 4 São Paula 
piora movisiiu do Principe Ale 
hito, na próxima quertá-tetra, 








O qidrtuma de rucipção no 
cusal, orgunizuldo pela Segres 
turia de Puriamo e pela vo- 
missão da colônia Japonês, 
custarã, no minimo, NOS 140 
silo C18) aniliões alo cruzeiros 
antigos) Os organizadores, ex= 
tretanto, não acham que é 
muito, pois na Argentina a 
festa ficou em mais de NCrs 
200 mil 4200 milhões de crttzcle 
ros antigos), 


AMAZONAS PRESENTEIA 


Munaus (Correspondentes — 
O Consulado do Japão no 
Amazonas ulquiriu uia sims 
mificativa tSembrança Tegionul 
en enviou no Sr. Tudashl Na- 
KUMONA, Que se encontra no 
Bio para dar um presente ao 
Principe de seu país. A Jem- 
brança foi encomendado 0 uma 
cms típica quando se anum- 
ciou a visita dis Altezas Im- 
perinis no Drnsll. 





O Sr. Caros Lacerda comu- 
Bicon no Deputudo Renato Ar- 
eler q intenção de abandonar 
pura sempre a idéia da cri 
cão de nóvo Partido, com base 
Tu frente ampla, passando q 
dedlenr-se à formação de ui 
disposlttvo político de enveria- 
dura, copos de dar Jostro à 
provação em tórgo do restíie- 
desimento dos princípios demo- 
eráticos no Paty. 

Segundo cireulas do ex-PSD, 
o ex-Cioverpudor deve EInlolnr 
n nrrezimentação de suma bo- 


ses nos Eiludas — principal- 
micute na Guanabara. São 
“uulo, Paraná e Minas Gas 


vala —, au fim de preservar sua 
Hderança, julgada Importante 
pari o cslâzio do luta em fas 
vol da redembveratização, 


RECONSIDERAÇÃO 
Dispesto À não oriar dIflouis 


dades para a criação dn frente 
ampla, o Sr, Carlos Lacerda 


desistiu do Lerculro Partido na 
perceber que q idéis provoca 
vi “reações negntivas" em 
urens que deseta manter uni- 
cas ds suos. O desejo do ex 
Governador é somar, “e não 
Iraclonar”, ax correntes desejos 


sus do desenvolver uma ação 
opastolonista, 


CAUTELA 


Paralelamente, os principais 
amigos do 5º, Juscelino Kubi- 
tschex têm-no neonselhndo q 
munter-se discroto, pois sum 
presença em encontros políticos 
poderin desencadenr, mais crdo 
do que supõe, à reação dos se 
tores alitutes. A famíla do 
ex-Presidente inquieton-se nas 
últimas horas com a infotma- 
ção de que pelo monos quatro 
processos contra o Br, Jusce- 
lino Kubltselck volturão a err 
movimentados na próxima se- 
mana, 


Pimentel insiste mas não 
convence o Presidente a 
restabelecer o voto direto 


Brasilia (Sucursal) — Com o algumento de que o Ma- 
reohal Costa e Silva hoje se elogéria “iranquiumente” pelo 
voto popular, o Governador do Paranê, Sr, Paulo Pimentel, 
pediu ontem ao Presidento da República o restabelecimen- 
tm Gus eleições diretas cm todos 03 escalões, “pura o Brasi 


voltar d plena democracia", 


à vonversa do Governador com o Presidente fot no 
Palicio da Alvorada é levou duas horas e meta, O Sr. Paulo 
Pimensel insistiu na tose de que “o povo escolhe melhor 
seus gOvOrnantes", Nuas mesmo assim não conseguiu do 


Marechal Costa e si! 
contreria à zum (exe, 





a 


CONTRAPARTIDA 


O Marecjinl Ca 
Cunvitocom Wantuntt ateriçio ms 
sesumentos do Sr, Paulo Pile 
mente, mas toi éste quem so 
“tou quando q Presidente pas- 
sum mu Talur com entisimano de 
sem desejo de fortalecer n 
ARENA, contrariando » opinião 
do Governador, sóbre q necis- 
ande do se car uu tercelvo 
“ou mto um quinto Partido”, 
per compor o quncdro poltico 
gutejunal. 





Depois do encontro, falando 4 
Jormilistos. o Go- 
veroncor Faudo Pimestes qutigo 
r nono dt Presidente a 

co pariutisio 
todo q 
— aU ti Lidia ater FIG 
“ya so dove 
) dos Dotado 
(is resúlta cu fue vo tua 








a. 





+ ss 









t mu 
Y ns P em dudos Joaruésidos 
poros qumilinges eria Sesólimay 


— O Presidonte tis repotiv 
varits vezes, durante: n. con- 
We gta convicção de «us 
o povo toleram tdo de um gos 
vesnanto, esccto w indifereiça 
— porestentoy o Coveérnior, 





PRIVILÉGIO 


Pura conversas voto 
com o Govermador do Paraná, 
au primeelra qustrevista saripida 
que manteve desde que asgumis 
e Governo Marechal Costa e 
Siuva savriicou Loto & sem ex- 
peddente da tarde no Palávio do 
Pliito, pesmandosndo o sos 
so do din, depois do qináco, no 
Pnlúcla dn Alvnzada, 

Sou entusiasmo pela conver- 
sn com à Sr. Paulo Pimentel 
sovnlonese go Ehsgl do encontro, 
auncicdo, ei tomr qantidencinl, 
tisse que dria convidá-la q puz- 
Uelpar do banquete coferveldo 
nos Príncipes do Japão, acrise 
eettando que gomh él o mico 
Goversndor chamado, poi oz 
demels Unha convites ajenus 


pri à recopção, 








PRECO DO CARE 


Depois do oforecer ay Prosl- 
donto us suvestões do Paranã 
paro o texto da Cara da Pro- 
dução o da Corta do Abgsitei= 
mento, antncimiss no pe 
curso de Uberaba, o Governa- 
dar Paulo Pimentel tratou Gn 
fixação dos novos pretos dy 
cure perna sutra 07/04, tendo 
em vista qui q assunto será de- 
batido na proxima semana pela 
Junta Aceninistradiva do IBC, 


— Encontrei o Presidente vim 
pouco assustado com as reivine 
dicações eute oqueiu em São 
Povlo em qntério de proços do 
cafe — expiicoy mnis tarde q 
Governador, Tentel, porém, tie 
Zé-la ver que duicudemos ape- 





uma muntiesiação favorável ou 


nos exe pomio-doe-vista: q que 
dé do cult go cute deve revertus, 

— Súbre ou povos preços to- 
eloimamos, adianto o Sr. Pau 
jo Pimbntol que o Peraná pede 
apenas a correção monatária 
and aus preços em vigor, 
manifestando ainda sua cor 
onça de que o Marechal Cos- 
ta «e Silva está bem 4 par do 
problema dos produtores e por- 
friiamente assessorido gu qma- 
iria, por entendedores como o 
Ministro Delfim Neto, o Minis- 
tro Macedo Santes e alnda, pola 
sr. Horácio Coimbra, Presl- 
degmie do JBC. 








GITUAÇÃO ELAL 
Ealeudo de seus propósitos 
to due minor arrvesividade so 
brasileiro no merçado E: 
ornationas, o Presidente jnfor= 
mor do Governador Punlo Pi- 
ibertel que irá dostrtinigas so 
[BO & reniização de um Jevmu- 
tamento para conhecer o voly- 
ame reul dos estoques de cuia 
uxtstentes no Pals. Nú sup opi- 
união, 05 números até agora 
qresetidos por aque mutcreuta 
“vão além da realidade”, 
O Marcoba: Coste + 
mostron-s! perfeitumente in- 
toledo do preuloma da poros 
do mercido srgenitzo pelos 
produtores de mate pnrengente. 
— Antes meso que eu pu- 
qo falar — conta o Govergne 
dor — o Presidente Já mostra- 
Vo sous conhecimentos gúbre o 
pronlema, adiuntando sié q 
10820 melhor armumento junio 
05 argentinos para roconquis= 
tar seu merendo: o fato de que 
mute nnciona!, sdicionado “no 
argentino, aloreve tura mistura 
de sibor Jé consagrado e pre- 
Jerido por sets próprios con- 
sunidores. O Presidente adian- 
to, Inclusive, 1ã tor apresen 
suo Case argumento no Cent 
sal Osgonia, durante um eu- 
cetro em Punta del Este, 





Silva 








AUMENTO DO 
ELRITORADO 


O Sr. Paulo Pimente] pedi 
ao Marecha! Corn « Silva que 
suspenda, temporariamente, n 
vigonclia do dispositivo do Cà- 
digo Eleltoral que impõe multas 
(correspondentes a trêa vêzes q 
santo minimo) nos cidadãos 
eue não ge sllstaram no atingir 
:9 amos de Idade. Eaplicou o 
Governador que era medida 
poderá possibilitar a amplisção 
dos volígios eleltoruls e facii- 
tar o úlistameno em mussa, 

Em vespota, o Presidente 
nconselhonco q mobilizar a 
bancada federal prraunende eu 
favor de um projeto de refor- 
ma da Lel Eleitoral, lá apre- 
sentado pelo Depitado Jorge 
Curi, no Compresso, 


Corretores são contrários 
à estatização do seguro 
de acidentes do trabalho 


O TEL Congresso Nacional de Dirteentes Sindicais dos 
Corretores de Seturo aprovou, ontem à noite, em sua reu- 
mão de encerramento, uma proposição contrária à estatl- 
zação do seguro de achlentes do trabalho, anunciada pelo 
Covirno através do Ministro sarbas Passarinho, 

O Presidente do Sindicato dos Corretores de Seguro e 
Cuphalização da Guanabara, Se. Cristóvão do Moura, in- 
formou que será envindo um telegrama so Presidente Costa 
e Silva, em nome do Congresso Nacional da classe, fazen- 
do-e um apélo para “que não aecite us -suzestõos. do 
Ministro do Trabúlho, no sentido da estatização do seguro”. 


ANALISE PROPUNDA 


Aliimou o Sr. Cristóvão de 
Moura que os corretores reull- 
varam no atual Congresso Umas 
análise profunda sôbre q pro- 
blema, chegando à conclusão 
de que q privatização do segu- 
ro do nektentes de trúábalho e 
a omanutenção do regime de N- 
vie concorrência é q Tármia 
que melhor nterdo sos interes 
sus des corretores, os quais des 
vem ter prevalência no proble- 
PELTCR 

Segundo o Presidente do 
Sinditnto dos Corretores de So- 
guro e Cepitalização, fol tenh- 
vade ums anúlice em profyi- 
didade também sobre n situa- 
cão atum do sopuro, entmsubas 
anclada no Decreto-Lei qn” 
293, do ex-Presidente Castelo 
Branco, no qual Sol aponta 
uma eério do filhas que serão 
posteriormente apresentadas no 


CGovirho, Esins conclusões se- 
rão encaminhadas ao Ministro 
da Todústria e do Comércio, 
General José Edmundo de Ma- 
cedo Bonres., 


anunciou o &r, Cristóvão de 
Moura que o Ministro da In- 
diústria e do Comércio deter= 
minou que fóse constituida 
uma comissão, nm sór instainda 
na próxima segunda-feira na- 
quéls Ministério, para debeter 
a regulamentação e as formas 
de aplicação das leis. que Tegum 
Jam gs relações entre os tra- 
tulindoves no ramo e ns em- 
prisas de seguro. A comtesho 
sorá constitulda por tm Té- 
presentante do MIC; um da 
Feueração dos Empregados 
Das emprões de seguro, do 
Sindicato dos Corretates de Se- 
uuro e, finalmente, um repre- 
sentante do Instituto de Res- 
suguros do Brasil. 


a 


Ret Coluna do 


d. Jornal do Bras, sábado, 20- 


Castello 
Lei de Segurança só 


cairia no Supremo 


Brasilia (Sucursal) — O pedido de ur- 
gência para o projeto de lei que revoga q Lei 
te Segurança Nac ional, apresentado pelo 
MDB, devera ser votado na próxima semana, 
e rejeitado. A Oposição já se prepara para 
eme longa tranitação parlamentar e seus Li- 
deves estudam as contribuicões que estão che- 
gando dos institutos especializados e dos pro- 
fe ssores de Direito pero formular un projeto 
definitivo de uora Lei de Segurança, para 
cuja upresentucão pensam mobilizar o apoio 
de correntes e entidades que não exercem q 
politica partidária, 

O Sr. Mário Covas levou para estudo no 
fim de semana em Santos q documento ela- 
dorado pelo Instituto dos Advogados de São 
Púulo e q lon ga análise feita pelo Prof. Mat- 
chado Horta, da Universidade de Minas Ge- 
rais, ambos os documentos jd examinados 
pelo Deputado Pedroso Horta, 

Ape sar das dificuldades na esfera para- 
nrent tr para encuninhamento do assunto, 
cosdo que ha siutomas de que o Govêrno, lon- 
ge de abrir perspectivas, vem fechando tódas 
as portas para wma revisão da Lei de Segu- 
ranca e da Lei de Imprensa, admite-se no 
Congresso, e não só no setor oposie ionista, 
que o Supremo Tribunal Federal dê oportu- 
namente sua coluboração decisiva ao sepulta- 
mento de ambas as leis, notadamente da de 
Segurança Nacional. No momento em que o 
Govérno aplicar esse ultimo diploma legal, o 
reu nao deixara de recorrer «o Supremo, que, 
no entender dos juristas do Congresso, não te- 
ria outro caminho a não ser recusar legitimi- 
dude à aplicação de uma lei inconstitucional, 
Caso ocorrunt o recurso ca decisão consegiten- 
te, caberá vo senado Federal, por jórca da 
Constituição, suspender a execição da lei em 
tado o território nacional. 

No hi levantado nas especulações 
parlamentares, o problema, a partir de uma 
intervenção do Poder Judiciário, passaria « 
ser novamente do Govérno,a quem interessa- 
ria q formulação de núvo projeto que se coa- 
dunasse com o espirito e q texto da Carta 


potese 


Magna e tivesse sua legitimidade reconheci- 
da pola Justica. 

Com relação qo Governo, se é verdade 
que se e mpenha pela manutenção da lei, tam- 


conhe seu cuidado de não aplica- 


inevitarel- crise política, 


bem d ido 
; ] 


voju nara ndo criar 





seja, tembéne, para evitar que um promuncia- 
mento da Justica em torno da aplicação resul 
te na sua eliminação do sitema legal do Pais, 
Sugestões partidas de setores militares no sen- 


tido de se) du ntado o enquadramen to de pes: 
sous na Le de Seguranca vêm sendo contidas 
pelo Ministerio da Justica, do que se prêésumeo 
sob in: ein qdo Palacio do Planalto. 


Monsenhor Câmere ca família 


Fot reconstitutda a Comissão Especial da 
Cúmara que dará parecer sóbre o projeto de 


Código Cir il. O Sr. Nélson Carneiro foi elet- 
to Presidente e. compondo-se com sew tradi- 
cional adversário, fez do Monsenhor Arruda 


cú mara relator do Capitulo Da Família, 

Esso indicação cria embaraços ao Depi- 
tudo Jose Meira, relator geral do-projeto e 
que, como professor de Direito, tem Tespon- 
sabilidade intelectual com uma certa ordem 
quríidica que não se coaduneria com as idéius 
do Monsenhor Câmara, 


Quantos eleitores pare um 
nõvo Partido 


Amigos do Sr. Curtos Lacerda, empe- 
nhundo-se em aprofundar as informações re- 
lativas à formação de wm nóvo Partido paoli- 
tico, dizem que para tal são necessárias assi- 


naturas de 1728000 eleitores. Asseguram 
também que as eleitores que liveram seus 
votos anulados, que votaran em branço é que 


não votaram na última ele ição são em HUME- 


ro que daria para jormar mais de quatro par- 
tidos novos. 


Aritmética e geometria 

O Deputado Aurelitno Chaves, antigo Se- 
cretário de Educacão de Minas Gerais, alu- 
dindo.ao estado de espirito gerado pelo nôóvo 
Govérno, diz que certas id criam uma 
esperança popular, que traduz en escala 
aritmética, Não cu impridos, Us promessas de- 
sencadeiam desespero em escala geometrica, 


O que Rondon pode fuzer 


Discutla-se mun roda se o Sr. Rondo 
Pacheco, Chefe da Casa Civil da Presidência, 


pode nomear, ou não pode. Uns entendem. 
que lhe falta jórca para tanto, outros, pelo 
contrário, asseguram que só ele pode obter 


hoje wma nomeação. O Sr. 
lho dirimiu a divergência. 

— O) Rondon — disse — é como padre, 
Padre não elege ninguém, mas impede qual- 
quer um de se eleger. O Rondon pode não 


Último de Curva- 


nomear, mas ninguém consegue tuna nqmea- 
cão se ele não quiser. 
> conciutus , DE A ee TRE 


— Eu não quero briga nem com padre 


nem com o Rondon 


ds intervenções municipais 


O Sr. Mái pd Cotas tentura obter do MDB 
uma decisão de provocar, através do Poder 
Judiciário, se ór O Cuso, a cessação das in- 
tervenções federais nos municipios decreia- 
das pelo Govêrno Castelo Branco. Entende q 
lider da Oposição que, estando em vigor a 
Constituição da República e reconstituldas às 
Constituições dos Estados, a vida dos munici- 
pios deve aa úr-se na base da nova or- 
dem jurídica, desaparecendo a justificação 
legul para intervenções que se Jundavam ent 
Atos Institucionais e Complementares já pe- 
rempitos. 
às eleicões PULAR pls 


estão previstas 
19068 


para o fim du e, se não houver uma rea- 
ção, até lá continiarão dezenas de munici- 
pios a ser govern udos trrê guiar rmente por | tn 


Tercentores foteráis. + 


Carlos Castello Branco 


a e o 











L 


o Sr. Ji 


MULTIPLICÁVEL 





Telefoto UPI-IB 


O projuto de Niemeyer poderá desdobrar-se em vários ucroportos para Brasilia, no futuro 


EXTENSIVEL 


Teletoto UPI-JE 





O projeto du PAR pode ser aumentado no futuro, à medida que as necessidades o exijam 


Amaral Peixoto diz que bem 
ou mal havia democracia no 


» ba 

Brasil ant 

Nitera Eme! ' 20 
y À Papi n Fac 
! + Users 

| 04, “Dem uu 

| O ! vr na te 
u ! l GUrcLa 
mnisp-de-lorca” 

Falando dmante algm 
dO Br. Amaral Peixoto 1 


Sr. João Goulart do radical 
viceuo de que mais vale 
minhar 
cão é 
JANIO 





pura, q dk 


Um sáio no ceruro”, 


Disso o qu tiLusatar 
sedista qu ati para procurar 
do fquanros, qm tum de 
ur O eulorteça OS motivos cia 
por 
MI FO = 
late, 

TUR im 
“das 






Í meia, 1 RT! 
eu 4 tronIAS pao oc 
ti Soro v Sr. Jolo Ce 
disso muro PSD não q 
Busva coma despproprta 
Pros que estavam sento tra 
bulbadas, 
Rovelou o puriumentar 
por haver adórcido, 
de ter ums & 
grand ÍnLos 


que, 
pu- 
muro 
Revolti= 
março de 4º, 


n 





jo 
uacao 
ta 


rins 


ção de mas, 


“mesmo assim, procuramos es. 
colher um militar que reunis- 


Nomeação de 
concursados 
sai éste ano 


Brasilia Sucur 


meação de 


À NO- 


[Nm 
tados us CnTul Us 


heliiltado 
Hu ser plo 


em concurto tivo 


ivugo gindo tstegno, 


segundo  evantamento Leito 
pola Divisão de Classificação de 
Curpgos do DASP, que deverá 
Indicar nos próximos dias vá- 


rios 
parta 


potes qua Jeecluta tie 
po Banco do Desen 








volvimento Econômico e no 
Deporisinento de Trmprensy Nat 
cione] 

O Diretor-Chorol do DASP, Sr. 
Bolmiro Siquoira, moctrtóu com 
o Diretor do DOC, Sr Vuldir 
dos Santas, uma fórum para 
aproveltar todos as ex-copim = 
tontes no servico quúblico, Fr 
seu último despacho como o 
Chete da Cuss Civil, o Diretor 





do DASP encuminhon o É equi = 
dramento da Comissão do Tn- 
pósto Mest,  beneticiaado 
cerca de 000 funcionur 





inalou que tudo Jêz para 
smo, 
smlveLr ti 


conhecido”, Obsery 


es de marco de 64 








Dos Ernáni do Amaral 
( ao + PA é í f 

| E CNS É e 

bo Lonto-de-vista iroral, 
Gac no Bewsil, que terininôu 
“como quem veste uma ca- 
tempo à luz de dum lamplia, 


var o 
com a sua Col 


do que “ca- 


“toda Revolu- 


eoerento 
Governo 
u que 


1 QUE Bjo nos 
vuesa ditadura, potal, 


CONGEESSO LIVRE 


qualidades vi 
ME VE vu 


Amar 


a Pelroto y Lim 





tola o nomal Govéroo se des 
y nIuiLo pda no 
to + 
porca o 
Pal the 
ni 0 Ç 
um Congresso Jivrs 
MONILestomo qu osma dsperango 


na ver 


Hm 


esmmocratização do Bra 
udo que “a 
mocratização têm que começar 


pela formação do partidos 


o cent FOGO - 





m)- 


Hticos". Disse que “só um po- 
vo organizado politicamente 
pode Jazer prevalecer a sum 
opinião”. 


Processo 
contra Hélio 
val demorcr 


Brasilia (Sucsrs) — À 
push IPESTUITHES py 


Jo Jo rrulloto Héilo Fi 


rnnticdo 








é Hed Hogrigues do Vale 

ro tenso Aquu lhes muve q EX 
Alinisiro Roberto Campos não 
sesho rela ouvidas ne «la E 
cumo estava meroado, porque 

relator, Ministro Pedro Chover 
entro em gõão de Noença cu 











pecial pura triamento de sau 
de. 

Os Srs, Magalhães Pinte 
Curious Lncordn, Alonso Arinos 
Pino, Roberto Saumirmino, Celso 
Pousos, Peri Bevilacqua e Bene 
jambn Lameirão so serie Inqui- 
zidos Cepois de setembro, pois 


o Mini: Chaves cl= 


tro, Pedro 





Já DO aposcr do comipuisó= 
ria co 6 de julho e 50 em fins 
de ngósio deverá ser nuincado 


q seu substituto, 


Andreazza faz entrega das 


plantas para 


t 


os terminais 





salineiros do RG do Norte 








O. Ministro. dus “Transportes Nitrto Andreza, 
dando eum SF ARIEIO ao protocolo girmuçdo com os iydus- 
trials do sul, entregou ouLem tarde, À comissão especial 
que esti cottundo do assunto, as plantas tono-hideo gro fi- 


nais 34 

tivas aos portos do Macs 
O protocolo buslco de 

dlinisterio dos “Trenspottes e 


tas tos term 


construção dos dois terminais em 30 meses 
interessados, 


elpacão, na obra, dos 
boradas pelo Ministério da 
Nacional de Portos é 
CONSULTORIAS 


Também os representantes Ga 
associação Nacionnl de Caraui- 
torus de Engeni 


com o Mis 





t Oniciu & turde, a fim qe Jo- 
var o api 
Apso 
Unplantação do sis 


autoria tóc 


vo da entidndo polo 


que qast! no 





vem 





ema de con- 
nica no País e pela 
forma com que vem prestigian- 
do os consultores nacionais, 
Na ocasião, afirmaram que o 
incentivo e o entusitemo do 





compromisso 


jneiros do Rlo Genude do Norte, relu- 
ue Arela 


Branca, 

mútuo ente q 
os Indust Hais do sal prevé à 
com a parti- 
As plantas forum eli- 


Marluna e o Departunento 


Has Nuvegávels, 


ministro “Transportes em 


tures DACIO- 


dos 
nos cons 





reação 








nais revolam a orientação do 
Governo em desenvolver a teo- 

" nacior Estiverám 
presentes so encontro q Supe- 
nintesodente do GEIPOT, Gene- 
rot Aditingo Aruúdo, o pm 
Gernl do DNER, Sr. Eliseu Re- 
sende 


) Ministro Mário Andreagza 
segulrá hoje pela manhã para 
Brasília, onde permanecerá até 
quart 


a-feira, 





Aeronáutica mostra projeto 
do Aeroporto do DE que 


IT 


concorre com o 











de! N Tê Mes er 





ir (Suryrsii) — R o 73 tório diyvul- 

Ao | PDP sobre o projcio ce O P miumeyor para a 
€5 H uu | bt Hi L ! ' 

eoinat do Ministério da Aeronautica convol mr ontem 
do Ânprenso pura mostrar a Inuqu de seu propio pro- 
teto du mesaia obra, cujo into € pu degendenci qt 
uma solução pars o conflito esuhelecido entre os dois 
trabalnos. 

O Mujos -E ngenheiro Adir Melu Acrond ticos, Mmos- 
tirou à maque aos jornal! informendo que o projeto 
prev nina estação de dois pavimentos numa are cons- 
tuido de 15500 mg o deverá custar do 10 à 12 bilhões de 
emteviros antizos, Assinado pelos arquitotos “Perco Fon- 


tag | beco q Jorge 
mudos, ão levou em conta o 
pas O iuncion: 
CONTROVENSIA 

O miuint nSTeve-so dit- 
j Int gustreavérsis que a 
Atcrotiiualionr, Dur seus tocinona, 
1 mm recentemente cm L0r- 
no da preto elaborado pelo 
prqultero Ostu MiInçyer, 


Inextensivel, is- 


tsando-o de 
tiva to pode ger numen- 


«qu 


cado com o tempo um medida 
uus necessidades, Sobre tl 
projeto, disse apenas que, nO 
ser êle examinado pulo Prefet- 


to Vadio Gomide juntamente 
Acrendutica — q que 
we dará em breve — para uma 
vo entre os dois, esperam 
5 compinhelros « ia FAB 
não bola empate” 


sm 0 qu 









Ao saber que os tecnicos da 
Aevonâuca haviam convocado 
cu imprensa pura tratar do as= 








mto, o Sr. Ogcar Niemeyer 
recuSt=8e wo qualquer pronuns 
é nenio, US nudo que ese 
pera o resultando da Intelativa 
moda pelo Profelto, quotmo 


Miniíxtro da Avro- 
atras, UMA 
Nlemever E os 


iu um 
NIMITica, cas 
“o cure tie, 


tot= 


técnicos da FAB, à fim de, 
juntos, darem cefinitva solu= 
ção su problema, 

JA RECUSADO 

Contra ps críticas que a Ae- 
ronautica faz no projeto de 





Niemeser, membros da 
do rquiteto masinmam 
projeto do Ministerio Já 


equipe 
que O 
fol ro- 


Tarso concede 
de mais 


i 


Todos os úruãos de cultur 





Miehireio, 0 


projeto, segundo q 


suntido específico, mas upt- 








í Pe aro comupetente 
cu PD Coordenação do 
Urly no e Arquicerura, bem 
putno tu E] 1 e nrúui= 
foto. Lúcio « “membro do 
Concelho de Areite aa Ure 
Te o do Distrito Puleral, 
cuendo sun opiniho, temos 
vera, JO! solicitada pelo então 
Protolto Plínio Catarhode, 

pscentum os membros da 
| do Sr, Niomeyer que o 






va veradndi 


+ dizem Op téi= 


projeto déste é 
Inestensivel, cum 





gicos dr Acrongutica, mas E 
por quiro Judo arena Nei a 

are p tendência dos 

TO Puçuo dos dc 
ndemos em todo o “mun 
4 dinelpalmente nu Europa, 
Custo ceuspos de pouso O n%= 
quiteto de Brasila entugóu Sh- 
do srnsaTar qseu lho. 

DE BASS TEORICA 

A dlvergdnca, | eme bá- 
touro: 4 AcIsúnNANticiA de= 
art ipva ealadho d pau HIRO. 
ros extensivel, isto é, que pus- 








am, serecdu tbem ori as a Mi MINAS Ch 
eu que o túlevo desenvolees- 
se, ser aJongada q parir de 
uia edonuta Inicindo amo figuara- 
da pel anaqueter o q Sr NhHo- 


meyer, fel dy tendência mais 
eus, ater una cotação quo, 
tembém mm medida do cresecl- 
mento do trálego, qussit autil= 
timicatese com o lombo cm os- 
to çue titnticoas vu vila do 


aeropurta, 


recursos 


de 30 milhões 
vara cultura nacional 


4 do MEC, entro Os quais à 





BiblloLuça Nacional, o Instituto Naclenal do Livro ed en 
ent Nacional do Belas-Artes serio atendidos prioritiria- 
mento. éste ano, serundo decisão do Ministra Taiso ESET: 
Guronte sua visita, ontem, ao Conselho Federal de Cultu 

O Ministro da Educacão determino, alúda, 4 elabo- 


tem plano de 


predo de engo! 


tocursos-da ordem du NCrs K pa 
CIvus 
vo Artur 
DIHAMATICA 
. 
O Presldente do Conselho, 





37. Josyá Montelo, informou so 
iatro que é dramática a si= 
mo em que se encon md 
cultiva beasileira, em todo o 
Puís, no que concordou o Mi- 








nóstro da Educação, revelando, 
por sum vez, que o Govérmo 
Custa e Silva resolverã o pros 
bleme, pols antes mesmo de 
sua posse Ji tinha em sem po- 
der um dinegnóstico da situn- 
ção, felto por sms assessóres, 
mostrando a gravidade da a- 
TIHIÇÃO, 
Foi pur O Mtsino dt 

niciet minha atuação no Mi- 


gistério com o problema enlo- 
cando em têrmos desafio 
Considero educação e cultura 
como investimentos nacionais 


ae 


n Ele “o Rom OBA PaLUCer dO Copias 


x pum qa ablcuho de 
biliões 


DO sAiual= 


pnlhnões 192 Ge cris 


de Portanto, DOGSCS probicIa , 
CUM bstgdL 

O Sr, dusué Monteo, pros 
velado q oportunidade, duss 
creveu “o quadro patético" em 
que se encontram o Servico 
Nucionil de Teatro; o Tistitu- 
to Naclonal do Cinema, w Di- 
recoria do Patrimônio Históri- 


co e Artístico Nucional, n Rá- 
dio alinistério da Educação é 
outros Óreãos do MEC, prome- 


tendo que o plano de emergen= 
cin estará pronto no proximo 


Nets 

O Presidente do CIC infor- 
not “também que deverá ser 
nem to ni prrdesite nós 


rol alendário de Cultura do 


Brasil para 19068, “o que 

permitir no Govémo, ntravos 
“de medidas adequados, uma 
participação correta nas ete- 


mérides da cultura nacional”. 








Juiz decide contra Estado 
litígio de terra e chama 
um Secretário de ignorante 


O Desembargador Alcino Pinto Falção, da 4% Câmara 
Civel do Tribunal de Justiça, ao votar pet paralisação 
dus obras de construção de 400 casas populares em Pa- 
elôncia, criticou duramente o Secretário de Servicos So 
clais do Estado, Sr. Vitor Pinheiro; À quem chamou de 
lunorante por ter pea ido, em afício, que a Justica cdecidis- 
se uma causa búscuda no interésse social e va cxridade 

O Desembargador Pinto protestou imita es 
tôrmos do oficio, nlesando que o Estado, além de estar 
construindo as 400 casas populares em Lerreno de part 
cular, desconhece que o Tribunal é uma causa da Justica, 





Falcão 









oude.so se vê a Jel e sua aplicação, 
OQ CASO “Prbunal de Justiça nivsando 
O Estudo da Guanabara “ e , vom ração à nao podia 
1950, eeuprou os te: 4 pg O Pt 
antiga Pozenda da Pedra, Mto estava closimibivii 
curdo com 





Campo Grande, te mt 
que estavam eum Ji 


Vutra Civel, Ingresou, 





orrests, 





cr tão, no à decisão da 4º Câmara Ci- 













so, ecobteve do juiz uma. ul fol no sentido de mandar 
são «que 0 colocou na qual!- parar as olxvas €& dostliylr « 
j E Estado da Gunnabara do cor= 









O Estudo, sem ter 








apro “o de depositário, 4 cuusa foi 
cade dos terrenos, con a defendida judo advozado Souto 
construir neles 400 casas para Maior, que defende os Inttrie- 
mugar a invelados. Os proprle- ses roprictários, o espólio 





tários, então, recorreram no de Pronk Doda, 


Deputados estaduais apóiam 
Tórres no encaminhamento 
da fusão com o Est. do Rio 


O projeto que o Sr. Vasconcelos 'Tórres (MDB flumi- 
nense) apresentou no Senado, estubelecendo us normas 
para fusão ou.criação de Est aos, recebeu ontem o apoio 
de sete deputados estuduais, O Deputado Mutto Maga- 


lhães, um déles, aplaudiu à idéia do Senador, no sento 
de a fusão ser precedida de um plebiscito 
O projeto npresentado no Senado visou ao ensami- 


nhamento da pretendida fusão da CGunnabara cos 
do do Rig, 


o Esa- 
prevendo também qa crinção de movos turrio- 





rios. Os outros parlamentares estaduuls que bigotecaram 
apolo foranr os Srs, Salvador Mandim, Geraldo Moncrat, 
Mac Dowel] de Castro, Jamil Haddad, Frederico Trota < 


Carvalho Neto, 


DEBATE POPULAR pírito público 


ubrir mão de 


mes 
nm 


euilciente ra 


seus mindatos o 








O Deputado Mauro Maga-  submeterom-se à uma nova 
lhhes acredita que o plebiscito eieiiaa Os outros purlomenta- 
sugerido pelo Senudor Vascon- res que apolariav o plebiscito 
celos Tórres poderá retirar da prope sto ne lo Senndor Vascon= 
pres polltloa os debates sôbre r eeLImu sto pest= 





u tuzão, de forma que ns popt- parto do 4 






irtro Magalhães, 





lações earioc e fuunineinse 
tar so munlfestem sobre q 
"ul DIFICULDADE 
4 prsivadal [oo ) 
q um E Os 1 - by ) u | =="'0 Ses 
mero en fuzão, vom a DD] í Pio 4 Esmon - 
np os neem - - ) Pon= 
D Sr, Misuro DN t é 1 ot : j , 
! NU 1 a] eu ) k 1) ] l 
) us É Es p ] ter t epecsoins 
v de enfrentar neurais recolhimento dos d € 























Van previdencitrios da BHuix a 
Esses quo tem ido des Fluminense no Estado di Gua- 
fosdom bojo te contrárias pobara. O Soecretiro exempl- 
tuo que claram quando ticou or o salátdo-c(dueação 
( — aeresountou o daquela “problema qr 
p ron que MM Cs sEnGO E 
elóúnado es tóruios de Ciro 
ESCLARECIMENTO Rio, 
O Sr. Ello Solon de Pimtes 
— É nevessárin un participas eltou esta dificuldade do Esta- 
cho do todos ps políticos no do do Bio em deicsa de ava 
pesinreçimento popular sobr es fusão com a Guanalyya, 
fi tá Iusão di tus que detendo há 2L nmnos 
Estados. Esipu corto do que, Dn VIH Congreso dits 
be4)93 oquilação tanto tu- Produworns Phimbuiaçes, ru 
ven quanta Fey E pita pode vin Compx 
tioixera € reor Iri-sa Isto, Pol temiéra um ars 
E ueirego com slnceidude ness “4 Nistórico, deetistvo, 
| uia q tloram pole «d não de anthos 
vação da Guanahari e do Es- de 34 de murço de 16 
o do Rio — conelulu o Sr, Mt o Adicione] de 12 do nvústo 
Mauro Maralhhe do 1894, à Rio de ,inzetro reu- 
O Deputado Sibert Sobrinha piu q condição de enpital do 
considero a união dos dois Es- Trpério à de intesrime da 


tados como ident, mas não Pr ta do Rio de Janeiro 
ncretita que os polliicos cnro- concluiu o Secretário de Edu- 





cas é Buminenses tenham “es enção, 


CPI do 
dglar acaba 
em junho 


Reto Horizonte (Sucursal) 


Bandeira dos 
EUA no alto 
gera tumulto 


Sia Puto (Sucuçalt — Por 





























que a bundelra amoricanm ese O er da CPI que apura 
tevo sendo tarresada em qival o chamado q dato do dólny 
pule antto que a brnslleira, du- Deputodo Pedera! Juso Maria 
vance o cicatide ERQUITAM UH = ; ines MDOBr anunciou 
vo ql Conaveição Nacional do Due dit aquela  Cuntissão 
Liogs Clube, que se remizon res= clutra seu trabalho em 
ta Caplial, foi necetsarin a di- tynho próximo e que as tuli- 
tervenção da Policia para con nos depoimento eo ds Qua 
o tumulto entro convencio- Srs, Helio Beltmo, nn prósima 
uuls o estudantes de Diretio, ui= [dy | Sr. Roberta 
ovuLem, à note, quando o dos- Cumpos, no du (o niimo, 
te passava pelo Largo de São do Deputado Mário Piva, em 
Prencisco, defronte à Fuculda- principius de junho 
de Direito. Disse o Sr. José Maria Ma- 
O desfile começou por voa gojhirs que ate q momento 
“4 horas, eo Ltuutilto qror- CPI já produzin “excelentes 
por volta das 24h30ny, ç es”, pomne prestara 
esnido cs estudantes de Direto” erviço no Govarno, 


to dn “Pirinos para as [Xo- 


taxa 


idios 


Universidade do São 
Paulo deixavam nengta, no 
Largo de São Fruncisco, 
vendo troca de socos € po 
pes, entre catudantos 1º 


cumI- 


que 


vers 


visões da 
bial, tim vista dos 
Já recolheu, 





sui 





AS OBRIGAÇÕES 











venelomitis, & sendo necessiria 

n iutgrvenção de quatro vistia= 

rus da Radloputrulha Os dista Olga que npós o 

tudantes chejuum no ativar depolmento do Deputatio Má- 

ovou podres ta Praça, nutes de vio Piva, tera um prazo de Ro 

começar obriga, e depois da d Pato ETA Se FEI 
cevenrão da Polícia, o des- tórivO depoimento do Sr, Ho- 

fito continuou ale ds 29h90m. —Derto Campos, erdo pá- 





consti= 









so, deve 


pera Lp 


has 
ame púra 


cho do relatório final 


Extradição ins 





ese ninda o 


1 à Sr, José Maria Magalides que 

de Stangl im napécto quiabo! reocapa 
€ “cias us obrimições renfustávels 

Uvas MUATs bo Rs ne qa ? nabo 


cóção da tuxa catadi i. 


Brasilla (Sucursal — Por ter 
são acometido do forte gripe, 
que o impediu de trabalhar, o 
Procurador-Geral da Repuúbli- 
cm Professor Haroldo Valadão, 
não póde concluir ontem o pi- 
recer que elabora para os pedi- 
dos de extradição de Franz 
Paul Stanel, formados pela 


AMemanha Os 


imbaixador 
da URSS 


em Mimas 


idental, Polônia é 








Austria, mas afirmou que dia geto Horizonte (Suenrsal) — 

entregá-io ao Minists Vitor O tEmbaisx rç Tuino Se 
N Leat, retatur dos me : no By Sr. Sergzel 
: ] Mi « , o 

i ! polir, na pr - r =" 
N p , nua ; IN E à Cabl IR ciinT de B o 
ma terqu-sema mino esteve ontem com o Go- 

Dessa forma esA afastada or Tamel Plrix 

E ' ” ? trntan 
possibilidade de qui 1 GOB us Cio I ar, 
en ee de eu = 


pedidos na proxima quarta-fei- 





dus om o au 
câmbio comer 


e 8 União Soviética, 





ra, dia M, esperando-se que tal 
ocurra dia 31 do corrente. 





Aumento da ciclagem em 
Bangu e Realengo força 
subida geral nos preços 


Como consegiiência direta da mudança de ciclagem, 
amanhã, nos subúrbios de Bangu e Realengo, que provo- 
cará elevados gastos para a adaptação do equipamento 
industrial, a Fábrica Bangu considerou inevitável um ime- 
diato aumento nos preços de seus produtos. 


Nas casas daqueles subúrbios, 


cão os seguintes 


precisarão de adapta- 


aparelhos: bomba de água, estabilizador 


tutomático de voltagem, gravador de som, máquina de 
lavar, relógio elétrico, toca-disco, ventilador e ar condi- 
cionado, dependendo da marca, 


AUMENTOS 


Os proprietários das peque- 
nos indústrias e oficinas dos 
dois subúrbios reclamaram on- 
tem dos altos investimentos a 
que estão obrigados & fazer, em 
aleuns casos, para adaptação 
em seus equipumentos elétricos. 
Alguns lembraram que nos Es- 
tudos Unidos, no contrário do 
que está acontecendo no Rio, o 
Govérmo sempre auxilia q in- 
dústria quando ocorrem con- 
versões de fregliências, A do 
Rio passará q ser de 60 clelos. 

Como a Fábrica Bangu tem 

* fonte de energia própria, a pars 
tir da Subestação de Cascadu- 
ra, poderá fazer a adaptação 
de sun maquinaria nos poucos, 
num prazo enivulado Inicial- 
mente em sels meses. Embora 
reconhecida como indispensi- 
vol, têonlcamente, a conversão 
do clclngem fol elassifiendia pe- 
lo Diretor Administrativo da 
Fabrica Bangu, Sr. Eugênio 
Paixão, como responstvel pela 
onernção dos preços dos pro- 
dutos, 

— “Tógdos as máquinhs terão 
suas velocidades alteratias; pre- 
cisaremos aiterar todos os ren- 
tores do lêmpadas fluorescen- 
tes e tornear os rotores das 
bombas. Será um Investimento 
srunde e sem qualquer finan- 
cinmento governamental, no 
contrário do que ocorreu em 
Los Angeles, por exemplo — 
disse, 


ATRASO NA COMPRA 


Apesar de ser o estnbelec!- 
mento de sogundo maior con- 
sumo da região, n Fúbrica de 
Cartuchos do Exército, em Ren- 
jengo, informou que Já serão 
pequenas as adaptações ainda 
por reslizar, pois o equipamen- 
to instalado já estã em 60 ci- 
Dio 

apesar da facilidade existen- 

] ra adquirir as peças no. 
"las à adapiição, muitos 
confesemnm e 
ronit ntrasades na compra do 
equipamento, pois, serando dis- 
eorum aos tecnicos do Escritó- 
rio Técnico de Conversão de 
Frequência — COFRE —, não 
imiginavam quo “a conversão 
vicaso tão cedo”, 

O COFRE realizou Jevanta- 
mentos nas 203 Indústrias da 
regiho e enviou a todos os pro- 
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prietários um relatório das mo- 
dificações necessfrias para q 
conversão, Segundo aquêtes téc- 
nicos, não lnes caberá nenhy- 
ma responsabilidade pelos pro- 
blemas advindos às indústrias 
que tenham retardado a adap- 


tação, pois “nossa missão €, 


simplesmente orlontar, e não 
fiscalizar o cumprimento das 
recomendações”, 


NAS RESIDÊNCIAS 


Entre suas recomendações, o 
COFRE nvisa que a partir de 
amanhã não sejam ligadas as 
bombas de água ainda não adap- 
adas, sol tisco de queima do 
motor. A adaptação consiste 
apenas no troca do rotor por 
outro com diâmetro 16% qme= 
nos. Os estabilizadores auto- 
míticos de voltagem também 
não devem ser ligados se ain- 
da não estiverem adaptados, 
pols haverá sério perigo para 
os aparelhos a eles ligados, 

Assim que a fregilência iôr 
mudada, os aparelhos devem 
ser ligados um re cada vez e 
observados cuidadosamente, a 
fim de ficar constatado aleuin 
siqnl de funcionamento ina- 
dequado, entre éles operações 
mai exccutudoas, nível excessi= 
vo de ruído ou vibração, difi- 
culdade de partida, corrente exe 
erssiva ou Superaquecimento. 


OS QUE MUDAM 


Precisarão de adaptação, de- 
pendendo dn marca e do mo- 
cdélo, os seguintes aparelhos: 
bomba de água, estabilizador 
automático de voltagem, gra- 
vador de som (troca da dbu- 
cha), máquina de lavar (tro- 
er da polin, regulógio e ajuste 
do motor principal, relógio 
clstrico (zó alguns tipos), to- 
en-discos (troca da bucha), 
vontilador itroca de Nélico e 
pequenas adaptações: e nr con- 
dissonado tnlgumas marcas), 

Os aparelhos de barbear dos 
moradores de Bangu e Renlen- 
go — em sua maloria fabriça- 
dos para funcionar en 00 ci- 
clos — passarão q trabalhar 
melhor. Também os aparelhos 
de televisão deverho npresen- 
tar melhor grau de visibilida- 
de, pois a mudança de eloa 
gem determinari um aumento 
am cêrea du 20% do linhas por 
segundo, 








Gama Lima pede ajuda do 
Govêrno para indústria 


O Deputado Francisco da 
Gomu Lima pediu ontem à& 
Mesa da Assembléia Legisitati- 
va que encaminhe ao Ministé- 
rio das Minas e Encreia e à 
Eleirobrás o upélo dos Indus- 
trials cariocas no sentido de 
serem instalados geradores nas 
usinas fornecedoras de energia 
eletrica no Estado capazes de 
trabalhar, alternadamente, em 
50 ou 60 ciclos, o que permitirá 
à Guanabara “continuar a vi- 
ver e mesmo expandir-se den. 
tro do atual sistema”. 

O parlomentar, que é o Pre- 
eldente da Comissão de Fco- 
nona, Viação e Obras Públi- 
cas da Assembléia, disse que "se 
q Governo federal entende co- 
mo Indispensável mn transfor- 
mação da ciciigem, deveria 
concretizá-ln sem, no entanto, 
punir, penalizar ou castigar a 
indústria carioca," 


ASPIRAÇÃO JUSTA 


— Achamos que é justa à n5- 
pitação dos industrinis enrlo- 
cas no sentido de uma ajuda 
federal pera que possam ren 
lsar o conversão de ciclagem 
— firmou o Deputado, para a 
qual seria preciso “a adoção 
de medidas que permitissem 
minimizar o impacto deses 
conversão”, 

Acredita o Deputado Gama 
Lima que, “em caso contrário, 
a economia de todo q Estado 
da Guanabara será profunda- 
mente golpenda, com a eleva- 
cão das custos de todos Os seus 
produtos industriais”. 

O parlamentar, que se moss 
trou preocupado com a fuga 
de capitais da Região Sul (in- 
clusive n Guanabati) para o 
Note e Nordeste, acha que a 
conversão deve ser renlizada 
imediitamente, “pois o atraso 
do Estado será muito grande”, 
mas não vê como essi trans- 
formação poder ser feita sem 
o auxilio do Govêrno federal, 
uma vez que as indústrias ca- 
riocus não poderá suportar os 
seus ónus. 


INDICAÇÃO 


E a seguinte a indicação do 
Deputado Gama Lima à Mesa 
da Assembléia sóbre q pedido 
dos industrinis so Govérno fe- 
desnl a respeito da conversão 
de frequência: 

“Iudicamos à Mesa, nos tér- 
mos regimentais, que encami- 
nãe do Govórno federal, com 
v.sin do Ministério das Minas 
e Energia e à Eletrobrás, um 
apélo das indústrias cariocas 
a propósito da conversão de cl= 
clagem já anunciada, 

Pedem as nossas indústrias 
providências adequadas, como 
a justulação de múquinas pe- 
radoras nas diversas usinas, 
capazes de trabalhar, alterna- 


dumente, a 50 ou 00 ciclos, com 
o que se tornará possivel no 
Estado da Guanabara conti- 
muar a viver e mesmo a expan- 
dir-se dentro do atual sistema, 

Lembram que o nosso parque 
fubrit não pode suportar, sem 
amença de colapso, es despe- 
cas elevadissimas relativas à 
mudança de ciclagem e, 2inda 
que pudesse ficar sem capaci- 
ande compesitiva com os de- 
mais Estados produtores, em 
fnce do considerável agrava- 
mento dos seus custas de pro- 
GuÇçÃo. 

E de acentuar-se, mais ain- 
da, que em nosso território £e 
lnstalou notável conjunto de 
indústrias — com base na ener- 
gli de 50 ciclos que lhe é for 
ida nessa ciclagem por de- 
cisão Tuderal, Assim, vem tra- 
balhando nossas fábricas sem 
que Jamais tivessem qualquer 
preferência ou participação na 
escolha de sistema de cicln- 
tem mais conventento, Sá lhes 
era possivel adaptar-se simples- 
mente a nn situação de fa- 
to em virtude das determina- 
qões das autoridades gOvErna- 
Mentais responsáveis pela po- 
Jítica enerpética, 

Acentue-se que todo q equi- 
pamento Industrinl dessas em- 
présas fol adquirido e montado 
para funcionar a 50 ciclos, e 
nem sequer no longo do tem- 
po decorrido os industriais fo- 
rum alertados quanto a uma 
possibilidade, nínda que remo- 
ta, de vir n processur-se uma 
alteração nesse campo, pols 
não húvia planos a longo pra- 
“o nesse sentido. 

Esso, uma situnção de furo, 
Já neora, o Govirno federal, 
devido n razões de ordem El 
ral, entende que devo unificar 
o ciclngem, já que as grandes 
Usinas, construídas e operadas 
sob o contróle do Poder Py- 
blico, funcionam q 60 ciclos, e 
hã igualmente, por conveniên- 
cla estatal, necessidade de in 
terligação dos sitemas. 

O apélo que dirigimos ao Go- 
vémo federal tem todo o ca- 
bimento, fun damentando-se 
No interésso nacional e próprio 
dircito. Se o Govérno federal 
entende coma indispensivel a 
transformação da clelagom, de- 
verá concretlzá-in sem, no en- 
tanto, punir, penalizar ou cas- 
figar a indústria carloça, que 
nenhuma responsabilidade tem 
por ser suprida n 50 ciclos e 
não pode sofrer, por isso, os 
insuportáveis ônus decorrentes 
dessa transformação, 

Lembramos, [finaimente, na 
conjuntura em que vivemos, a 
conveniência de poupar às in- 
dústrias cariocas, já atingidas 
duramente pela crise de esva- 
ziamento econômico do Estado, 
mais um tremendo encargo, que 
não poderão suportar”, 
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4 mudança de ciclagem em Dangu 


Turismo Já 
se ensina 
nas escolas 


Regressou ontem de Porti- 
gul a Professóra Maria Emília 
Ferreira Saldanha, do Colégio 
Fernando Rodrigues — o pri- 
meiro a Incluir no seu curri- 
culo o turismo — depois de 
pnssar dois meses e melo em 
Lisboa, em gõzo de bólsa-de- 
estudo do Comissariado de Tu- 
rismo Juso. 

A professóra teve passagens 
e estadia pagas e tôdas as Ja- 
cilidades para vinjar em bus- 
ca de melhores conhecimentos 
sobre à turismo, que os portu- 
guéses consideram una 
ela, para aplicá-los junto a 
Seus alunos, 


Cidtl= 


VICE-VERSA 


Por ourro Jado, o fornalisia 
Airtun da Costa Palva, Presl- 
dento da Associação Brusilcira 
de Jornalistas “ Escritores de 
Turismo, vinjou ontem vara 
Miami, conde representará o 
Brasil mi X Conferência Tu- 
ristica da América Lativa, mas 
não encquirou nenhuma faclll= 
dade pura desencumbir sua 
tarefa, O Sr. Alrton Paiva 
comprou dunas calxas de cha- 
rutos nacionais e cinco quilos 
de cnté para distribuir em 
Miami, porque tanto a EM- 
BRATUR como a Secretaria de 
Turismo não forneceram ao 
menos cartazes e folhetos de 
propaganda, 

— A túnica facilidade que 
obtive foi o passaporte azul, 
fornecido pelo Itamarati. 


Médicos vão 
ped Ur minimo 
profissional 


Umas campanha pela cons 
quista de súário profissional 
— equivalente a seis vêzes O 
mínimo regional — será reall- 
zada pela Sociedade Médica e 

Irúrgtca, onde se efetuou 
uma reunião de médicos, clen- 
tistas, diroiores de hospitais e 
de centros de estudos, para 
debater o problema. 

O Presidente dn Sociedade 
Médica e Cirúrgica, Sr. Roose- 
velt Ribeiro, submeteu à apre- 
cinção dos participantes o 
memorial a ser entregue no 
Presidente Costa e Silva, soll- 
citundo-lhe que seja envinda 
ao Congresso Nacional uma 
mensagem propondo n fixação 
do salário mínimo profissional 
do médico por jornada diária 
de quatro horas de trabalho, 

A campanha do"selário mi- 
nimo, baseta-se no fato de o 
Congresso Nacional ter conce- 
dido — com a rejeição do veto 
do ex-Presidente Castelo Bran- 
co — salário profissionnl nos 
engenheiros, químicos e nprô- 
nomos, “medido de Intelra jus- 
tiça que merece os aplausos de 
todos os profissionais de ni- 
vel universitário”, conforme 
explicou o Sr, Roosevelt Ribel- 
ro, A Sociedade Médica e Ci- 
múrgice considera, no entanto, 
ue o curso de formação imé- 
«lea é superior em têrmos de 
duração ao daqueles profissio- 
nais. 

O Sr, Roosevelt Ribeiro ob= 
servou que o deficit reconheci- 
do de médicos no Brasil im- 
põe medidas que assegurem ao 
profissional recém-formado um 
smário cosdigno e compativel 
com suas necessidades, sem o 
que não haverá condições pa- 
Ta O exercício profissional em 
localidades tão carentes de re- 
cursos médicos. 


Série € dos 
Seus Talões 
acaba na 3.º 


A troca de certificados pora 
a séris O do concurso Seus Tu- 
Jóts Volem Milhões encerra-se 






no próxima têma-lim, e o 
sorteio está marcus Ca as 
| 1 ho, 

le D 

junho, 

sendo ; Os talões 
de compra emitidos a partir 


é 1º de julho co eno pas- 
sado, 


INVESTIMENTO COMPULSÓRIO 


e 





e Realengo jorçará as fábricas a fazer investimentos para adaptar as máquinas 


Técnicos eliminam abelhas 
africanas com inseticida e 
deixam cinco para história 


Técnicos da Delegacia Federal de Agricultura exter- 
minaram ontem, com inseticida, as abelhas africanas da 
Tlha do Governador que na véspera tinham conseguido 
esenpar à ação dos bombeiros, que as combateram com 


fogo e gasolina, 


Decorridas duas horas da ação dos técnicos, as únl- 
cas abelhas que restavam perto da residência do Sr. Luis 
Avelar — que preferiu retirar-se de casa após perder 15 
galinhas — foram as cinco guardadas em um vidrinho 
pela empregada, “para provar que era verdade”, 


PLANO DE AÇÃO 


O apicultor da Delegacia Fe- 
Coral de Agriculiura, Sr, Ma- 
nus B do de Barros, esÁ 
agua “rio da 
L a aprovi à de seu 
ao pera acabar com es 
fricanas através da elle 
cão das ralos e q sum 
imição por out 
pecles Sallarna e cam 





















Enquanto o piano não é pós- 
to em execução, o Depia- 
mento de Agrlculura da Se- 
cretaria de Econquila esta 
atendendo à todas os chamados 


phra exterminar as colmélas 
que forem encontradas. 


FLUMINENSES 


Niterói (Sucursal) — Os mo- 
radores de Nhero!, São Gon- 
valo e Trabora lurmados com 
o fnto de nl s níricanas já 
terem até atirado um scr bue 

saruim 4 









ingno pa tomar pre- 
Fouçues €SDecinis com os atius 
filhos. 

Os tario de Agriculinra, 





31 o Campelo, reco- 
mendou ontem aos pecuaristas 
fiumiinenses ump sério da me- 
aldas, Inçlustve a destruição 
de oi dr cupim. onde as 
Nbelhas possam se abrigar. 





18 AS 


Rio terá 290 microparques 
para recreação e instrução 
de crianças de 2 a 8 anos 


Cérca de 250 microparques, destinados à recreação e 


educação orientadas das 


crianças de dois a olto anos, 


serão construidos peina SURSAN em vários bairros cario- 


cas, Os olto primeiros 


serão 


instalados, ainda êste 


ano, no Leblon, Botafogo, Penha, Vila Isabel e Méier, 

Os microparques terão jardins de infância, play- 
grounds e cursos de modelagem e pintura, funcionando 
sob a orientação das Secretarias de Educação e de Ser- 
viços Sociais. As professóras serão treinactins pela Escola 


de Educação Fisica, 
CONVIVIO 


Os técnicos acham que os 
micropárques terão elevado 
alcance social é educativo, 
Contenas de erianças, nn fnixa 
dos dois açs oito anos, terão a 
possibllidade de desenvolver-se 
fisten e culturalmente, benefi- 
clando-se ainda com o convivio 
sccinl, quer nas brincadeiras, 
quer na aprendizagem de mo- 
delngem e pintura, As mães 
que trabalham, por outro lado, 
terão resolvido, sem qualquer 
ônus ou preocupações, o pro- 
blema da assistência aos filhos, 

Um convênio fol firmado en- 
tre as Secretarins de Educação 
e de Assistência Social e a Es- 
cola de Educação Fisica com a 
finalidade de preparar profes- 
sóras e ussistentes técnicas 
para ésse trabalho. 


FUNCIONAMENTO 


Os microparques funciona- 
rÃo em dois turnos, um duran- 
te parte da manhã e outro & 


tarde. Haverá um serviço de 
recepção, ao qual serão con- 
findas ns crianças. O número 
de meninos variará de ncório 
tom as dimensões do parque, 
sendo que alguns terho capu- 
cidude para 250 em cada tumo, 

Além das iustelações desti- 
nadas no recreio e À prepara- 
ção cultural das crianças, os 
microparques terão uma copa, 
oude serd servida merenda a 
todos, sem qualquer distinção 
de classe social. A área dos 
microparques comportará uma 
criança por metro quadrado, 


custo 


O custo médio de onda mi- 
eroparque está estimado em 
NCrS 40 mil (quarenta milhõzs 
de cruzeires antigos), O pri- 
meiro será instalado no Jardim 
de Alá, no Leblon, já tendo si- 
do escolhida a área. Depois 
surgirão os de Botafogo, Pe- 
nha, Vila Isabel e Mer. A 
construção dos outros depende 
de verbas e locals apropriados, 


Favela de Varginha elege 
amanhã os diretores para 
o grupo pró-melhoramentos 


Sob a orientação da Ação Comunitária do Brasil, será 
realizada amanhã, no horário de 8 às 17 horas, na Favela 
da Varginha (Ramos) a eleição para a escolha da Dire- 
toria da Associação Pró-Melhoramento do Parque Carlos 
Chagas, n ser Integrada pelos próprios moradores do local, 
representados nas duas chapas conctorrentos, a Verde e 


a Azul, 


Segundo o Sr, Otaviano Vicente da Silva, concorrente 
a Vice-Presidência na chapa Verde e atual membro ca 
Diretoria provisória daquela associação, terão direito & 
voto os 140 associados, havendo uma única exigência: ter 
pago a sun mensalidade em dia. A apuração dos votos 
deverá ser felta no mesmo dia, sendo que a posse será 


dia 27 próximo, 
ELEIÇÃO 


A Favela da Varginha (Par- 
que Carlos | Chazas), com 
20 habitantes, foi escalhi- 
da entre as outras 50 favelas 













cariocas nara o Inícin de um 
Erqelo formuna de me 
m s arbanss o desmj- 
voly uto de p 4 lo nie 
na to de a lgrasy a 
r ieito nes Ação Comunitá- 
ria co Brasil. 
Coúmo ly 
Emniciativa 





tulo de eleitor para cada vo 
tante, A cédulas a ser ntiliza- 
da é de molélo único, onde 
estão assinaladas as duas cha- 
pas concorrentes. 

» O seguinte a constituição 
n Naga, Verdo — Pres 
















) . 
Gessi 4 - 
pa vencedo fera como qbrie 
gavão Tiscn] É colaborar na 
exccução do Piano-Piliro de 


formação de 


Favela da 


comunidade na 
farginha, 









re, 


Banho já 
é livre 
em Iearai 


Niterói (Sucursal) — 
mente dois pontos da Praia de 
Icaraí permanecem, neste fim 
de semana, interditados pela 
Secretaria de Saúde fluminen- 
se, devido & poluição das 
águas. 

As autoridades sanitárias do 
Estado lberam a praia em qua- 
£e tôda a sua extensão, exce- 
to a Tnixa de 200 m entre as 
Ruas Mariz e Barros e Joa- 
quim Távora, ea de 190 m em 
frente k Avenida Franklin Ro- 
osevelt, onde desembocam es 
gutos, 


Ed- 


Mini-saia 
em Nilerôól é 
um perigo 


Niteról «Sucursal! — 
mini-salis foram 


Três 
cousa de 
grande contusão às trés da tar 
de de ontem, na Rua Visconde 
do Urvgual: suas portadoras 
— móças de 16 a 18 nnos — 
fizeram alguns rapazes perder 
a compostura e atacá-las. A 
paz só voltou a reinar com & 
chegada de uma guarnição da 
radiopatrulha, 

às jovens de mini-saia cons 
seguiram, com à chegada da 
Polícia, escapulir e entrar num 
taxi, Eram duas morenas e 


“uma loura, e esta, especlalmen- 


te aflita, protestuva, enquanto 
batia a porta do tixi: “não 
uso mais roupa curta como esta 
mini-saia nem que ser para 
guuhar milhões 1º 


FAFEG pede 
pela Vila 
Proletária 


Diretores da Federação das 
Associações de Favela da Gua- 
nabara estiveram reunidos on- 
tem com o Governador Negrão 
de Lima, de quem pediram o 
empenho pessonl no sentido de 
que sejam aceleradas as obras 
cn Vila Proletária Nossa Se- 
nhora da Penha, onde aínda 
faltam água, esgoto e calça- 
mento, 

Os representantes da FAFEG 
aproveitaram q oportunidade 
para reivindicar também do 
Governador que intereeda jun- 
to no Govêrno federal, a Tim 
de que êste ceda uma úrea em 
Manguinhos, onde querem 
abrigar as 200 famílias que dei- 
xarão suas residéricias tão logo 
sejn iniciada, no local, à cons- 
trução do Trevo de Mangui- 
nhos. 


Pedra rolou 
até meio do 

[44 55 
playground 


Uma pedra de aproximada- 
mente 30 quilos rolou, ontem, 
da encosta do Morro João 
Goulart, rebentando um muro 
e penetrando no play-ground 
próximo ao prédio nº 166, 
Bloco B, da Run Pedro Améri- 
co, no Catete, onde residem 
204 famílias. 


Segundo o faxineiro do edi- 





ficio, Jme Pereira da Silva, 
essa dm terceira pedra que ro 
lá da mesma encósia, tódas 
atingindo o local onde senho- 


rue e crinunças paes a malor 
parte do dia e nalgumas horas 
da noite, ameaçando a vida de 
todos, 





Jornal do Brasil, sábado, 20-5-07, 1º Cad. — 


E) 





Escolas que dão bôlsas-de- 
estudo podem ter isenção 
do Impôsto sôbre Serviços 


As escolas particulares do Rio que mantêm cursos pri- 


múários, secundários, pré-vestibulares, de corte e costura 


de motorista e outros poderão flear jsentas do pagamento 
do Impôsto sóbre Serviços — cinco por cento da renda 
bruta — se apresentarem documento provando que man- 
têm ou podem manter estudantes gratuitamente, 
Segundo ncórdo assinado entre a Secretaria de Edu- 
cação e a Secretaria de Finanças, o pagamento do Impôs- 
to sóbre Serviços reverterá em beneficio do aluno sem re- 
cursos, A Sr* Helena Baron, responsável pelo setor, dis- 
trlbuirá propostas às quintas-feiras, das 13 às 16 horas, 
na Rua Senador Dantas, 85, para selecionar os alunos que 


receberão bôlsas-de-estudo, 
BENEFICIADOS 


As escolas particulnres da 
Guanalnra estavam isentas do 
pagamento do Impósto sóbre 
Serviços nté o ano passado, 
mas êste eno, por determinn- 
ção do Govêrno, forum obriga- 
das a pagar cinco por cento 
de sua renda bruta, o que, se- 
gundo o presidente do sindi- 
cato da classe, professor Santa 
Rosa, “iria onerar o próprio 
eluno, que teria sua anuidade 
majorada”, 

O neúrdo firmado entre ns 
Secretarias e as escolas parti- 
culares — que prevé a distri- 
buição de 40 mil bólsas-de-0s- 
tudo — beneficiará o aluno 
pobre € mais nínda « escola, 
que ficará isenta do Impósto 
sóbre Servicos. 


COMO É A ISENÇÃO 


Parn flenrem isentas do pa- 
gamento do Impósto sóbre Ser- 
viços, as escolas deverão man- 
ter contato até 31 de março 
com o Sindicato de Estabeleci- 
mentos Primários e Secundá- 
rios do Estado, onde receberão 
tódas ns informações. 

Entre us exigências que de- 
vem ser cumpridas pelas estos 
Jas estão: ser filiada no Sindi- 
esto de Estabelecimentos Pri- 
múrios e Secundírios ou Sin- 
dicnto Estadual do Ensino Co- 
merclal ou Federação Naciono! 
do Estabriccimentos 
vo; possutr fivros de matriou- 
lo; livros de fregiência; Te- 
gistro de bolsistas; diseriminar 
o vor das bóleas a serem dis- 
tribuidas tou que já foram; 
e estar registrada no Ministé- 


de Ersie 


Fiscalização 


rio de Educação e Cultura ou 
na Secretaria de Educação, 


PARA TODOS 


Os bencílcos serão dados 
a tódas as escolas desde as 
que mantém curso primário até 
escolas de motoristas, datilo- 
grafin, corte e costura, arte 
emiiuíria, conservatórios da 
inúsica, escolas de ballet, can- 
to, cursos de adinissão, tequi- 
penfia, secretariado, Inglks s 
DITOS, 

O Professor Santa Roso dis- 
se também que “como lá fos 
ram distribuídas muitas bôlsas- 
do-estudo êste ano — cêrca de 
eo mil — as escolas poderão 
computá-lis q seu favor vo 
registro de discriminação das 
bólsas gratuitas”, 


OFICIALMENTE 


Houve ontem à tarde um ene 
contro entre o Presidente do 
Sindicato de Estabelecimentos 
de Ensino Particular, Profes- 
sor Sania Rosa, o Assistentes 
do Secretário de Educação Br. 
Rubem Dourado, e o Chete do 
Servico de Seleção de Bólens- 
de-Bitudo da Secreteria, Sra, 
Heleno Baroni. que deram a 
notícia de distribuição das 
bo! as, 

O Profesor Santa Rosa, que 
está tentando a prorrogação do 
prazo de spreseninção do po- 
dido de isenção, cotá avisando 
a todos os donos de escolas que 
o procurem no sede do Sindi- 
ento — Rua México, 11, 14º 
andar — dus 8 às 18 horca, 
ditriamente, 


verá agora 


sonegação de lavandaria 


A fiscalização intensiva de 
tEinturarias e Juvandarias, que 
estão somnegando demais, será 
n próxima etapa da campanha 
do Departamento do Impósto 
sóbre Serviços da Secretaria 
de Finanças, segundo anun- 
clou ontem o luspetor-cnefe da 
Inspetoria nº 6, Sr. Femando 
Pimenta de Mornis. 

Disse o Inspetor que já foi 
veriíicido o recolhimento de 
todos os hospitais e casas de 
snúcde particulares e agora 
será a vez dos Invandarias e 
tinturarias, pois apenas 203 
das 1500 que existem no Ria 
pagaram o lnpásio sôbre Ser- 
viços relativo a fevereiro, isso 
sem deixar de observar os ou- 
tros contribuintes, 


As gráficas, barbearias, s0- 
lões de beleza e alfatatorias, 
que são fiscalizadas pela Ins- 
petoria nº 6, também serão 
vigiadas com muiito culdado, 
pols, segundo as informações 
do Departamento de Processa- 
mento de Dados, não vém Te- 
colhendo, satisfatórinmente, os 
impostos. 


O Sr. Fernando Pimenta ds 
Morais ciisse que o computador 
eletrônico da Secretaria de Fiw 
núnças vem fornecendo men- 
sulmente às diversas Inspeto- 
rias do Estado a relação dos 
contribuintes em atraso com q 
Tmpósto sóbre Serviços e tam 
bém à dus firmas que estão 
em dia, facilitando a fisenls 
sação, 





PETRÓLEO BRASILEIRO S/A. 
PETROBRÁS 
AVISO 


SERVIÇO DE HELICÓPTEROS 


1. PETRÓLEO BRASILEIRO S/A. PETROBRÁS 
convida as emprêsas interessadas na pres- 
tação de SERVIÇOS DE HELICÓPTEROS, 
em diferentes áreas do Brasil, a se inscre- 
verem, para fins de Cadastro, no Setor de 
Cadastro da Divisão de Contratos, situado 
na Praça Pio X, 119 — 6.º andar, nesta 
Capital, apresentando, até 31 de julho do 
corrente ano, a documentação relacionada 
no Edital publicado no “Diário Oficial” do 
Estado da Guanabara, de 27 de abril úl- 
timo, páginas 7423/4, Parte |, mo que 
fôr aplicável ao caso. 




























2. Chamamos ainda a atenção ser indispensá- 
vel que as emprêsas interessadas estejam 
registradas ou em processo de registro na 
Diretoria de Aeronáutica Civil (DAC) e, 
consequentemente, autorizadas a operar 
helicópteros no país. 


3. Informações complementares poderão ser 
obtidas pelos interessados no enderêço 
supra, diariamente, das 8 às 18 horas, 
exceto das 12 as 14 horas. 


Sylvio de Oliveira 


. ” o 4 
Divisão de Coniralos do 
Serviço Jurídico 





.. 


Cartas 
dos 
leitores 


“em auotivos pessoais 


“O sentido das minhas de- 
clarações a respeito do Fes- 
tival de Cannes fol desvir- 
tuado pela Interpretação que 
lhes foram dadas. Minhas 
decinrações foram ditadas 
no sentido de orientar à 
opinião pública, o cinema 
brasileiro e os Órgãos dire- 
tamente Interessados em 
nossa partieiação aquele 
certame, quanto à mecânica 
do Festival e o complicado 
lógo de Interósses políticos 
e econômicos a que estão 
sujeitos os sous participan- 
tes, e nunca — como 0 texto 
publicado deixa transpare- 
cer — por motivos pessoais 
ou de puro despeito por es- 
tar ausente da premiação 
oficlal o Tilme A Terra em 
Transe ou seus atóres, 

Não disso que “a impren- 
sa francesa puolica o nosso 
noticiário na ollava página, 
deixando a primeira para 
atores como Brigitte Bar- 
dot” e sim; “a Imprensa 
brasileira dá uma Impor- 
tância exagerada ao Festt- 
val de Cannes, quando a 
própria Imprensa francesa 
relega o noticiário daquele 
Festival a um canto da pa- 
clna de espetáculos”, Além 
cisso, chamar Brigiilte Bar- 
dot de ator pode fazer com 
que o público tenha sérias 
dúvidas quanto à minha en= 
paeldade de observação ,., 

E verdade que eu tivesse 
mencionado o fato do nosso 
merecendo pouco slenhicar 
para o cinema frances, pois 
o número de fiimes france- 
ses aúquiridos pelo Brasi é 
bem pequeno e que Isso re- 
duz as nossas possibilidades 
no tõôgo de pressões do Fes- 
tival, Mas airibuir-me de- 
clarações envolvendo as re- 
Jações comerclals entre Os 
dois paises e sua stentilca- 
ção num simples festival de 
cinema é puro descuido. 

Nunca pus em dúvida o 
merecimento da atribulcão 
às Palma de Outro ao nosso 
Pagador de Promessas. 

Não sou o unico a colpçar 
em causa a mecânica dis- 
entivel co Festival de Can- 
nes. O correspondente co 
jornai aliáno Cerriere della 
Sera, em artigo do dia 13 
dêste mês, manifesta ponto 
de vista Idêntico ao meu, — 


Jusé Lewgoy — Kio, GR.” 
O aplauso do leitor 


“Lendo, no JORNAL DO 
BRASIL de 16 dêste, o mag- 
niífico editorial referente a 
necessidade de uma flloso- 
din de desenvolvimente, 
com desafio aos setores go- 
vermmamental e privado, 
transferi de pronto meu 
pensamento a respeito, o 
qual, Jamentávelmento saiu 
em lorma de artigo ao em 
Su de epistolar, dirigido a 
Vv. SL 

Permita-me elogiar o seu 
jornal a respeito do traba- 
lho enltural de alto nivel 
que diariamente nos impri- 
me, como verdadeira fonte 
de princípio, convocando a 
reulkinde, as nossas classes 
socinis em processo de se- 
mi-falência em face da ori- 
gem inflacionária que ensi- 
non ser o lucro conseguén- 
cia da inflação, da nudícia, 
“o em vez de um resuludo 
de uma política de progra- 
mação e de reformulação 
constante dos fatóres de 
produção em beneficio dus 
coletividades em ascensão 
permanente, 


Jaime de Oliveira Santos 
— Rio, GH. 


A Justica agradece 


“Terminados vs trabalhos 
do V Congresso de Tribi- 
nnis de Contas do Brasil, 
não poderiamos deixar de 
cumprir o indeclinável dever 
de agradecer q excepelonal 
colaboração que nos em- 
prestou o JORNAL DO 
BRASIL. Na verdade, tão 
importante quanto q pró- 
prio Congresso, fol a ampla 
divulgação do seu desenro- 
lar e das suas conclusões. 
Estas, certamente, pouco ou 
quase nada nos adiantariam 
-— é aos destinos do País 
no que tange nos problemas 
debatidos durante a -simpó- 
sio — se não houvessem si- 
do levadas no conhecimento 
e ao Julgamento da opintão 
Publica, a qual, em última 
análise, nos regimes demo- 
erúlicos, é que dará sempre 
a medida do comportaumen- 
ta dos homens públicos, 


Luis Gama Filho — Tri- 
bunal de Contas — Rio, GB” 


JORNAL DO BRASI 


Nio, 20 de mio de 1967 


Direto:-Presidente: 
€, Perelra Carnelro 


Diretor: 
M. F, do Nascimento Brito 


Ediror-Oleter 
Alberto Dines 


Central de Subversão 


A propósito dos guerrilheiros cubanos sur- 
preendidos em ação na Venezuela, Fidel Castro 
jusiste em seus conhecidos chavões de uma retó- 
rica repassada de bravatas. À ditadura comunista 
de Cuba desmente oficialmente a sua intervenção 
nos assuntos internos venezuelanos, Em sete anil 
palavras. porém, no seu estilo paulificante, Pidel 
Castro, falando numa sessão plenária do Partido 
Comunista, só fez confirmar a convicção. hoje 
generalizada. de que Havana é a central da sub- 
versão continental. A acusação da Venezuela, 
que pilhou em flagrante a intromissão castris- 
ta cm sua politica interna, continua de pé — e 
agora de forma irrefutável diante da bazófia com 
que o ditador cubano reaficma a sua decisão de 
apoiar os supostos movimentos revolucionários 
“contra o inperialismo”, 

Se Castro. como é de seu temperamento, perde 
com tanta facilidade o equilíbrio indispensável 
aos verdadeiros homens de Estado, não há razão 
para que aconteça o mesmo de parte dos governos 
latino-americanos, Antes de tudo, é preciso não 
euperestimar a capacidade do fidelismo. que age, 
mais uma vez, como agente provocador irrespon- 


súvel, A América Latina dispõe de recursos sue 
Sicientes para enfrentar a subversão que se pre- 
tende infiltrar em vários países, aproveitando cer- 
tas condições favoráveis que funcionar como 
caldo de cultura para a pregação antidemocrática, 

O que importa, com efeito. é provar objetiva- 
mente que a Democracia é um sistema de govêrmo 
bastante Torte pura enfrentar os apelos à subver- 
são. À imaturidade de Fidel Castro, tão manifesta 
em suas sucessivas fanfarronadas. não deve servir 
de pretexto para qualquer retrocesso político, Cuba 
de fato advoga abertamente a dercobada das ins- 
tituições pela violência, o que é no mínimo arris 
cado para a salvaguarda do princípio da não- 
intervenção e da autodeterminação. que o sistema 
interamericano democraticamente sustenta, O de- 
sespéro castrista não justifica, porém, recursos 
que desmintam a nossa vocação de viver em paz 
no Hemisfério. Os arreganhos do déspota cubano 
podem voltar-se contra êle mesmo, enquanto nos 
cumpre, na América Latina, reafirmar a certeza 
de que a Democracia não é um regime indefeso 
ou inerte diante das bravatas de um ditador co- 
munista e irresponsável, 


Herança Paternalista 


A formação de uma dorte consciência de 
classe dos empresirios brasileiros depende da 
maior ou menor representatividade das lideranças 
cxedenciadas. Mas. para formar-se democrálica- 
mente uma consciência empresarial, representada 
em lideranças autênticas, é indispensável a eli. 
minação da discrepância registrada no funciona- 
mento das entidades de classe, À falta de sintonia 
entre as entidades de vários graus é um fato. 

Assim, enquanto umas refletem. ainda que 
de forma imperfeita, as reivindicações em escala 
alminte. outras de grau superior. onde à interfo. 
rencia governamental é direta. atuam em sentido 
oposto e deslizuram os resultados, Avantece pu 
esnpo empresarial a mesma presenca indesejável 
do Estado na vida sindical, 

O Brasil estã farto de saber como foi danosa 
pars a formação de uma consciência sindical de- 
moerática a interferência do Govêrno. Mas. em 
relação aos empresários, não hã a mesma veemên- 
cit embora o quadro seja rigorosamente igual. 
A presenca indesejável do pelego não é um fenó- 
meno exclusivo da área sindical, Existe taumbéni 
o pelego empresarial, com a mesma função de 
amnciar as entidades de clase da iniciativa 
privada em proveito do Govério. 

Escusado assinalar o acervo antidemoerã- 
tico da política de contróle dessas entidades re- 
presentativas dus classes produtoras, Uma das 
consequências mais graves é o definhamento das 
lideranças autênticas. Falta uma consciência em- 
presarial. como é mínima a consciência sindical. 
ambas estioladas pela herança ditatorial. 

Para lidar com o Govérno. a clusse empresa- 
rial não precisa de intermediários: pode falar 
diretamente. pois seu gram de responsabilidade 
na vida do País a credencia com legitimidade. Os 


Gigante 


Estará o Brasil condenado à mediocridade? 
Porque a wma total insignificância não esti. É 
uma questão de medidas. Por pouca importância 
que tenha, um gigante não consegue passar des 
percebido ma rua, 

Entre pessoas. como entre nações, os gigam- 
tes são poucos e quase todos, cada um de acórdo 
com suas idéias. vão muito bem; Estados Unidos 
e União Soviética. Canada e Austrália. q China 
na sm exusperada gestação não se sabe bem de 
que mundo, A Índia tem ainda grandes proble- 
mas a resolver, mas são problemas. como os da 
China, ligados a uma passada civilização. Ainda 
que não estivessem se preparando. como estão, 
para um grande futuro de nação moderna, já 
deram grandes recados ao mundo com sua antiga 
cultura, E um Pais que, como a Índia, produziu 
num mundo voltado para a violência a figura 
doce e tenaz do Mahatma, pode ter a certeza de 
que mais dig menos dia se enfileirará entre os 
grandes da terra, , 

O caso do Brasil & o mais difícil de explicar, 
Não tem [untasmas q exorcizar no passado e tem — 
honra seja feita ao seu povo — uma obsessão 
com o futuro. Não sofre tensões racionais uignas 
de nota. pela simples razão de que seu povo é 
um produto tão misto de raças que a dividilo 
pela côr e pelo sangue iriamos dividir muita gente 
importante pela metade. 

Nosso único inimigo. o único entrave ao nosso 
crescimento é a mediocridade, à cinzento, a me- 
dianiai uma espécie de culto do meio-caminho. O 
Brasil é um Pais que só berra em tôórno de ninha- 
rias: O que é fundamental se debate com o pedal 
da surdina empurrado até o fundo. Não levamos 
a uma conclusão o importante com medo que =e 
transforme no impórtuno. 

Na Ceará. acaba de desaparecer q cidade de 
Baicaba. sobr as aguas do Rio Jaguaribe. Mus o 
Jaguaribe não é aquéle riozinho simbóolicanente 
brasileiro que tem a glória duvidosa de cer q 
maior rio seco do mundo? Não seca todos os anos, 


t £ 


para 


interesses da Iniciativa privada se confundem com 
os interêsses nacionais, já que são fórcas voltadas 
para o desenvolvimento, De resto, não é o Estado 
o único nem o maior interessado no progresso, 
Veitas as contas, é possivel que a iniciativa privada 
seja maior credora do reconhecimento de sua 
contribuição histórica. do que o próprio Govêrno, 
menos eficiente e privilegiado na hora de repartir 
os sacrifícios. invariivelmente transferidos gos 
prodimores e aos consumidores, 

Mas. exatamente porque temo consciência de 
culpa co Govêrmo empenha-se em manter sol con- 
tróle as representações de classe. sejam de empre 
gudoso sejam de empresários Ele sabe que uma 
elasse empresarial ativa. identificada com os in 
teríêsses nacionais. pode cobrache eficiência e mo- 
bilizar o País. À herança do paternalismo estatal 
returdo — através do domínio das entidades de 
cúpula, onde os empresários não se fazem repre 
sentar de forma desejável e democrática — a 
estenturação de Bderanças constituídas sem pas 
teocínio governamental, 
fiste é um dos problemas que a parcela eme 
peesarial Drasileiva deve resolver agora, se não 
quiser esrrcegar o peso de sua inexpressividade 
como elasse de responsabilidades históricas Je. 
finidas. O Brasil vive uma hora de opeões fun. 
damentaiso À unidade da iniciativa privada tem 
de ser forjada através de uma tomada de concei. 
enche sob a forma de luta democrática. e não 
pela subserviência que fabrica pelegos, e não li- 
deres. Perder a oportunidade instransferível «é 
reuunciar a um dever. ao preco de um privilégio 
suicida, já que a subserviência ao paternalismo 
retardom de muitos anos a conslituicão de uma 
elasse empresarial forte e atuante. apta a liderar 
legitimamente as aspirações nacionais, 


Tími | 
imido 

ao ponto de se plantarem lavouras no seu leito? 
E o Açude de Orós não foi construído exatamente 
para regularizar o curso do Jaguaribe? Como 
desaparece Iaicaba sob um vio que só é violento 
espasmôdicamente? E que fim levon o Orós? Os 
russos puseram o Volga para trabalhar dobrado 
êles construindo imensos canais como o 
Volga-Don. e Moscon-Valga. e os qmeriemos do 
tempo de Roosevell domacant para o cesto da 
vida o Tennessee com a Tennessee Valley Authos 
city. Nós continuamos. feito indios, encharcudos 
pelo Jaguaribe, 

Por que será? Hã inquietação no Pais. só 
porque estudantes protestam contra Ministros in- 
competentes? O Presidente De Gaulle teve dez 
milhões de trabalhadores em greve e continua 
seu programa de satélites, de bombas muclenres, 
de tirar ouro de Fort Knos, 

Uma das razões da instabilidade do Jaguaribe 
e sem dúvida o desatento do Cenrã, como 0 
do Brasil todo. ques na era atómica continua 
buscando fórea na lenha Estabelecemos interna 
eienalmente que temos o diveito de explore a 
encegia nuclear, Mas o exercício prático dês 
diveito ficará talvez para quando outra fonte de 
energia torna a anelenr secundária, como em 
breve serã o caso do petróleo, Enquanto houver 
Moresta e machado vamos descansar que ninguém 
é de ferro. 

Experimentamos tudo, mas com grande cui 
dado, como um convalescente que dá sua pri- 
meira volta no jardim om comparece apreensivo 
a um primeiro almoço. Nada de extravagâncias é o 
lema. Acabamos na média e pão com munteiga, 


Acontece que isto não é e mumea foi regime 
de gigante. A mediocridade assenta mal em núcu 
talhe. Se. como tem acontecido alé hoje. as elites 
aque nos governam não se convencorem dest ver 
dade. convencersedo de outra: um gigantes fo 
nomeno natural. será sempre o que é mas elites 
podem ser substituídas ou eliminadas com notável 


facilidade, A História está cheia de exemplos, 


Coisas da política 





MDB assegura que 


não quer dividir 


Brasília (Sucursal) — 
A “Central Divisionista” 
a que aludiu o General 
Siseno Sarmento não es- 
ti no MDB — segundo 
garante o Senador Os- 
car Passos, Presidente do 
Partido, Afirma o Sena- 
dor que a preocupação 
do seu Partido é pacifi- 
car a familia brasileira, 
contribuindo para que 
se dominem os ódios e às 
paixões. Com tal propó- 
sito, dispõe-se a Oposi- 
ção inclusive a dejender 
a estabilidade do atual 
Govêrno, partindo da 


convicção de que ela é 


indispensável para se 
obter a efetiva recupera- 
ção do regime democrá- 
tico. 


Latinos 


Não são poucos os 
deputados que, com u 
discrição conveniente, se 
vao mostrando satisfei- 
tos com certos gestos de 
aproximação da França, 
os quais parecem uni- 
mar « nove politica ex- 
terna do Brasil. Não 
upenas entre os emede- 
bistas, onde tal senti- 
mento chega a ser natu- 
ral como um impulso 
compensatório do rela- 
tito  antiamericanismo, 
que reina em suas filei- 
ras, nuas até mesmo en- 
tre figuras da ARENA, 
que se não são numero 
sas apresentam, entre- 
tunto, altas credenciais 
no viela pública. 

Nessas munifestações, 


- por certo, hã uma dose 


de emoção q afetar o ra- 


civcênio, dai decorrendo 
«à ênfase dada à comu- 
nhão de aspectos eultu- 
rúis, como se fósse possi- 
vel ignorar a crua e quit- 
terialista  realidude de 
uma hegemonia econd- 
mica incontrastável. 

Seju como jôr, é um, 
estado de espírito que 
merece registro, pois se 
traduz por observações 
comparativas destinadas 
a provar que por vários 
motivos a Núção brasi- 
leira está mais próxima 
da francesa do que da 
norte-americana: por 
sermos latinos, não um- 
glo-sarões; católicos, não 
protestantes; patriarcais, 
não matriareais; por pre- 
ferirmos a emoção à ra- 
cionalização; por sermos 
mediterrâncos, não se- 
tentrionais; morenos, 
não louros — e o mais 
que se siga. 

Como dizia, ontem, o 
Dr. Copenema: 

— Nós sempre esta- 
mos mais perto de Au- 
gusto do que de Jojn- 
SOM. 


Semanas nacionais 


Semana que vem, na 
reunião do MDB, o Lider 
Múrio Covas vai propor 
que o Partido realize ''se- 
manas nacionais” de des 
bate dos assuntos palíti- 
cos que aq Oposição julga 
devam ser levados «o po- 
vo! sua ideia é a de que 
tais debates transcorrem 
cm três turnos; na pri- 
meira semana, a repre- 
sentação federal se mo- 
bilizaria para discutir 


tais questões, exaustiva- 
mente, no Congresso, na 
segunda, as Assembléias 
Legislativas, do Acre do 
Rio Grande do Sul, se- 
riam convocadas, pelas 
bancadas do MDB, para 
o debate que assim se 
ampliaria por tódas as 
capitais. E finalmente nu 
terceira, as representa- 
ções municipais inicia- 
riam à apreciação dés- 
ses temas. 


Se q sugestão do lider 
jór acolhida, pretende 
ele que a primeira ques- 
tão a ser assim examina- 
da pelo MDB sejá q Lei 
de Segurança Nacional, 
cujit derrúbada entende 
éle deve permunecer em 
destacado primeiro lugar 
entre os objetivos que 
norteiam q ação oposi- 
cionista. 


Porcentagem 
ditatorial 


Em Ilã anos de inde- 
pendencia politica, o 
Brasil viver sob regime 
ditatorial cérca de 14 
anos, ou seju, 10% do seu 
tempo de liberdade. O 
Deputado Djalma Mari- 
nho ouvi essa estatístis 
cu de uma alta figura do 
Covérno e a repetiu, pa- 
ra ilustrar sua convicção 
de que não seria possivel 
prolongar-se demuastada- 
mente «à vida de um re- 
gime de arbítrio, porque 
uo contrário da grande 
maioria dos poros latino- 
americanos, o Brasil tem 
tradições democráticas 
bastante sólidas. 


Nove velarão por noventa milhões 


Carlos 4. Dunshee de Abranches 


O Ministro da Justica 
decidiu afinal, promover 
os atos necessários para 
« instalação e funciona- 
mento do Conselho de 
Defesa dos Direitos da 
Pessoa Humana, criado 
por lei desde 1964, depois 
de longa tramitação no 
Congresso Nacional, mas 
até hoje não cumprida, 

Em sucessivos apelos 
aos Ministros da Justica 
do Presidente Castelo 
Branco, alguns veicula- 
dos desta coluna, recla- 
mamos contra à não ins- 
talação do Conselho e 
mostramos a improcedên- 
cia de Lôdas as razões in- 
vocadas para justificar os 
seus sucessivos adiamen- 
tos. O Ministro Milton 
Campos, que deu impor- 
tante contribuição para 
a aprovação da lei no Se- 
nado, chegou a marcar 
data para a instalação 
do Conselho, mas não lo- 
grou fazédo, 

O nosso principal ar- 
gumento cria que uma 
Revolução que fôra feita 
no Brasil, para restaurar 
O regime democrático, em 
tóda a sua pureza, nada 
teria a temer do Conse- 
lho e só poderia desejar 
que fóssem apontados à 
justiça os nomes dos 
acusados por violações de 
direitos humanos prote- 
gidos pela Constituição, 
quando comprovada a 
procedência da acusação, 

Prestou, assim, o Prof. 
Gama e Silva bom seryl- 
co à Nacão no assinalar, 
em sua comunicação ao 
Presidente da República 
sobre a instalação do 
Conselho, que a retoma- 
da do processo democrá- 
tico é um dos propósitos 
da Revolução de 31 de 
março de 1964, e que ésse 
ato se enquadrará, com 
tóda a oportunidade, na 
resolução da Assembléia- 
Geral das Nações Unidas 
sobre O Ano Internacio- 
nal dos Direitos Huma- 
hos, ao qual a Organiza- 
cão dos Estados America- 
nos deu pleno apoio, se- 


gundo resolução da IL 
Conferência Intevameri- 
cana Extraordinária, rea- 
lizada no Rio de Janeiro. 

E indispensável, po- 
rem, divulgar o texto da 
lei, não só para conheci- 
mento dos que potencial- 
mente possam recorrer 
ao Conselho, como para 
esclarecer equivocos que 
à sua leitura apressada 
está gerando. 

O Conselho não Toi 
criado nem poderia se-lo 
como uma fórmula mira- 
culosa para prevenir ou 
remediar todos os casos 
de ofensa às garantias 
individuais ou às liberda- 
des públicas, Não se des- 
tina a substituir os tribu- 
nais brasileiros, aos quais 
continuará a caber, em 
Ritima análise, como em 
qualquer Estado de Direi- 
to, sob regime democráLi- 
co, a protecão interna 
dos direitos humanos. 

Em todos os paises, 
mesmo aquéles em que os 
podéres públicos mais 
respeitam as prerrogati- 
vas do cidadão, ocorrem 
violações, de maior ou 
menor gravidade, que 1e- 
vestem em cada latitude 
certas peculiaridades. A 
criação de órgãos do tipo 
do Conselho, que agora 
se val instalar no Brasil, 
visa à cooperar com os 
podêres Executivo e Le- 
gislativo no estudo das 
causas das violações mais 
Iregúentes é das medidas 
indicadas para prevenir e 
reprimir a sua repeticão, 

À composição do Con- 
selho, onde terão assen- 
to os líderes da maioria 
e minoria da Câmara e 
do Senado e mais quatro 
pessoas qualificadas é in- 
dependentes, sob a pre- 
sidência do próprio Mi- 
nistro da Justiça, assegu- 
ra-lhe a possibilidade de 
agir contra as autorida- 
des federais ou estaduais 
responsáveis por viola- 
cões em qualquer parte 
do lerritório nacional, 
por mais poderosas que 
sejam. 


Para isso, o Conselho 
tem competência para 
examinar e investigar 
qualquer queixa que lhe 
seja dirigida e a lei do- 
tou o Conselho dos meios 
materiuis e podéres in- 
dispensáveis para o de- 
sempenho de suas atri- 
buições, 

Isso não significa que 
o Conselho va substituir 
à Polícia Judiciária em 
todo o País, mas apenas 
que será um instrumen- 
to eliciente para contro- 
lar as autoridades poli- 
clais e administrativas, 
quando estas, por inação 
ou fulta de exação no 
cumprimento do dever, 
deixarem de proporcio- 
miar aos seus jurisdiciona- 
dos à proteção que lhes 
incumbe ou forem elas 
próprias as autoras das 
violações denunciadas, 

Também são fora de 
propósito as especulações 
que começam a se fazer 
sobre a avão do Conselho 
no caso da cassação tlos 
diveitos políticos, O Con- 
selho é um Órgão que 
funcionará dentro da es- 
trutura jurídica da Cons- 
tituição de 1967. Se esta 
vedou ao Judiciário o 
exame de certos atos po- 
líticos da Revolução, é 10- 
gico que, pela mesma ra- 
zão, não cabem ditos atos 
na competência do Con- 
selho. 

Isso não retira, porém, 
ao Conselho a importán- 
cia e utilidade da missão 
para a qual foi criada. A 
sua estruttra e podêres 
tem sido louvados por es- 
pecialistas estrangeiros e 
apontados como um mo- 
délo para outros paises. 

Instalado o Conselho e 
coloendos à sua disposi- 
cão os meios materiais 
de ação, previstos na lei, 
o seu êxito ou fracasso 
dependerá exclusivamen- 
te dos nove brasileiros 
escolhidos para zelar pe- 
la proteção de noventa 
milhoes. 


Seis estudantes foram presos 
ontem pela Polícia Militar no 
Fim da concentração rentlenda 
às 18h90m, no Calabouço, cm 
protesto contra a próxima cx- 
tinção do restaurante quo ser- 
ve nos estudantes naquele jo- 
ea). 

Os Deputados Pibiano Via- 
nova, Alberto Rajão e Ciro 
Kurte, do Grupo Renovador q 
Assembléia, particigaranr da 
cobcentração e protestaram se- 
suledamente contra “o Govérmo 
estadual entreguísin”. 


o INICIO 


A partir das 10 horas, quan 
do houve a princira concen- 
tração no Calabouço, ns estu- 
dantes Foram arregimentando 
vs coltgas para à segunda, 
mareada múcialmente para as 
Ninaum. quando compareceram 
os Deputados Fabiino Vilnna- 
va. Alberio Radão e Ciro Kurtz, 
a fim de apresentarem solida- 
riedado so movimento, 

Cerca de 50 homens da Poli- 
ela Militar Monsum, desde o 
início da tarde, na Bibliotocn 
Nactonal. mais 60 na Colabou- 
to, três grupos de choque no 
Ministorio da Educação « ou- 
tros três atrás da Faculdade de 
Pilosufin. 

A ordem recebida pela Polt- 
cio Militar foi de evitar qual- 
quer perturbação da ordem « 
Criticas às autoridades federais. 
Os Deputados do Grupo Reno 
vador entenderam-se às 14 ho- 
Tás com o Governador Negrão 
de Lima. quando lhes foi pro- 
retido que não haveria qual» 
quer tipo do repressão policial, 
nem mesmo prisões, 

A PASSEATA 


A informação da Policia Mi- 
liar era de que a anunciada 
transferência da passcata pros 
granada para ontem, para a 
proxima quarta-telra. poderia 
ser uma tática de despistamen- 
todos estudantes, e que a me- 
dida er, nartanto, “de pye- 
o quando qualquer pas- 
à manitestação que jamais 
sem pormitida pélas qutorida- 
es da -sesuvanca publica” 

Com a fila formada prin o 


















cepulhados na frente ço Ca- 
lsbouco, mlém dos que ciuida- 
vam do tránsito, contingente 
que seria depois acritso j 
tres choques, os estudante 
rum tormando q concentração, 
etras do restaurante e ninda 
dentro do terreno da extinta 
UME, a partiy das 17 horas, 
Enquanto as Presil 
Diretórios Acadêmicos da Unl- 
vereidado Tederal do Rio de 
Janeiro e Universidade do Es- 
tado da Guanabara falavam, 
utém inembros da Comis- 
são Reivindicadora do Wala- 
bouço e dus representantes cle 
colestos do nivel e da 
UME, os que estavam juntando 
balitin com os pratos nos, mo- 
mentas de malor aettação, 
O vodigo dos que dantavany 
PA Teito, en Tila não se des- 
A. AS cas eram feitas e 
05 04 Orudoros convocaram 
para q vosseto de quarta-feira 
e um acampamento a ser roa- 
lizudo na têren-telra, nas do- 
pendencias+ do restaurante. 
Um dos presidentes de Dire- 
tórios  Acudêmicas acentúou 
que a derrubada do Calihou- 



































vo pela SURSAN “visy ape- 
Nas qo preparo de uma pal- 


sageim bonita para os patrões 
do Fundo Monetário Interna- 
cional, com a constrição de 
um tava, e afastamento de 
quilequer posslbitigade de my- 
miestação estudantil perto do 
Museu de Arte Moderna”, 

— Se o Govérno pretende ye- 
balver o problema de tránsito 





para mostrar auna cidade vi 
vilizada para os agentes do 
PMI — disse — não ser à 


custa da derrubado do resta 
runte dos estudantes, Não fi- 
caremos  Ampassíveis diante 
disto: esta luta é apenas uma 


blicos. 


cular n9 76, de 22 
mento dos pedidos «e 


das sociedades e 


8) Incluir no cbietiva 


própria": 


pra, estenderá à 


de câmbio; e 


Central resolvito pestrogar, 


pectivos vor 





fegistro e auworização 


cas na referida Circular, covorão: 


por sossenta (60) dias 


CtPrNCIA DE 





particularidade dentro de um 
contexto maior que se apre- 
senta, não apenas aos estu- 
dantes; mas a todo o povo 
brasileiro, de Ubertação mncio- 
nal”, 


4 CONFUSÃO 


à contusão fol estabelecida 
um saida, provocando à engar- 
ralamento do tráfego: um 
erupo de estudantes consentiu 
sandro enquanto outro fleou bar- 
tado por um cordão de poli- 
elair, que mandavam os Onibus 
e curvos sépulrem pela Aveni- 
du Beira-Mar, enquanto as 


munifestuntes gritavam que 
queriam passar, 
Os integrantes de um dos 


choques foram para a rua dis- 
persar os estudantes, e durn- 
te meia hora houve corverins, 
Um dos deputaços tentou par- 
lamentar com o capitão vo- 
mandante da PM, e conside- 
rou-se “desucatado pelos poll- 
ciuis", pelo tratamento trou- 
bido., 


DISPERSÃO 


Dispersando, com calma, 
grupos e filas de ônibus, às po- 
Melais pelas 20 horas prende- 
ram seis estudantes, € 05 to- 
locarim no esmo de choque 
número 9,74, inclusive tm bá- 
bedo, que se dizia ngente do 
DOPS 

No momento em que os lo- 
tosralos tentavam docuimen- 
tar as prisóps, um PM griton 
para “nvançar e quebrar as 
muúcguinas”, mas conseguiu 
apenas segurar dois Totógra- 
fos, porque a reclamação geral 
chumou q atenção do Capltio 
Ariel Pádua, que imterveio. 


OS PRESOS 


Os Deputados Fabiano Vita- 
nov, Alberto Rajão e Clro 
Kurts vão convocar os 'Tenen- 
tus Molsts e Afonso, alény do 
Capitão Ariel Pádua, para de- 
porem na CPI da violência, 
porque “tumultuaram ontem q 
centro da Cidade com provo- 
cução aos estudantes, e negu- 
rom Informações sóbre os es- 
tudantes prosas”. 

Os cinco estudantes presos e 
mais tm bébado foram envia- 
dos para a Polícia Central E 
depois encaminhados ao DOPS, 
Dois estão maçhneados, segun 
do os Deputados, e so os se- 
etintes: Luis António Medel- 
ro Neto, de 18 anos; José Pu 
lo da Silva, 25 anos; Antônio 
Pereira Conceição. 18 unas; 
Amúncio Roirigues dos San- 
tus, 18 anos e Mito Antúnio 
Mareli, 16 anos, 

Entre Clos foi preso o boba- 
do Jesus Viana, de 37 anos. Os 
estudantes foram apontados 
pela Pollela  Milltnr como 
“odordenndores da quitação e 
dn concentração”. O Depulido 
Fabiano Vilanova foi no DOPS, 











quando conseguiu suber às py» 
mes dos estudantes. 
CUBANOS 

Embora o General Lucídio 


Arrudh teria afirmado 4 im- 
prensa e aos deputados quo 
compareceram qn DOPS que 
apenos sois estudantes formyn 
presos na manifestação de oti- 
tem à molte go Calabonco, q 
JORNAL DO BRASIL conse- 
Lui apurar que dois clemen- 
tos de linemo espanhois foram 
detidos pela Policia no resiui- 
rante, 

Os dois estrangeiros, Que gt 
riam cubanos, já haviam ali- 
tes sido detidos e soltos pelo 
DOPS, depois de alivmatim 
que eram cidadãos wrugunios 
Ontem, ao serem vistos mus 
proximidades do pestaurante, 
dormi novamente presog e con- 
duzidos no DOPS, pois há sus 
Deitas de que mentirim ni pri- 
mera vez 

O Iospetor Darei, do Setor 
de Ordem Pública co DOPS, 
contitmon a detenção" dos ez- 
trangeiros há uma SUMA, 
mis nada quis falar sobre q 
nova prisão, 











BANCO CENTRAL 
DO BRASIL 


Comunicado GEMEC N.º 3 


Ãos interessados na constituição 
de Sociedades Corretoras e aos 
Corretores oficiais de Fundos Pt. 


A GERENCIA DE MERCADO DE CAPITAIS reportande-se & Cir. 


ce fovorsito de 967, que regula o processa: 


para funcionamento 


firmas cortesoros, membros de Bálcas, comunica 
que es sociocades da espécie que tenham por wbjetivo também, a 


intermediação nas operações de câmbio. além das disposições cont] 


social, na porte relativa As proibições, 
alinea vedando "praticar operações ce câmbio par conta 


b) apresentar declarações das Bólsas de Valõros, cas quais 
1 e : É 

sejam Amembra, ele que, mediante averbação no térmo pró- 
catição do Titulo Patrimonial às operações 


ch designar, na formuú dos oro, 6,9 e 7.º do Comunicado FICAM 
nº 58, de 26 de dezembro de 1986, « através declaração, 
autenticada e com firmas reconhecidas, no minimo: dois (33 
administradores ou representantes 


para assinarem em nome 


du Satiedacde, conjunta ou separadamento, subscrevenco, ires 
clusive, os contratos de câmbio. 


va Considerando, outrossim, que a conclusão dos estudos e nar- 
mas para implementação clas instruções baixadas pela Resolução n.º 
39, de 20 de outubra de 1966, determinaram substancial perda do 


comunicamos ter áste Banco 


a pattir dos res 


mentor 6% prozor estabelecidos nos att 122, E Intra 
“o 132 e 6d 12 127 e 194 ta Resolução n,2 39 e lreni “HH «a 
Circular 1.9-76, de 22 de te vereiro de 1947 

Rio de Janeiro. 19 ele maio oe 1947 


MERCADO DE CAPITAIS 
a) Celso Lima Araujo 


Gerente 








MOVIMENTO 





ESTUDANTIL 











Pernambucanos queimam bandeira dos EUA 


Recife (Sneursaly — Aos grl- 
tos de “abaixo n ditadura” a 
esutando o Hino Nacional, es- 
tudantes universitários de Ppy- 
namiuco queimaram qn ban- 
dolrh dos Estados Unidos no 
comício renlizado no pútio ex- 
terna cdi Assombloim Lesijulá- 
já que a Polícia impediu 
a renticação da concentração 
no centro da Cidade 

Cerca de 1500 estudantes di- 
mustram-so para a Assembleia 
Levislativa, que logo upás fol 
corcnda or 400 “polleinis, e 
renlizáram ali o seu comicio, 
do qual participou o Presiden- 
te dm União Nacional gos Es- 
iudantes, que chegara go Re- 
cito peir manhã. 





O Presidente da UNE fol um 
oradores, 


los condenando a 






ndo” qa 
em 
rio pncion! 

Enlaram vêrca de 15 viado- 

db, todos condennody os acor- 
dos educacionais, enquanto era 
queimado a bandeira dos Es- 
tudos Unidos. A medida que 
o comício se dosenvolvin a Pa- 
lípia apertava a cérco da “As- 
semblélrr, 





mulheres 
todo a territó- 


VIOLENCIA 


Apos o comício, ns estudan- 
tos seguiram pela Run Aulo- 


ru cantando o Hino Nacional, 
cercodos pela Polista. Quando 
emnecaranm de apitir novamen= 
t- “ab a ditadura”, poll- 
crop a espanvá-]as, 
esuitou aluuns feridos, 
stdonte da Assombléiu, 









ve como Governodoy Nilo 
Coelho, para n Hbertação imne- 
cinta dos estudantes qyrsos, 


depois do tentar conversar com 
que 


o comopdanto dn 
não lhe dey utencão 
Em nota oficim. pn Sec 
rio de Segurança, General 
Montulverne, disse que q 
micio fo qprogido nó centra 
da Clánde porque os estudan- 
jos 1 luvinii pedido a por- 
mussão legal 


tropa, 





Co- 











Ceurenses depredam vários ônibus 


Fortaleza — Correspondentos 
— Olio mil estudantes secun- 
dúrios que entraram em greve 
ontem contra onão pogamen- 
ta dos proftssóres contados, 
dspredaram vários ónibus, cui 
protesto contra a elevação «es 
proves das passagens, 

à noite as autoridades ryo- 
tunram do circulação todos es 
enibus da Cléade, pois tv ha- 
viam sido registrados vários 


Dom Jaime: educação é uma 


O Cardeal-Arcebispo do Rio 
de Janeiro, Dom Jabime de Bar- 
ros Câmara, voltor cnieao, no 
programa A Vez do Pastor, q 
! rem gue “a clucação não 
e um dever pessoa), mins 
utário”, no comentar | Bri= 
sm Populorun Progressjo, 
que alirma serem todos os Ho- 
mens chanudos no pleno de- 
senvolvimento, pais que Nes 
Gelros das gocações possitdas | 
bencíicados pelo trabalho dos 
conteinpurímeos “temos obird- 
gações pare com todos e não 
podemos desinteressar-nos dos 
que virão, depois de nós, qu- 
mentaro círeno da família 
Humana” 


Disse o Cardeal que existe 
um interêsse crescente em tOt- 
no do problema eduencional, 
que permite esperar um futuro 
mais promissor, em vista «dos 
progressos esse setor, Jamei- 






Co- 














Estudantes de 


São Paulo (Sucursal) — Os 
estudantes de Medicina de Bo- 
tucalu amedeam permanecer 
em greve e acampados no Pare 
que do Toirapuera ate que o 
tovernador Abreu Sodré Jibe- 
re verbas suficientes pára me- 
Morar as condições de funcio- 
namento da escola, 

Uma comissão nomeada pelo 
Governador retornou ontem de 
Botucatu, onde fol inspecionar 
4 Faculdade de Ciências Me- 
dicas e Biológicas e vão de- 
pender de seu relatório as pro- 


Raphy amplia 
sua fábrica 
em São Paulo 


Com à finalidade de aprimo- 
rar a qualidade dos sous pro- 
dutos, a Confecções Raphy 
Lida, de São Paulo — conside- 
rada uma das 10 maiores fi- 
bricas de camisas do País — 
inaugurou novas e amplas ins- 
talações em uma área úll de 
3 500 inctros quadrados, o que 
Hry permiti-lhe quintuplicar a 
sds produção, 

O Diretor-Presidente e q Su- 
perintendente da Raphy, Srs, 
Rafael Chamah e Vitor Chu- 
mal, anunciaram teor UnDorta= 
do da Europa maquinaria mo- 
dera para q confecção de tu- 
misas sociais e esporte em 
Loreal ecrodianil, em novas 

; 18 e modelagens. O 
Xqrruina dos novas fustala- 
vões toi estudado por uma equi- 
De trenica eitumentoe qualifi- 
cada a fim de facilitar a4 coti- 
fecçoes e proporcionar melhor 
acabamento, 








choques entre policias e estu- 
tiuntes, 


POLEMICA 


O Rejtar da Univesiindo Fe- 
deral do Ceara, Prolessor Pop 
núndo Leite, travou qnin po- 
lêmica, através de apartes, 
tom o Professor Heslodo Fac, 
creda um querendo a paterni- 
dade da nomenção do Protes- 
sor José Peruandos para o De- 


tando, porém, que o “inimigo 
lança joio no meto do trigo sa- 
zonado” e que “se não se en- 
contrarem cducadoóres e me 
Lras que não se duixom Hudir, 
corias duúcime cry 5 tomam 
vorpo, produzindo incalentáveis 


males". 








ADVERTÊNCIA 


Para Dom Jnime, qo eduican- 
dos precisam encontrar no tu- 
meço de sua vida normas ma- 
rois fixas, pola não têm alado 
Hom experiência gem diacerni- 
mento para saberem como se 
comportar, alicmando que se 
enganam os educadores que jul= 
gsm estar fazendo un bem 
quando permitem tódas as vor- 
tades. 

— Partom de um ug pres= 
suposto; imaginam que o ert- 
cundo já tenha personalidade 


Botucatu mantêm 


videncius que o Govermdor to- 
mar. 


PERSISTENCIA 


Os alunos de Hotucaty en- 
regarum ontem go Governa- 
dor um oficio em que pedem 
um hospitul aparelhado E com 
Mi leitos, Do: minimo! 1 pro- 
lensóres para os cursos da 
Atgronomiit, Ciências Biológicas 
e Medicina; aprovação de 
currículo: convênios parm wu 
Faculdade de Agronomia; jn- 


perfunesto ele Coliuria cha Dii- 
Vursidade 

A discussão ucabou, vo prós 
prio ntólde posse do Professor 
Pernandes, com o pedida 
de demissão drrevogável do 
Professor Hesfotdo ELO, Já 
elendicdo polo Reitor, Ou peon- 
tecimentos va Universidade tos 







Jose 












rum deplorados por professo- 
res e estudantes, que se dis. 
Serum cobertos de ridiculo, 
: se ps 

obrigação 

formada: sela dovo de uma 
maturia psitóluz-can: amju 
emo um tonro arbusto que Ju 
Hassun grúsess sátira. Ora tudo 
j Et) elis a geram 








Jos, após um longo fi 
que, -em duvida, « 
cs VEMONdaPoS ajaes ve 
Vo do educando e do al 
paus ss 
eriticio” — di 


H 
eso 
"indei= 
pró- 
MISC e tespab rico cho sgtm 
Pimalizando, Jembson a dou= 
brina: da Igreja expressa polo 
Concílio Vuccano TE que aíir- 
ma: “Há de dass nasistúne 
cia Asccrianvas e gos Jovens 
pesa desenvolverem lurimunio- 
samento sóus dotes fisicos, mos 
raise inteleciunis, para adaul- 
rirem gendalivamente tim petisco 
mats perfeito de vesponsabili= 
dade, que há de sor veramento 
volvido na própria exis- 
tónca por contínuo estórco e 
verdadeira liberdade.“ 





dos 


eceum pomento 


centivos à pesquisa; qaterial 
para aulns prtlcas; Blylinte- 
em o Laboratório pura n Agra 
HenaST, 

Prontetesm permanecer acuim- 
pactos e cm prove em que 
estão hi mais de um mês — 
nto que seju Mberada a pri- 
meira parte da verba total de 
NCrs 3 milhões e TU0 mil (vês 
bitháes e setecentos milliões qe 
eruzelros antigos, que acham 
ser necessária para fazer fun- 
clonar normalmente a Escoln, 





ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DE ADMINIS- 
TRAÇÃO DE EMPRÉSAS DA FUNDAÇÃO 
GETÚLIO VARGAS 


CENTRO REGIONAL RIO 
ASSEMBLÉIA GERAL 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


São convidados todos os senhores associndos pura se reupirem 
om Assembléia Geral a teolizar-se ma 2feira, eli 29 de maio de 
1967, ma sede social à Av. Paulista 548, — São Paulo — São Paulo, 
em primeira convocação ds 20 horas ou em segunda convocação às 
21 horas, a fim de deliberar sôbre à seguinte ordem do dia. 

e) Discutir e votar es contas da Diretoria Contral de 5 Paulo 

e Diretoria Regional do Rio de Janeito, teferonte ao exercicio 


de 1566. 
b) Fixer 48 contribuições amis 
cb Qutros assuntos “ce interé 





Associação dos Tua: 


de Fusda 





is e extroorelinárias Vos ussociades, 


social pertinentes a Assuimbléla, 


Paulo Sampaio 
Presidente 


Edgard de Souza Rúgo 


Ve Pressdonte 
Centro-Pio 
nos de Adininistração de Emprêsas 


o Gotúlio Vargas 


a) Rasalva F. Santos 





Polícia prendeu 6 estudantes na concentração do Calabouc 


> 





ab 


O Depundo Fabiano Vilanova foi vm dos oridores da concentração dos estudintes no restaurante do Calúbouço 


Deputado vê 
pressão 


de Tuthil! 


São Paulo Súcursal — Um 
inTorio denunciando a qres= 
são da Embaigador des Estr- 
dos Unidas. John util, 
sObre o Govérno lrasileiro, mn 
Lim de que o Brasão au- 
mente sum produção de cali 
solivell, será apresentado se- 
vundo-ivlra próxima gelo 
Deputado Fernando Perrone 
(MDB) na Assembléia Lesis- 
mitva 


O pariamentor nfleymou on- 














fem que divuleara o numes 
de diverens personalidados dos 
tetos palíticos «e econômicos 





com quem o Sr. Jobim Toth! 
tão Umamenta, 






das se movi- 

É tda dr tev- 

tar a concorrência cony os pruo- 

tutores de eotê solivel dos 
EITA 
EVA", 


Vulcan vei e 
Londres para 
conferência 


O Ilreto; Tudustrial dy Vote 
cam Mater! Plástico 5 
Sr. Mário Remes vision 
Londres do fim de vengoso 
nos dem prisa gn Conferência 
Imermncanaf da Borracha, 





cujo tema sera O desenvolvio 
mento da tocnulása da bLby- 
VILN 


Enceriuda q Contvência, o 
Sr Mário Rymes visiturd qu 
peitictpals Anciustryis Iriatá: e 
artetutos de borriocha quites 











rindo plástico, seguindo cenois 
para os Estudos Unldos, onde 
entrarão dio Conínto com des 


Encudcs industriais da 


tamo. 


eso 


Faleceu 
Lis 
Medeiros 


Faleceu qutem o 
Entis Medeiros da 
lecdo Servico de Imprensa da 
Arónoia  Noctonul. O entério 
for bs 97 horas, no Cemitério 
du São Prancisco Xavier, 

Desde mõco dedioudo à Im- 
prensa, Luis Medeiros du Sil- 
va exetecu também o magls- 
tertos Ultimamente, 
Avênci Nactonal, trabalhava 
como assessor do Conselho Na- 
cional de Pesquisas, 


jornalista 
Silva, -Che- 





dé dao 


vormal do Brasil, sábado, 20-5-67, 79 Cad, — 1 


“AS ARMAS DIFERENTES 


n | ver o 





Policinis tentaram tirar as muiquinas dos fotáorutas 


Exibidores acham que fala 
de Gomes Garcia agrava a 
situação do cinema naciona 


O Presidente do Sindicato des 
Lialitos do Estado da 
disse ontem que a 


Exiuldores Cinctnig|n= 
Guanabara, Sr, Gilberto Perroy 
entrevista poletiva 


coniesdida jd Iiy- 
brensa carioca pelo Presidento do Instituto Nacional (im 
Cinema, Sr. Durval Gomes Gnrela, não trouxe penhum 


alivio paravos exdbidores do citema nacional, e 
vol dinda mais a situação 
— Não compreendo como a obrig 
Ses nossa 
, 


sin agra- 





4 


torteciuge de repri- 
ajudar a inguústria nacional, uma vez que mn ex- 









sua de mais de gm ano dess exÍDiçõEs já causou 
Peruzos imbnsos nos exlbidores Estamos eo acordo cm 
njudor o cinema nacional Jevanio filmes Ainéúitos nas 


balrros, e nin reprises arcando com nus eluvadissimos, 


O JORNAL ESPECIAL vero seguintes 1% — Fixar, cm 
cováler provisório, um minimo 













Quent mocdulidadedeo qu dias po emo para ps 
cs Despociul, na cão compulsória do finses min- 
opinião 3 Gilberio Po elonnts, conforme q previsto no 
pos elo val se tornar cum Gaus Artigo 29. do Devvelo mn Gn2un, 


Mustentávo] para as causas de dp 
de Votação, pala lerdo de q 





tã de fevereiro do 1907, nt 
fixacão du critério que coii- 















pogar NCrS 45,00 ceonto v cm mn; “possiutdndus di pro 

eltentio male crmnniros uuiimosio  gramação no mercado esjul= 

aquando popuvam anteriosmen= dor” 

te NCrS 30,00 Cinta mil cry- Pura efeito do cumprimento 

2cHos cuticoss, pelg exibicio, desta resolução, serão OUT = 
O extbidor Vitul Mows de mudos ou nes que, gu vigón- 

Corto dis que pa Resolução Cir do primeiro certificado de 


Deliberutivo 
onal do Cine- 


o dLpasto qa 


WI, pp Conaciho 
do Tostitulo N 
toa, atendendo 


censura, não tenham sido vxi= 







bios no mesmo cinema, eny ci= 








At Modo Decreto-Ler 43, di dades com mais de cinco vino- 
W de novembro de 1950, rosol- quas., 
Prod sa Po fixar 
Produtores querem SE] 
E BE . a 
a exibição obrigatória 
Cy produtores do cluoma,  solinão doivetor do INC, sx, 






reunidos antom na sede do sei Duval Gomes Chircla. 
Sirudionio, concluir que gusta AMiiyuusiner 

ser petirado poi INC O vará= produtor — q renda qu 
ter provisório da chngatorie- exicão de flws e 
dude de exibicio de times ga vos tinha um prazo de 
cionais durante 36 dins por para ser aplicado 
ADO, porque, Já havendo pros depois disse periodo, se 
dução suftciento, o crifírio go Tosse ttllizado, seria te 





pés saos 
no Brasil w 








de ser mantido om bases por= ad receita du União. M U 
ntanentes, com a resolução do INC, os fun- 

O produtor Life Carlos Bar- dos serão recolhidos Rara pes 
reta explloou que essa resolução coin do próprio Tustituto e 


do INC, fixando o período ge  Anhendos no cinema burslleira, 


56 dlas em caráter provisório 
“ue quesoja fixada dofinitiva- 
mênte q possibilidade de pro- 
erumação do mercado exjui- 
dor" mostra que Csse perício 
dependerh do precrama de ca- 
da enxlbidor, e não do indico 
de produção do cinema nacio- 


PERICULOSIDADE 


Quanto no perigo di suco, 
Luis les Bu atirmou 
que o volume de renda nltido 
com a Lei de Romessuy de Tu- 
cros será jão grite, “aque val 











nal, dominar e merendo de prodiu- 

cão e dosvitunsa o sentito 

HERANÇA cultural e goonômico do cine- 
" - du brosilelvo", so for aplica 

Sobre q utilização des lucros JE brssiletro”, so for aplcaito 


pelos compiunhias estrangeiras. 
Semundo os produtores, no so- 





dos filmes estiinscivos na pros 
ducão no Bros, Luis Carlos 
Barreto explicou que essa nye- 





did ! Nocdnttá do SRT soluções dd ING poderão ser 
didi perigosa, herdada do CET- PINA Pi ata 

CINE pelo Tostltuto Nutsional modificadas. porque ainda não 
de Cinema, está sendo cori- foram publicadas no Diário 


etda em parte pela atual ses Oficial, 


SS o 


COMUNICADO 


SOMA-SOC. MOBILIZADORA E APLICADORA DE CAPITA! 
mando conhecimento: do “COMUNICADO! feita 


LTDA. to- 
à placa pela SOMA-CIA, DE 


CREDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO, vem declarar à sua clientela e 


ao público em geral: 


|-) Serem infundadas e inveríticas as afirmações ali conticlas. Eis 


que as 


mesmas são frutos de um expediente da Bólsa de Valóres do Rio de Ja- 


neiro para o Banco Central da República do Brasil e 


forma maliciosa, 


15) 


Bólsa, 


interpretadas de 


As supostas atividades “irregulares” referenise à venda de ações fora da 
operações estas que o Banto Central tem conhecimento desde se. 


tembro de 1966. Posteriormente em janeiro de 1947 o referido Banco 
mandou suspender as mencionadas operações, o que atendemos imo 











diatamente. 

I1-) Quanto-a ação em curso na 3.º Vara da Fazenda Púbslica, e não na 10.8 
Vara Civel conforme declarada, encontra-se pendente de solu: nao 
podendo em consequência como pretende a referida Con panhta Fr 
asi o direito de uso exclusivo da marca “SOMA inegávelme 
tencente a SOMA-SOC. MOBILIZADORA E APLICADORA: DE CAPITA 
LTDA. como provado nos autos da referida ação, 

IV—) Nestas condições, vimos de público expressar rossa repulsa pelo proces 


dimento-da Companhia em fo o, contra a qual serao tomadas as pf 





. ” i . 4 P 
dencias Judiciais cabíveis. v 


x 


E > 19 Cad, Jornal do Brasil, sábado, 20-5-87 








Fórcças em 
confronto 
no Levante 


Londres (AFP-JB) — Os 
300 000 homens que Israel 
pode Jácibnente mobilizar 
oncontram-se diante de cêr- 
ca de 270000 soldados (ra- 
bes, segundo o balanço das 
fórças no Oriente Médio, 
apresentado ontem pelo Ti- 
mes de Londres. Segundo o 
jornal inglés, as fórçgas em 
presença no Oriente Médio 
são as seguintes: 

Israci dispõe de um Exér- 
cito regular de 300000 sol- 
dados, com uma reserva de 
260 000 homens divididos em 
sete divisões de,infantaria e 
duas divisões blindadas, 160 
tenques médios Centurion 
inoléses, Sherman america- 
nos ec AMX-I13 Jfrunceses, 
1300 peças de artilharia, 220 
canhões autotransporindos e 
4000 veiculos constituem o 
quncdmento do Exército is- 
ruclense. A disto deve-se 
úcrescentar os 1 500 veículos, 
250 canhões, 30 tanques 
T-34 soviéticos e 7000 tone- 
lecdas de munições, captura- 
dos dos egipoios em 1956. 

O Exercito israelense possui 
além disso foguetes antitan- 
tes franceses e um bdbata- 
inão equinado de foguetes 
norte-americanos Hawk de 
terra-ar, 

4 Força Adrea israelense 
(14 500 homens) dispõe de 
72 Mirage franceses de ve- 
tovidade moch-2, 62 Super- 
Mustére c Mystôre supersó- 
micos, assim como 30 bom- 
burdeiros norte-americanos 
Sky-Haeik, 

O Times Informa além 
disso que Israel comprou me 
Grá-Bretanha uma quanti- 
dude ndo determinada do 
mus da combate CS, arma 
tática não mortal, cujos 
eleitos são semelhantes aos 
gases Incrimogêneos, embo- 
rr-mais sérios e mais durd- 
veis. 


PODERIO ÁRABE 


O Egito, segundo a mes- 
ma jonte, tem um exército 
de terra de cêrea de 120 000 
homens, 55 000 dos quais es- 
tacionudos no Iémen, 

O material egipoio é so- 
bretudo de procedência so- 
viética e consiste de 50 no- 
vos tanques Stalin e 400 
T-34, assim como 11 500 vei- 
culos de diversos tipos, Jo- 
quotes antinéreos e 1500 ca- 
nhúes de fabricação russa. 

4 uviação egipcia (22000 
lumens) dispõe de 72 Mig- 
él de velocidade mach-2?, 
150 Mig-19 e 17, 64 bombar- 
deiros, 42 helicópteros e um 
muúmero não determinado de 
joguetes ur-gr e ar-mar, 

4 Síria, sempre segundo o 
Times, tem um exército de 
terra de 48 000 homens divi- 
didos om sete Drigadus de 
infantaria e duas brigadas 
blindadas, assim como dois 
ou três datalhões de vigi- 
lância no deserto, equipados 
com camelos. A Síria dispõe, 
além disso, de 35 tanques 
Stalin, 220 T-34, 80 canhões 
úutiaéreos, 430 pecas de ar= 
tiltharia e trés baterias de 
foguetes soviéticos entitan- 
ques, 

4 aviação síria (3000 ho- 
ntens) compõe-se de 40 Mig- 
21,50 Mty-l7 e 15 e 8 heli- 
copteros. 

Jordânia tem um exérci- 
to de terra de 30000 no- 
mens, treinados à moda in- 
vléso e dotúdos de material 
antiquado de origem inglês 
su e norte-americana. As 
tropas jordanianas, entre= 
tonto, figuram entre as mais 
bem troinados no Oriente 
Médio. Estão distribuidas em 
“brigadas de infantaria, 
uma brigada mecanizada e 
três regimentos de artilha- 
ria e dispõem de 55 tanques 
Patton norte-americanos e 
50 tanques leves inglêses, 

4 aviação da Jordânia 
conta com 36 Starfiynter de 
velocidade mach-2 e 20 Humn- 
ter britânicos. Um pedido 
de 20 bombardeiros Skyhawk 
está em estudo. 

O Libano dispõe de um 
Exército de terra de 9700 
homens, equipados com ma- 
terial norte-americano e de 
uma Fárca Acrea de 1000 
homens, com material fran- 
cês e britânico, 

O Iraque. sempre segundo 
O Times de Londres, tem um 
Exercito de terra de 70000 
homens e forças blindadas 
equipadas com 100 tanques 
T-34. A aviação traquiuna 
12400 homens) dispõe de 5 
Migs supersónicos e 84 Hun- 
ter britânicos, 





entre árabes e judeus se agrava 


Nasser declara zona militar 


fronteira da RAU com Israel 


Cniro, Bagdá, Argel, Betrule, 
Aden (UPIAFP-JB) — A Re- 
pública Arabe Unida declarou 
ontem “zone militar” a san 
fronteira com, Israel, Interdi- 
tando-n Inclusive para as tro- 
pas das Nações Unidas, a fim 
de “preservar o sigilo quanto 
nos movimentos militares nm 
região”, 

O jornal Al Moharrer, favo- 
rável ao Presidente Nasser, 
nnunciou contem em Beirute 
que a fronteira sirio-isracionse 
“fervo como um vulção” & 
atribuiu ao Comandante do 
Exército Popular da Strin Ma- 
Jor Ibrahim Al-AU, a declara- 
cho de que 300 mil combaten- 
tes civis estão mnlertas para de- 
fenderem a fronteira e as clda- 
des sírias de um ataque |s- 
reglense, 

O Ministro do Exterior da 
Argélis, Abdelaziz Bouteflik, 
anunciou ontem ter endereça- 


do no Seoretitrio-Geral U Thant 
mofisngem manifestando o seu 
alnrme ante “ns intenções 
agressivas «de Isvacl”, 

“O acúmulo de provocações 
de Israel nas fronteiras árabes 
e o incromento de preparativos 
militares indicam Inegúvelmen- 
to que Israel quer perpetrar 
mova agressão, que teria trági- 
cas consequências", natirma 
Bouteflika em seu telegrama, 
enviado na noite de 
feira, 


“A criação de uma situnção 
absolutamente intolerável vcor- 
xerh so Ismel persistir em pro- 
vocar uma confrontação, .. que 
só pode colocar a paz e q se- 
gurança internacional em gra- 
ve perigo que se somaria ao 
dramático conflito que atual- 
mente se desenvolve na Asin", 
acrescentou Bouteflika, solici- 
tando que U Than: “tome ló- 
das ns medidas enérgicas pos= 


quinta-, 


síveis para conter “o imporla- 
lismo Israelense”, 

A Rédio de Bagdá transmi- 
tiu n afirmação do Ministro da 
Defesa do Iraque, General 
Mahmoud Shukry, de que ns 
tropas e aviões jraquenses po- 
deriam alcançar q fronteira sf- 
vin-isranlonse “em poncas ho- 
ras" o que levou os observado- 
res à conclusão de que as fór- 
cas do Iraque foram deslocadas 
para os proximidades da sua 
fronteira com a Síria, 


Centenas ge operútios renli- 
ram ontem uma greve de uma 
hora, em Aden, em manifesin- 
ção de apoio à República Ara- 
be Unida, na crise de frontei- 
ra com Istnel. A greve, orde- 
nada pela Prente de Liberta- 
ção do Iémen do Sy] Ocupado 
(Flosy), apolada pela RAU, te- 
ve exito parcial. 


Israel prevê guerra mundial 


se fôr atacado pelos árabes. 


Londres, Jerusalém (AFP- 
DPI-JB) — Uma guerra no 
Orlente Médio significarin 
guerra mundial — declnrou 
ontem o Presidente de Tsracl, 
Zalmar Chazar, em breve esca- 
la no Acroporto de Londres, q 
cominho do Canadá, acrescen- 
tando que seu piis considera 
a amenca do Egito como uma 
des mais sérins dos Últimos 
teinpos. 


O Ministro do Exterior de 
Istnel, Abba, Eban, teve ontem 
uma entrevista de duas horas 
com o Embaixador soviético 
Dmitri Tehuvakhinc, após con- 
ferenciar: com os representan- 
tes diplomáticos dos Estados 
Unidos, da Grã-Bretanha o 
França. Em Jerusalém, espera- 
se que o fim de semana será 


decisivo para n paz no Orlente 
Médio, 

O Jornal Al Abram do Calro 
informou que três divisões às- 
raclenses já tomaram posição 
na fronteira do Egito com Is- 
racl e que várias das onze bri- 
gadas israelenses colocadas nas 
proximidades da Siriu estão 
sendo deslocadas para q loca- 
lidade de El Uga, perito da 
frontelra com q RAU, Acres- 
centou que Tsrael esti concen- 
trando também  esquadrilhas 
aéreas perto do Egito, 

Em Jerusalém, fontes-ofiviais 
Israclenses afirmaram que a 
ealna no Tronteira com q Si- 
ria será de curta duração, In- 
Jormaram que a Síria está ten- 
tando convençer Nasser a per- 
mitir o reinício da ação terro- 
List dos grupos nactonalistas 


Chanceler inglês 


a Moscou na hora 


Lomlres (AFP-JB) — O-Mi- 
mistro do Exterior da Grã-Bro- 
tanha, George Trown, adiou 
ontem por alguns dias, nat hora 
do embarque, sua visita de uma 
semana a Mostou por causa 
da situação no Oriente Médio, 
informou o Forelan Offico, que 
acimitiu à possibilidade de um 
cancelamento definitivo da 
vingem, 

Brown devera Ler partido 
ontem pel minhã pura & 
União Sorieilca a fim de man- 
ter conversações sobre a guer- 
za no Viginame, a situação na 
Europa, o esfrinmento na apro- 
ximação entre o Ocidente e o 
Oriente e a tensão no Oriente 
Meério, onde árabes q Judeus 
estão à beira de uma guerra, 


OPOSIÇÃO 
- Enformou-se nos círculos oft- 


ciais que o Govémo da Gri- 
Bretanha não está de neório 


com a decisão do Secretário- 
Geral das Nações Unidas, U 
Thant, «de retirar ns fôrças de 
paz da ONU da fronteira entre 
a República Arabe-Unida e te- 
reel, sob pressão do Presidente 
Nasser, 

Com o cancelamento de sua 
“visita à União Soviética, que 
deveria renlizar-se entre 19 q 26 
de maio, o Chanceler inglês 
permernecerá cm Londres du- 
vunto o Hm de semana para 
seguir de perto a evolução dos 
acontecimentos no Oriente Mé- 
dio, Segundo o Foreign Office, 
dentro de dois ou três dias 
Brown decidira se vil à URSS, 


OBJETIVO 


O programa da visita de 
Brown a Moscou previa três 
entrevistas com o Chanceler 
Grompyko e um possivel encon- 
tro o Primeiro-Minislro Alexel 
Kossiguin, Nessas entrevistas, 


árabes contra Israel para tes- 
tar n renção dêsse pais. 

O semanário Jewish Obser- 
ver und Midille Eusi Review, 
editado cem Londres, afirmou 
ontem que a movimentação de 
tropas egipelas para a frontel- 
ra com Tsrael começou muito 
antes de vir di tona a crise 
atual no Oriente Médio e fol 
ditada por motivos de segu- 
raça Intevra, 

O órgão do Govêrno soviê- 
tico, Javestin, disse que a ten- 
são no Oriente Médio está 
crescendo por causa das decla- 
rações e atividades provocado- 
ras dos extremistas isrnclon- 
ses", Frisou que “a prepara- 
ção ativa de Isrnel para nyen- 
turas militares” está causan- 
do sérin preocupação-no mun- 
do inteiro, 


adia ida 


de partir 


Brown tentaria convencer a 
URSS a reduzir suas tropas mit 
Europa Oriental, a exemplo dos 


EUA e da Inglaterra. que patls — 


raram 95 amil homens da Ale- 
manha. 


A União Soviética Lem sois 
divisões acantonadas na Poló- 
nin e na Hungrion e mais 22 na 
República Democrática Alemã 
mas nté agora o Gavêrmo so- 
viêtico mao manifestou n me- 
nor disposição de seguir o 
exemplo dos inglêsos e apyori- 
ennos, 


VIETNAME 


O centro das conversações 
de Brown em Moscou, entre- 
tanto, seria o Vietname, de= 
vendo em conta a oposição da 
União Soviética à posição do 
Govémo trabalhista britânico, 
que apóia a política dos Esta- 
dos Unidos no Vietname, 


Johnson tenta mediação com 
partes envolvidas na crise 


Washington (APP-UPI-JB) 
— O Presidente Lyndon Johu- 
son está muito preocupado com 
a situação no Oriente Médio e 
continta em permanente con- 
tuto com os Governos envolvl- 
des na crise, segundo informou 
outem o porta-voz da Casa 
Branca, George Christian, 

Não houve comentário oficial 
dos Estados Unidos sóbre a de- 
cisão do Secretário-Geral da 
ONU, U Thant, atendendo o 
pedido da República Arabe 
Unida para ordenar a retirada 


das fórças da ONU da zona 
de Guza, 


NOS EUA 


Christina Umitou-se mn dizor 
que “o Presidente encara q ale 
tuação com profunda pre- 
ocupação”, mas recusou-se a 
informar se Lyndon Johnson 
enviou aos Governos envolvi- 
dos no conflito qualquer men- 
Gagem especial 

O Deputado Alphongo Bel 


(republicano — Califórnin) pe- 
dirá, segunda-feira, na Câma- 
ra, uma discussão sóbre a crise 
no Oriente Médio, alegando: 
“O Impacto dos acontecimen- 
tos no Orlente Médio merece 
uma consideração Imediata por 
parte do Congresso, para que 
HÃO nos vejamos, uma vez 
mais, arrastados a uma ação 
militar nho sancionada por um 
exame profundo do Legista- 
tivo”, E 

Bell declarou que a decisão 
de U 'Thant foi necessária, de- 
vido às eireunstâncias, mas 
acha Igunlmente necessário que 
os lideres norte-americanos fa- 
tam uma enérgica decinração, 
no sentido de que, em nenhu- 
ma hipótese, permitirão que 
corra perigo o livre Estado de 
Israel 

Em carta so Secretário de 
Estado Dean Raisk, o Deputado 
Dante Fascel, Presidente do 
Subcomitã de Assuntos Inter- 
nos da Câmara para as orga- 
Subcomitô de Assuntos Exter- 


nacionais, exortou os Estados 
Unidos à considerarem a pos- 
sibllidade de numentarem seu 
papel de mantenedores da par 
no Oriente Médio, 


NA URSS 


Sóbre n crise, o formal sovit- 
tico Trud comentou que a ten- 
sho cresconte no Orlente Médio 
é vonseqliência das “agressivas 
aspirações de Israel e dos cir- 
culos Imperinlistos que estão 
por trás”. 


“Os civeulos imperialistas ocl- 
dentais, que de há muito so- 
nham derrubar o regime revo- 
Jucionário sírio, fazem mais 
wma tentativa de usar Israel 
como fórçu de ataque. Ressen- 
tem-se das progressivas refor- 
mas slals e econômicas na 
Síria, sobretudo sur política do 
potrólco, que solapam as outro- 
ra imbatíveis posições das mo- 
nopólios norte-americana e bri- 
tânico” — disse o Trud, 


Nações Unidas, Guza, Ottawa (APP-UPLJB) — A 
Fórça de Emergência fol dissolvida e os diversos contin- 
gentes que a compunham serão repatriados assim que 
soja possível a evacuação, informou ontem o porta-voz 
da ONU. Menos de uma hora após o início da retirada, 
unidades do Exército de Libertação da Palestina assu- 
miram os postos do setor de Gaza deixados pelas tropas 
Internacionais, 

O Chanceler canadense Paul Martin afirmou ontem, 
ante o Parlamento do Canadá, que U Thant não tem 
autoridade para ordenar a retirada da Fórca de Emer- 
gência e que o seu Govêrno recorrerá à Assembléia-Ge- 
ral da ONU contra a decisão de acatar a exigência ceip- 
cia, uma vez que a seu ver o Govérno da RAU “nceitou 
uma limitação de sua soberania” ao admitir, em 1956, 
a presença da tropa em seu território, 


DECISÃO : 


O Secretário-Geral U Thant encaminhou ontem à 
tarde um relatório à Assembléia-Geral das Nações Uni- 
das, apresentando os motivos que o levaram à ordenar 
a retirada das tropas, 

U Thant salientou que a Fórça não poderia se man- 
ter em território egípcio sem o consentimento do Go- 
vêrno do pais e que era preciso evitar expor no perigo 
os contingentes que a constituem. Uma recusa à soli- 
citação cgípela, advertiu o Secretário-Geral, “poderia 
levantar a questão da soberania do Govéro da Repú- 
blica Árabe Unida sóbre seu próprio território”. 

A vetivada da Fórca restabelece inevitâvelmente as 
condições de um possível conflito “entre à República 
Árabe Unida e Israel, alivma U Thant em seu relatório, 
e elimina a influência estabilizadora de uma fórea in- 
ternacional estacionada na fronteira entre os dois 
paises, 

O Secretário-Geral “espera de ambas as partes" que 
déem prova da malor calma nesta nova situação, que 
“de outro modo, poderia tornar-se seriamente perigosa”, 
diz o documento. 


CONVOCAÇÃO 


Os Estados Unidos convocaram ontem os membros 
não comunistas do Conselho de Segurança para discutir 
a crise no Orlente Médio, enquanto o Primeiro-Ministro 
de Isráel, Levi Eshkol, se declarava surprêso ante a ra- 
pidez com que U Thant concordou em retirar as tropas 
internacionais da fronteira egipeio-israclense, 

O Embaixador norte-americano junto à ONU, Ar- 
thur Goldberg, pretende discutir o problema com seus 
colegas da União Soviética e da Bulgária, mas não se 
espera a realização de qualquer reunião do Conselho 
durante o fim de semana, 

A Gra-Bretanha acompanhou o Canadá, negando 
autoridade q U Thant para decidir, e os dois paises su- 
geriram uma reunião do Conselho de Segurança, mas 
outros membros da Organização, segundo as mesmas 
fontes, apúiam o Secretário-Geral e sugeriram uma reu- 
nião geral do Conselho de 15 mições, para discutir glo- 
balmente a situncão do Oriente Médio. 

O Chanceler da Suécia, Torsten Nilsson, disse ontem 
em Estocolmo que “a retirada da fórea pacificadora da 
ONU produz agora um risco de que novos incidentes e 
conflitos possam surghr € por êss: motivo devo lamentar 
as circunstâncias que levaram à decisão do Secretário- 
Geral U Thant". ; 

“O que sucedeu agora — acrescentou — é também 
lamentável sob o ponto-de-vista de que 1 maneira pela 
qual o compromisso da ONU está sendo agora encerrado 
pode levar ao risco de enfraquecer a capacidade geral 
das Nações Unidas para operações de manutenção da 

az”. 

á O Presidente da Associação das Nações Unidas da 
Grã-Bretanha e Irlanda do Norte, Humphrey Berkeley, 
telegrafou ontem ao Primeiro-Ministro isvaclense pro- 
pondo que Israel permita agora a entrada das tropas 
da ONU em seu território, para que possam continuar 
fiscalizando a situação da fronteira, 


EVACUAÇÃO 


O contingente sueco localizado no setor de Gaza 
da fronteira egipcio-isrnelense suspendeu tódas as suas 
atividades As 14 horas (GMT) de ontem, atendendo à 
ordem do Comando das Nações Unidas, informou um 
porta-voz do Ministério de Defesa da Suécia. 

O batalhão da Suécia está agora “plançiando e pre- 


“parando a-partidaZ acrescentou o porta-voz, “mas aLé 


v momento não foi recebida a ordem da ONU dé inielar 
a evacuação”, 

A vetirada das tropas internacionais comecou Ime- 
diatamente após a cerimônia do arriamento da bandei- 
ra, na Hoba de demarcação do armistício na faixa de 
Gaza, e prontamente os soldados do Exército de Liber- 
tação da Palestina ocuparam os antigos postos de obser- 
vação da Fórca de Emergência, na linha de 56 quiló- 
metros, 

No Sinai, que constitui o restante da fronteira egip- 
clo-israciense, fórças da RAU prontas para o combate 
já haviam assumido os postos de observação da ONU, 
disseminados no longo de 185 quilômetros de deserto. 

As tropas das Nações Unidas reagruparam-se provi- 
sóriamente no acampamento do batalhão sueco, situado 
na Colina 88, a leste da cidade de Gaza, e no Quartel- 
General do Comandante da Forca, General Rikhie, Jocu- 
Jizado no centro da cidade, 

O General, pertencente ao Exército da Índia, orde- 
nou a retirada “de maneira calma e ordenada, digna da 
Fórca que trabalhou pelu paz nesta área”, 


Monarquistas árabes 
tomam Jado de Nasser 


Beirute, Jidtt (UPI-AFP-TB) — Os governos do Iêmen 
e da Arábia Saudita hipotecaram o apoto de seus respec- 
tivos países à acção empreendida por Nasser contra Israel. 

Enquanto o Presidente iemenita Addullah Sallal 
anunciava para breve uma união formal entre o Iêmen 
e a República Arabe Unida, em Jída, q Emir Khaleá 
Ben Abdel Aziz, principe herdeiro e vice-rei, declarou 
que “a Arábia Saudita alinha-se ao lado da Síria con- 
tra tóda ameaça de agressão israelita”. 


UNIÃO PELA GUERRA 


A iminência de conflito contra Israel tende a redu- 
glr, se não eliminar, tanto a oposição que a Arábia Sau- 
tita faz a Nasser, dentro do bloco árabe como o res- 
sentimento dos monarquistas do Iémen por causa dos 
50 000 soldados egipeios mantidos em seu território, 

Segundo observadores na região, a união entre o 
Iémen e à RAU daria a Nasser uma base legal na pe- 
ninsula da Arábia, rica em petróleo e onde até agora 
o presidente egipeio enfrentava an oposição do rei sau- 
dita e a presença de tropas inglêsas no Aden, 

Com a atitude assumida agora pelo vice-rei sau- 
dita, a fronteira do Egito poderá ser exlendida até a 
Arábia Saudita, ao norte, e no sul, até a Federação da 
Arábia do Sul. A Siria, a despeito de haver se desligado 
da RAU, colocou-se ao lado do Egito desde que irrom- 
peu a atual crise no Oriente Médio, 


PAÍSES IRMÃOS 


A intenção do Têmen toi reafirmada em entrevista 
do Presidente Sallal, concedida ao semanário pro-RAU, 
As-Sayul, em que o mandatário lemeniltá declara: 
“Muito breve proclamaremos a união constitucional”, 

Em Jida, o vice-rei Abdel Aziz fêz ao pais Inteiro 
uma proclamação radiofônica: “Tóda agressão contra 
qualquer pais arabe irmão significa uma agressão con- 
tra o reino saudita”. 





Brasil reconhece direito 
da República Árabe Unida 
de pedir a saída da ONU 


O Itamarati divulgou, às 20h30m de ontem, nota ofl- 
elal reconhecendo 0 direito do Egito de pedir a retirada, de 
Gaza, da Fórça de Emergência das Nações Unidas, que ali 
vem operando desde a crise de Suez, 


A Chancelaria brasileira manifestou, no mesmo tem- 
po, à confianca em que “essa retirada se fava ordenada- 
mente, de modo a preservar a dignidade da Fótga de Emer- 


gência, que ao longo de onze anos vem desempenhando uma 


relevante tarefa”, 
A NOTA 


É o seguinte o lexto da no- 
te: “O Tenmarati vem ncompa- 
unbondo com especial. atenção 
vs acontecimentos do Orlente 
Próximo e o Representante 
Permanente do Brasil junto às 
Nações Unidas tem participa- 
do de reuniões com o Secretá- 
Ho-Geral U Thant, sóbre o pes, 
dido da República Arabe Unt- 
da para a retirado da Fórça 
do Emergência dus Nações 
Unidas. 

O Brasil tomou conhecimen- 
to dêsse pedido através dos cu- 
nnis competentes das Nações 
Unidas, bem como através de 
comunicação hoje recebida da 
Embaixada da República Arn- 
be Unida no Rio de Janeiro. 
Atendendo a apélo dus Nações 
Unidos, o Brasil pôs à dispost- 
ção duquela Organização um 
contingente que vem prestando 
bons serviços em Gaza. Cabe 
às Nações Unidas adotar avo- 
ru, ns providências decorren- 
tes do pedido da Kepública 
Arabe Unida. 

Como a presença du Fórça 
do Emergência das Nações Uni- 
das em território da República 
Arabe Unida tem base juridica 
consensual, assiste Aquele pala 
o direito de pedir a retirada 
da mesma eim qualquer qua- 
são. O Govérmo brasileiro 
confia, no entanto, cm que 
essa retirada se faça ordena- 
damente, de modo n preservar 
a dignidade da Fórça de Emer- 
gência, que, ao longo de onze 
unos. vem desempenhando uma 
relevante tarefa, 

A posição do Brasil se ins- 
pira, como sempre, em seus 
ideais de paz e não pode dei- 
xar de levar em conta, no pa- 
ticulur, os Inços que unem os 
brasileixos e úrabes e issnelçu- 
ses, povos cujas culturas estivo 
presentes no Brasil, no qual 
têm dado tão valiosa contribul- 
ção. O Brasil alimenta q firme 
esperança de que as timisões na- 
quela região se ntenuem, €, 
darú, às Nações Unidas tóda n 
cooperação que puder, para tese 
tin." 


CONFERENCIAS 


O.Ministro Magalhães Pinto 
recebeu qntem à fude e à nul- 
te, em conferências especinis. 
vs Embaixadores da Repiuca 


Arabe Unida e do Israel, no 
Brasil. O diplomata árabe fol 
recebido às 1ih30m, ocasião em 
que enrugou no Chanceler q 
comunicação oficial de soy Gu- 
vérno sóbre o pedido de reti- 
rodo da Fórça de Emergência 
das Nações Unidas. O Embal- 
xador da RAU explicou ag Sr. 
Matulhães Pinto as rmgbes que 
levaram seu Govêrno a fazuy 
essa solicitação. 

As 19 horas foi recebido po- 
Jo Ministro das Relações Es- 
tertores o Embalsndor de 1s- 
rue, Presentes também o Se- 
eretário-Gerul Interino de Po- 
Hticu Bxtortor, Embaixador 
Mauri Gurgel Valente, e o Se- 
exetário-Geral Adjunto para 
Oreanismos Internacionais, Mi- 
nistta Ramiro Cmerreiro, odi- 
plamata israrlense explicou 09 
pontos=de-vista de seu Govêr- 
DO tóbre a atual crise nenda 
naquela regiio. 


FORÇA DA ONU 


A Fórça de Emergência das 
Nações Unidas foi erada a à 
de novembro de 1950, quando 
a cestão do Canal do Sueca se 
encontrava contingrada em 
consequência da nacionalização 
adotada por Nasser seguida di 
proibição de tránsito para os 
navios sob bandeira Iscaclense. 

Diante da operação militar 
anvlo - francesa - israelense: no 
território do antigo Egito, e 
considerando-se Impedido de 
exercer sua primeira respossa- 
bilidade na manutenção da paz 
e segurança internacionais, o 
Conselho de Seguranen deci- 
div convocar unia sessão espo- 
cial de emergência da Assem- 
bléli-Gerul, dentro da Reso- 
Hição Unindo pela Paz para 
apreciar o problema. 

Essa Assembléla-Geral apro- 
vou à criação de uma Fórca 
de Emergência, cuja missão 
fundamental sera impedir o 
prosseguimento das hostilida- 
des e gelar pela pnz e a segu- 
rança internacionals em Gra, 
fronteira entre Isvacl e Egito, 
Vinte e quatro palses atende- 
ram & solicitação das Nações 
Unidas, oferecendo contingen= 
tes, tendo sido escolnidos para 
constituir a referido Forca sol= 
dados do Brasil, Cinadá, Co- 
Jómbia, Dinamarca, Finlândia, 
tnein, Indonésia, Noruega, Suê- 
cla e Jugoslávia, 


Exército aguarda somente 
comunicação oficial para 
buscar trópa brasileira 


O Ministro do Exército, General Aurélio Lira Tavares, 
afirmou ontem, poucos minutos antes de embarcar para 
Assunção, que as providências a serem tomadas pelo seu 
Ministério, juntamente com a FAB, para o repatriamen- 
to dã tropa vrasilelra que se encontrava em Gaza depen- 
diam de receber q comunicação oficial do Ilamarali, 


Esclareceu o General Livra Tavares que a tropa brasl- 
letra ali se achava, como us das demais nações, à dispo- 
sição da ONU e sob as ordens do Comando da Fórca de 
Emergência das Nações Unidas, órgão subordinado à 
ONU, e que será seguida a orientação traçada pelo Secre- 


tário-Geral U Thant. 
DEVER. 


Além de todo o gabinete m!- 
nisterial o os altos chefes mi- 
litares em serviço nestn guar= 
nição, compareceram no Acro- 
porto Santos Dumont os ro- 
presentantes dos Mmistros da 
Acronâmtica o da Marinha, 
bem como o Ministro do Exér- 
cito Interino, General Orlando 
Geisel. 

Evitando sempre qualquer ju- 
dagação sobre o delicado pro- 
blema do Oriente Médio, o Mi- 
nislro Lira Tavares antes de 
subi" para o avião, disse, sim- 
plesmente: 

— “O que posso nfismar é 
que a nossa tropm está cum- 
prindo o seu dever, não haven- 


do até o mamento nada quan= 
Low sum movimentação”. 

No Rio, o Gubinete ministe- 
rtal informou que mantém per- 
manente contato com o nesso 
contingente em Gaza e ntó o 
momento o comandante do Bau- 
talhão Suez, 'Tenente-Corónel 
Wilson Figueltoa Nepomuceno 
da Silva, informa que é enima 
a sitnação de sit tropa. 

As autoridades militares no 
Rio, contudo, advertem que es- 
tão acompanhando todo o de- 
senvolvimento da crise no Ori- 
emo Médio e havendo confir- 
mação oficial de que a ONU 
determina a retirada da tropa, 
o Brasil está pronto para em- 
barcar nossos soldados, mo to- 
do, 432 homens, 


Nossos soldados 


sem 


guerra 


Departamento de Pesquisa 


Em Rafah. distante 40 qui= 
lômetrros de Gaza, oito null bra- 
atleiros estiveram cm missão qe 
pas nestes últimos dez anos. 
Sem armas, sem canhões, sem 
ordens pura agredir, dos esti- 
veram Já para manter a cabina 
numa região explosiva, a pe- 
dido da própria ONU. Hoje, ca- 
da uma das famílias dos nos- 
sos soldados pode “e orgulhar 
do ter na sala um autêntico 
tapéto oriental, comprado qua- 
se de graça: são os despojos 
de uma guerra que só agora 
ameaça acontecer, 

No dia 11 de joneiro de 1057 
porém, quando embarcaram os 
primeiro contingentes, começã- 
va uma outra guerra dentro do 
Exército. Os volumiários ernm 
muito mais mumerosos do que 
as vagas existentes (432 ho- 
mens por contingentes e to- 
dos os jovens em idade militar 
preferiam passar sels ntesos ent 
outras terras, ganhando no mi- 
mimo 100 dólares mensnis. Os 
que foram não gostaram de tri- 
do, A região é um deserto: fas 
um calor intenso de dia en 
noite é gelada. De quebra, tem-= 
pestades de nreia de até 50 
metros de altura, hs vêsca, 
obrigavam os soldados q entice- 
Jar suas folgas, 'Tusham que fi- 
car dentro das barreas, em 
grupo de oito e a barraca mais 
próxima podia ficar hã víários 
quilômetros de distância. * 


O progrania, nlém, disso, era 
monótono. As seis da manhã, 
estivam do pé, faziam potru- 
lia ou observação até às 1, 
almoquvam, voltavam d pairu- 
la e ds6 jantavan Dias vê- 
ze cnda 3 meses podiam ir a 
Gaza, mas era uma alegria in= 
completa: a ONU proíbia que 
fizessem amizade com os mo- 
radares de Já, e isto siguifica- 
va ficar olhando as móças de 
longe 

A aventura so compensava 
nas escapados q Belrmie e no 
Cairo, A correspondéncia era 
grande: 500 enrias por dia, em 
niédia. E havia a compensa- 
cão de que se tratava de uma 
missão lranqiila, Houve baixas, 
mas por acidentes e estórço fi- 
sico. So era feito nas dispu- 
tas esportivas, Os brasileiros 
geralmente ganhavam no fu- 
tebul, nação é volei, 

A UNEP — United Nations 
Emergency Force — fot ch- 
mandada quis vozes por bra- 
silteiros os Generais Paiva Cha- 
ves o Siseno Sarmento. Quan- 
do fór excrita q história dos 
nossos contingentes, êles serão 
Jembrades no Jado dos solda- 
dos que difundiam discos e fil- 
mes brasileiros e principalmen- 
te jm conjunto — o Brazilian 
Boys — que tocou durante mui- 
tos anos e conseguiu fazer com 
que os árabes cantassem Garo- 
ta de Ipanema, em português. 














Yornal do Brasi, sábado, 20-5-07, 1.º Cad. — q 





Mendes-france propõe que De Gaulle seja derrubado 


Católicos e protestantes 
pregam união das Ierejas 
em favor da justiça e paz 


Cidade do Vaticano IUPIL-JB) — Calólicos e protes- 
tantes recomendaram uma colnboração mais dinâmica en- 
tre suas Terejas em prol do desenvolvimento, da Justiça so- 
cial e da paz, através de um conmnicado divulgado ontem 
pelo Grupo de Trabalho Misto que reuniu-se nos tilimos 
cinco dias na Cidade de Ariccla, nas. proximidades de 


Roni, 


O Gruvo de Trabalho, Integrado por católicos É trepro- 
seontantes do Conselho Mundial de Tgrejas de Genebra, foi 
recebido ontem em audiência especial pelo Papa Paulo VI, 
a quem foram entregues as conclusões da reunião. 


ESTUDOS 


O Comunicado conjunto, as= 
sitindo pelo Secrecário do Va- 
ticoro para a Uniánde Cristã, 
o bispo holindês, Jan Willo- 
bronde, co pelo Secretário-CGe- 
zu do Conselho Mundial de 
elas, Eugêno Crrson Blako, 
irma que em sens esindos 
forans levados em considera- 
ção e recente conferência do 
Conselho sóbro Jyreja o Swcle- 
dúde, a extução polo Papa da 
Comissão de Paz e Justiça € à 
Enclcltca Popilórum Pro- 
gressio. 

Diz o comunicado que foram 
recebidos informes súbre o pro- 










gresso alcançado em setores 
importantes que intoressam à 
uadade cristã, entro Clos ca- 
sumentos mistos, proselitismo, 
conversacões Bliaternis entre 
os «iforontes drgmos confesso 
nais étç, 

O Grupo de Trabalho uni 
elow tor preparado um monto 
rio sôbre problemas reforentes 
à unidade cristã, que serh di- 
sulgndo após a aprovação das 
autoridades católicas ninda 
éste ano, é da Comissão Cen= 
trui do Conselho, que se reu- 
nirá em agósto, 


Ongania manda cercar as 
Faculdades da capital para 
impedir revolta estudantil 


Buenos Aires (AFP-JB) — Fórcas policiais e carros de 
assaito vercam as principais Faculdades de Buenos Aires 
a fim de Impedir q intensificação da luta estudantil contra 
a Lei Universitária decretada recentemente pelo Govêrno 


Ongania. 


rendendo à palavra de 
sitaria Argentina (FUAM, as 


ordem da Federação Univer- 
Faculdades de Ciências Eco- 


nômicas e de Filosafia e Letras realizaram uma greve ge- 
ra! de repúdio na quinta-feira. Nas demais escolas da Cn- 
ltal as atividades desenvolveram-se normalmente, e ng 
interlor do pais não houve incidentes, 


GRANDE CADETA 


A FUA, que no ano passado 
desenendeou a resistência à in= 
tervenção  gavermamerital nos 
Universidades, prometem nova 
greve gernl pera o próximo dia 
24 o révelou à Improrsa que 
“esta jornada de juta é ape- 
nas um elo de uma grande ca- 
dein”. 


De ugóso n novembro do 
eno passado, a argentina foi 
o prlco de inúmeras groves, 
manifestações e comícios ore 
ganizados pelas estudantes que 
culminaram com m morte de 
tm aluno da Universidade de 
Córdoba, Santiago Pompllon, 
vitima da repressão policial, 


CTC argentina perde a 
batalha para o Govêrno 


Buenas Aires (AFP-JB) — A 
central operária sfgentins pu- 
reco estar perdendo n batsiha 
que vem travando com o Go- 
vérno, segundo a opinião dos 
diservadores políticos. 

A poderosa Confederação Ge 
rn) do Trabalho (CCT), domi- 
nada pelo peronismo, teve de 
acilar, ntó data não revelada, 6 
realização de seu congresso ge- 
rn) previsto paro e dia M de 

talo, 

O Govérmo do Presidente 
Juan Carlos Ongonta anuncia- 
ria de um momento para ou- 
tro sim decisão de não reco 
nhecor os diriventos provisórios 
que devem ser vie cem prin- 
io têren-felra proxima, em 
substituição new ntuats, quo re- 
qunciatam em massa. 

O problema da eleição das 
elireções é outra etapa da de- 
teriaração das relações entre a 
CGT e o Govérmo surgido do 
golpe militas do Gin 28 de ji- 
lho de 1966, 

À CGT, composta de repres 
gentantes das duos tendéncias 
peronístas e simpatizantes dus 
Partidos dissolvidos e nté do 
comunismo, esti praticamente 
sob contróio de um dos setores 
do perontsmo, 

O perontemo sindicn! se divi- 
de em dols grupos! às uriodo- 
xo: e aquéles que proclamam 
o “peronismo sem Porôn": o 
lider dóstes últimas é o metas 
lúrgico Augusto Vandor, co- 
nhecido como O Lóba, por sun 
capncidado para negociação, 

O distanciamento entre qr- 
todoxos o vandoristas 
tuou-se Ná dols anos, 

Após e tumultos vi 
Isabel Murtinez à Argentina, 
Vandor conseguiu afastar de 
direção da CGT o dirigente 
José Alonso, apesor do avoio 
que a mulher de Peróo lhe deu 
publicamente. 

No Sinal do Govérna da Pre- 
sukiento Artiro Tin, dermba- 
do pelas fóras arnuias, q 
CGT manitestou sen apóio do 
golpe militar, Todavia ns se- 
lações com os militares entya- 
ram em lento processo de de- 
terloração, 

O nóvo Ministro da Ecgno- 
mia — q segundo depois do 
úla 28 de junho — Adalberto 
Krieger Vassona, iulcioy uma 
política de estabilização eco- 
nômica, que w CG'T conside- 
Tou como “lesiva aos intorês- 
ses populares". Organia, por 
sua vez, huvia advertido que 
o nóvo Govêmo não toleraria 
a atividade política dos sindis 
catos, que deviam ecingir-se fa 
suus atividades especificas, 

Ao mesmo tempo, os mille 
tares não ccultaram seu dese 
gósto pela prolóngado perma- 
néncio nos quadros «irigentes 

-— sem excluir nedor — de 
*Mementos que realizavam uma 
ação que tunia do estritunen- 
te -doterminado. 

A sitnação agravos no 
dia 9 de março, quando a CGT 
gecretou uma prove gormi de 
35 INRE, Mus SOU. 

À portir de então, à Guvére 
Do 
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gesencades tina qjensiva 
tlestinpd promover q mus 
dnoça no direção da COT 

Em face da noticia da reall- 


zação do Congresso, o Govérnio 





Michel Iriart 
Especial puro o JB 


anunciou que os delegados tê- 
riam de ser escolhidos pelo 
voo seoréio e obrigetúrio das 
doses. OQuenaia se apolou na 
regulamentação dá let de ns- 
socinções profissionals, sancio- 
nada durante q Crovérno da 
Titn. Foi precisamente tal re- 
gulnmentação uma des razões 
pelas quals a CGT deu seu 
epolo à derrubada de nila, 
Segundo es annlistas politi- 
cos, o Govêmo procura, assim, 
renovar os quadros sindiêats e, 


no mesmo tempo, adiar por 
mais um ano a reunião do 


Congresso dos trabalhadores. 


Segundo o semanário, poiftt- 
co Primeira Plana, eillitado em 
Bucnos Alres, a Cash Rosada 
tGovérno), também próçura 
adiar a data da reunião s fim 
de evitar que a CGT envie re- 
presentante à Corferéncia 
Mundial da Orrânização In- 
ternsclonal do Trajpalho (OIT), 
que se realizará em Genebra, 
s partir de 7 de junho. 


à CGT poderia levantar as 
denúncias contra o Govérno 
amentino — violação da con- 
venção número 87 da OIT só- 
bre Nberdade de associação — 
feitas até agora perante a 
OTT peia Confederação Inter-= 
nacional de Organizações Sin- 
dicais Livres (CIOSL) à Com- 
federação Latino-Americano de 
Sindicalistus Cristios (CLASC), 
e à Federação Mundi! Sindi- 
ca) (FMSS. 


À suspensão do congresso da 
CGT, pcdo menos até que os 
sindicatos concluamn aq eleição 
de delegados, dá no Govérmo — 
sngundo as obsérvadorts — 
pelo menos um ano de tran- 
qlilidade, 


Arulm, poderá Inzer cumprir 
catritnmenta sum peúlítica do 
tetos para cs numentos suúln= 
ritis. No dia primeiro de abri! 
o Ministério da Economin e 
Trabulho fixou vm teto de 12 
a 2 par cento para os aumen- 
tos dos Jornais. os quais por 
entro Judo, provalecerho até de- 
zemmbro de 10H. 


A decisão deisa práticamen= 
te de lodo qu prútica das com- 
venções coletivas de (rabnlho, 
nos quals empresários e sindi- 
eatos diseutlam as melhorias, 

Acham es observadores que 
a necitação passiva dessa me- 
dida — salvo ns declarações — 
são um alntoms certo da fra- 
queza da CGT, neossado. pelo 
Govérno e por seus problemas 
Internos. 


Os mesmos observadores asst= 
nnlaram que já um importante 
sindicato, o da construção, acei= 
tou a modificação de uma das 
mius importantes conquistas do 
sindicalismo srzemtino: a Lef 
MTM de indenizações por dis 
pensa. 

A União Operária da Cons- 
trução conseguiu um nitmento 
superior no teto fixado: 34 por 
cento. 


Mus 





teve do gcenynciar exe 
pressamento nos beneficios “da 
indenização por dispensa e do 


feviso prévio. 

er Vassena roveloul que 

qumcla “leva o germem 
nova perspectiva nas 





de uma 
relações trabalhistas”, 


AUDIÊNCIA PARTICULAR 
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O SecretárioGeral da Úrqunização dos stados Cen tri Americanos, albino homin Vegu, Joi recebido 


pelo Pupa, ontem 5º 


Radiofoto UP 
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Venezuela convocará a OEA 


Washington — México (UPI- 
JB! — Sogunda-felra, n Vene- 
vucla. apresentará oficininente 
sem podido de cousocação de 
tm retimão de consulta dos 
Chunaelrros da ORA, pare de- 
bater som coxo com Cuba, mas 
o docunento são faz nensações 
ao Govérmo de Pidci Cusrro, 
colicia Apenas O Cxunt de at- 
tuaçho, 

Pesdirá o cospatrocinio de ou- 
tros palies para apresentar sus 
peisação contra o Govêrno 
cubano, merundo disseram fan- 
tes dipiomáticas de Washinr- 
tm. A posição do Gnviério ves 
pesmélsno fleoit elára durante 
a palestra Informal que q 
Embulsador Pedro Paris Mon- 
testnos manteve ontem com na 
membros do Conselho da Orga- 











Reunião 


Washington (AFP-JB) — Ao 
pedir, pela segunda vez em três 
anos, sanções contra Cuba, q 
Venegucla ponte reabrir o deba- 
te continental sólre à criação 
de uma fôrça interamericana, 
segundo clroulas diplomáticas 
de Washington, 

O Govérno venezuelano soli- 
cltou a convocação urgente da 
rountão de consulia dos Chan- 
celeres da Organização dos Es- 
tudos Americanos (OPA), para 
quo estude medida capr- 
zes de pôr tlm h “persistente 
intervenção de Cub” nos as 
suntos internos de vários pai 
ses da Continente, enixe os 
quais a Venomela, 

Peúe à Vencmein que a OEA 
sanclane Cuba “pelos conetans 
tes atos de ngrossão” à sun so- 
berania, 

É a segunda vez que a Ve- 
neguela pede sanções contra 
Cut, 

No dia 28 de novembro de 
1103, a Venezuela anunciou ter 
descoberto trés toneladas qr 
armas e munições, em uma res 
mota localidade do potiirsula 
de Paraguana, a cérca de 450 
km a ocidente do Caracas: o 
Govéro denunelems que o car 
regamento era de origem cubas 
va e que se destinava às quer- 
rObns que Jutavam contra o 
regime do Presidente Romir 
lo Betancourt 

Betancourt pediy a reunião 
de consulta dos Chaneceleres, 
bascnndo-se no Tratado do Bio 
de Janeiro de 1947, assinndo 
pelos pilses americanos. Invo- 
cou a cláusula que dispõe có- 
bre a aplicação de stnções, que 
podem chegur até so uso da 
tórça, “se w Invlolubiidade pu- 
Mica, a soberaniy ou a dn- 
dependoneia qolftica «de qual- 
quer Estado mnerieuno forem 
atetudas por uma afressão que 
nao seja um atuo grito ou 
um conflito extracontinenta! ou 
por quinlquer outro fato ou si- 
tunvio suscetível de pôr em pe- 
elgo nm paz da América,” 

Era à sevunda ver que um 
pais amerieuno neusavn outra 
de mneressão; o primeiro Sol 
também a Vencanelu. que, em 
1960, acusou o ditador doml- 
mento. Rafael Trufllo, de 
conspirar para assassinir Be- 
tancourt, 

Com a ubstenção do Mézi- 
co « q ausência de Cuba (ox-= 
pulse da GOEA em 1982), Boll- 
via e Hniti, a OEA eviom uu 
comissão de investigação à Ve- 
nezueta, Integrada pela Argen- 
tira, Colômbia, Costa Rica, Es- 
tados Unidos e Urugual. 

Em seu relatório, a Comissão 
comprovou n origem cubana 
dos armas e acusou Havana 
de tentar subverter a ordem 
democrática ma Venezmela por 
melo “de terrórigmo, eabotn= 
gem, agressões e guerro de 
guerrBhart O eorregaumento de 
armas consistia em buzucas, 
morteiros, armas de tepeticão, 
cargas explosivas e munições. 

Em Julho de 1904, n nova 
reunião de chanccleres consi- 
derou, com o relatório em set 
poder, a exigência vencruciana 
de aplicar sanções a Cuba, O 








nisação dos Estudos America- 
nos (OEA», 


DOIS PONTOS 


4 fim deconversay informsl- 
mente com o Embaixador, o 
Consolho ss constiuilm em cos 
missão para assuntos pollticas 
e Jurídicos do orgunlemo regios 
gm, Não obstante, Paris Mons 
tesinis explloou que p acusatão 
dn Venezuelr contra o Chovór- 
2 de Cuba se bascará mentes 
pontos; 

— Responsabilidade ce 
Cum no assassinato de duo 
Eiborren Borges, irão do 
Chanceler Tenácio Tribnrrea 
Borces; 

















“ — detenção de dois mem- 
tros do Exército tubsno e múr= 
to de outro, varte de uma pe- 
quesa Torga expedicionhria que 


oficialmente seg unda-feira 


se suvde partiu de território 
cubano 


Paris Montestgos chegou 
quinta-feira de Caracas e Imc- 
dintamente Iniciou consultas € 
Téz “ujgurs contutaar, q fim de 
sondas as ont em relação 


à acusação venoguoluna., 


Nos mein 
afirmou que essus rentiiões ip 
formais do Elmbrixador ones 
zuclano  presseruitão curante 
todo o Sm de semana, nté 
apiuiner o cpmtulo que leve à 
sottsação formal do Cinvéroo 
venenuelarmo 





HDL 





diploma? 

















Alirmou-se nesses círeulos, 
que Para Mosteslnos manites- 
tom q tdescta da Veneziola de 
que a acusação contra Cuba 
“fósse putrocianda Lnbénr que 
uutros palses Istino-pnerica- 

" 


os 


pode abordar fôrcça de paz 


Chanceler venezuelano, Igna- 
elo Tripurren Borges, obteve o 
enérgico npolo de seu colega 
norte-americano, o Secretário 
de Estado Degn Rusk. Bolfvin, 
Chile, México e Trugual vota- 
ram contra o pedido de san- 
qões: mas, aprovando-0, 0 Con- 
selho da OEA recomendou aos 
paises membros: 


O Não manter relações dipio- 
máticas con Cuba; 


O Suspender o comércio, sal- 
vo no que se reforia q nlimen- 
tos, medicamentos «“ equipa- 
mentos de saúde, “por ques- 
tões de humanidade”; 


€ Suspendor o tráfego marl- 
timo; 


O Acdyeriir Cuba de que, se 
egurinuasse cm sup ptitude, re- 
correr-se-la “até dy fórqu”. 

Não se recomendou a suspen- 
são do trifego afrto entre 
México e Havana; de todos os 
países americanos, o México fol 
o único a não romper com 
Cuba. O Govério mexicano re- 
velou que có o faria sé q de- 
cisto du QUA fósse submetida 
à Córte Internacional de Haia, 
que teriu do se pronunciar sô- 
bre sua tegalidede, 


No dia 12 de maio do cor-= 
rente, dois lenentes do Exér- 
cito cubino foram mortas, é um 
tenente e um soldado sairam 
feridos num choque com tropas 
venezuelanos, quando tenta- 
vam desembaronr materiul de 
guerra num ponto das praias 
do Estado de Miranda, na Ve- 
neguela, 


ão que parece, tal futo se 
constitut no pretexto final de 
quo à Venezuela precisava para 
disinir-se novamente à OEA. 
Entretanto, na Conferência de 
Cúpula de Punta del Este, reu- 
Hezuçda em abril, fia Venegue- 
la Baviw indicado extra-nfiein]- 
mente sum intenção do solicitar 
mma convocação da reuntão de 
consulta cds chanceleres q 
fim de examinar “a ingerência 
cubana nos assuntos juternos 
de vírios Estados”, 
O Presidente Tú Leoni con- 
verso com o Presidonte dos 
Estudos Unidos, Lyndon Jobm- 
On, sabe-se que unbos fali- 
ram do problema dao guerrilha 
e cin subversão, A conversação 
foi desoritu como cordint, 
Quando Leoni, antes do che- 
gar a Punta del Este, foz uma 
escuna oficial em Santiago do 
Chile, falou-se que provável- 
mente teria procurado o apoio 
do Presidente Edunrdo Prel, 
Mas os úbservadores de Was- 
hineton não sabem prever que 
novas sunções podera ndorur a 
Venezuela contra Cuba, Essa 
tiha dns Curalbas já fol ex- 
ciuga Gu OFA e isolada eco- 
vóudes e diplomiticamente, 
Restit neúri o Tecra da 
tórça. Os paises nprtidários de 
pimias de “epporença contineno 
tal”, como Brasil € A Argenti. 
na. só podem estar de acórdo 
com a conferência, Jã o Chan- 
celer brasileiro, Magalhães Pih- 





to, auunciom que sen pais to- 
mard parte da reunião de con- 
sulta de Chanceivres. 

Uma queixo como u da Vene- 
zuols dá nreumentos à Argenti- 
pa, so Brúsil e aos  Esíados 
Unidos, que reciomiram na 
Conferência de Chanceleres de 
Buenos Aires, de fevereiro paus 
sado, uma fórmuia de conpera- 
ão pars 4 arqurança comiinen- 
tal, 

A Argentina apresentou um 
projeto para a Instituclonadia 
ção de um creganfamo congul 
vo do defesa: a proposta Fat 
derroada., 

A Venemely se vpãs categõe 
rienimnente À inlofutiva argenti- 
na denunciando-s como uma 
tentutiva disthrçudo de fostl- 
tulr unia fóren interamerivana. 
Iribarren Borges pediu que o 
projeto “fósse enterrado tom ss 
devidas honras do panamerica- 
nismo", 


O Brasil, que fóra O nutor da 
inetitiva de criar tal força, 
achou que, naquele momento, 
não havia consenso, embora te- 
nha votudo fuvorávelmente no 
pruteto nrgentino. Os Estados 









Unidos, pelas jqsnias  na06s 
do Brasil, se austero, 
A Colômbia fol qutro dos 


paisos muis contrários & tus 
argentina, Eniranto, Jontes 
semi-oficinls de Bogotá anti 
cixram que o Govérno colom- 
blimo estaria de acórdo com à 
convocação de reunião de con- 
subia. 


Em seu pedido, w Venezgela 
ão menciona 4 fórçu. Ao que 
parece, 4 Chencelaria venugue- 
Jana continua achando que ca- 
da pais deve Iutur por sua cons 
tn. À solicitação adquire par- 
tentar significado se se con- 
siderar o próblema de guerri 
las com que 0 Govêrio hol= 
viuno vom se defrontando, 

O Presidente René Burrlen- 
tos é alguns de seus colabora- 
dores militares denunciaram a 
“infiltração do epstrismoa", nas 
forças uuerrilhoirus que ope- 
ram em seu pals, desde fls 
de março, Entretanto, q Bolf= 
via não se dirigiu dy OEA Tee 
clenundo sanções, Purece pros 
vável que preferiu solicitar 
muco eliteta dos Estados Vil- 
dos e Argentina, embora tal 
clreunstância não tenha sido 
contirmada oficialmente. 


Quanto à data da reunino 
de consulta, Julga-se em Was- 
hington que pederia ser em 
Julho, Nesse caso, seria q ré- 
plica da Conferência de Soli- 


dartedado dos Povos Lalino- 
Americanos, convocada pela 


Organização de Solidariedade 
dos Povos Lntlno-Americanos 
para o dia 28 de julho e que 
val durar até 5 de agósio em 
Havana. 

Nessa reunião estarão repres 
sentados os guerrihetros que 
ngem em vários púises da 
América Latina, Snoliusive na 
Venezuela; EVAN poderá 
arde então como a Capital 
da revolução continental, 





— e 


Leia Editorial “Central da Subversão” 








Paris (UPE — JB1 — Quando 
mois acedos eram os dolintes 
na Assembléia Nacional Fran- 
ces sóre o peido de poderes 
especints so Primeiro Ministro 
Quargo Pompidou, q ex-Primet- 
ro Ministro erre Mendtas- 
France qronunelon violento 
diseurão exigindo 1 derrubnda 
do Presidente Charles De 
Guule, que esti no poder ni 
nove anos 

Em seu ataque de duas ho- 
Tas, Mendês-Prinçe afirmou 
que Do Goulle despojará a 
França de um Govérrno demos 
erálico coso q Assembléia con- 
ceda a Pompídou os podúres 
para govemar o pals por de- 
creto, Irgislando sem a neces- 
sárin aprovação parlamentar. 


CHANCES DE FOMPIDOU 


Enquanto comunistas e es- 
querdistas renlizam todos os 
esforços possiveis para derme 
bar o Govéma através do mo- 
ção de censura que será votue 
da na nolle de hoje, ncreditu- 
se que o Primeiro-Ministra saia 
vitorioso no debmte, visto que 
meus opositores np consegui- 
rom alinhar e malória necçã- 
sária pare aprovação da cen- 
surm. A Cúmara boixa é de 487 
cadeiras dis quais 245 perioy- 
cent à colização guver 

Em seu comparecimento de 
ontem à Asseimulóa, pura cote 
tUngar expleando q necéscida 
do dos podéres especiais 
novembro, Pompldoy negou 
que o Goóremo tenhu q intimo 
cão de restringir o pegamento 
de beneficios do sistema de se- 
guro socinl da França, Eus 
denúncia fol leia pelos trabre 
Ihadores quando du steve de 
quarin=Teica passado, 






stnra 
alicão 


até 


à promessa do apoo 
nine, te de depulaõos 
pertencentes % 
republicanos independentes -— 
Cu « Pompidou a garantia de 
quem Oposicão pão conta cont 
votos suticlontes prrú precipitor 
n queda do Gabinote, Conilan- 
e, o Primeiro-Min: À 
pltou a discussão. du qmosi 
de consuma ao pedir nm voto 
de confinnço sôbra O proleto 
de poderes especins. 


no vês 


por, pé 





comiisão — os 











RESPOSTA À 
MENDES-FRANCF 


MomitsPranoe conciuim am 
diigurso de ontem, ertticando 
Pompldou por não haver nitns 
sido us objetivos que havia es- 
tabelecido sos campos de ha- 
hitação, pruduto 
nal « outros questõts qconúmi- 
era. O setor da Oposição apinti- 
álu moderadamente e os parti- 
dários do Gabinete demonsiras 
run a mmlor frieza. 


truta Jairo 





Em contrapasição, Pompidou 
(SELADO que, mesmo com us 
podéres especiais, os depurar 
tesão polo menos nigitria pis 
ticipação na préporução 
leis. Prometeu-|hes 
antes do tim do uno, súuro q 
restizações do Guvério nos seis 
meses em que povermar por de- 


“Ms 


ur dóbute 


ereto, 

Finalmente o Prisnelry-Mi- 
nistro justificou o pedido cos 
podêres especiais com q umjtas 
cia do resllaar reformas ecue 
uômicas: e sociais, dentro de 
elguns mescs, em tempo pars 
quando forem reduzidos aa to= 
rifas altandegérias do Merês- 
do Comum Europeu, do qual 
u Frunça participa com dessa 
que, 


Texto da mocão 
das oposições 


E o seguinte o texto, na da- 
tegra, da moção de censura 
apresentada pela Oposição cu- 
miunísia e esquerdista: 

“A Assembltas Nuacional 


Considerando que o Go- 
vérno justifica, bojo, sen pe- 
dido de poderes espociuis 
jus diliculdades nie emntho ooule 
tadas au povo, françês, quan- 
do, curto 4 recente cubpis 
nhn, eleltorm, pretendin que a 
ativação da Prunça er exces 


poe 


sente, 


Considerando que a Prime 
ro-Ministro  rersson  submesar 
ao Julgamento da representa- 
ção pacióre] um proprema vor= 
dudeiro de Govérno é que exi= 
ge audgrado tudo, à contian- 
qu do Pariamento para uma 
exorbitante delegação de podê- 
res que, na verdade, despola 
os eleitos pelo povo do pupel 
que lhes acatrum de contar, 





Considerando que as proble- 
mas decorrentes do Mercado 
Comum se relacionam so con 
junto da população e devem, 
em consuquência, 
dos pela representação nach- 
ni! c aó são evocados pila Go- 








Ser eXNAHUNS= 


vérno quira eissintulir O cari= 
ter inquiotante dos 
adotados e dus medidas a 
rem tomadas nos aciorca du ses 
gurença social, emprêgo, 
centralização, organização rê= 
gional e rendas dos salários, 
Censura do Govérrmo." 


métodos 


beé- 


trã- 


Guerrilheiros e soldados 
bolivianos lravam novos 
combates com muitas baixas 


La Paz (AFP-UPL-JBO — Trópas do Exéreito phdca- 
Fúm-se com grupos de guerrlihelros, na reglão de Tiburoy- 
Plqueranda, quinta-felra, segundo comunicado do Coman- 
do dus Fórças Armadas bolivianas que afirma que os re- 


beldes tiveram 
número. 


numerosas buixas, 


mas não especitica o 


O Presidente René Barrlentos deverá regressar nas 


próximas horas q La Paz, de uma 


viagem de inspeção & 


Provincia de Punata, prevendo-se que, uma vez na Capl- 
tal, receba nu Senhora Alexandre Debray, mãe do professor 
francês dotido pelas tropus bolivianas, 


PERSEGUIÇÃO 


O texto do comunicado oft- 
elal do Comando das Eúrçus 
Armadas am respeito do clioque 
evnt os guerrilheiros é 
gultitos 


o Sê 


“Uma trução vermeltia, ao 
que parvoe cam w inivnção de 
abastocer=se. Incursionou em 
Wueeuda, enussiudo 
tunas e cestrilções a tigiti quo 
prisdugdo privada, 









esta Iração, fal 


Leon line 
conrdenadmnente er 


puras 









> ACreAS U cerrestres. Em 
consegtlêncis deste ntgue, as 
vermelhos se retiraram pura 


artor tentasse miranselra 
des, tento abeudorndo 
grande quantidade de eguipo- 
mento e nnetrechos 
Ha provas de que 
uumerósas blusas é 


Aecor- 


tiveram 
teriiqa, 


embora se desconheço o núnia- 
ró exato. As fórças terrestres 
continuam wma tenaz o estor- 
cum perseguição 


PROMESSA 


Em discurso pronunciado nã 
quinta-feira, na Provincia de 
Punnta, perunte cinco mil cam- 
Potreses, o Prosidento Nenê Bar- 
Rentos prometeu pager coda 
soim Ge sangue dos soldados 
Nvinnos perdida na juta con- 
tra os guerrilheiros. 

Dopus de classificar de 
“traidores do pátria" os que 
bora com os-guerrilheiros, 
eles que serão vitimas de 
eres ançóuer, Barriontos 
revrre o Deparmemento de 
Cocunbamba, acompanhado pe- 
Jo Comandante dus Fórças Ar- 
madas, General Ovando Can 
tllias 


















Sartre € Aragon rejeitam 
o convite do Congresso 


de Escritores 


Moscou (UPLIB) 
Lonis Ar FECT 
dy Quncresso 





povia 


gusta melo Govêrno de 
Dina! 


soviéticos 


— () fiosifo Jeu 
recusaram oq 
aelemal de Esgritores Sovigticas 
do-se que a decisão esteja telacionada com at 


MOSCOU É 


u-Pyul Sartre e o 
para pareleipar 
Jcreditan- 
SEnTeReL UD=- 
tacritores Sinyavysky e 





UMIVALe 





Quando us dois escritores Lorum condenados por terem 


realizado campanha duatl-uovidr 
Comunista 


sendo membro do Partido 


teu, Louis Aragon, embora 
francês, protestomn 


contra wu sentenes que, segundo Co, causou mutor duno à 


União Soviética do que tá 


las às obrus 


de Sinvavsky s 


Donlel, 4 noticie da recusa do convite fo) divulgada em 


Mussulr por fontes ollcinis, porém 


dus  Inteleciuais Fran 
mento publico a respeito, 





até agora nenhum dos 
qualquer  pronuncia- 








Herói positivo é o 
tema para cinco mil 


(AFP-JB — Do 
de gols dis, cinco nã 
torgs sovidticos se tounirão no 
Quão Cogipresso Dam qual 
anr o "horó! positivo” dos tesa- 
pras minlormnos 


Mosegu 












NEco Porto da cordel 


da eoiferéncia que co- 

















de e + 

É por unia tu O) 

beról posiivo É U dugmem cõ 

muluista i que u regime 
EnLa qaoriticar 

Mis, no Nisto mma «pur 





Rj e primsécia 
precisa somtótiva Ji 
sup US QU 


Dies, 


que x dy- 
sosbran to 
Feriiolsicas Que 
ruldortes de obras de 
os SEguILCOS Eluy OU que 
rena du pscritor Je 
Etrinlpecis, afado & 
bário norte-ameriiiaãa” 
pros dig Proerd pelseipui 
















E o obesstiulor da seciudude 
Sep cliisses", afionou Nikulas 





Tilone 
suo quere 
1u34 
"Cirands ou q 
Boro! positivo 
Tikbonor. Ontem, q foyprensy 
Feteloy que (detinição 
Corsi Loliirizaares velicaM 
Dois proulemas 
em ração sos quais o Qeldere 
cesta mais xensibllizado — 
nos. deus, 1e- 
conendaçõeos abre q qua SI- 
qlavyaki-Durnic) «us dolo ese 





no pritueizo coa 
tHitures  pemblgiçio tim 














esER 


MINSIVVAA — 









1 quim 









tar soviêlicus comtisiudos à 
pa no coméço de 100 por 


clancesttunmente so 

mintenritos 
Vicieds?, para que sela recua 
tus po pets 


envaroa 


RENO 





ms lispato 











Os  clroulos Lrerfrios de Múus- 
ec PAIRA aque ue 50 OUUr- 
For mulas Wim gesto amiã- 





com o Ocsidonto eo 
qnt ideológica. O 
uutro provlema é q designação 
de um novo diretor da possa 


tEricessã o 


Bis po prega 
reformas 
com união 


Bogotá (TPI — JDI — O ape 
cebiapo mexicano, Dom Miguel 
Durão Mirunda, tira dos TO isis- 
pos que pareipa da Conferén- 
cla do Conselho Eplaçópui Ls 
tino-Amorteano em Bogotá, 


sugeri contem que a Igreja, o 
ode prlvis 
que 





Jsindo é 4 propris 
Qu se Unam para + 
fas t lama 1 





sbispo, os pól 
ficariam 
terras Sútsum 
ads camponeses frex- 
PeTibios que 
snótodo de mm 
Na sta opinião o home 
campo só poderá tirar proveito 
da reforma axráris se contar 
com crédito facil, 


cesmTIACis pu que 


entregues 











abn! 


t 
t 


dean Rajachi 


Especial pura o JH 


nberal Novy Mir, dr qual fot 
aiasunlo sou plus) responsável, 
Alexandro 'Tyardovemy. 

gundo sigumas fontes; eme 
ar Pyavdoysky pareça dosa- 
ereitndo por sou «mnperias 
Hero pessoal, us criticas de- 
verão conconizar-se em, sum 
His À frocte du revista O corg= 
amo tomada de 

















sETÃ pn Ava 


uva ente as 


“ OR CONSeT= 
; game da Torna 
enodinnte a os delonto- 
vepude iecológiia, im 

arbltrto, Tal aritrro 
ser údisco durante um 
ditos em prorrógaçies 

e fim de dar 


para definir 


“o 
parto É 
vt ce 
uMo q 


joe suis 











tempo no Pat 


Mud ques fds 


Nterária s0e 
vo botunciro 
wostvel, das dénolas ideold= 
ss prinnipuis Uso NO 
no qe cinqpiertenário da Be 
RN] de 1817, e Tess Ha, “o 
Hu tempo, & Teria pÓs- 














à Srs mess 
uiutuuro, ex pur anteaipi= 
aprovação ve qualquer 
que alentliquo um to= 
vistottemo  inpórtante, Ime 
pós s realicmação de fide- 
Helo db Tinha «do seniismo s0= 
ejulista, doutcina tinica da He 
teratura soviética. 

Mas a importância dos tras 
baias do Congresso emana do 
Cato qdo que culinito todo q 
periodo de desestalinização, 
com todos os serve altos é bai- 
Xes, 








quo 


read 








Depols do teeiro congrer= 
so de maio de 1950, à Nieratm= 
ra goviótlon estóvo submeta 
no dupnio efeito désse fenôme- 
no é mputovo sem cesar uma 
tha de sinonimo, para 

tr O fompda de posições 


x! rentis 









+. 
e 
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rr . 

Terrorismo 

continua em 

S. Domingos 
V 


São Domingos (AFP-JB) — 
Um copltão de Policia e o Pros 
motor du Cldnde' de La Roma- 
nn torinv vitimas de atentados 
terroristas, sendo que o primeél- 
ro recebeu dois ferimentos de 
bola e esta cm estudo erre, 
enquanto q segundo sau eso 
da explosão de wma granada 





él tod ntacado 





por 
que fizeram vã- 


3 disparos contra cleo, em sum 


conhecidos 
própria ersa, à mnulle, Horas 
explodia sa 
o Arins 
nada cofres por 2 


Domingos. 








casu do Promoiser Em 
” 


em São 





10] — 1º Cad, Jornal do Brasil, sábado, 20-N-(7 == 


a a 


Agiotagem 


O Decreto 60 670, que reventemente 
tutu o Fundode Refinanciamento ca 
nortuda Merounte, propocon nos setores 

entes un movimento de justifi- 
eutori . por ropresentur as qspi- 
ravões de mo beportante drea da eço- 
nomia nucional, q noticia do decreta 
pelo contribuir para desontviar q ten- 


Ho geral, 





ar 


fts, como diria o Ministro Hého 
Beltrão, o Diário Oftelal é uma coirxa de 
surprêsas. E O emame um ponco mais 
detido do Decreto 606079 mostra que os 
recursos pare « constituição do Fundo 
de Refinanolumento da Marinha Mer= 
cante tnivez não tenham volume capaz 
de justificar o otimismo unressado, 





“.. 


Segundo o Artigo 5º do Decreto, os 
recursos pare q constituição do fundo 
primeiro, v do Orçamento ta 
Unido (que jd exiatiom +; sogtido, os re- 
cursos cantudos no mercado de copitais 
re subentos que com éster não é prut- 
tento contar terceiro, com doluções 
do Fundo de Finuncianmento de Expor- 
tações, u FINEX (recursos que só podem 
ser movimentados pelo Conselho Aone- 
tário Nacional e que se destino, bási- 
comente, do financiamento de exnorta- 
cõos!; quarto e último, o Fundo de Re- 
financiamento da Marinha Meromnte se- 
ra constituido “com os recursos obtidos 
nele truncforencit dos súldos da conta 
de dgios du Instrução 204º 


aPrao. 




















Ort, quais são os saldos du conta 
do êuios da Instrução 204? Um levanta- 
mento feito a 3 de dezembro de 1965 
revelou que essa contr apresentava um 
sudo devedor, que vinha desde maio, 
e era du ordem de 142 bilhões de writ- 
ceiros antigos, Diante disso, as atutori- 
dades vesolperdn “compor” a conta, lito 

equitivrá-la. E pera chegar a isto, 
passarem a transferir para à conta dos 
úgios da Instrução 204 o resuitudo das 
vendas de ente dos entrepostos do IBC 
no exterior 





Por um de 





cuido qualquer, a conta 
to dotos da Instrução 204 fot crescendo, 
foi crescendo e hoje, ulem do cobrir o 
debito, ele wpresenta realmento un sal- 
do, que em abril ailtimo era de 135 bi- 
lhões de cruzeiros antigos. 

Acontece, no entunto, que esse di- 
nheiro pertence qo Fundo de Defesa do 





Cato: e o saldo, qtém disso, é niera- 
mente cscriturcl, 
“ - - 
Alegria die pobre, infeitemento. dura 


pouco 
Sabotagem 


O Deputado Amaral Neto fez outro 
dia, da tribuna da Câmara, um inf 
mado discurso de defesa do Coronel An- 
dreacza, culta atuacão no Ministério dos 
Transportes estaria sendo snboótuda por 
alguns setores 

O discurso não era dos mais claros: 
não havia alusão direta a nenhum sa- 
botador ostensivo, Intrigado, o Deputado 
Leopoldo Peres esperou que o Sr, Amnral 
Neto descesse da tribuna e si perguntou: 

— Afinal, quem é que esta contra q 
Andres 2 
EF c St. Amaral Neto: 

Eu sei la 


















Bossa 


A proliferação das bandas de té-ie-16 
estã gerando no Rio um tipo de proble- 
na com que ninguém va, ii epoca 
em que foram redigidos às reculamen- 
tos de condomínio dos edlílcios de npar 
tamentos 

Hole é dificil encontrar na Cidade 
um prédio que não tenha pelo menos 
algum cabeludo sonhaúdo com q exito 
mais out menos fácil dos auditórios de 
televisão, E como o regulamento cos rón- 






Informe 


SEGUNDO OLICHE 


domintos não faz qualquer restrição ao 
barulho entro Tc 22 horas, são Incontá- 
vols os Incidentes entre 05 cidadãos que 
querem descansar em pas e os Integran- 
tes dos conjuntos que ensainm intermi- 
navelmente, numa barulheira infernal, 

O pior é que o pal dos artistas pas- 
sa o dia fora e não admite reclamações, 
de modo geral: defende de unhas e den- 
tes o sagrado barulho do filho, sugerin- 
do nos incomodados que se mudem, Co- 
mo nem sempre os incomodados se mu- 
dam, «devemos esperar para breve uma 


sensacional cena de sangue ao ritmo da 
bossa. 


Anmésia 


Em Angicos, Rlo Grande do Norte, 
aconiegeu a coisa mais estranha, Como 
todo mundo se lembra, Angicos fol es- 
colhida pelo Professor Paulo Frelro para 
lancar o seu plano de alfabetização em 
massa. O programa fol exccutado com 
pleno êxito, e até ni nada demais. O es- 
tranho é que, segundo técnicos do Mi- 
nistério da Educação, uma altissima (e 
não apurada ao certo) percentagem dos 
alfabetizados esqueceu tudo, 

Os adultos, sobretudo: aprenderam 
a der e depois esqueceram. 


0.» 


De modo que os que recearam as in- 
fméncias ideológicas do método Paulo 
Freire podem descansar. O método só é 
perigoso quando ministrado com pilu- 
las contra a falta de memória. 


Enconstitucionalidade 


A leltora Mara de Sousa Lima caju 
no conto do concurso: imaginou que a 
melhor maneira de Ingresser no quadro 
tg Fiscal Aduanciro era fazer um. E 
agora está perplexa: 

“Sendo — escreve ela — uma das 
Denticadas no caso do fatídico concurso 
dr Fiscal Aduaneiro, realizado pelos idos 
de 1962, € sempre tendo noticia de inte- 
rinos efetivados, readaptações (sich, 
transformação de fiscals de ndministra- 
cão (2) em fiscais aduaneiros, soube on- 
tem, por intermédio do JORNAL DO 
BRASIL, que » nomeação dos concursa- 
dos Jo! considerada “inconstitucional” 
pelo relator, Deputado Geraldo Guedes 
(ARENA Pernambuco," 

“Coniesso — continua que não 
entendo a inconstitucionalidade da no- 
menção de concursados, mas como sou 
primária em questões tão “transcenden 
ta pergunto por que esta ammnes! 
generalizada sobre êste concurso, quan- 
do é “o óbvio ulmante” que o contra- 
bando leva uma grande parte da receita, 
da nação e que a nomeação de fiscais 
traria enormes prejuizos para éle. Sera 
que dificultar o contrabando é incons- 
titucional?" 









. +, . 


Deve ser, deve sor 


Mazola 


Conversando em Milão com amigos 
brasiloiros, o jogador Mazola — Allatini, 
Da Túlio — falou de sua decisão de vol- 
tar ao Iutedol brasileiro, ow belo menos 
do Brasil, dentro de mais um ano, no 
Mmuxitimo, 

Alati, atusimente no Núnpoles, 
continua com excelente cartaz no fute- 
bol Jinliano, mas seu problema é mes- 
mo do voltar no convívio brasileiro, 

À primeira proposta razoável não 
se fará de rosado, Virá para o Santos, 
Botafovo, Fluminense ou qualquer outro 
désse nivel, no Rio ou em São Paulo. O 
que o tnz relutar um pouco é o fato do 
que os clubes brasileiros não estão em 
condições de pagar os precos italianos. 


4 


alem de muito estimado, altalixi 
exerce súbre seus companheiros do Ná- 
poles uma indisfareúvel ascendência 
moral, Tem um comportamento irrepre- 
ensivel, fora de campo, e no gramado 
broeura poupar-se de jogadas violentas 
e infrutiferas, não fazendo qualquer se- 
grêdo dessa cautela. Por jaso mesmo 
continur lépido e firme, depois de nove 


anos de futebol te futebol rigoroso) na 
Jtilia, 


Lance-livre 


o 


estão prego 








gos do Sr, Juscelino Kubitsene 
iprdos com o seu estado de sai- 
de. Talvez nho Waja rasho para apreensões 
mnis sérias, pois o dx-Presidente à, como se 
asbe, homem de excepcional vitalidade. Mas 
o Sr. Juscelino Kubitschek, que enfrentou 
Ros cinco anos do sem Govérgo um pesudo 
iogo oposicionista, hoje está extremamente 
ivel so que se publien a seu respeito na 
mprensn. Amargura-se pelo menor motivo, 
e estã visivelmente abatido 
















O A Jos Olimpio Editora lançará segun- 
du-felra, com um coquete) marcado para as 
him, Uma Nova História da Música, do 
Oin Mara Ca Os Corumbas, de 

do Fonte edicool, Poeiry do 
nan Lima, é 






1 tDuva 
Cempo inova edição, de Hi 
Por Onde Andou Mey Coracão, de Maria 








Helena O 


agora 


rdoso, lr de Lívio, que estreia 


na Meraturo. Há em Por Onde An- 
dou Meu Coracão qualquer coisa de muito 
imples e pungento atinosfora espocial 


que o Glsincue e transforma num livro cpu 
vide a pena dor 





Uma 





er 


O O Govemador Nilo Cotta vu qu Eu- 
Popa, mconvito dei TAP, e Pernagnbuco fi- 








cura St dias sob o govério do nedenísin Sal- 
' Muchado. Na Prestdência da Assem- 

ficará o Sr. Enio Guerra, H que o 
Doputado Pao Rangel, Utulus do pósto, 






ij com o Governador. O Sr. Enio Guerra 

Mto danado no ex-Governndor Paulo 
PA e nho veem com bons olhos q Jetta de 
administrar do Sr. No Coelho, 





O OsSr Afonso Arinos neaba de encon- 
trar, perdidos em sua biblioteca, niguns 
exemplares de seu liyto Barra do Dia, pu- 
bilcado em. 1955 com poesins compostas en- 
tre 1924 e 1097, Era uma edição de apenas 
85 exemplares, O Professor achou nlguns, 
Com que presenteou amigos ehogados. 


OO Ministro 
entusiasmo 
Delfim 


Etelvina Lins fem 
jo Ministro di 


Neto, Acha-o muito 


mande 
Fazenda, Sr, 
“RUro E compe- 


dis o Sr. Etel- 





pe 


“Acredito 


vino Lins 


e neste móçe 





º nte po Rio o famosa tor 
Eh Lagarrido 

Eo) o Emba xador Henry Senghor val falar 

sôbre Problemas da Comércio Africano, no 


proximo dim 23, &s Wh, na Sociedade Bra- 
allcira de Instrução, ma Praca 15 dr No- 
vembro, dando proseeguimento a uma sé- 
rio de conferências sobre comércio interna- 
etormal 





O O Ministro Hélio Beltrão tem passado 
os tltimos dias entregue À discussão dos 
pontos do minno do Govério do Marechal 
Costa e Silva. 


O Estróin terco-feira, à mea-moite, to 
Teatro de Avena de Copacabana, A Megera 
Domada, de Sholkespeiro, dirigida por Cliu- 
dia Bueno Rocha, Trinta e cinco colégios lá 
têm data marcada para apresentação da Es- 
petúculo. 


O Amizos do Jornalista António Foustina 
Pórto Soirinho, recentemente recusado pelo 
Sencdo per o Conselho do Banco Nacional 
da Habitação, vão desapravá-lo com um 
Inntar na Churrascaria Recreio no próximo 
dia 23, às 20h40m, 








O Todos os órgãos de ensino que gra ge 
encontram zob a Jurisdição do Ministério da 
Aurculinra serão brevemente transferidos 
para a estera do Ministério da Educação 


eo O Ministro Gama e Silva recebeu um 
grupo de nrtístos de rúdio e televisão que 
lhe foram pedir providências para a roguy- 
lamentação dar leis sôbre direito autoral. 
O Ministro prometeu, lembrando que no seu 
tempo de estudante era dado no violão e às 
serenatos. Os artistas — Carlos Galhardo, 
João Dias, Elsa Sonres e Jerry Adriayl — 
prometeram prontamente fazer uma grando 
serenota ao Ministro da Justiça, para co- 
memorar q regulamentação. 


O O Servico Nacional do Teatro convi- 
tou a vir ao Brasil, para uma série de cone 
ferências no Conservatório Nacional do Tea 


tro, O professor Jacques Leçog, entegorizado 
homem de teatro francês. 


O O Governador Luis Viona Filho é es 
perado hole mo -Rio, às 1 
pelo 


horas, 


Ausentando-se do 


vintando 
Govêrno 
depois de empossado 


Viscount 


pela primeiro ver, 


vi- 





ra fratar de assuntos do intorêssa da adimi- 


nistração Daiana 





ementa o mai 





Caixas brasileiras para 
relógios imperm áveis já 
se usam em marcas suícas 


O Diretor da Federação Nacional de Joalheiros, Sr. 
Luis Carlos Becker, que visitou 0 JORNAL DO BRASIL, de- 
elnvou que a Indústria de calxas de ouro para relúgios im- 
permeáveis estã em pleno desenvolvimento no Brasil, onde 
Já existe hã sels anos, fabricando material de anita qua- 
lidade, o que lhe valeu inclusive a confiança de famosas 


marcas de relógios suicos, 


Os produtos dessa indústria, explicou o Sr. Luís Carlos 
Becker, são confeccionados com materincprima e mão-de- 
obra nacionais de alto conceito, a ponto de ser forne- 
cedora do marcas nfamadas como a Cyima, & Amega, 


Universal é a Eterna-Matie. 


A HISTÓRIA 


Esclareceu o Sr. Becker que 
hi longos nnos q perícia do 
artesanato brasileiro produz 
obras diversas no ramo relo- 
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LUIZ SEVERIANO: RIBEIRO? LUIZ SEVERTANO ss 27 


À JUVENTUDE VIVE O PRESENTE. 


FLES PASSARAM SEL ROMANCE NOS LUGARES MAIS 
LINDOS DA EUROPA E TERMINARAM 
EM Monte Cardio + 


| “MALEIDOSCOPE” 
TECHNICOLOR 






4srerma FIA 


Soeiro. Tndustrialmente, entro- 
tanto, só hit 4D anos q Pais 
passou a produzir, quando as 
cuixas comegaram a ser fabri- 
cadas pelo pioneirismo do jJou= 
lheiro Gordon. 
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Psicopediatra 





mexicano 


elogia pais cariocas em 
relação aos retardados 


De passagem pelo Rio, o psicopediatea mexicano Gul- 
lherme Coronado, Presidente du Associação Mexicana de 
Deficiência Mental, declarou ontem ao JORNAL DO BRASIL 
estar impressionado com o trubalho da ÁAssociacão de Pais 





ce Amigos dos Ex 


epetonals da Guanabara, 


não sú Heso 


atendimento ao retardado mental, mus principalmente po- 
lo entrosamento é harmonia entre os técnicos e pals das 


erianças doentes, o que não ex 





e ainda no México, 


Sua vinda ao Brasil foi motivada pelo convite do Di- 
retor.de Educação e Saúde da APAE, o psiquiatra Renato 
Pegro de Morais, durante qo Congresso Interamericano de 


Deficiência 


Mental realizado 


no Uruguai, porra que co- 


nhecesse aq Associação de Pais e Amigos dos Excenclonals, 
Ji que a conclusão principal do seminúrio fol da necessi- 
dade de os país tomarem parte das instituições dedicadas 


ao problema, 
BEM IMPRESSIONADO 


Devendo embarcar para a 
Colômbia manhã, onde farn 
conferências om Universidade 
de Bogotá, o psleoped! 
Hherme Coronado exp que 
a ronlização do Congresco n> 
Uruguai tove como obletivo da- 
lincar e pianificar as discipil- 
nas chentíficas súbre a delic!- 
ência mental, para melhor tra- 









tamento e prevenção da doen- 
ca, além de procurar In ie 
sar as nutoridados educativas 


dos países sul-americanos, que 
“estão um pouco negligentes 
ncesc sentido”, 

Dechrou que são cinco as 
as da deficiência mental: 








genttica, citando eqgmo exem- 
plo o caso do mangollsmo; In- 
tecwiosa, gornlimento mpóso tio 


cimento vi no perodo pré-na- 
tal; tóxica, pelo abuso do cer- 
:s medicações e ingestão do 


certas drogas; iraumútica, con- 
sequência do «quedas, frututras 
cerebrais, lesões e dos causos 

maturos; antblença] 
ati e de problemas de coridi- 
ÇÕES sócic-coopêmicas e cullu- 
rails que influim de uma forma 


CORA 














Embora gimda ni 
mesa para ump c 


» hnja 
total ca 


pro- 





+ o +á 
Censura 
7 | 
«x 
Rao nmndou 
“ ” . 
0" ' " 4 
criterios 
O Chets Censura da 
Guanabara, Jose Ottati, 
esclareceu gntem que à Por- 
la baixada pelo Diretor-= 
ral do Devartumento de 
Polícia Federal, Coronel Flo- 
rimar Campelo, sóbre à cen- 
sura no rádio e em jornais 
de cinema, apenas reúne 
portarias Já existentes, e 
que não trará nenhuma mo- 


dificação à medidas ado- 
tadas atunimente, 


ua 









um filme 


doriolôncia mental, o Presireno 





te da Associação Mesicana de 
Defletêéncia Mental BS 
que: pelo trotics pestes três tl- 





timas anos houve grandes pro- 
pressas referente enbretuçto, à 
gonciica e transtornos metabó- 
eos € bloquímicas do ser tyi- 
mano cm polação à crianca ros 
tardado, além do 
sobre alemnias 


bratdimento 
infecções. Con- 
sidorou que as mães dovem es- 
tar preparados para que, du- 
Tinto à uraviícdos procurem evi= 














tor contato com doenças intee- 
Stosis cómo sarmbupo. varicela, 
sechumnda. tubeola o contras, 





que deforma a exlanoa ninda 
em sua vila intrnlutorina, Che- 
mou qu niençuão, tudo! vma 

















to de tóxicos e distúrbios 

ret t ivo 
— A delicióncia mental — 
PRO e um qronicina aum=- 


dinl, de aspecto familiar, esca- 
nr. social, político, ecanqmico e 
cultura. Nosso trabstho é para, 
integrar as criancas 
acesa doenca na 

anndo-lhes condivões para 
rum úicis dentro de suas possi= 


VILAS 


SucicaRdo, 





bilidudes, através de 
lho de 


um Wana- 


recuperação que cdeper- 


de de uma equipo muito espe- 
cinlizada, 





Atóres se 
unem por 
sua escola 


São Paulo (Sucursal — Os 
alunos da Escola de Arte 
Dramática, por ande passa- 
ram, entre outros, q dranui= 
turgo Jorge Andrade e os 
atúres Leonardo Vilar e Nél- 
son Xavier, pediram ontem 
a ajuda dos profissionais de 





teatro para evitar que a ins- 
tulcão fechada por 
Ínlta de recursos para pagar 
suas dividas do ano passado. 


seja 


de 


ARNALDO JABOR 


BPLAZA/OLINDA 


MASCOTE /CONDOR (Copacabana) 


CONDOR (Loo. do Mar 


hado)/SCALA/ 


BRUNI inanama) PARIS-PALACE 
RIO-PALACE / BRUNI triecinde) à CENSURA 





LIVRE 





Maria Cecilia 
vai posar um 
ano para o JB 


A estudio 


Tendlot M 


de Jormulismo e 
rin Gocliia Afonso Po- 


Vim dos vlelta autom, por um ju 
vi presidido pel Condóssa Po- 
vrelra Curneiro, DiretorasPresi 
deste do JORNAL DO BRA- 
SIL, como nn Gnrotw JO-Facns 
na, vencendo nove dlialistas, 








durante um jantar oferocida 
pela Secretário de Turismo, Sr. 
Curlus de Laet, do qual porli- 
ciparmm os trio do Se- 
euros, General Dario Coelia 
Ercrçtário Sem Pasta 
Bonifuclo, niém 
convidadas 
qdo lugar 
mm Mnria Lisboa, tradutora 
do Banco Moreira Go O €%- 
tudonte de Diseito, fientsdo em 









oo 
Doputado José 
do auivos 


Fim sei 
La 


fol clelta 













terçeiro Lia Mônica R (e 
tudante de Desenho Industrial, 
que eveutmilmente poderio 
ubstituic a Caróra JB-Paerma, 
Merin, ( Atonso Ponn. 


O PREMIO 


À vensedora, ( ú 
tri pesegurada a sum partlel- 
poção, dura 








| 
JE, vomys 
NC:S 400,00 





olais do o: 
nerncão mensal « 
tquatroçêutos 





euarda-roupa compleso da 
Faenza. postando a ser à Jos 
vem Simbolo dec JORNAL DO 





BRAS, 
D JURI 








mo do 
* Laet, pelas 
Ravache o 





Sabino, Rá 
entrelá E 











h 
e maguis 
























so, do Marildo. 
ty de Bibba e a 
do Cortobin, usando 4 
qucas an Rosinha 

Púuco amies do juleamento, 
o“ componentes do ju telit= 
rum uma Hebe trcmios contem 
do eleves dados sólo cads 
vs das finalistas, que desti- 
Inram com tidos de malha, 
de sun etiquêra exclusivo, As 
cundidntas Cc apresentaram 
om um modóio esporte — tore 


Ma — um OU- 


ninho qu mini 
finalmente, 


tro 1 formal 





ma Um los 
QUEM 1 
JB-Pasnra, 


A jovi Mera 





Cecilia Afonco Pena, tom 1,0 
m de altura, morena de cabe 
lo e olhos escuro Estucou 
tornaliamo ns POC, ballet com 





Deskova, e fula core 
contemente francês e inglés 
Ei Niuria Lisbon, sortunda 
neutora cu inglés, 
alem de cursar a Fúcildnde de 
Dirrio uv dedicar-se q niguns 
vsnortes, Morena, de olhos € 
cabelos pretos, tem 1,72 mm de 








altura, 20 anos de uiade e o 
seu manequim é 44 
A tercelra colocada Lia Mô- 


pros de ida- 
de e 105 am de alim Fo) 
s idiomas: francês, Inglés, 
10l e Jtnltano, Já cursou 
História da Arte e Gravura. 


nica Rossi tem 21 








a is 








Bienal vê em 
junho o voto 
dos artistas 


São Paulo (Suciisal — A 
uspuração dos votas dos artistas 
inscritos nu IX Bienal de 
Paulo, para indicação de duis 
integrantes do Juri de 
será no dia 3 de junho 
vilhão Armando Arruda 
ru, devengo p mesa escrutina- 
dora ser formado por artistas 
VIH Bienal, ve- 
de orsanizacóes 
de nrtes plásticas e críticos de 
arte, O Juri terá, além dos dois 
eleitos pelos-artistas, dojs ment- 
bros indicados pela Fundação 
Bienal de Sho Paulo e mais 
um escolhido pelos quatro. Um 
dos cinco integrantes do jun 
de seleção participari do jus 
Interunclona] de Premiação, 
formado por representantes do 
Brasil, Aleminha, Argentina, 
Bélgica, Esjndos Unidos, Grã 
Bretanha, Japão, Múxico e Por 
lónia. 


so 


DUNA 
no Pa- 
Perels 


preutiados n 
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Vigário do 
Rio aceita 
a cremação 


A Igreja não condena a cre- 
macho de codáveres, uma vez 
que cla se façn desligada de 
qualquer Ideologin muterintista 
que uvegue a existência da ni- 
pia, aeclaróu ontem o vigariO- 
geral da Arquidiocese do Rla, 
Dom José de Castro Pinto, em 
face do projeto À pespelto apre- 
sentado na Assembléin pelo 
Penutado Geralda Armilo, 

Explicou Dom José que há 
tempos a JIerejo condenava à 
cremação por estar Jada a 
ideolotias contrárias à fé, mas 
mesmo assim aceitou essa pra- 
tea sempre quo houve motivos 
razoáveis, como ent casos de 
epidemias ou querras 


DIFICULDADE 


O vigário-geral diese que 
embora q Jereja nada tenha 
a upor hoje quanto à erema- 
ção nã o problema adotivo, 
sendo cifticiy mudar a menta- 
lende de um povo que estu 
acostumado a honrar 05 mortos 
com o sepultamento, 

AcTUSCENTOU Que cabe nos DO- 
deres públicos exumiusr a con- 
veniência do projeto, bem co- 
mo aus extoucão peeniça, Jul- 
eu que tas Krandes cidades 
sesta úull a crensção, em face 
dos problemas econômicos e da 
salta de espaço. 


EM PERNAMBUCO 


Recife (Sucursal — O Pro- 
fessor de Etica Religloa do 
Convento de São Francisco de 
Olinda, Pro Bonventuro, disse 
ontem que ada Ba na Teréia 
Cmrolica que preiba q crema- 
cão tos mortos, desde que O 
desejo de cremar não seja uma 
forma «ce protesto contra as 
princípios religlosos, 

Avrescentou Frel Bonventit- 
ra que q recente declaração do 
Papa Poulo VI deisou bem 
clara essa inteução da Tareia 
em permitir a cremação como 
forma de extinção dn materk 
morta € que censo a medida 
soca oficiniizada no Brasil, re- 
sotverta grande parte do pros 
blema de espaço dos cemitérios 
das diversas ordens religiosas, 


Enfermagem 
agradece 
novos niveis 


liderado pela Sr” Regina 
Maria da Conceição, um Eru=- 
po de nuxilares de enterma- 
sem do Hospital das Servido- 
res do Estado esteve ontem na 
Redação parm agradever dos 
Deputados Paulo Sarwzate, 
Chsgus Prelias, João Alves, At= 
cada Camera, 20 Senador Ron- 
dec Reis e fd familin do fale- 
cio GHl Veloso nº revisão do 
enquadramento do seu Grupo 
Ocipnclonel, 

As nuxiliores de enfermagem 
agradecem também « revisão 
dos niveis nos Srs, Luis Bel- 
for; de Ouro Préto, Pauio Pop- 
ve de Figueiredo, Áureo Bastos 
de Raure, 'Tomis Vila Nove 
Lopes; Rui Vieira Cunha, Elon 
Mendes Gonçalves Barréio e 
Meimúndo Xavicr de Meneses, 
que cinbaratam os estudos que 


resultarant ca eferivação du 
medido. 

TRABALHO EXAUSTIVO 

A Sr* Regina Maria da 


Gonecição, no ocnáito, enelles 
ceu o trabalho levado a efeito 
qurante 14 meses pela comis- 
são qe estudos, “sendo huma- 
para os humanos e não 
consontindo que fús:e ratifica- 
da uma infustiça na sistemiti- 
cu do classificação dos cargos". 
O erupo estendeu seus ANTA= 
decimentos 1 enfermeira 2 nd- 
vouada Tenbel Jorge Moreira de 
Melo, às enfermeiras Go HSE 
e uo Sr. Juuri de Sousa Sobri- 
nho, técnico de administração 
do Mariúha que acompanhou a 
tramitação do processo. 





s105% 


Ex-alunos 
festejarão 
Gen. Cândido 


Ex-alunos do Colígio Militar 
do Ceará homenagearão no 
próximo dit 1 de junho o Ge- 
neral Manuel Cândido Pernan- 
des, que dirigiu O estabeieci- 
mento de 1928 a 1935, A home- 





Desde Já, confirmaram que 
estarão presentes algutis Mitila= 
tros de Estado, teputados fe- 
derais, militares e outros 
alu que hoje scupam [un- 
ções em emprisas privados, 


ex 





Páscoa de ex- 
universitário 
será amanhã 


A páscos dos antigos alunos 
das ercolas superiores, promo- 
vita pelo Cardenl Dom Jume 
Cóâmata, sera realizado às gh 
dom de amanhh — festa da 
Ssntlasima Trinúnde -— na Ch- 
tedra! Metropolitana, O seu or- 
ganizador, Protfescor Edgar de 
Oliveira, faz um aopélo para 
que todos os seus colegas, pa- 
ren:es e amigos compareçam q 
igreja. 








Manobra antiguerrilha de 
Brasília terá participação 
de fuzileiros navais e FAB 


Brasilia (Sucursal) — As manobras de exercicio anti- 
guerrilha que o Comando Militar do Brasilia e a 11" Re- 
gião Militar promoverão entre os dias 25 e 28, na região 
das Cidndes-Satélites de Sobradinho e Planaltina, além 
das unidades do Exército, terão n participação do Grupa- 
mento de Fuzileiros Navais e da 6% Zona Aérea, 

De Ipameri, em Golás, virá o 6º Batalhão de Cacado- 
res, o desta Capital tomarão parte o Batalhão da Guarda 
Presidencial, o Batalhão da Polícia do Exéreito, a 11,9 Com- 
panúhia de Depósitos de Subsistência, o £º Pelotão de Apoio 
de Material Bélico, elementos especializados em explosi- 
vos o destruicções do 2º Reg. Batalhão Ferroviário, uma 
Companhia de Fuzileiros Navais, a esquadrilha de reco- 
nhecimento armado da FAB, e o escalão avançado do 


Regimento de Cavalaria de Guardas. 


AS MANOBRAS 


às manobras, “a serem con 
úuzidas No quadro da guerra 
revoluctonúria". terão no pa- 
pel dos guerrilheiros os <sol- 
dudos do Regimento de Cava- 
inta do Guardas (Dragões da 
Independência), encarregados 
de tentar o assalto € demina- 


cho das duas oldades-satélites,” 


“atuando de acório com ns 
técnicas e meios utilizados pe- 
las guerrilhas”. 

Paralelamente ao combate 
nos guerrilheiros. as forças do 
Govérgo drsenvolverão Junto 
aos habitantes das zonas rural 
e utbana da teglão q ação cl- 
vico-social, “de grande exlden- 
cia au atual conjuntura, pela 
papel que desempenha quanto 
no esclatecimento, orientação 
e imediato alondimento das 
necessidades elementares da 
poszubicão apoiada”, segundo 
ps explicucões dos promotores 
Avréscontiram que RETAVÓS 
ação “mantêm-se conta- 
to com o povo, procurando-se 
desnertar simpatio e receptivi- 
dade para tareirs duvadonras 
de grande sieniicação educa 
cionel, econômica, sanitária e 
eoçinl”. 


eu 





A AÇÃO CIVICO-SÓCIAL 


A ação civico-social a ser 
executada pelos militures so 
dividira em seis fasts: 

Ação cfvico-militar — has- 
tenmento todos us dias da ban- 
deira brasileira, com solenida- 
des de estilo em todos 05 co- 
Jerios da região, promoção de 
palestras sóbte o servico anill= 
tar, rosularização dos dos 
cumentos de prestação do seT- 
vico smallitar dos moradores é 
desilo de tropes. 

Ação retrentivo-csporiiva — 
instalação de um parque in- 
fantil numa escola, realização 








de retretas € sessões cinema- 
tográticas, shows musicais pa- 
vu a população civil, competi= 
cõzs esportivas « demonstra- 
córs do ginástica e bailes. 


Acção psicológica — renliza- 
ção de palestras nas escolas 


sobre temas nacionais, estudos 
da Constituição e explicações 
sobre os objotivos da Revolu- 
cão de 31 de março e góbre ns 
obras vonlizadas pelo Exército, 

Ação soclal — construção de 
quatro Casas-modelos na Vila 
Vicentina tem Planaltinm, 
transporte de material de cons- 
trução dondo nos etus morndo- 
res e reparo nas habitações da 
vegtão; reparos, pintura e Jni- 
peza das vscolns; construção de 
cárvas de arame farpado pora 
proteção das áreas cultivadas 
no gúclco de Taquara; distri- 
buição de mmteria] escolar € 
merendas nas escolas mails ne- 
cussttidas; npoto témico na 
enustrução de uma escola de 
arcesanato; disiribulção de gê- 
poros alimentiztos e roupas As 
famílias que tenham seus che- 
teca dsempregado, e orlonça- 
cões sóbre o culiivo da Lorra, 
qiscrlnuinio-se sementes Ee io- 
lhetos técnicos. 

Ação médico-saniiária — ére 
ganização de equipes volantes 
médico-dentárias para assis- 
tôncia da população varal, for- 
necimento gratuiço de remédios 
receitados, tratamento de ver- 
minoses. distribuição de liluros 
às escolas necessitades & pro- 
moção de palestras educativas 
sobre dedetização, higiene pt- 
biica, recolhimento e incinera- 
ção do lixo e ouiros temns sa- 
nitúrios 

ação religiosa — realização 
de casamentos-e batizados, pa- 
Jestras religiusas e múrais para 
móças, rapazes e crianças e de 
uma missa campal no encerra- 
mento da manchra. 


Cartier chega a São Paulo 
para apresentar seu livro 
sôbre a 2.º Guerra Mundial 


Súu Paulo (Sucursal! — O jornalista franvês Raymond 
Gurtler, editor politico de Paris-Mateh, chega hoje a esta 
Capital para a apresentação da- edição brasileira de seu 
livro 4 Segunda Guerra Muntial, que contem um capítulo 
sobre à campanha da FEB na Mália, de autoria de Joel 


Silveira. 


Depois de amanha, Cartier concederá entrevista à im- 
pressa no Hotel Jaraguá, onde ficará nospedado, e na tórça- 
feira fark uma conferência no Teatro da Aliança Francesa 
sóbre o lema Abida Existem Segreros Súbre a Segunda 
Guerra Mundia!?, sendo logo depois homenageado no Naú- 


cional Clubs, 
O LIVRO 


Raymond Carticr começou a 
eserevor a ebra, em dois vom 
mes, durunte o juizamento dos 
crmingso de guerra, em Nu- 
rembere. quasdo servia como 
observador do Estado-Maior da 
França. 


Meis tarde, coordenando q 
trabalho de uma equipe demais 
ds 40 repórieres, publicou, no 
Taris-Mateh, uma serie de vo- 
velações sóvre » guarre, que to! 
minpuada para ser ancluida no 
livro 


Vendedor desaparece após 
prisão no Rio há 3 dias 
pela Polícia de Rondônia 


Dez homens armados e desconhecidos, lderados pelo 


Secretário de Seuuranca de Rondônia, Se, Humberto Morais, 
prenderam o vendedor Afonso Olimpio Ermel, que tornécia 
material para à Representação do Território no Rio, e, 
após três dias, o comerciante encontra-se desaparecido, se- 
asundo informação dos seus mdvogados, entre os quais o 
Sr. Coaraci Nunes Filho, 

A prisão ocorreu térca-telra última no eseritório do 
vendedor, Rua Graca Aranha, 227, 12º andar. O comercian- 
te foi levado para 09º andar, onde funcionam os escritó- 
tios da Representação, e submetido a interrogatórios, ape- 
sur dos protestos dos ndvogados, uma vez que não foi apre- 
sentada nenhuma ordem de prisão ou justificativa para o 


fato, 
MISTÉRIO 


A prisão do Sr. Afonso Olim- 
pio Ermel causou grande bur- 
burinho no prédio. pols quatro 
elementos entraram va sala do 
comerciante empunhando re- 
volveros e o levarem para o 9,8 
andar aos empurrões. Como 
sous advogados trabulham em 
uma sola contígua à do comer- 
clanie, Imediatantente  tenta- 
rem saber quuls os mutivos da 








nagem será prestada na Chur- prisão, suada tendo sido vevela- 
rasceria -Goúçha, duranic um do. M tarde, afirmaram ns 
= SAT E CDI TONI ER Za ati SSD LM Jp O dr ratos Jam 


eStavo proso, mas apenas sen- 
do suliietido q um interroga- 
tório pata “prestar alguns es- 
ejarecimentos” num inquérito 
ndminisuativo sóbre irreguinri- 
dades verificadas na compra de 
maseriais pura os escritórios da 
Representação do Rondônia. 

Apesar do protesta dos advo- 
gados Renato Russano, Couara- 
ci Nunes Filho e Valdir Tórres, 
o vendedor permaneceu prêéso 
nos escritórios da Representa- 
ção das 10 ns 23 horas. À nol- 
te, os advogados comunicaram 
o fato ao Presidente da Ordem 
dus. Advmados, Sr. Samuel 
Duarte, que se prontificou a Ir 
nté o Jochl, caso não fósse duda 
uma solução Imediata, 

Os ndvogndos entram em 
contato com o Chete da Repre- 
segntacão, Sr. João Novais, que 
esclnrecem pão ter sido o ven- 
dedor Hberado porque o Secre- 
tário de Segurança saíra para 
jr a uma recepção e pedira pa- 
ra só saltar o comercianta qie- 
pois que fle visse o depoimento 
“nara ver se estava bom”, 

Diante da insistência do ad- 
vogado Renato Russano em fa- 


lar com o seu cliente, o Sr. 
Samuel Dunrto disse que não 
poderia falar com éle. mas 
“apenas vê-lo”, O advogado 
concordou e fol no escritório da 
Representação, encontrando o 
comerciunte trancado em uma 
au com dez elementos arma- 
dos. 

No dia seguinte, quarta-tol- 
va. 05 qeivogados continuaram 
em diligências para Nbertar o 
vendodor e, às 19 horas, o Che- 
ie da Representação informou 
que o Sr, Afonso Olimpio Er- 


mar déle não tor sido encontra- 
do em Jugar nenhum. 

Por volta das 21 horas. uma 
amiga da mulher do vendedor 
recebeu um telefonema déle 
muito Jacônico, no qual éje só 
púde dizer: 

— Estou na Polícia Federal... 
— q telefone toi bruscamente 
desligado. 

Ontem, os ndvogados não tl- 
voram qualquer informação só- 
bre o clento e resolveram tm- 
petrar um mandado de sogu- 
rança na Vara de Fazenda Pú- 
bica. no mesmo tempo que 
preparavam um habeas-corpus 


preventivo em favor do tx- 
Chefe da Representação. que 
também estaria envolvido no 


inquérito. 

Por outro Judo, o Depirto- 
mento de Policia Federal negou 
que o Sr. Afonso Olímpio Er 
mel estivesse lá, Acreditam os 
gávogados que o Goverhador de 
Rondônia, Sr, Flávio Assuncão 
Cardoso, não tenha tido conhe- 
cimento do fato, pois permane- 
ceu em São Paulo duranto os 
últimos dias, 
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Os vdos de tódas as companhias serão anunciadas pelo placme instalado no Galeito 


Saldanha vai 
disputar 
sua reeleição 


Ao confirmar gua candidotu- 
ya à revleição pora a presi- 
dência do Clube Naval, o Al- 
miranto José Santos Saldanha 
da Gama lembrou que pleitoa- 
rã aquéle cargo movido pelos 
meenes sentimentos de 165: 
contimmur o esfórço para que 
€s oficiais da Marinha comti- 
nuem na juio de realitmação, 
que nãa é ásinos a gta gobro- 
vivencia profissional. 


Em elreutar distribuída, au 
tem, acs sócias da entiúnde, o 
Unlemuto Saldanha da Gama 
rosfirmou: “Este foi o conti- 
nua na ser o motivo de minha 
enndidatura à Presidência «do 
Clube Naval”. 


TECNOCRACIA 


Lembrou em sua circular o 
Almirante Saldanha da Coma 
que, ao linear sua candidalu- 
za, em março de 1965, sfirmara 
que aquela presidência só o 
interessaria “na medida em que 
o Clube pudesse contribuir cfi- 
cnamente para a solução do 
problema nacional que renl- 
mente nos intranqilizava: a 
crescente marginalização Ga 
Marinha na vida da Nação e 
n consequente frustração da 
classe, abrasada de sua voca- 
ção de ecrvir, vendo o espírito 
recnacratico dominante esque- 
cer ou desdenher o ocenno e os 
recursos potenciais do oceano, 
na phunificação de nosso fu- 
Taro”. 


— O êxito do Tastiiito Su- 
perlor do Mar — prossegue a 
ciroular —, então prometido 
como primeiro instrunónço de 
luta contra o deplosivol des 
dem dos mitos rreponsáveis pe- 
les qrisas do mar, não apenas 
contiemod ento o intranatillida- 
de, q inctticfacão, e, míemo, A 
revolta, não existam apesus 
em mim, mas eim tolva nós. E 
msi) que a setores ponácra- 
vela do mundo civil, inteleca 
turl, indunetrial e polílico, afli- 
gia, felizmente, u mesma aiii 
cão cívica que nos afligia. Ncs- 
sa solicitude não provinha, 
nastm, da valdade, ou de alzu- 
ma deformação de ofício, mins 
era eletivamente um problema 
nacional, 








REAFIRMAÇÃO 


Diz atidu em eua ecirouter o 
Almirante Saldanha da Guma: 

— O Clube Naval, nssoriação 
dos oficinis da Mnrinha como 
cinadãos, tevo papel ce tal 
monta na inspiração déste mo- 
vimento, e na sum deilagração 
Juca, que me pareceu contra- 
incisado, imprudente ou ao me- 
nos prematuro desvinvlar esta 
Assqenção. do Tustituto, Por 
lezo, mantenho agora, em 1907, 
uv minda candidatura 

— Meu intulto é continuar o 
estórco porra que va oficiais da 
Mirinha, mais passionalmente 
censiveis no prestígio das coi- 
sas do mer — do humilde pes- 
esdor ao nrmador, ou ro esta- 
loiro — continuem na luta de 
realivmação, que não é apenas 
“ sun sobrevivência passional, 
mas o futuro da Nação, da Na- 
ção reconcilinda com o mar, t- 
rando de sun Infinita generosi- 
Gade os elementos de sun pros- 
peridado e da sun grandeza, di- 
menslonando o seu futuro pela, 
dimensão verândeira de seus 
pontenciais, e não pelas di- 
mensões mirradas de uma lu= 
mildade econômica incompati- 
vel com sua vocação histórica 
-— poncluiu. 


Junho terá 


— em nmer sino aiserado, pe — UMNA-Semana 


dos pobres 


O programa das comemora- 
cões da Semana Mundial das 
Pobres — de 19 a 25 de junho 
— será elaborado numa nssem- 
btéla que a sua comissão orga- 
nizadora no Brasil marcou pa- 
ra as 15 horas do dia 24, no 
muditório do Colégio Imneuln- 
da Concelção, na Prain de Bo- 
tafogo, 266. Dona Tolanda Cos- 
ta e Silva compnvecei como 
convidada espécinl. 

A Semana sem comemorada 
em J06 qaises € constara de 
festas populares, pregações de 
exaltacão do amor no proximo 
e arrecadação de donativos 
que serão distribuídos entre 
creches, neilos e arfanatos. A 
comissão convida para A ret- 
nião do dia 24 todos os che- 
tes de Íurejas e comunidades 
reliniosas e dirigentes de obras 
sacials. 


Galeão termina os testes 
do placar eletrônico que 
anunciará todos os vôos 


Forum feltos na manhã de ontem no Galeão os testes 
finais do placar eletrônico que anunciara partidas e che- 
gadas de avives e fornecerá outras informações sôbre os 
vôos das emprêsas aéreas. . 

O placar, que pertence à VARIG mas funcionará em 
vezime de pool! com as demais companhias, iol colocado 
junto no portão de desembarauo dos vôos internacionais. 
Está em lugar alto e mede seis metros de largura por um 
de altura. 


COMO FUNCIONA 


O Superintendente ca 
VARIG no Galeão, Sr. Afonso 
Sobrinho, explicou que o apa- 
velho é de fácil manejo e fun- 
vlonamento, podendo ser ope- 
rado monunimente cu por melo 
de cartões perturodos autóma- 
ticamente; Toi adquirido na 
Huúlia, que tony a patento do 
sistoma signal tron, é Ticom em 
NCrS 190 mil (cento e trinta 
milhões de cruzeiros amtlpose, 

Mectante um consolo de co- 
mando, no balcão ide atendi- 
mento, um funclonirio dirici- 
vê o palnel, que aptincia, em 
oito Huhas horizonte, o no- 
me da emprêsa, o numero do 
vÔo, destino, escalas, horavio 


previsto e efetiva, nlém co por 
tio de embarque e outras ob= 
servacõe-. O controle permite 
o aparecimento simultánico das 
indicações, quo serão alteradas 
pos um proceso rotativo, As 
letras cerão brancas sobre fun- 
da préto, 

Ouiro painel maior sera mise 
taludo mais tarde no alto da 
fachaca. da varamin  inicrna 
do acroporto e dará no possa- 
geito na pista as mesmas in- 
dicações do ninacor do salão 
principal, A cerimônia cin cin 
troga nftoint seri na térga-ioi- 
ra, quando o Diretor de Trã- 
fero da VARIG, Sr. Edmundo 
Neves, recebera o painel da 
Standard Eletric. 


Jornaleiros de Niterói 
pedem aj uda para se livrar 
da perseguição do fisco 


Niterói (Sucursal! — Dezoito jornaleiros desta Capital, 
tendo à frente q Sr, Prsesto Ciumbarela, compareceram no 
gabinote do Presidente da Assembléia Legistativa, soltcitan- 
do do Deputado Álvaro Fernandes que Interocda junto no 
Preieito Emílio Abunaluman para que cesso “a perseguição 
tiscul q que estão sendo submetidos peia Municipalidade”, 
Aflgmaram os fornaleiros que a Prefeltura cobra Im- 
os'e taxas 400% superiotes us da Guanabara, e ainda 
:ão sujeitos quo pazamento de uma taxa correspondente 
a des por cento do valor das vendas de jornais cariocas, na 
travessia Rio-Nitermy. 


MOSTRAR DA MULTA 





Os jorunteiros explicaram 
que a exposição de jomais e 
revistas é essonlal ao trabalho 
e “para que 68 leitores tenham 
fncilidado de escolha", sendo 
permitida na Guanabara e em 
tudo o mundo, 

O Presidente da Assembléia 
Legistativo prometeu Interce- 
der junto no Prefeito Abunah- 
man e ag Governador Jerenios 
Fontes. 


O Sr, Prnssto Clambarela 
declarou que vez por qutra a 
Prefeitura aplica mulas às 
bancos que expõem jornais e 
revistas, que é de NCrS 30,00 
(trinta mil cruzeiros antigos! 
na primeira autuação, dupli- 
enudo o valor em cada reinci- 
déncia. 


]. Romão da Silva comemora 
seu 50.º aniversário com 
missa e um almóço lestivo 


O escritor e etnólogo J, Romão da Silva, que está vo- 
ntemorando esta semana seu 50º aniversário, esturá re- 
rebendo amanhã diversas homenagens, entre elas Missa em 
Acão de Gracas na Igreja Coração de Maria, no Meter, 
e almúco festivo no restaurante da Loja Macônica Obrel- 
ros do Iraja, 

Também em comemoração dos 30 anos de vida Intelce- 
tual do escritor, que é clladão errioca honorário, foi apre- 
sentado na Assembiéia Legistativa, pelo Deputado Miécimo 
di Sliva, e aprovado pelas Comissões de Constituição, Jus= 
tica e Obras Públicas, um projeto que transformáara q Rua 
Mussoró, no Méier, em Rua Romão da Silva, 


CARREIRA Detentor cos Prêmios de Fl- 


lolowia e João Ribeiro da Aca- 





Medicina da UFRJ tem um 1.º 
ano onde só não falta 
mesmo é aluno mal servido 


As quatro qudeiras -—- Anatomia, Higiene, Histologia e 
Biofísica — do 1º ano da Faculdade de Medicina da Uni- 
versidade Pederal tem deficiência de aparelhazem e não 
contam com verbas suficientes. Podem ensinar, no mã- 
ximo, a 150 alunos, mas a turma atual é constitulda da 
386, na maioria excedentes matriculados em abril, 

Um levantamento efetuado pelo Centro Acadêmico Cur- 
los Chagas, em tódas as cadeiras da Faculdade, compros 
vou a deficiência do ensino médico e concluiu pela neces- 
sidade do termino das obras do Hospital das Clinicas, na 


Nha do Fundão, Pediu também q aumento imediato dos 


salúrios dos professórea, 
EXAME SERIO 


Em 20 dias de trabalho, du- 
rante os quais entrevistou pro- 
Iossóres, tiiretores, € obteve da 
Reltoria es dados referentos às 
verbas recebitas, a comissão 
de alunos pode estabeleçer q 
primeiro levantamento sério já 
levado a etelto na escola, Com 
base néle, orientou os pedidos 
de veformas que considerou 
necessárias. 

A vespelto do Lº ano, ande 
a situação é muis crítica, duvi- 
do no excesso ocasionado pe- 
los excedentes, a conclusão fol 
esta; 

“Cadelra de Anatomia — 
ocupada pelo Professor Dante) 
Barbato. A verba oficinl é de 
NCrS 20 mil (vinte milhões de 

ruzeiros antigos), mas ainda 
não foi recebida, A dotação do 
ano em urso é desconhecida 
pelo professor. A eadelra está 
funelonando com tima verba 
de NCrs 10 mil (der milhoes 
de cruzeiros nntigas! amo 
da vorba prometida pnra os 
excedentes”, 

Sobre a aparelhagem da cá- 
delra, diz o relatório que é 
“autigquada e insuficiente”, As 
instalações da endeira tambem 
são deficientes em rekitho à 
pesquisa uv à porte funcional, 
O ensto da endelra com à cor- 
po docente é de NCrS 8 mil 
(oito milhões de cruzeiros an- 
tizosh, esctuldo o material ca- 
davérico, Gasta ainda NCIS 5 
mil (oinco milhões de eruzei- 
vos mitlgos: com material de 
ensino e NCIS 4 mil iqualro 
milhões de crugeros amigos 
em pesquisas. 


NADA FUNCIONA 


A biblioteca, segundo o Sr. 
Daniel Barbato, está em póssi- 
mas cotilções. Os prolessóres 
são cito, mas sômento quatro 
esio ecionando, dos quitis 
dois com tenpo integral. O sa- 
rio por tempo integral e de 
NUrS 780,00 (setecentos e oi- 
senta mil cruzeiros antigos! é 
o de tempo parcial NCrS 380,00 
(trezentas e oitenta mil cru- 


remos antigos, Na cadeira de 
Anatomia estão ainda 13 mos 
nitores que ajudam a dar aus 
las mas mada recebem. 

Mas de tódas as consequêns 
cus o Professor Daniel Barba- 
to qdestuça uma como “multo 
súrin": q evasão dos técnicos, 
Ele mesmo recebeu uma pros 
posta da Venvguela pira jeclu- 
nar em Caracas com um salás 
vio de USS 2 mil. 


OUTRAS DEFICIÊNCIAS 


Cadeira de Histologia -—= 
Profrssor Bruno Alípio Lóbo, 
Não tom verba especifica, fun- 
elona no inomento com uma 
púrte da vorba dos excedentes, 
Gasta com professóres e aus 
xiliares uma média de NCr$ 30 
mil (trinta milhões de cruzeis 
vos antigos). A sua aparelha- 
gem é lambém deficiente, não 
tem biblioteca especializada & 
conti com seis professóres, dos 
quais três em horário normuel, 
Capacidade  muxima de alu- 
nos: 180. 

Cadeira de Bioquimica — 
Professor Paulo da Silva Lar 
caz. Verba olicial NCrS 1500 
(um milhão e quinhentos mil 
cruseiros antigos), Recebeu a» 
te ato um crédito de NCrS 10 
ntl. (dez milhões de cruzeiros 
antigos! destlundo aos excedens 
tes, Com ése dinheiro, o Sr, 
Pailo Lacaz comprou dois fotos 
colorimerros e uma balança, pi- 
va que à cadeira pudeses funcio- 
pm satistatóriamente, A com- 
pra custou NOrS & mil foita 
milhões de cruzeiros antigos, 
ou seja, 40% da verDa. 

Na Codeiro de Blofistca, 
quadra contusão é minda mnior, 
niuda não foi feito um levan- 
tamento completo, mas, pura 
se ter uma liúta da sua sivua- 
ção, basta Gizer-se due 05 Au= 
as práticas estão sentio dadas 
na base de 40 aluros para vm 
aparelho de fotonietia, , 

Secunde-feiia. ds ajuncs GA 
Facuidade de Medicina vão 
realizar uma nsseombléia-geral 
par divulgar o resulindo do 
seu Jevantamento. 


Entidades religiosas farão 
pesquisas para conhecer a 
situação ecumênica do País 


A necessidade de conhecer a situacão ecumênica no 
Brasil levou o Centro de Estatística Religiosa e Investica- 
sões Sociais (CERIS) — órgão filiado às Conferências dos 
Bispos e dos Religiosos do Brasil — o Instituto: Evans Heo 
de Pesquisas (TÉP1 e o Centro Ecumênico de Curitiba 
(CEC) 4 promoverem ampla pesquisa a respeito do assunto 


que durará três anos. 


Os objetivos básicos são conhecer as diversas comuni- 
dades cristãs do Brasil; veriíiicar que espécies de relação 


e cooperação existem entre ela 
portamento no plano da refiex 


at descobrir qual o seu com- 
ão e ação ecumênicas: servir 


ce instrumento para planejar & ação pastoral conjunta, e 
ser incentivo & transformação das Igreias para ma pai- 
ticipação eritica € construtiva na sociedade brasbieira. 


PASES 


A pesquisa vii se desdobrar 
em duas fases; 1) levantamen- 
to de dados (1907-608): 2) atu 
Vse o interpretação dos dados 
tugBor. A primeira fnse visa 
a obter os momes e enderecos 
de DeES0aS, AUUDOS, movimen- 
tos, comunidades e tnstitui- 
ções cristãs do Brunsily a inzir 


cur a Té & expressar e unidas 
de que, Jesus Cristo quer puts 
sum urcja 
SITUAÇÃO 

&eonndo o: promotores da 
pesquisa, o conhecimento da: 
realidade eclestástica brasileira 
é espurso e auperticial, havens- 
do caréncia ge um conhecimen= 
to mais completo e clentifico 


Nascido em “Teresina, d. Ro- 
mão on Silva é formado em 
Leuas pela Faculdado Núclo- 
nal do Filosofia, tendo sido 
Chefe de Estatistica do Esta- 
do da Guanabara, Chefe da Se- 
cão do Comunicações do Con- 
selho Nacional de Geografia, 
Assessor de Reinções Públicas 
do IBGE e Conselheiro de 'Tu- 
rismo da Federação Nuclonal 
de Comércio, 


demia Brasileira de Letras, d. 
Romão da Silva é autor de oito 
livros, entre os quais Um Sa- 


bio Negro do Nosso Tempo 
(bicgratia de Teodoro Sam- 


palio, Luis Gama e Suas Pos- 
atas Saliricas, Enclelopédia Ca- 
rioca tom clnço volumes), Evo- 
lução dos Estudos de Linguas 
Indígenas no Brasil € Geono- 
másticos Cariocas de Preceden- 
cla Indigena. 


Altenfelder oficialmente 


nada sabe sôbre despejo-to-——ynivERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 
Instituto S. Judas Tadeu 


O Diretor da Fundacão de Bem-Estar do Menor, Sr, 


'MINISTÉRIO D 


Mário Altenfelder, disse ontem que an ameaça de despejo 
do Instituto Profissional São Judas Tadeu não lhe foi co- 
munienda oficialmente, mas caso seja conficmada a FNBEM 
tomará imediatas providências para que as Bô meninas 
não fiquem desabrigadas, 

Esclareceu o Sr. Altenfelder que o Instituto São Judas 
Tadeu não pertence à Fundação de Bem-Estar do Menor, 
existindo apenas um convênio pelo qual a Fundação, me- 
diante pagamento de uma taxa per capita, envia menores 
para lá, 


DESABRIGO nicação oficial à Fundação de 
Bem-Estar do Menor, disse 
que q situação é de desesnéro, 
polis caso se concretize q des- 
pelo as menores estarão sem 
nulas nem tojamento. 

Decuirou ainda D. Dalva 
que no momento não há dl- 
nheiro nem possibilidade de 
encontrar outro local para o 
Tustituto, quo há 15 anos ocuva 
um casorão da Rua Uruguai 
pedido pela proprietária para 
Uso próprio. 


O Instituto São Judas 'Ta- 
deu, que abriga 85 meninas da 
Fundição de Bem-Estar do 
Menor, mas possuí admluistra- 
cão autónoma, teve seu despe- 
jo decretado pelo Juls do J2* 
Vara, devendo a medida judi- 
cial ser executada no dia 14 
de julho. 

A Diretora do Instituto, Do- 
na Dalva Marins Chaves, que 
ninda não fez nenhuma comu- 


o tevantamento de dados his- 
táricos e estatisticos; a coletar 


que passe Nnorigar o planeia 
mento de uma pastoral de com 





úndos sociológicas e temosicos; junto do qual qurticipe todo 
a catalozar material bibiio- o povo de Deus. 
vrúfico e veuniv as príncipass —  Jotervs aubreçudo, om 





er o bómem brasileiro: dé 
suas Juntas de pessameas 
expecsativus, & 


publicações no Ceatro Eoumês- 
gica de Documentação (CED)», 
à Rua Cosme Velho, 98, no 
Cúsme Velha, 

A segunda fase, além da par- 
tisipação dos pesquisadores, 
deverá contar com a eolabora- 
vão de especialistas em sosio- 
Jogla religiosa, educação cris= 
tã, teologia e técnica de plane- 
jomento, nara que, de acórgo 
com As visões prospeciivas iy= 
glendas pela análise e inter= 
pretação das dados coletados, 
se posso projetar a ação 
ecuménica de tal modo sejem 
os cristãos induzidos a prati- 








dúvicas. 


to, 
cCescodrie como nodarh o movi- 
mento ecumênico ser portador 
de esperança de nova vida pas 
ra todo o povo. 

A pesquisa sôbre q renlido- 


de ccumênica no Brasil não 
menciona refazer dados Já 
eluborndos elentilicamente, que 
ecrão aproveitados: pretende, 
sim, caânalizar os esfoiços nO 
conhecimento de aspectos & éii= 
ménsões onde « presença e o 
servico da Igreja ecjum ui- 
gentis. 





— 


EDUCAÇÃO 
E CULTURA 





— AVISO 


] 


O Presidente da Comissão de Compras 
[comunica às firmas interessadas que se encon- 
tra afixado no Quadro de Avisos da Comissão, 
'à Rua Miguel de Frias n.º 9, quarto andar, O 
Edital da tomada de preços n.º 7/67, a reali- 
'zar-se dia 26 de maio, às 15 horas, para aqui- 
'sição de equipamentos e material permanente 
para o Serviço de Engenharia da Reitoria e 
Faculdades de Ciências Econômicas e Veteri- 
nária. Comunica também que êste edital está 
publicado no Boletim “CCC”. 
Niterói, em 10 de maio de 1967. 
| WILSON REZENDE LEITE 
Presidente da Comissão de Compras, 


(Pp 





19 1 Ond. Jormnlido Brasil, sábado, 20-5-67 














Nei B raga requer comissão 
para elaborar projeto que 
atualize e consolide IBC 


Bresilia (Sucursal — O Senador Nel Braga requereu 
ontem no Senado a criação de uma comissão mista de 
deputados e senadores pera, no prazo de 120 dias, “exami- 
var a legislação cafeoira eq catrntura do TBC, e elaborar 
projeto de let que ntunlize e consolide aquela Iegisliição e 


Lefêvre revela intenção do 
Govêrno de unificar órgãos 
da produção-abastecimento 


É Intenção do Govérno aglutinar num único organismo 
tódas as emprêsas que operam na linha producão-abaste- AÇÕES DE RENDA 
cimento, segundo revelação felta à Comissão de Agriculta- “FUNDO HALLES 
ra da Câmara Federal pelo Diretor-Exccutivo da Comissão AT y: 


SEGURANÇA EM 
INVESTIMENTOS 


elo) 


LETRAS DE CÂMBIO 


'HALLES 








CIA. NE CRÉDITO E FINANCIAMENTO DO COMÉRCIO 
Copital mw Reservas NC+$ 3,030,894,54 
HALLES DE SÃO PAULO S/A 
Copitol » Resnrems: NCE$ 1,541.670,59 
HATLES 3/A - Invesiimentos, Crédito + Financiamento 
Copital e Reservar: NCr$ 1,373.879,56 





Run Gonçolvas Dios, AP « Sebrnloju = Tals,: SA-T147, D7-033A a 39-7345 
que reestruture essa autarquia” : de Financiamento da Produção, Sr, José Eugênio Branco 
Após mostrar us deficiências da legislação vigente, bom Lefévre 
como o número relativamente grande de proposições só- » 


Informou, também, que o sistema para a fixação de 
preços minimos para a safra 87/08 será o da paridade com 
os precos do mercado Internacional, para estimular a ex- 


bre cnté existentes nas duas casas do Congresso, o Sr, Nel 
Braga, justificando sus Inieltiva, Jembra que “num Pais 
nóvo e em desenvolvimento as leis que regem matéria eco- 
sômico-financetra devem ser dinâmicas como a própria ma- 


BÓLSAS E MERCADOS 





MOEDAS 









































































































































téria, que tem uma evolução diária razoável e às vêzes ace- — portação de nossos produtos agricolas, erlando para o Pais DÓLAR ES vio NO SIS CEDO OT Mono MRERIO -Phmo: Argent. U0OT5O 600 
Ê : Deu da givd Y a É 4 O casoiga qo vê | oiro HS, 26 15 
lerada e violenta”, uma tradição de exportador na área, Marco AemÃo MM GOO E MEC. TSMDO TADGO Prunco Neigk pa bip 
Esz. Portuyitês ONO DMD Quo Fino Bolivar ..,... ADI 
REQUERIMENTO total torne necessário o rr UNIFICAÇÃO utilizada para a normalização Compra ..c.vva. 2,70 eba Suiço O bzis O ,65028 OR cerco BOI TAIS 2,055 1226 Marco Sá 08s 
: do e a toltura de outras Jets, do mercado consumidor, tor- Venda ..c.cesc. 2,715 Dólar Canna. SAMMO 2ár : Nóis Can +. 2530 
Diz o Sr Nel Brura, Dai fa SUPERADA A intenção de unificarasem- nando desnecestária a sobrevi- Não Vruguato E eroe nisto TAXAS DO MANVAL bica E s o,5ã9 
requerimento, que q lot que prêsas que operam na linha yéência da SUNAB, lara sora AMOU? T.SBaAs - é Gomes Thin. Atiá 
erlog o IBC, em 1952, £ol bem Reconhecendo o mérito da produção-nbastecimento — es- LIBRA Florim essera 0.73806 075449 Murdan Compra Venda Corón Nei. n.380 
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e públicas pode ser encontra- 
da através da Duplicata Fiscal 
e da possibilidade do redes- 
conto das duplicatas sacadas 
contra órgãos governamentais, 
sem necessidade de emissões, 
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soctação Nacional de Máqui- 


Executivo da Todústria Meci- 
nica, “aos quals estende- 
mos o nosso qreito de grati- 
dão, pois, sem éêsse entrosa- 


gem Inaugural condusindo 
cérca de 200 autoridades, con= 
vidndos especiais e jornalistas 
de São Púulo e do Rio. 
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e do Alcool comunica que 
colocará à venda, em con- 
corrência pública, a rea. 


ro na liquidação das vendas 
efetuadas, seln a empreiteiros 
que fornecem no Governo, se- 


Impósto sóbre Clreulação de Mercadorias, pois “as articula- 
cões são Neeradas por grupos Interessados no tetórno ao 
sistema tributário viciado do passado, saudesos da velha 
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Exportação, à Praça 15 de 
Novembro, 42, 4.º andar, 
um lote de 20.000 (vinte 


mil) tom, minimo 10.000 
(dez mil) t.m., de açucar 
demerara, com margem 
operacional de 5%, para 
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Esclareveu que as Indústrias 
do setor vém sendo sagrilicas 
das, principalmente quanto ao 


capital de viro necessário ao fi- 
henciamento dessas operações, 


No comunicado da Federação 
das Indistrias, q entidade afir- 
ma, depois de fazer a denún- 
cla das articulações que estão 
se realizando, que “tunto os 
empresários como o povo se- 
rão os grandes prejudicados 
com o propalado aumento do 


ÃO se colocarem contra a 
elevação dz alíquota do ICM, 
as classes  empresarinis ali- 
Dham os seguintes argumentos; 

1 As previsões demonstram 
que a alíquota fixada devera 
manter à recelta pública renl 
em níveis superiores ao do an- 
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Racionalização do sistema 
financeiro trará a redução 
do dinheiro, afirma Leme 


O Presidente do Banco Central, Sr, Rui Leme, afirmou 
ontem à imprensa que o Brasil passou de uma inflação 
de demanda pata uma Inflação de custos, que as despesas 
financeiras das emprêsas causaram tal elevação de pre- 
cos e-que 0 importante é reduzir cssas despesas, o que só 
será possivel pela diminuição do custo do dinheiro na sis- 


tema bancário, que, por sua 


vez, só sera exequivel com 


uma racionalização do sistema financeiro do Pais. 
Salientou o Sr. Rui Leme que. quando assessor de em- 
prêsas privadas. teve uma visão interior do problema em- 
presarial, podendo ter sentido como as emprisas privadas 
reagiram em relação às medidas tomadas pelo Govérno an- 
terior, sendo que as autoridades monetárias atuais tem unia 
filosofia diferente, o diagnostico mudou um pouco, a Lora- 


peutica também será alterada, 


tals serão os mesmos. 
COMBATE À INFLAÇÃO 


Prisou O Presidente do Bat- 
co Central que açrodita lunda- 
mentalmente po combate à lu- 
flação, acrescentando que exis- 
tem cinço metas que multas 
vêzes alo conllitantes, mas O 
órgão que dirige como guardião 
da moeda é o responsável para 
que o combate à inflação não 
seja esquecido. 


Assegurou o Sr. Rui Leme 
que, em relação 20 combate à 
espiral inflacionária, o objetivo 
do etunl Govérno é o mesmo 
do antertor, porém o diagnõs- 
tico das enusas é que estã di- 
ferindo entre o Govírno ante- 
rior e o presente. 

Finalizando, disse o Presi- 
dente do Banco Central que o 
organismo que dirige não deve 
ey considerado como um Ban. 
co fiscal, mas um orientador de 
tóda a rêde bancária, uma vez 
que o Banco não está de um 
lado e os demais estabelec!- 
mentos bancários de outro, polis 
o que existe é um trabalho de 
emuipe para um problema sa- 
cional que não pertence ape- 
vas ao Banco Cemtrul, 


BIRD DÁ US$ 40 MILHÕES 


O Conselho Monetário Na- 
elomal, cem eunião. ontem, 
aprovoi às normos para a 
contratação de vm empréstimo 
de USS 40 milhões do Banco 
Internacional de Reconstrução 
e Desenvolvimento — BIRD — 
para financiamento de um 





mas os objetivos fundamen- 


programa de racionalização da, 
produção, melhoria de pusta- 
gens, e introdução de técnicas 
moderias na pecuária de cor- 
te. Este é o mulor empréstimo 
tá felto no BIRD para o setor 
pecuário, 

Estudou ainda o CMN as 
possibilidades de ampliar os fl- 
nanciumentos para a comer 
etuligução de tuntores c mú- 
quinas agricolas, dentro do ob= 
jetivo do Govérno de dar toda 
m cufase so programa de ra 
cionalização da agricultura, O 
Bango Central ficou incumbl- 
do de determinar os tecursos 
necessiros para tal progranta, 
usstum como de fixar as normas 
de linanciamento à aquisição 
de tratores c máquinas agrico- 
las em todo o Pais. 


POSSE NA ALFANDEGA 


Fontes do Ministério da Fa- 
sonda anunciaram ontem que, 
na próxima semana, tomani 
posse q nova equipe para di- 
nesir q Alfândega do Rio He 
Juneira, ehefinda pelo. imspe- 
tor Hermar Vanderlei, «em 
substituição ao Sr. Epaminon- 
das Moreira do Vale. 


Pura assistentes do Sr. Her- 
mar Vanderlei foram desig- 
maços os Srs. Moacir Sabóia 
Santos, ex-Chete de Gablnete 
do Ministro Jose Maria AlE- 
mim, Ari Câmara, que sem o 
nóvo tguarda-mor e seus auxi- 
linres Alfredo Xavier Estóves, 
Vinicius Vilela Falcão e 'Tron- 
tino Marino. 





Comércio de São Paulo faz 
estudo sôbre comportamento 
dos bancos e da inflação 


São Paulo (Sucursal) — A expectativa que se ertou no 
meio bancário diante da possibilidade de ser efetivado u 
aumento de 25 para 35% do limite de recolhimento dos 
depositos compulsórios resultou em uma atitude de maior 
cautela com as aplicações bancárias, o que exulica, em 
parte, o acentuado incremento dos encaixes bancários, no 
primeiro trimestre do ano em curso. 

Esta é uma das conclusões do estilo Aspectos du Evo- 
tução da Conjuntura Paulista em 1967 — Periodo Janeiro- 
Murco, etaborado pelo Instituto de Economia Gastão Vi- 
digal, da Associação Comercial de São Paulo, que analisa 
alnda o aumento do custo de vida, afirmando ter atingido 
nos primeiros três meses de 1967, em São Paulo, uma ele- 


vação de cérca de TA%, 
1966, 15% em 1905 e 22% em 


MOVIMENTO BANCÁRIO 


O estudo diz, inicinlmente, 
que o sensivel declínio na taxa 
de expansão dos empréstimos 
e dos depósitos bancários, em 
1964, ocasionou numerosas di- 
flouldicdes para o setor priva- 
do dr econonua paulista, ob- 
servando que u Talta de capi- 
tal de giro — que vinha sendo 
sentida q partir de junho de 
1066 ca ponto de obrigar as 
autoridades federais u reduzi- 
rem os depósitos compulsórios) 
— persistiu até fins daquele 
ano. 


— Mesmo porque — assina- 
hW — o incremento das vendas 
em dezembro não foi suficien- 
te para permitir uma recupe- 
ração adequada das perdas so- 
fridas, q as estímulos à expon- 
são do crédito bancário tam- 
bém se revelaram insuficientes 
para veanimar as transações 
comercinis. 

Mostra, em seguida, as fató- 
ves que agravarum essa dofi- 
ciência. no primeiro trimestre 
de 1967, citundo a entrada em 
vigor do Impósto sóbre Cir- 
culação de Mereadorns. q 
obrigatoriedade de as emprêsis 
depositarem mensalmente 8% 
do totnl das suas respectivas 
fólhas de pagamento, em vir- 
tude da Jeb que institui o Fum- 
do de Gatantia por 'Tempo de 
Serviço; n elevação da taxa 
comblal, que atingiu as firmas 
importadaras, o reajustunento 
dos níveis do salário mínimo 
a partir de março, e à queda 
no movimento das negócios 
que se registra, em geral, no 
primeiro semestre de cada ano, 





contra 18% em igual periodo de 


1064, 


Assinola, ainda, 0 estudo, à 
acemnuado aumento do papel- 
moeda em circulação em poder 
do público; “atgundo dados 
ottcials, do saldo do papel- 
moeda em circulação, cérca de 
NT qucontrava-se em poder 
do público em 1903; 78 em 
1904, 00% em 196570 83% em 
1966. Essas percentngens indi- 
cum que, nos últimos Lrês anos, 
foi cnda vez malor 4 parcela 
das emissões que ficou em po- 
der do público, e portanto, 
menor q afluência desses re- 
cursos para os bancos”, 

O estudo opina que as cau- 
sas principais désse comporta- 
mento devem ter sido “au ex- 
tinção dos juros abonados pe- 
Jos bancos para niguas tipos 
de depósitos (embora as auto- 
ridades tenham, posteriormen- 
te, procurado corrigir parte 
daquele efeito, com q mitori- 
vação da correção monetária 
pura depósitos a prazo lixo; 
e uma eventual queda ma ca- 
pacidade de poupança, restul- 
tante de um numento das des- 
pesas pessonis sem q corres- 
pondente na renda”. 


— Nestas condições — afir= 
ma o estudo — enquanto os 
bancos: dimintuínm a sum par- 
Licipação na exporsão do melo 
etreulante, e portanto, a sua 
eupaçcidade de conçeder em- 
préstimos, us autoridades fe- 
dernis, através do Decreto-Lei 
nº WMM, de 17 de Janeiro de 
1967, autorizavam a elevação 
pira até 95% 0 limite de ve- 
colbimento dos depósitos: com= 
pulsórios que os estabelecimen= 
tos de crédito são obrigados a 
manter no Banco do Brasil, 








Delfim conclama em presári os a 


usarem lucro na produtividade 


O Ministro Delfim Neto afirmou on- 
tem que o povo espera do Goyérmio é das 
classes empresariais algumas normas de 
ação para solucionar os problemas 
inflação e do subdesenvolvimento, nssint 
como da crise social, que, n seu ver, po- 
derium ser resumidas em “eficlência com 
simplicidade, trabalho com honestidade, 
produção com responsabilidade e lucro 
com produtividade”. 


Emp discurso pronunciado no Country 
Clube, na homenagem das elassos empre- 
sarinis da Guanabara e do Boletim Cam- 
bial, assinalou ainda o Ministro da Pa- 
genda- que, “se o Goviro compreende e 
respelta a função social do empresário, 
cumpre a éste não só produzir lucro, cos 
mo tnnbém redistribuí-lo de forma ade- 
quada ao processo produtivo, expandindo 
a produção e aumentando a produtivi- 
dade”. 


O DISCURSO 


Eis. na íntegra, o discuréo do Ministra 
Delfim Neto: 

Senhores: Poucos dias apos ter lido 
o prazer de dirigir-me às classes empre- 
sertnis de São Paulo sou honrado com 
esta homennsem, que me di nóvo ensejo 
de aduzir algumas observações e ponde- 


rações sóbre o papel da livré emprêsa na 
vida econômica do Puts, 

Mesmo nos momentos de mutor tra- 
balho. não pode um Ministro da Fazenda 
furtar-se a tnis oportunidades, pois do 
entendimento e da cooperação entre as 
fórcas políticas e ceonômicas é que hão 
de surgir as melhores solucões para os 
problemas que nos angustiam. 


ismarek definiu uma vez a política 
como “a arte do possivel”, Se lasa é vetr- 
dade, a politica econômica: consiste mu 
avte de escolher, dentre as medidas anit- 
“veis, aquelas que forem mais-exenitiveis. 
Assim sendo, após serem elas submetidas & 
discussão, aquilutnda sum relevância reja- 
tiva e examinados tótos os aspectos bási- 
vos das controvérsias entre os vatóres em 
conflito é que são adotadas as diretrizes 
finais que expressam o âmago da politi- 
ca vovernamental, 

Como vêuns as senhores, por mais ves- 
peltáveds que sejam os pontos-de-vistn Ge 
um determinado setor du comunidade e 
as Interbscos detendidos pola mesma, hão 
de ser levadas em conta, também, as 10- 
vindienções e aspirações de outros setores, 
com interêsses divergentes e, muitas vê- 
=es, antagônicos. 

Quando um Governo assume a Eu- 
prema responsabilidade de estabelecer a 
política coonômica, já deverá ter prévia- 
mente sentido e auscultado tôdas as muúl- 
tinlns reivindicações do povo e das clas- 
sos empresariais. Por melhor que seja 
solução, por mais adequada e corteta, 


Magyrassi diz 
que FINAME 
não acabará 


São Paulo (Sucursal) — O 
presidente do Banco Nacional 
do Desenvolvimento Econômi- 
co, Sr. Jaime Magrasst de Sê, 
assegurou que o FINAME con- 
timuará q etetuar normalmen= 
te sHRS Operações, nerescentan- 
do ser objetivo primordial Go 
Fundo o financiamento à pro- 
dução de imáquinas e equipa- 
mentos, 

O Sr. Magrassi de Sá Téz 
esta declaração para refutar 
us boutos sóbre a extinção do 
FINAME, 





Revendedores 
de veículos 
tomam posse 


são Paulo (Sucursal) — Com 
n presença dos Ministros Del- 
Tim Neto, da Fazenda, Mace- 
do Sonves, dn Indústria e do 
Comíúrcio, Gama e Silva, da 
Justiça e o Presidente do Ban- 
«o Central, Sr. Rul Leme, to- 
mou posse a nova Divetoria da 
Associação Brasileita de Re- 
vendedores Autorizados de Vei- 
culos — ABRAVE —, tendo à 
frente, como Presidente, q Sr, 
Eduardo Saddi. 

Em seu discurso de posse, é 
nóvo Presidente da ABRAVE 
ressultou o alcance social e 
econômico da clusse represen- 
tada pela entidade, pois con- 
grega 2 WO revendedores, em- 
pregando cêrea de 70 mil pes- 
sous e Já tendo comercializado 
“24 mil veículos novos e 600 
mil usados, 


Mais dólares 


com o açúcar 














quer do ponto-de-vista teórico, quer do 
ponto-de-vista moral — sempre hão de 
existir Interéases « grupos contrarindos, 
pois não é Juumiis nossível contentar « 
todos a um só tempo: 

Ao fazer estas ponderações deséla 
signllicar aos Iustres representantes dos 
clnsses empresarins déste grande Estado 
a necessidade que tem o Govêrno de ser 
apoindo e compreendido na sum duta pelo 
Gesenvolvimento com estabilidade, vale 
Giver, nos sous estorços contra as pressões 
inflacionárias, contra as facilidades de- 
senvolvimentistas, que se revestem de tan- 
tos ntrutivos aos olhos dos menos avylia- 
dos. mas que conduzem, fntalmente, à es- 
tagnnção, nos desequilibrios do balanço 
de pagamentos o n tóda uma cadeia de 
problemas políticos e sociais. 


Pais sermos coerentes com q nússo Ge- 
sejo autêntico e sincero de promover o 
desenvolvimento acelerado déste Pala, de- 
vemos ter bem presente o futo de que 
isso não se conseguo sem lógica, sem 
racionalidade, sen determinação e sem 
fé inabalivel no futuro do Pais. Além 
Gisso, precisamos criar a consclênciay cla- 
ra, nítido e objetiva do que desejamos, 
evitando as incompeibilicades, pora que 
não se percam esforços nem se desbara- 
tem onerghas. 


Essa necessidade de racionalidade é 
absoluta, Tanto nos nossos próprios olhos, 
quanto aos daqueles que acompanham, do 
exterlor, nossos esforços. Para sairmos da 
condicão de País menos desenvolvido, Lor= 
una-se impresoindivel que assim o façamos. 
Do contrário narecerão ridículos ou ab=- 
surdos nossos sacrilicios e nossas Jutas. 

Meus caros amigos: 

Por mais que o quisesse, não poderia 
exezerar a junção vital desempenhada 
pela empresa privada no processo de deo- 
senvolvimento do Pals, 

Como Já tive oportunidade de dizer, 
vumpre-lhe não só produzir o Jucro co- 
mo, Lambém, pedistribuí-lo de forma ade- 
quada ao processo produtivo, expandindo 
n produção e aumentando a produtivida- 
de. Tudo isso há de ser feito cont vistas 
no eminente papel que cabe aq empresá- 
rio no quadro de uma sociedade aberta 
e democrática, conde ele deve ser não 
apenas o cidadão que trabalhe em pro- 
veito de sum emprésa ou de seu patrimo- 
vto, mas também de lóda a coletividade, 
pols na verdade é para ela que se desti- 
na tóda a produção. Assim sendo, cóns- 
cla de sua nação eatalizadora no meio so- 
cinl, devera o empresório maderno, se 
quiser verdadeiramente sobreviver às 
profundas mutações econômico-socinis 
que se estão processando no Século XX, 
imbuir-se plenamente dessa consciência 
de responsabilidade, 

É que a vida econômico-social deve- 
vá ter por finalidade a ptomação da dig- 


ASSEMBLÉIAS 


Em virlude do feriado de 25/5, as assembléias dos Consórcios 
que nesse dia se realizariam foram transferidas na seguinte ordem 
para as seguintes datas: 


S 44 — dia 29/5 as 
S 45 — dia 30/5 às 
S 46 — dia 31/5 às 
S 50 — dia 31/5 às 
S 52 — dia 31/5 às 
S 54 — dia 31/5 às 
S 55 — dia 31/5 às 
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nidade da pessoa humano e o bem da 
socivdade Iulelva, pois, como o declarou 
o Concílio Vaticano TE. “o homem é o 
autor, o centro e o fim de tóda a vida 
econômico-socint", Tudo há de ser feito 
de forma que o trabalho humano que se 
apleu à produção de bens e serviços se- 
Ja encarado como a elemento primactal 
da vida econômica, superior a Lodos us 
demais oulvos que constituem, apenns, 
instrumentos daqueles, 

De outro lado, se 0 Govérmo compre- 
ende e respeita a função sochnl do vim- 
presário, não pode  tnmbém deixar de 
tor plena consetência de sua altissima e 
tusubsiituivel missão, sob pena de trus- 
trar tóda a possibilidade de progresso e 
matar todo o espírito criador e livre da 
emprésa, 

O Govérmo do precinro Marechal 
Costa e Silva reconhece plenamente que 
n função que Jhe compete é servir à vo- 
munidade, procurando eliminar tódas 45 
contrulições e óblcos existentes na ad- 
ministvação pública, 4 fim de facilitar 
à vida daqueles que trabalham pela pran- 
deza do Pais, 

No dmbitá da Pasta da Fazenda ja 
determinou uma dação permanente no 
sentido de estabelecer um clima de com- 
precnsão entre o Govério, o povo e as 
classes produtoras: Os diversos órgãos do 
Ministério deverão ter em mente que sum 
função & de atender ao interésse do pi- 
blleg e que as delongas da burocracia Ir- 
responsável vas Inúteis dificuldades crin- 
das constituem grave dano q economia 
nacional, 

Cada funcionário. desde o mais tu- 
milde ao muis graduado, deverá compe- 
netrar-se de que sta função é parto de 
um todo e que sum omissão, culposa ou 
dolosa, pode comprometer todo um pro- 
cesso produtivo, arrasando, indevidamen= 
te, q miúrcha tdos negócios e da produção 
e criando reações que afetam a vida do 
povo é prejudicam o crescimento húr- 
montoso do Pais. 

Senhores, poderia ainda falar-lhos 
por muito tempo sobre éstes & muitos 
outros aspectos tesenckuis das inter-re- 
Jacões do Govéro com as classes produ- 
torns, entretunto, penso que, em poucas 
palavras, poderei vesumir o que o povo 
espera do Govério com as classes em- 
presartais: eficiência com simplicidade, 
trabalho com honestidade, produção com 
responsabilidade e Juvro com produtivi- 
dade, 

Se procedermos guiados por fsses 
princípios desaparecorão os problemas da 
inilação e do subdesenvolvimento, du de- 
maxzogin e da corrupção, da instablildinde 
e da crise social. Transformaremos m lma- 
gem do Brasil, que se projetará, mititi 
e cada vez mulor, no conceito dos ho- 
mens e no cenário dos povos. 


19 hs. 

19 hs. 

17.45 hs. 
18.15 hs. 
18.30 hs. 
18.45 hs. 
19.00 “hs. 






ESTRADA DE FERRO VITÓRIA A MINAS 
EDITAL — CONVITE 


A CIA; VALE DO RIO DOCE convida as lirmas especializados a apresentarem propostas relativas 40 estudo 
técnico-econêmico das medidas n serum adojadas, em coda caso, nas auas instalações, para a futura conversag 
de cichagem à se realizar no Estado, mediante as seguintes condições: 


a) O mudo «deverá  abrangor tódas as caroas ligados, industriais cl não: 


Conselho Nacional do | para os EUA 


Comércio Exterior 


RESOLUÇÃO N.º 14 


O CONSELHO NACIONAL DO COMÉRCIO EX- 
TERIOR, tendo em vista deliberação tomada em sua 
sessão de 18 de maio de 1967 e em face do estabe- 
lecido nos artigos 3.º e 5.º da Lei n.º 5.025, de 
10-6-66, bs 

d . Ome "Alo- 
RESOLVE: | sad cool, Sr, Omer Mont'Ale 
| — as disposições do item | da Resolução n.º 10,| | Disse o Sr. Mont Alegre que 
de 29-12-66, aplicam-se também às exporta- | E qr DESC TÃA, io 

cões de sucata de ferro e aco localizadas nos | bases que o mercado norte- 

Estados do Pará ps Paranã: - emernicano acaba de anunciar, 
Hi Es , | d , ; A Sa estando o Instituto preparado 

a enneaA ii teradas as demais disposições | para ofetuar ox embarques nos 

citada Resolução. | 
Rio de Janeiro, 18 de maio de 1967 


A parcela de 00 mil tonecla- 
das de açúcar, dentro da relo- 
tação de 400 mil toneladas que 
os Estados Unidos aprovaram 
para cobrir o deficit de Pór- 
to Rico e Tlhns Virgens, repre- 
sentará para o Brasil mais 
USS 9 milhões no ano de 1967 
— segundo os cúlculos do As- 
sessor Econômico da Presidôn- 
cia do lastítuto do Açúcar e 


próximos meses. Com a relota- 
ção, o Brasil eleva em 67 para 


bi As soluções deverão ser cronologicamente compativeis com o prootama de conversão da concerslond 
ria, nas suas diferentes etapas; 

<) O equipamento adicional, porventura necessário, 
deverá -tor condições de fornecimento por parte da indústia nacional, 

di) Serão acimitidas propostas unitários, isto é, por tempo de execução dor estudos sob a conticao de fixa 
ção dos preçosteto, os quais serao considerados “para fins de julgamento. 

Os dados necessários à elaboração ea proposta poderão ser obtidos com o nossa Serviço de Eletrotécnica, 

na Assistência da Via Permanente, - 
As propostas ceverao ser ontregues, devidamente autenticados, em envelope fechado, no qual fique carac- 


terizado o seu conteúdo, na Secretaria da Assistência da Via Permanente, na antiga Estação de Passageiros da 
EFVM, às 13 horas do dia 31/5/67. 


As Firmas interessadas deverao apresentar os seg sintes documentos quando da apresentação das propostas: 





a) Atestado de idoncidade tecniça (passado por entidade estatal ou para-estatal); 

bi Relação ds obras prejetadas e executadas; 

e) Contrato Social. 

| No ato da pregaração da contrate da Firma vendedora, esta deverá apresentar à CVRD o documentos 
abaixo: 

| a) Certidão negativa de débito com o Impósto de Renda; 

| b) Provas de quitação com o Impósto Sindical; 

| cj Cenidões necutivas de debito com as Fazendas Federal, Estadual e Municipal: 

di Cortiticado de Regularidade de Situação, torneçido pela Previdência Social (Dec. Lol 66, de 21.1].66) 


A Cia. reserva o direito de anularce tomada de preços, caso as propostas apresentadas nho consultem 
or seus interesses, frrando entendido nao caber aos Intoressedbs aualquer indenização. 
' 


Vuória, 6 de talo de 1957 





| 


devora ser detalhadamente enpecilicado em cada caso, e! 


| 
| 








| 
| 
| 


| 
É 500 mi g o CONFERE: VISTO 
Ernane Galvêas uy peu no RCA Engº José 3. A Simunira Eng? José Himério da $. Oliveira 
Se r tá . | d suas exportações para os EUA, | Chefe do Serv. Elenrotécnicoa Assistente Executivo da V. Permanonte | 
crejarrolzera (9) em comparação com as 497 mil | APRDVO 
CONSELHO NACIONAL DO COMÉRCIO EXTERIOR | colocadas em 1965 naquele | ia che 
(Pi mercado, 


Superintendente . (| 


Jornal do Binstl, sábado, 20-5-07, 1.0 Cad, — 73 


CONCEX muda radicalmente 
a sistemálica de exportação 
para os produtos agricolas 


O Ministro da Indústria e do Comércio, General Ed- 
mundo de Macedo Soares e Slva, prestdindo à Conselho 
de Comércio Exterior — CONCEX, uprovou novas normas 
de padronização, clussificação É inspeção sunhtaria: dos 
produtos agricolas e perunrios, materias-primas minerais 
e seus subprodutos destinados à exportação, modificando 
radicalmente o sistema vigente. 


As declarações de classificação dos produtos e as in- 
formuções sobre seu estado sanitário passam à sor de ex- 
clusiva responsabilidade do exportador, segundo à nova sis- 
temática que entrará em vigor tão logo esteja concluida 
sua vedação final por técnicos du. CACEX, Ministério da 
Agricultura e da Confederação Nucional da Indústria. 


NOVO SISTEMA 


Dentto dn orientação do Go 


vêrno de simplificação e des- 
burocratização dus exportações, 
o sistema Úcou extremamente 
mais simples. Ao invés de dois 
dogumentos emitidos pelo Mi- 
mistério du Agricullura, o €x- 
portador passa a preencher um 
único certificado de classifica- 
ção e sanidade, pet qual é res- 
ponsuvol diretamento. 
Anteriormente O sistema era 
pastante mais complicado, pois 
tibha seu funcionamento: ba- 
seado, quase que exclusivamen- 
te, na figura do elassificador 
nos úrgãos responsaveis pelo 
assunto, 
+ 


SEM EXIGÊNCIAS 


As exportações para o Pa- 
roguni, em cruzeiros novos, 
atrevos de Foz do Iguacu, Pon- 
tr Porã e Bela Vista, ficaram 
isentas de quaisquer exigências 
de lHcença prévia, A medida, 
aprovada pelo plenário do 
CONCEX em sun última reu- 
niho, tem como objetivo, prin- 
cipal facilitar o comércio 
ronteiriço entre o Brasile o 
Pareguni, contribuindo pare 
desestimular o costtrabando, 

Fo! provada, aínda qn cria- 
cão de um Grupo do Trabalho, 
sob a coprdsnação do MIC, 
para cs estudos dos problemas 
da produção da fibra de juta 


uma política de exporração de 
tecidos daquele material, 

Examinara tunbém, q pos- 
sibilidade da crinção de con= 
soros eventunis para dima- 
mizar q exportação de futa,- 

O Grupo será constituído de 
representantes das Indústrias 
do Centro-Sul é du Amazônia, 
da CACEX, do Ministério dns 
Relações Exteriores, da Comis= 
são de Financiamento da Pro- 
dução, do Minislúrio dos 'Trnns- 
portes e da SUDAM. 


SUCATA E MINÉRIOS 


Na mesma reuntão o 
CONCEX aprovou Resolução 
que estende nos Estados du Pa- 
co e Paranã q cxigência de que 
ns exportações de sucata de 
ferro € aco somente podem ser 
lberados quando os valóreas 
obtidos no mercado externo fo- 
rem superlores em 15 nos 
oferecidos pelos compradores 
sidorúrgicos nacionais, 


Mas fol negado pelo CONCEX 
o pedido que lhe foi dirigido 
no sentido de que ns exporti- 
cões de minérios sejam inclui- 
das como cumprimento das 
qbrisações aesumidas nas veti- 
das de óleo cru so Brasil, em 
decorrência do disposto no De— 
ereto 59430, de 1066, exigindo 
uma contrapartida de exporta- 
cão de 20% de produtos brasi- 
teiros sobre o valor de cudn 


com uw finalidade de sugerir importação de Gleo cru, 
Indústria quer revisão “e 
das tarifas aduaneiras 

São Pano (Sucimrealh — A Varios diretores du PIESP 


Federação Gus Indústrias vol- 
tou a tritiodr, ent veunião ple- 
múrin, o Decreto-Lel 63, do ano 
pasendo, que introduziu madi- 
ficoações nt Jegislação adunnel- 
va, voduzindo as tarifas em 
202, decidindo enviar oficio no 
Ministro da Fozenda mostra 
ão a necessidade de revisão das 
alterações, “a fim de mão redu- 
zlr a capacidade de concorrên- 
eta da indústria naclona! demn- 
tro do próprio merecendo brasi- 
loiro” 

Acham os empresários que a 
medida favorece a entrada de 
merecndprias estrangeiras no 
Pais, em detrimento da indús- 
tria nacional, “limitando o po- 
der de trocu do Brasil nos or 
goniemos Internacionais do co- 
mércio, coma o GATT c q 
ALALC", Estranharam, ainda, 
as declarações do Ministro Del- 
tim Neto de que o Impósto -só- 
bre Circulação de Mercadorias 
incidirá também sóbre produ- 
tos importados, 


ICM 
O Presidente da FÍESP, Sr, 
Teobaldo de Nigris, explicou 


que, não obstante as declara- 
qões da Ministro da Fazenda, os 
estudos renligados pelo Depar- 
tamento «urktico daquela Pes 
deracão mostram euie os pro- 
ciutos importados não estão su- 
Jeitos ix incidência do TEM 

— Tso — disse — constitul 
mais um privilégio que se con- 
cede úquelas mevendorias, que, 
desta forma, desfrutam de van- 
tagons par concorrer no mer- 
cado brasileiro, podendo atere- 
cer preços menores no que os 
da indústria nacional, 


criticam 4s alterações intio- 
duztdas nas tarifas uduaneiras, 
analisando suns implicações 
com as negociações brasileiras 
nos organismos de comércio in= 
termacional, O Presidente do 
Sindicato das Bebidas, Sr. 
Amilcare Forghteri, e o Dite- 
tor du Associnção Brasileira da 
indústria Química e Produtos 
Derivados, Sr. Júlio de Toledo, 
afirmaram que os primeiras re- 
sultados negativos das altera-- 
cões nas tarifas ndunneiras já: 
stircivam quando dos entendi- 
mentos mantidos pela delega- 
ção brasileira no GATT. 

Acreclitim ésses industriais 
que surgirão novos resulttuos 
negativos, decorrentes da ado- 
cito daquela legisiação adunnel- 
va, em junho próximo, quando 
se iniciarem as reuniões pre- 
parntórias dos partes contra- 
tantes da ALALC, 

Esciarecerum que será difi- 
cit obter — nevido no fato de 
redução das turilas Ly sido Es 
tabelecida unilateralmente pelo 
Govérno brasileira — conces- 
ses dos demais países membros 
da ALALO som que o Brasil tes 
nha de oferecer novas redi- 
cães tarifárias: Na sua opinião, 
o Govérno deverin tes aguaro 
dudo à realização dessas nego- 
ciações para depois proceder à 
redução das tuvifas. 

pembraram, nínda, que de- 
terminadas indústrtas tiverem 
seus produtos substancialmen- 
te desprotrridos peu redução, 
encontrando sérias dificulda- 
dades para subsistir, porque, 
muitas vozes, similares estran- 
gelros têm sido colocados no 
mercado Interno a preços jn=- 
ferioves nos seus custos do pro- 
dução no Brasil, 





Osório dirá na posse que 
nôvo Govêrno aproxima 
autoridades e empresariado 


A afirmativa de que no Governo Costa e Silva aumen-= 
tou » área de entendimento entre autoridades e a livre 
intelativa, destacando a humildade como forma de galva- 
nizar todos os brasileiros num gigantesco esfórco comum 
e situando os princípios defendidos pelas classes produto- 
ras como imperecívels; na medida em que retitam as im= 
posições naturais do progresso nacional, será feita no seu 
discurso de posse pelo Sr, Antônio Carlos Osorio, recieito 
que será, no proximo dia 24, pata a Prestdência da Asso- 


clição Comercial, 


O Sr: Antônio Carlos Osório fol escolhido por ungnl- 
midade para concorrer a reeleição. encabeçando chapa timi- 
ca que dirigir a Associação Comercial no biênio 1997/1060. 
As eleições terão início às 11) horas da manhã do dia 24, 


* prolongiundo-se até às 17 horas, seguindo a solentdade de 


posse às 18 horas e de banquete oferecião ao Presidente 
pelas classes empresariais, ao qual comparecerão minis= 
tros de Estado e autoridades federais e estaduais, 


GRUPO PARA TCM 


O Presidente da Associação 
Comercial declarou ontem ter 
sido Informado pelo Sr, Del- 
fim Neto, Ministro da Fozen- 
da, dn nomeação feita de um 
grupo de trabalho com a in= 
cumbência de estudar np apl- 
cação do Impósto sobre Clr- 
culação de Mercadorias, uma 
vez que não está satisfeito com 
a renção do nôvo Impósto ent 
alguna setores como es de EX- 
portação e de produção agri- 
cola, 

O sr 
informou 


Antômio Carlos Osorio 
ainda ter tecobido 











BANCO BAHIANO DA PRODUÇÃO SAE 
- incentivando negócios desde 1913 + 


RUA DEBRET Nº 1 : 
Bio — Salvador — São Paulo ; 


ontem a visita do Sr. Zullo de 
Ereitas Mallmann e do Depu- 
tado Jessé Pinto Freire, Pres 


sidente da Confederação Na= 
cional da Indústria e da Con- 
federação do Comércio respec- 
tivamente, tendo ficado acer- 
tando reuniões semanais dos 
Presidentes das três entidades 
máximas, “numa demonstra- 
cão de corsão de classes”, pa 
va discutirem em conjunto os 
principais assuntos nadionms & 
tomarem ns devidas decisões 
respeito, 
ade 





+ 
= 
=. 






14 — 1º Cad, Jornal do Bras dl, sSúbado, 20-5-07 











O que há para ver 


tora de tom criminoso de quere 

CINEMA, ra, sou marido, Direção cof 
nd em vencioral, filiva Inçonvincon- 

Com Pater Finen Ba- 


ESTRÉIAS e 


pondo numa história; de Lowren- 


ESTEPE ce Durrel, 
GEONGY, A FEITICEIRA (Georay 18 















Córes, 
20n — 22h. 


Srala, Caruso, 
(O anos) 


Annio 


Calherine Deneuve, 
Girardot, 

Jenei-Cloudo Brinty, Córes, Riviera, 
UH anos), 


ESPECIAIS 





Marcel 


Trina Damick, 





“Dallo, Dir, de Amônio Fodro, 


ca de Serato Pórto ma segunda, 
Com Cs. 
mila Amado, Jaime Barcelos, Mil 


ton Carmelo e Aldo de Mula, 
inaugurando o MinhTeatro, Rua 


Figueiredo Magalhãos, 


206 (to). 


576651), 22h; tálo, 20h e 22h30m 














Gl), do Silvio Narizzano, Toa Rio, BruniMélee: lah — 16h — 4 e! vein, dom, JB horas, 
comédia, diralêsa com um Intólita poi E SRS TCHAPADEV — Dos irmãos Vas élsor : 
mévago à trois, (Lyra Redormee. DOUTOR JIVAGO (Doctor Jivago), live, 1934, Produção rsss. Com Guques Din do” Alvaro Guia 
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aee prop meu dm Elizabeth - — — e— ENT - Msrtinez Correia, Com [tala Non- 
Toviot o Oucar 67. Com Richatid COMO POSSUIR LISSU (Gambit), SABIA 67 — Comédia «e Gas di, Renato Borahl, Dirce Migliac. 
Rúrrom, Georgia Segal Sandy Dem Ponsld Nesmo, Com Shirioy ie; Fojeito bind he cio, Ferminda Peixoto Absrsada 
nie Vitória Roxy, Leblon: 14h — N e Herbert lom. Capi irroverente cerpuiácuio | e Farc w Ela Gomes Maison de 

E y “Ina var = dos tmalhortes da Irmporatia par Avenida Pies: “Aniy, 
163 — 19h = BIN90ma q18 tólio, Rian, Miramar e Cariocas sáda. -Rementagem do espetáculo ED oa SE TES IAEAO DIMAS 
Bnas;- F3h2Dm = 15h90m — Jim — Onda Canta o Sabiá, Dir, ve sáb; 20h e 22h15m voc é 

— = 27h. 414 amos Paulo Atonso Grisolli, Com etty táh a dom. 17h. Até am 

oO ESPIÃO DO CHAPÉU VERDE Eae E 3 faria, munieia Suvera, Norma ES Precos populares 

Tha Spy dn the Groem Hat), de : H, Modesto de Sausa, Spina, Gra- e 
po er MARIS AUTO: NGATUS TRas EM um Sora, de Jerry cindo Jr e autros, Copacabana, MUSICAIS 

PPM SAE N de haja lo C Lewis, «Comédia intetlor, com Av, Copacabana, 937 4521818 8, 
ra, am esa asia cod Ná 7 li ema Less como diretor entar, No Teatro); 2HhJ0m; sáb. 20h e E — 
Robert Vaughan, Davi Pr bra elenco, Janet Leilah, Madriz 1h DohtSh; vesp, Sa, 6h. e dom, COM ACUCAR E COM. AFEI Tó — 
Jock Palanca é denel Mar ac SOM = 17h — )9ATOm — Bl 7h, * Musteal Cam Normn” Dane 
pie ) no gi -vnnio e toe (Livre). a ei == molicpeiahide Valença e-Chios 
paiol DA o aa N ÚLCERA DE OURO — Inteligan- listara Trio, Tontro Princesa Irabel 
Mauvh: 14h PN — o - rep! - —— - €. a pera te incursão brasileira no terre diarismente às 21h30m. Sáb da 
— Ud Pothé, desdo dem dl no da comédia musical & ma Sgt - de rá 

» desde don 14 PEAPRESENTAÇÕES 








Lagos Drivo-ln: 
Oem 

















neirs americana, 
tira sôbre o papel da publicidade 


e vivertida sh 


20h30m e 27h30m, 
18h e 21h30m, 





Demihas às 






te ESPÍRITOS INDOMITOS (Tha Men) Ut idos As Jena rd rr ——— 
TERRA EM TRANSE [Bratligito), de Fred Zinnemann, Marion Bram pal ter Chato, Nie = A FINA FLOR DO SAMBA — 
dn» Glhubor Rocha. Consulsões do no papel de um excombateno Édino Krlagér Dir, “de Léo ui Show se música popular, arpanto 
políticas no Eldorodo, um pais te paraplégico, Uma das realiza- Com Mania Pêra, ALUNO Cêras, zada pas Sérgio Cabral e Tute 
da América latina. Com Jerdel ões mais vigoresas de Zine: Cláudio Cavalcanti, Flóvio Mig um Aragão. Com elementos das 
Filho, Glauco Rocha, Paulo Au» mtanm; Com Teresa Wrioht, Eve- laccio e cutrst. Santa Rosa. Rua Escolas de Samba Mangueira, Im- 
tram, José Lewgay, Páuio Gra eat! Sloane, Alaska; 14h = 16h — Visconde de Pirajá, 22 (47.864); pério Serrano, Portela e Salguei 
cinedo «-Donuss Leão, Coral, Festi- têm = 2h 22h. Livre), 21h30m: sd, 70h e 22h30m; ro — Opinião — Sigusita Cam 
val, BruniCopacabana: 14h — 16h cr vosp. 58 17h e cam Bh, pas nm. 143 (361497) — Somente 
fên — 20h — 27h, Em Pottó- O IRRESISTÍVEL GOZADOR (Un nt DEUINONH ROMA 21 horas. 


polir Cins Esperanto: (]B anca), 


JuDim “Uudith), 
nihia 
judia siemã 





de Denirl Mann. 
Esren no grpel de uma 
vililzada porta cipe 


Monsiour de Compariniu), de [hi- 
bpçe de Broca. 
irrqverento, muito bem construida, 
Com 
O Gosador com o mesmo diretor), 


Comédia ligeira, 


JesnPierre Cnssal (que joz na 


Í CURSOS & ACADEMIAS É 


TI IL 


ERSEBARBENSaNSARAM 
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N.º 
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À VENDA NAS GALERIAS E LIVRARIAS 


mim 


DECORAÇÃO- 





NÃO É BICHO PAPÃO 


De um aspreto agradável ao seu lar aproveitando o que já tem 


ELOISA LACE — siuDio DE DECORAÇÃO DE INTERIORES 





CONSULTA DE DECORAÇÃO (na casa do clinnte) 


Infas fole: 47-2745 e 52.5846 
CURSO DE DECORAÇÃO DE INTERIORES (também [1 
à noite) — Inscrições abertas (47-2354) ma 
| SOCILA — av. Copacabana, 1120 — 3.º 
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UIZ.. SEVERIANO “RIBEIRO 
“Feira 
2:4-BBelOk. | 


Fes drqRina si rim 


E 
s 
E 
E 
x 
E 
E 
E] 
E 
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-— 


DIZ SEVERIANO 


— apr 
, 


RIBEIRO 





tp 


LUIZ: SEVERIANO: RIBEIRO 


LUIZ SEVERIANO RIBEIRO 


a E ST O A A 15% A RS 2 A O EM A DS 


YOGA 


ACADEMIA HERMÓGENES 


N R. Uruguaiana, 118/12.º 
AVISA SEU NOVO HORÁRIO 


TURMAS | MASCULINA | FEMININA 
Dios 24048 | he sa 74 0 4» CRER 
Ida =: 
HORARIO pi ho Ro e 
9 18 18 7 
19 
3 O O A 


Am o 


ATOS ATLTILIILITI TI 


di fine e ANNE MNE 


LUIZ 


DE BRECHT A STANISLAW FON. 
TE PRETA — Original espetáculo 
com Lina inteligente encenação dm 
A Excoção e 4 Regra, de Brecht, 
meia pare, e com 
mas de Brecht q civertidas crôni 


É ARTE & a 


jJHSBBERESSBERNHSSNSaNaDa 








as 


nr 


FIXAS 


com belíssimos desenhos — 
PAPEL PINTADO — em córes e motivos os mais 


variados, para quaisquer ambientes, em apenas 40 
minutos, sem Os inconvenientes da pintura comum, 





PULAR — Show 
poe: varias personalidades «lu 
popular, Carioca, Run 


DECORAÇÃO 


que SUBSTITUEM O 


Sen. 


ENCONTRO com A MUSICA po. 


informal com 


miutica 


Vere 


Secagem imediata. 





qualto, 238 1255609, Sbmente de 
sextanfoiras, à meiacoiie. 

COISA MAIS LINDA 
Podra Jorge, 
As Cariocm « con. 
Run Muniz 
(32-7846), 
est, NCrS 1,00, dom, dn 17h, 


REVISTAS 


VEM QUENTE QUE ESTOU FER. 


que, 


Teatro Azul, 


&!2 


tos, 








com 


- Teia de 


ca Fernandes, Teatro Pax — Vis, Dus de Violoncelo e Plana, Amas 


de Pirajá, 35), Sob, 17 e dom nhã, às [0h TV Globo, 
ema nã 40 RA === 
. . DISCOTECA PUBLICA vo. ESTA. 
Costa, DONA BARATINHA QUER CASAR DO DA GUANADARA Música 
Gba, -— Da Silvio Gomes, com Milton eredita. Aberto des 9 hs 19 ho 
e Bu. Lufs, Nonel Marques, Vera Loc « ra, Avenida Alm, Bnroso nO 
2,00, outros. Tento Pax — Vist, Pi 8, 20 nda — Filmes sexto 
rajá, 351 ab, e dom, 16h, feiras As 17 horas, 
“S TARA E Le Pe 


DONA RAPOSA É UMA BRASA — 
De Jair Pinheiro, ecm Winda Cri 
sisknya, Váltor Soúres, Rutly Stal= 





fens e Luiz Carlos, Valeus. Bólso, 
VENDO — Espetáculo de travesti, —Skh, 14h10m e dom, NS, RÁDIO JB 
Com Rogeria, Rival, Alvaro >= = 
Alvim 23/97" (229721) Wh e 38 INFORMA 77h20m — 12h30m 


22h, vesp, 34 e dom, 





DE COSTA A COISA VAI 
visto co Cole e Silva Filho, 
los Gemer, Rua Pedro 1, 
diáriamente, 
20h e 29h, 2 Mfeira 
dy Mini-Saia, espeléculo de 
vesti, escrito w dirigido por Jean. 


227561) 


peu 





22.Blbd 


22h às Zéh, 


Por Tudo no NEGÓCIO — Re- 
vista produzida por Américo Leal 
-— Meceoio: R, Pedro |, 53 
— Sussões continuas «las 
1Bh às 20h, das 20 às 22h e das 


PRÓXIMAS ESTRÉIAS - 


18h30m 21h90m, 

CE A MEGERA DOMADA — Comédia rp referia do Lami 
2º (Tel, de Nam Sonkosperare, Dir. qe as : e 
17h190m, Benedito Cori, Cont Avarihio Pe- REPÓRTER E" a “BlUm — 9hI0m 
— Bonecas ra, Gracindo Je, Flávio Miglietóloa, 10h30m LINãOm fabio — 
tea. Hnimma Inôs, Lula Limbaces, Iva - E 40 = 

Cândido, Jaime Barcalos e quiros. ANÃO 16tyam Ao 

40h30m 23h30m PERSIA 


Estreia dérçaleira d melanars no 


Teatro da Arens, ce Copacabana - 
Fua Simunira Campos, [43 tels INFORMATIVO AGRICOLA — di 


263497 Preco NES 50) — JOm, de 2% 4 domingo, 
sue ps NÇr$ 2,00 — Censura SE A : 
Roc propio RES PROGRAMA PRIMEIRA CLASSE — 


Hoje, ds 22h05m Sulto mt 1 
du Dancas o Árias Antigas para 
Alaúda, de Respighi, *º* Sintos 





VOLTA AQ tar — Peça de Has 
rold Pintor, Diteção «de Farmindo 





PARA CRIANÇAS 


O DIAMANTE DO GRÃO.MOGOL 
- Novn peça para a juvantudeo, 
ele Maria Clata Mochada, Aventu- 
capa e sspada 
no sóculo XVII. 
da abitora, Com Gelr Macedo Sos 
re. mina 
gitoti, Flápio te São Tiago, 
elitros, 
Lineu de Paula Machado, 795 — 
(26-4555), sáb, m dom, Jóh e Bh, 


ras de 
ns+ Cetuls, 


Proença q 


Duvivior, 


lupa Gr 


Pertras 


Fórras, com Fernanda  Mentense nia Horoldo.na látia, do Borlias. 


qro, Sério Brito, Zimmbinky, 
Delorges Caminha e Cecil Thiré, 
Glávcio Gil, 


RÁDIO MEC 


RICARDO NANDEIRA 










Ausabios MUSICA PARA CORDAS — Ta- 
mn M mratin precoce de  Eviuchenko enlizando húje o composter Jose 
ao Fen e posmas de Malcóviski, Produr Sintelra, cons no aprotentação cus 

A çã direção o Intetntetução de Sonutas 1 e 7 para Piano o Vias 
Picatdo Bandeira. — CaféConcõre Hino, 


to Casa Grando, Dia 29, Me 19 


de Junho. 


E ' ARTES PLÁSTICAS 


DOA TARDE EXCELÊNCIA — De 


Sergto Jas Nicole Bru- 


Av, 





kyman, com 





CHAPEUZINHO VERMELHO — D 
Prieto. 
Ana Rita, 


reção de 


fAnraot Baltd, 


Valli, 


se — Testro da Bálsa 


— sdb, 


O cHA DAS ABELHINHAS — Mus 
sical ce Paulo Afonso Lima 


tAário 


15h30m e dom, 





na e Fáuis Goulart; Dirosão de ACERVO - - Aldemir artes, “Da 











Anita “Ab io Costa, Kralcberg Guignatd e que 
góes PSD “ea o. Teatro Meblo po caloria Médolo, — Rua 
Andirá boi sal dig Bolivar nº Q1A, 
tule Mário e Christo Des Es ; HT PE 
(27-3124 “sHOW” ACERVO = Dianiro, Milton Da 
[dm A e Costm,  Poncottl, Di Covalcânti, 
ERRO ELEN DE LIMA, MARIA Jost VI. Anita Meltaltl, Portinae, Piotrina, 
LAR E ADÉLIA PEDROSA Lis Chacencei, António Mula, A B- 


Mão boa & Noite, Rus Cinco ta Jus cheis, Holmes Moves e custos, — 


























quel Lemos — [477453] — Sálss, lho nd 205, Tel. 26-45], Court: Varanda — Rus Xavier da Sil 
ar Wh e domingos às 16h30m, NC 2.80 wnita, 7, — Hora dar 8 à 22 h. 
- — = Eis salvado am às 17h, Fechada nos 
ALICE NO PAIS DAS MARAVI- ANTÓNIO MESTRE. E MARIA TE- domingar. A 
LHAS — Com Tonia Shel, Margot RESA. No Fado — Show Run —-———————— — 

Ealrd, condena Valli a Barão de Isinema nO GA Te ACERVO dona Bola Geinet, 
eutros — Teatro da Bálo — sas A MBA NOS Ana Lelvela, Arntóni tala, Dos 
bada às 17h e domingo ds 16h bios WE aânio ie Arad auisp pes mi seno g io 
e 30m + a - rada — Av ftoulta de Paiva, 
- = — PR R:R 
A ONÇA INVEJOSA — Minitas FRANCISCO JOSE E MARA DA E 

, Pr re Pg GRAÇA — Adona de Evom — 
tra — Figueiredo Mngalhães, 286. Sao Con CADA del (las VLADIMIR KOWANKO — Ponturas 
Ssb. e domingos de tah . “Sebastião. Sebalirh e Garra Condor — Chirrsscaria 
Couvert — Nºrs 1,80 Fechado Gaúcha. — Rua das Loraniziras 

O CRAVO BRIGOU COM A ROSA DE SNdUnaae latas us Santa ns (54 

— Protivrão de Tentro Azul, Die, Clsre n.0:299 fel a7Azo, = = 
de Podealoroe — Teatro Azul, 2, E: 2 5a MORAIS — Pintura — Saint- 
eAtie "a: Ditos, 01d; É as pussy, PUSSY, PUSSY Gomain, Bjtajo “Ribeito im 418, 
TO bora CATS festo ne: Sergio Pório. ana 109. 

e = st Com grande misnco,. Dshawar - E fat 
PLUET, O FANTASMINHA = 10 21 heras e | hora — Couvert: CECILIA ARRAES — Pintura — 
Marin Clara Machado. Ditação da 17. Comumação: NCrS, sa. Assptiação Atistica Banco do 
Carlos Jerr Sarradar (3972.9531) Beda — Á4v. Atlântica, Brasil — Av, Borsor de Medeir 
= Sábados e domingos 154 = Ee E ses, 819, com entrada pela Av 
SOm ELIANA PITIMAN — E Precisa Afrânio de Melo Franco, 

REPOR = ad Cantar — Rui Dar Bossa Rua o — —— — 
à BRUXINHA QUE ERA BOA — Rotalto Dantit. À | hora tim COLETIVA Alexandra Calder, 
do Maria Cisra Machado. Arana tescadeira a daminga, Estreia Antônio Bandeira, Caros Setar, 
da ilha — Sale Jorá de Alencar brevr , Frmat Schaefter, Marcelo 
(Glrisia Lentos Cunha), Domingos Ee = mm, Jheté Camorgo, Ivã 
dr 17h sHOW DE SAMBA -— Didrismente Seron, Milton Dacosta, delia Sale 

— —— e 4: 22h e 74h, Atração de hoje: qdo e unia homenagem q Heitor 
o COELINHO SABIDO — de Baden Pownr. CafoConcério Cara dos Prazeres — Galnria JREU, 
Piel Costa, Preminde pole Com Grande. Av Alrânio de Mels Av, Nossa terhora de Copscoba 
pára Nacianal Crintiça, Fresto ICQ, na 


Arona da GB; 


ds 15h, 


sêb, 


e damingas 





A REVOLTA DOS BRINQUEDOS — 
De Pesiro Veiga e Pernambuco de 
Oliveira, com Leila de Luma, Fere 
nenda Resky, Inra Vitória q Care 
Dirssão de Prero Virar, 
Teatro Princesa Isabel — Seis, é 
dom. "as |óh, 


ta Noir, 





A GATA BORRALHEIRA — Taatro 
de Arens de GB. Sab, 
10h30 e 16h30m, 


dam, 


NICOLETE CONTRA 1 cos, de Chi 





INFORMAÇÕES (SEM COMPROMISSO) 


TEL.: 57-2434 





DECGOR 
CURSO DE TAPETES 


Pontos, riscos, marcação de trabalho e 
forração: aulas em pequenos grupos. 





LA ESPECIAL — - TAPETLON, | 





Rua Toncleros, 356 — Tel: 37-5917 — Guanabara 


J. M. PIMENTEL 


Arquitetura & Decoração 





Projetos, instalações, reformas, stands para exposições. 
Móveis sob encomenda. colonial e medermo, Papel de 
parede, lanternas, ferragens antigas etc, 





ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO 


R. Voluntários da Pátria, 46-A 


Tel.: 26-9065 
Hm O O 4 


LUIZ SEVERIANO RIBEIRO 


ALMAIS PERIGOSA E EXGITANTE AVENTURA DE 


gm 
am 


O AGENITE 


 OSS-II7. 


ITURIR A DAMA Foca OSP/S) 


RAYMOND PELLEGRIN 


LUIZ SEVERIANO HIP RIBEIRO 


CASTALIAREODLI 


PRANACOrPE 


LUIS 


LUIZ SEVERIANO 


SEVERIANO 


+ONVIB3AIS 7INT 


OQuNIISIH 





| fun iodo nação dés sans 


AZUdEEa 


E O 


Dx 
o e a 


ACELVECNECNS Cana 


a 





tánzêm e 





acERvO -— Artistas brasileiros — 
Pintor=a, qrwuras; dasenhos e 
taneçurio. Galeria Gomini — Ay, 
335-A 1570188). — 
Aberta dignamente da 15 49 22 


- MÚSICA 


CónO DA UNIVERSIDADE DE 
HAMELINE (EUA) — Sob a tenin 





Copacabina 











Beber Holiydey, Cocl a horas, exceto nos clomingas, 
+. Haja. A 
a E, SHEILA — Pintura, Galmria Dason, 
3 favs Nona Senhora de Copacoba- 
VT IMPROTA — Beethoven » A : F 
= e Branma, Municipal, es [630 ea, 1 133, loja 12. Aberta de Eh 
hoje as 20h 





CONCERTOS PARA A JUVENTU- 
= DE A quesentando o quantia 
Luis Carlos de Movra Castro q p 


SÔNIA EBLING — Esculiura. — 
Rua Entao Níbeiro, S78. Diárias 
mente das 10h ds 125 vidas Jóh 


SHOW & BOITE 


BERPAPRGSGSGaSDDANDAGECNACHANENASOSASEENaS 


jo! 
u 
m 
nm 
n 
m 


pESSEaa 


O O O SO O O O ES O A O O O 1 A O A O 
o 


AR CONDICIONADO PERFEITO 


Aberta desde 19 horas. Drinks e juntar — 2 conjuntos 
para dançar com Juarer é seu órgão, 


“Crooner" TEREZA KOURY 


RUA GUSTAVO SAMPAIO, 840-A — LEME 
ESTACIONAMENTO PRIVATIVO 


HAVAI 


A melhor cozinha da madivgada — Hifi — Pista 
Bebidas — Qs menores preços do Rio 


ESPECIAL FRIGIDEIRA DE SIRI 


| HOJE A PARTIR DAS 13 HORAS: 
FEIJOADA COMPLETA | 


— Avenida Atlântica, 974-B — Leme. 
RS O O O O O O E 








de dança — 





ISFSESNENSRSaDERAGNANERA 
NOGCONHANGASNSEANDnEEDA 


A A 34,0 1314 DA +, O RA O 2 


* MÚSICA MODERNA 
|* COZINHA 
INTERNACIONAL 


HEZ TOI 


RESTAURANTE HI-FI 


O enderéço dos que conhocem DEM o Rio 
Rua 5 de Julho, 312 — Copatabana — Tel: 57-7006 
Aberto diáriamente 





DPENGEaEESanaTaAÇAA dA ig 


m 
ERAS ANTITI TILL 


AE O O A O O A SA O 
As delícias das comidas do mar num 


restaurante sôbre as ondas, Único no 
Rio. 


especial para os almoços 


Amplo estacionamento. Menu 
"rápidos", 
« Nestor Moreira, 11 
— Tel,: 46-1529 


SOL e MAR 


RESTAURANTE * BAR 


(tumo so Yatch Club do Rim de Janeiro) 





Aberto diáriamente ate às 7 horas da manhã 


SHBSDOPRSSSNENRNASSSENEA 
DQgunnNDOnSDNcONascasasEaa 


ha 22h, 


Bonino. 


Fechada ac domingos, 


FERNANDO  DUVAL Pintura 
Meia Patatao Rus Visconda Pira 


lh, 47, Prsqn Gen, Osório, 


ioeabdo DE ARTISTAS MINEI- 
ROS — Pintura de Chemina Seyn- 
bein, Edi tarda de Paola, dude Mas 
relrm, Maria Heluna Andrds, Ma- 
eistala Tristão, Sato Avila ce 
Oliveira, Yara Fuplommba a Wile 
de Lncrida Canto — Barao de 
tasnema, LIDA, 





PINTORES DE DOMINGO — Gun 
etot de Celina Lersos de Oluei- 
ra, Dom João ce Qrienny q Bras 
gença, Jotme Guinle, Lúcia Bures 
maui e cutras, OCA, Rua Jan- 
godeiros, 14-C. 
ACERVO — Ultimos tratsalhas do 
Krapchero, Mabe, Viosteyo Dukm 
Lee, Roleta Manalhães e cultos 
Baccinskh. — Av, Atuulto de 


Falva, 23-4, 

CANYIÉ -— Fires da Enhia o — 
cdrsonhos. Santa Rets Rem Vire 
conde de Pirajá, 27 Alerta 
ste o din 2! de mujos 


GILDA NORGERTH 
LAtalins 
PA, 


Pintum. — 
Rum Barão de Insnas 
tra, 
SÔNIA CASTRO Gravailora 
balans. Galeria Goeldi Rosa 
Ferustente de Morais, 129, clas 10h 
on 22h, de seg. n sáb. 

CIO ESLAU Gravura: em côr 
-— Em coloboração com o Inatitus 
10 Coltueal Brosilflemanha, MAM 
— Av. Beiro-lhar, Até 4 de jy- 
nho 








DIJANIRA 
lhos da 
Beirahar 


Os últimos traba- 


asia — MAM — Ay, 





COLETIVA Inimá,  Maricha, 
dos Maria. Urhen, Pintrina, Eme» 
nese, Benjamin Silva a outtor, — 
Foca da Arte. Av, Copsenbama, 





TENREIRO — 
Copacabana Palaco Av. Copa- 


Pintura — Galeria 


cabana, 9% 
Seg. Nº Im 


dos lá as 22h. d 





NEWTON CAVALCANTI — 





Gras 
vuras — Galeria Glo -— Francis. 
co 5h, 35 sobreloin 201, Até 31 
de mino 
FERNANDO COELHO — Pintura 

GA Galeria Rum Dias ca 
Rocha, 44 [27:6388). De segunda 


a subado, das 
14h ds 22% 


HOh as 12h a das 


XVI SALÃO NACIONAL DE ARTE 
MODERNA — Pistuca, etculiuema e 
desenho. Salão do Ministério au 
Educação e Gullurk 


GENARO. DE CARVALHO — Ta. 





pegaria Patita Galesio = Pra: 
qu Gen, Osóein, 59 

HILDA CAMPOFÍDAITO Arte 
decorativa H. Stem Galaria. 
Av Bio Branco, 173 5.º andar 
— anlho social, Dar IOh às 18h 
nos elas Úteis, 

CASA DE RUI BARBOSA = A 
casa e as relicquias |igodas à wida 


do grande hosmem público e sua 
bibliotaça de córa do 40 mil vos 


lomet complsm o museu, — Rua 
São Clemente n,9 134 (telufones 
AGNI] u TE-Z54B) — Hors de 


12 ds 16h]0m,, exceto ÀS stgun- 
elas. Entrada franca 


MUSEU DE ARTE MODERNA — — 
Cursos conferência, exposicão 
petmenente. Avenida Infonte OD, 
Hensique (tel. 31-1821). 





Hor.s 


de 1244 19 horas, segunda à sá» 
bardo, De 14h 16 horas, nos 
domingos e tosindos, 


MUSEU DO BANCO DO 
— Pecolhe a espoe 
cs de valor Iistórics JH 
qudos so estabelecimento. — Aves 
miau Blo Branco nº às, 160 
arder Imlefono 43-:5977) — Hor.s 
de 42 me E5h, de som q testa, 
— Fechado nos sab. w dom, Ene 
Irecia franta, 


RRASIL 


documentos 





MUSEU DOS TEATROS DO RIO 
DE JANEIRO — Elomentos e do- 
evimantegião peferuntes & vida nro 
Vestica tentral da Cidade, Aveni- 
da Rio Bronca (Salão Assirio) — 
(Tel, 222885), More edas ]I as 
7 her, exento sos sábedos e 
tória not potiodos do Brasil-Co- 
domingos. 





MUSEU HISTÓRICO — Objetos e 
documentos ligados à noso His= 
tória nos periodos do Brasil-Cos 
lónia e Brasilmpério. Raras cos 
loções de Arte Sacra e Numit 
amárica. — Praça Marechal Ásco- 
mm — (el. 4%5367), — Hor,s 
de 2 às 17hl5m, de tóma a 
sexta-feira, Do Jth30m às 7h 
45m dos sábados e domingos. 
Fochado às segundastelras, En- 
trada franca, 

MUSEU VILA LOBOS — Divutma- 
ção da cobra de Vilstôbos. Po. 
lácio da Cultura, Ros de Impren- 
0, 2.2 andar, Mor: dos 11 às 
17 horas, macio aon sábados «q 
domingos 





MUSEU DE CAÇA — Reúne ant. 
mais picos kia Inema brestileira, 
Guina da Bos Vista — Lida di. 
reito da entrado principal do Jar- 
dim Zoolágico, (Tol.s d1-2645), 
Hor, de têrça a sexta-foiro, «as 
+ da 17h. Ac sábados e dos 
mingos P ne 12 Hora 
da franca 


-— Enttas 


MUSEU DE GEOGRAFIA — Expõe 
as palsqgens fisicos e lrnanas 
das grandes regiões geográlicas 
do Brasil. — Avenida Calógeras, 
€-B (tel: 52-4935] — Hor.: de JO 
às 12h30m, escoto aos nálsados 
e domingos. — Entrada franca, 

MUSEU DE GEOGRAFIA E “MINE. 
RALOGIA — Compreende seções 
ds Mineralogia, Geologia é Pas 


leantologia. Avenida Pasteur nO 
404, [Tels 26-0209), Hor: de 12 
às 17h30m, exceto sos sábados 


e domingos). — Entrada framem 





MUSEU DA CIDADE — Relíquias 
históricas e curiosidades reteren- 
tes à fundação da Cidade do Rio 
de Janeiro, — Parque da Cidade. 
(Telefone 470359]. -— Hor. de 
Hh30m às 17 horas, exceto às 
segundas — Entenda franca. 





MUSEU DO INDIO — Utensílios 





AGÊNCIA DO: 


de caço a pese, 
jonra, 


esthnilen mata, 

Tuscares, fa 
Iuai e documentos Iuiagráficos 
eos várias tbos eis inelios. 
Pim Mata Machado n,9 127, (Te 
lefanm DA-SHOs -"Hor dell 
da 17 Iviras, de segundo q sesta 
feito — Fechada nos sábados e 
domingos 


otnamentos, 


MUSEU DE BELAS.ARTES — Pin. 
tura, escultuta, desenho a mis 


graficas mobiliário a cbjotos da 
ara em tura) Enleriar permas 
montes: estramimniras e brasileiras, 


Coteria de mepenioms temporte 
filtro — Av, Rlo Branco n.º 199, 
Moro te dórça o sexta dos 12 as 
2? horas sábados 
13 horas 
espundaninigas. 


é domingos, 


dos 1A as Fechado as 


MUSEU DA IMAGEM E DO SOM 


o Mais emo 100 mil fotontatina, 


duos O trravações paras fra 
quiva completo do Almininte 
Procn Marochol Anesra, no lato 


da loreje Massa Senhora ea Ben 
sUcasra. Horários das 12 m 
10 horas, estela as senvintias 


MUSEU DA REPÚBLICA — Antigo 
Palócio do Govimo, alk a mus 
dança da Capital para Brasília, 
Recordações de mair de 70 aros 
de vida tentnticana. Bus do Cu 


tete sim (tel. 254202). Horários 
de 13 4: 19 horue, de tóma a 
acstafrira; de 355 às 19 horas, 


sábados e demirmos. 
seglinnas-fujras, 


Fechado às 


MUSEU NACIONAL — 

Botânico, Etmonratiy, Anitopolo- 
ein, Geulogia e Misnralogia — 
Quinta da Bor Vista — (tulefona 
Za: 70101, Hsreria des |I2 as 
Véhd0m, encelo às tegundas, 


PARQUES E 


Segue ee 








JARDINS 


| 


JARDIM BOTANICO — Fundido 
em 1808 por D. Jofo Vl, posui 
sorca de sete mil espécias dos st= 


vel, numa área de 559000 
meteoo quadrados Rent Jardim 


Botanico nd | QUA, [Tel 
— Hotárivs cas Bm 


dimamente, Entrada: 


218521) 
Hh 30m, 
NCr3 0,05, 


PARQUE DA CIDADE — ly sos 
imnis belos e pltarecces. Pri 





pal mtração: o Museu da Ciincde 
— Ecteodi Santo Murinha, Gáveil., 
— (27-306]) Horário tas 9 


a I7h IO diirinmente 


QUINTA DA BOA VISTA — Ar 
Ls chácara pertencente sos Iuij- 
O. Pedro 4 uv D. Pa 
truta por Sao Cristo 





JARDIM z00LóGICO — “Vari adas 
essécios dy animule da laura 
toumctias, tim africana do ataca. 
Rica to ao Oy aves € pássaros 
do Brasil. Quinta da Bón Vista 
(um São Cristóvão). Horário; — 
dae Sh às 1h JOm, exceto as 
segundanfriras, Entrada paga. 
-— NC 0,30 adulios e NCIS 0,15 
crianças. 








PARQUE LAJE — Bom Jardim Bos 
tânico, a 200 metros de entrada 
do Tonel Arbouças. Horários 9 às 
7 horms, Entrada franca, 


BIBLIOTECAS 


BIBLIOTECA castRO ALVES. - 





fevenita Treze do Mais, 23-D 
Tel. 52:9865. Morários 12 as 18 


Fechado qes sibpdos, 


horas, 








BIBLIOTECA POPULAR. DA PE- 


nHa Run Uranos no 1326 — 
DSP, — Horário. 12 à 18 
horas, Frchada not sábados, 


NIBLIOTECA NACIONAL — Ayn- 
nida Rio Branco mn 219 [220821 


- Horário: 10 às 22 horm, Para 
o saldo de leitura maigese cn 
tão de consulta. Informações na 
parttaria 


MBLIOTECA vo CLUBE DOS DE- 
CORADONES Súbre art dm 
geral, Av. NM, Sra. de Copsceba- 
na, (406, q db, aberta einrino 
mente no horario de Jáh hv fé 
BIALIOTECA POPULAR DE BOA. 
FOGO — ua Fran) nº 30 — 
(Z6-2443), — Horário: 8hI0m às 2) 
horas. Fochada nos sábados, 





BISLIOTECA POPULAR DA GA. 
VEA — Proca Santos Dumont, Lt) 
(37-7814), Horario 8 as 20 lioras, 
Fechada aos sábados. 

BIBLIOTECA ESTADUAL — Avenl- 
da Prosidento Vergar, 1 é2h (els 
43.093. Horário: 8 àt 20 hora 
Fechada nos sábados, 


BIBLIOTECA POPULAR DO nO 
COMPRIDO — Run Haddack Lobo 
04 163 — Telelono: 285178. — 
Horários 12 às 2h horas Frela- 
da aos sábados 

BIBLIOTECA POPULAR DE COPA- 
CADANA — Avenida Copacabana 
nº 702, 29 andar, — feletoner 
37-8507. Aberta mit as 20 horas. 


VIBLIOTECA DO MINISTÉRIO DA 
FAZENDA — 12.8 near do Edi- 
fico do MF — Tel, 229165 
Horários 10 às 17h30m, fechada 
dot sábados. Especializada em Dis 
seitos, Economia e Finanças, 
BIBLIOTECA DO FOLCLORE — 
Rua Pedro Lessa, 35 — 6,8, unia 
do. Óruio do Ministério de 
Educação (MEC). Aberta diana 
mento das 13h ar 17h. 
MIBLIOTECA DO MINISTERIO DA 
EDUCAÇÃO E CULTURA — Espe- 
cializada em Educação, Cultura w 





Are, Horários «láriamente des 
Vl às tBho — Bua da Imprensa 
nº 16, 40 andar, 


BISLIOTECA “DA “CASA DE Rut 
BARBOSA — Especlalizada em Di- 
reito, Filologia, Lisoratura, Hise 
tória, Clências Socials o Vidy e 
Obras ade Rul Patos, Horários 
diretamente das 12h ma dh — 
Fechado às segundas. São Cle- 
mente, 134, 





BIBLIOTECA DO CONSELHO NA- 
CIONAL DE ECONOMIA — Obras 
de Economia e Finanças, Estatiso 
tica, Coloção de Relusância, Leis 
do Brasi) e Diários Oficiais. Horás 
rios dia Úlis, escoto so sáb, 
das 11h30m ds 17h30m. — Rum 
Senador Dastas, 74, 149 andar. 
(42-6138, R. BI). 





JORNAL DO BRASILNA. 


PENHA 


RUA PLÍNIO DE OLIVEIRA:/ 44-M 


DAS 8,30 AS 17,30 HORAS 
SÁBADOS: DAS 8 AS 1" HORAS: 


B30 E 10.30 HS. 


PIÃO | 


DO CHAPEU VERDE 


IMPRÓPRIO ATÉ 14 ANOS 





f 27.3589 


o Ô 


VAMOS AO TEATRO | 


JMASSMBRLSRADMEONHAERGASANNESADANSAN ana nmmS 
abioi tios rr ins dim ioimeadntoirapdemmindaemioe 


cesseas 
nu 





ESTRÉIA: 3. “FEIRA, 
DIA 23, À MEIA-NOITE 


FEATRO 
DE ARENA 


Shoping Center de 
Copacabana 
Patrocinio da 
Secretaria de Turismo do 
eo. Estado da Guanabara 
RSDESRRNESGESALCADESRBEOSEOSCOBRENASEANEEA 
MENEZARDESSEEOLADOSRNLADSNSZEDDNREAGANaRNaS 
Autor: SHAKESPEARE 
Diretor: BENEDITO CORSI 
Figurinos: Napoleão Moniz 
Freire 
Tradução: Millor Fernandes 
Música; Dulce Nunes 
| UM ESPETÁCULO 
DEDICADO ÂÁ JUR IM 


“WNBaPESSSSSaRcOsMESSSDasanDEES 
BURSONESCESaDNADASaTEE 


m 
BRNBSGOEREEGODCEUSRNNANADES 





Atenção os o horário: 





= 2a do Oh, 8 
EMTEGEIA. DONTADA E, ÁBADOS, ÀS 16M 
Reservas: 26-3497 


MESNGNRORSSNSCGOBEADEOCDNANSADENAREDaaNE Rar 
O O SA 


Intérpretes: 
Marilia Pêra, Luís Linhares, 
Gracindo Júnior, Ivan Cândi- 


do, Jaime Barcelos, Hélio Ary, 
Carlos Vereza, José Wilker, La- 





banca, Jacqueline Laurence, De- 

noy de Oliveira, Antônio Pe- 

dro, Carlos Guimas, Lenine 

Tavares, Milton Luiz e Silvio 

Costa Filho, Participação espe- 

EE MEGERA- DONADA o Helena Inês e Flávio Mi- 
gliaccio. 


PoCSDOSNMPSSAANHDSENSaNSaRnar QNSBNasESSPPZSnENDANcIaaDEar 


“A 


FGRUNINCSCENaDDDNDEASNEENNDDEnAnaKaNDHERaRaA 
FRERMORSANNSEESLENEN DR a SONS RLCANASE RR 


TEATRO SANTA ROSA 
A ÚLCERA 
DE QURO 


comédia musical ce Nádia, Mach 
Direção ds LED Jus 
Músicas de Reterto Mes 





ass ch 
! IA. “PE EM, 
“HOJE, AS 20H E 22H 

22 478641 


Eus War. firejé, 22 — Tals 


BESBDSESSANSADCSSCNCONNANCNGEDEDASAR a 


DER NS a 
DERSESNASDESEDZZEENCSSEER 


NNORASCONARERANARANSGANDRDSDARAGANADARAGADA 
SANTA ROSA 
TEATRO 


pn zíãõãmãeãíÃãÃããe 

“A GLCERA DE ouro” é um sé 
fecimento marcante: peln primeira 
ver, o tento brasileiro ingreme, ce 
manelta convincente na área dh 
fcermédia musical.” (YAN MICHALSKI 
— JORNAL DO BRASIL) 








“pia É rornas ume comedia re! 

glonml, emos tra denuncin quê qa 

inhou forma e pode ser espalhar 

pelo mundo, form de breincadnitas 
(FAUSTO AVOLFF Tribune 

| da Impransa) 








DEUSES CORCOFENGECCDEEE 


Tie a Ó SE Sopa + 


“EUE SS O O O 5 RA A O O 
E O A SR O CS SO A A A 
] 


O GRUPO OPINIÃO 


A SAÍDA? 
ONDE FICA A SAÍDA? 


fEstado Milltarista) 


| UL TIMOS 2 


Apresenta 





DIA S | 


HOJE, AS 20 E 22M — Rus Siqueira Campos, 143 
Reservas: tel: 36-3497 — Desconto para estudantes 


CELRILTLETOT OI EI 





EBCSSONSGOPESNUDCOZENANDASE 





EST PR ES ER A O O A O A A O 
OFICINA SE DESPEDE DO RIO! 
SEICIMA SEMANA POPULAR ATÉ AMANHÃ 
SEMANA 
| HOJE E AMANHÃ É 


NCR$ 3,00 2h 





QUATRO NUM QUARTO 


HOJE, ÀS 20H E 22H15M — Pesa 52-3456 
ESTREIA DIA 25, EM CURITIBA 


REBSGNDRNNAFSSSaSansEacaDaa 
eres cormia 





5 O O O O 
] 5 
a TEATRO MESBLA É 
: apresenta H 
E HOJE | E 
n 

" (1) HOMEM. DIOR sessxo | 
E) UNICA [ 
[E 

:E “PRINCIPIO ÃO FIM: ESRALIRE: 
“a de Mãe Fernandes Ú 
a com FERNANDA MONTENEGRO, SÉRGIO BRITIO & 
= * FERNANDO TORRES ma 
e Bilhetes é venda — Tel: 474889 H 
MD Precos espocrala pora estudontes — Às Issfeicas não há espetáculo ns 
= ÚLTIMOS DIAS a 
INDUENPRASANANNCLSGENENESARDNSNNRDSCRA DANDO 


BOSCEGECOCSZSSaSnoCEIsCRES 





TEATRO “JOVEM. 
Hoje, às 
20h e 22h15m 
Dir. Musical: GENI MARCONDES — Dir. 


De ARIANO 
SUASSUNA 


Geral: LUIZ MENDONÇA 


RENBUNGESaNEaSADESOES 





Resarvas! 26:2569 
REZA e O O O E A O A dA O O SS E 


nana 
sm 


SORO O O O O SA CO O A A 
COLE E SILVA FILHO apresontam no 
TEATRO CARLOS GOMES 


an ÚLTIMAS SEMANAS 












Poltrona 


3,00 


Estud. e 
Balcão 


DE COSTA 





A COISA VAI 


com NILZA MAGALHÃES à frente de um 
grunde elenco e 3 SENSACIONAIS 
STRIP-TEASES 
Disriamente, sesões contínuos a 
partir das 17h30m 
Às segundas-feiras, o “show! de travestis 
BONECAS EM MINI-SAIA, em sessões 
contínuas cas TB às 24h 
ESTRÉIA DIA 1.º DE JUNHO; “NÃO TEM TU, VAI TU MESMO” 
A A O O) SO O O 3 


a PS ES ES ES E O SS O O SS SP; 
RARE pe A | 


a 


e A 
EE TUCA 
TEATRO UNIVERSITÁRIO CARIOCA 
EM apresenta a sálira musicada 





A REALIDADE BRASILEIRA 
EM MÚSICA E VERSO E 


TEATRO REPVBLICA & 


Quartas a sábados as 21 hs, & 
Domingos às 18 e 21 hs; É 
Av. Gomes Freire, 474:A . Tel22.0271 à 


WHIRSaSCASIDESDNEE Rana Ina 


NNERSNDRRSCDNLDEGERNANHODSENAURANDCANDANERA 

















PORBERNNDORASSSANSDADONSACRDNSNGAaaNSRaNaNSZ 
n ; e O e n 
a ucorao em 1845! < E E 3 SE 
a Sucesso em 1854! rá LD EB a n 
B Sucesso em 1892! sas g IS 28 8 
] : QD a40 aP| |Sess 
& Sucesso em 1920! ú SE [3 º8/ RB 
E Sucesso em 1936! s = 23 ob | G33 E 
A Sucesso em 1940! 'Õ a I ; Õ & | [8 4 E 
& Sucesso em 1965! U E E» 
) º 
EO NOVICO no TEATRO DULCINA à 
+ 7 ULTIMOS DIAS — Dia 22 em Niterói — Dia 29 em Ernsilia 5 
O a E A A 


OR O ES O O O O O OS OS O O 


TEATRO PRINCESA ISABEL 


apresenta 


NORMA BENGELL — ROSINHA DE VALENÇA 


CHICO BATERA TRIO 


om GOM AFETO 
Direcuo de Mislk-Bosceli 
HOJE, AS 20H30M E 22H30M 


Reservas: 37-3537 
BERESONDOFOSCENRrRaDORENNOCNCEOSREAnSansSanaa 


re 


JoznansanNasSnsucacaneanas 
BDOSSECECSCEERCCEESNHNEND 
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GRUPO OPINIÃO Apresenta 


MEIA ATLOV 
VOU VER 


nte ntarildo | LEIO 
tara Lica able Mar DE BOLSO 


Maria Lúcia DatleMara Rogina 
TEL, 27-1122 


Hugo NR Ciuvalta Vianma FS 
Dir. Iusizal; Roberta Nascimostas Dir, Geral: Atmando Costa 
“ESTRÉIA HOJE, AS 20H30M E 22H30M 


"OTIS SRasNnncIanEZanas 
ABNCLORONCECUCENDGSENHES 


Ro CORREIOS 





(CONDE CANTA O SABIÁ”, de Gastão Tojeiro) 


elenco (ordem alfsbútica: Antonio Pedro, Beriy Farká, Emiliano 
Queiroz, plus Júnior, Maria Gladys, Marieta Severo, Modesto 
» Souza. Nestor Montemar, Norma se sely, Spina, 


Suzy Arruda, Victor DIM 
HOJE, ÀS 20H E 22H15M — Res Pia ramal Teatro 
Trojo esporte — Censura Livre — ULTIMAS SEMANAS 


IORPFOZSSINESTIRSSaHESag 
à is Ge cri a 


fa 


EO O SA A A O 


Uma peça de Nólson Rodrigues nunca deixa ninguám 
indiferente, Esse é o grande Impacto da temporada. 
(VAM JAFA — Correio da Manhã) 


“OS SETE GATINHOS” 
de NELSON RODRIGUES 


sresentação do TEATRO POPULAR DA GUANABARA. 
o TEATRO MIGUEL LEMOS — R. Miguel Lemos, 51-H 
HOJE, AS 20H30M E 22H30M — Rasorvas; S&-1954 
Estuda: Jos, dat, Sar. e domss NCr$ 3,00 
Proibido «té 1B anos 


9 ac a A O 









isa gemer nl 
4 


ss 


, 
E A 2 O O 


"E talvez veja esta a muis correta o certa montagem brechtiana até a 
agora realizado no Brasil ao lado de “A Alma Bos de SETCHUAN,” 
(7. Michalihy — JORNAL DO BRASIL) 


MINETEATRO- PRE E E 
- Pra AT EN ondor- opa 
as | O FESTIVAL DA BESTEIRA 

e” QUE ASSOLA O PAÍS 


SUCESSO 





“a exceção m à regra”! 
“De Brecht « Stanislaw Ponte Preta” 
com flo de Maia, Comila Amado, Jaime Barcelos e Milton Carmairo 
Dir: António Porra — Músico: Roberto Nascimento 
HOJE, AS 70H20M E 22M30M — Res; 57-6651 
Desconto pare estudantes 


GNAGANGGSESCRGREESNSDNGOSSNAASASNKARHSEEEES: 


ZIDTENTSISDAISNTINNDIE NAM 
DESISTA Nas IA 


“ 





“4 


SR O O E O E e O O 3 O O O OS ES COS 7 A A A RS O O O A 9 A O SA DT, 


Orlando Miranda e Pedro Veiga apresentam 
A CIA, TEATRO PRINCESA ISABEL 
AGORA EM RECIFE no TEATRO SANTA ISABEL 


“Os Pais Abstratos": 
de Pedro Bloch 
no RIO: — no Teatro Princesa Isabal 


“A Revolta dos: Brinquedos”: 


O maior aucosso infantil de todos or tempos! 
Síbs. e doms., às 16h — Rest 37-3537 


EnRonCosNBENGNESENESNEOESONZSDRUSANaNDnDaDaS 
ses asas ooreensasamuntaenasana 


' 








AA 
ERDBERSNESSINHEGEEZESCS: 


"4 


“Você prefere um tiro, uma facada... ou um haliscão?] 


Você responderá hoje no 
TEAIRO NACIONAL DE COMÉDIA 


DOIS PERDIDOS 


NUMA NOITE SUJA 


de PLÍNIO MARCOS 
com FAUZI ARAP e NELSON XAVIER 


TNC 


HOJE, 


om cartaz, 
em São 
Paulo 





ÁS 20H E 22H — Imp. 18 anos — Re: 23-0367 


O O E 
O O 
E = 
[o] B 
| BOA TARDE 
É É 
É E 
E 

E = 
E Ç! 
= = 
E de Séruia Jockyman = 
- ESTRÉIA DIA 1.º DE JUNHO = 

Rn] 2 (q BR) 

K no TEATRO MESBLA E 
5 em Benefício da Foira da Providencia. Ingressos para a estréia 5 
E à vende pelos tals: 258194, 97-3636 e 424880 ã 
AUESDNMEDNADSAGDNSSNADEANdREDCaREORanaNanaR 


VSuRSaRRRDDONSGNGANHUCRONTESS ER a a aro 


TEATRO MUNICIPAL 


Sabado, 27 de maio, às 14h30m 


Orquestra Sinfônica Brasileira 


apresentará o famoso pianista húncera 
GYORGY SANDOR 
ISAAC KARABTCHEVSKY 


Ia EIA 


Regente: 


RA O A E RP 


H HEATRO RIVAL apresenta a 
E a enxutérrima ROGERIA uu 
R fo Bra fumoto travesti do Eratil) em É 
mn 11 [o 

E 
5 “VEM “QUENTE QUE 
E a 
o é 4 K 
à ESTOU FERVENDO ú 
- com sz 20 mais badulstivas “bonecos”! do Rio num show divertido e 
E invertido - 
pe DE 3.º A DOMINGO, AS 20H E 22H. VESP. DOMS, AS 14H E] 
H Reservas: 22-277 
Fr 


º 


CONGOCCANONADORRNCUGUNSAE SEADE anEnaa 


Fa 


DUBERERRADERADEDMEAAASSONTANNAEN TREINAM 





R-RESTAURANTE 
ht e ho- Jul om e qurticipoção ds 
tHo O. e -s14u conjunto de dariza 
HOJE: 
22h — Show ce samba com JORGINHO « seu ulsnco ds pastistas 
cabreshis e eliminar, 
23h — TUCA 
24h ds sumba com JORGINHO « seu alenca 
th ds tranhã — TUCA 
Av. Afrânio de Mello Franco, 300 — Estacionamento próprio 


ESG IES ES 8 8 23 7 = 3 163 ES O O SO O O A 5 


ih 
-— 3hOW 


PEDEssssasEsTEsSNDEnSSFDEEA 
E gocsccesEcoscasaDanasnrse? 


A O E 3 O O O O O O 
UM ESPETACULO PARA VER, 
REVER E JAMAIS ESQUECERI 

5.º MÊS DE SUCESSO 


“A GATA 
BORRALHEIRA” 


Músico de. JOÃO DE BARRO 

Diana Franco q Luuto Comes 

AOS SÁBADOS, AS 16H30M 
DOMINGOS, AS 10H30M E 16H30M 
Teatro de Arena da Guanabara 
Largo «a Carioca — Reservas; 52-3550 


ERBNNALADOSDEDODODOASEVONCRaaRaRna 





DEDSesDsSsRENaSS=aDaDas 
LPESESDNHSSSErCNasREaaa! 


E O CR DO A 1 A O E O O O 


ATENÇÃO GAROTADA ! 


Anora vocês também podom ver o FANTASMINHA CAMARADA 
so: domingos, pela manhã, no 


TEATRO SERRADOR — Tel.: 32-8531 


“PLUEI, O FANTASMINHA: 


de Maria Clara Machado 


com: ANIBAL. MAROTA, “ADRIANA | PRIETO, | HILDA | 
BUENO, ANA MARIA, CARLOS ALÍPIO, ALEXANDRE| 
MARQUES, WERTHER JACQUES e CARLOS JOSE 


Pe 








Sábados, às 16h, e Domingos, às 10h e 15h30m 
A SÓ 2 A SS 


HRDGSSSONSENnSZSDEISEDIS 


Ed dali 
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2 ÚLTIMOS DIAS 
NCRS 3,00 


“OH QUE DELÍCIA DÊ GUERRA 





“ÚLTIMOS DIAS IMPRETERIVELMENTE 


HOJE, AS 20H E 22H30M 
ro TEATRO GINÁSTICO — Pesoruns 
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TEATRO DE BÓLSO — Pça. General Osório 


AURIMAR ROCHA apresenta 


“DONA RAPOSA 
É UMA BRASA” 


peça PARA CRIANÇAS de JAYR PINHEIRO 


com Wanda Critiskaya (Dona Rapõsa), Walter Sonres (Dom Coslho) 
Ruth Stoffons (Amiga Ursm) e Luiz Carlos Valdez (5. Mncaco) 
SÁBADOS E DOMINGOS, ÀS 15H 
Reservo já: 27-0122 — Ar Rafrinerado 


8 E O O 5 O A A 
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TEATRO SERRADOR 


O FESTIVAL DO TEATRO DE COMÉDIA apresenta 
LADY HILDA em 
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“CHERIE NOJRE” 

Tradução de Millor Farnandes — Dir: Antônio de Cabe 
Com MARIA POMPEU e RAUL DA MATTA 
e CELSO MARQUES 
HOJE, AS 20H E 22H15M 
Reservas: 92.053] 

GG E E O O  O 
E SO 13 1 A RO E 
Hoje — Dia 20, às 17h30m 
COQUETEL INFANTIL DO 


“O COELHINHO 
SÁBIDO” 


de Ney Costa 
Com » presença do CAPITÃO FURACÃO, ass 
tindo a peça e putografando seu disco, 


soda itens rme se iai poeira riesgo 
MENVENGENCNSEANIDESESERaIZa 
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(Crush — bulss — doces — brindes) 
TEATRO DE ARENA DA GUANABARA 
Lgo. da Carioca — Reserve já — Tels 524550 


Armenhã, as 15h — MESMO! 


dO A O OS SE E O O E O O O O O O 
ONRUZANGRANRAUEOSRDODESRADAGUARAGNSSA NAUM x 


AGORA EM COPACABANA ! 
NÃO DEIXE DE 
ASSISTIR 


“ALICE NO PAÍS 
DAS MARAVILHAS” 


TEATRO MIGUEL LEMOS 
R. Migual Lemos, 51-H 
56-1954 
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Reservar: 
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EUGDRESSNaSHnaNUNCaRaaE ” 


MYGVIRLICSSERsDIFascAHaR 
BASSSNNNCOEEaENSAREZSA 


na 


Sábados, às 16h — Domingos, às 15h30m 
4! Ê 
CHAPEUZINHO 
VERMELHO” 
Sábados e domingos, ke Wh 
qRanNk ETR O O 5 VA RS RA US FR A AS O 
DEFINITIVAMENTE DOIS ÚLTIMOS DIAS DO 
MUSICAL INFANTIL MAIS DELICIOSO DO ANO! 
Hoje, às 17h — Amanhã, às 16h30m 
TEATRO MIGUEL LEMOS 
R. Miguel Lemos, 51 — Reservas: 56-1954 


“O CHÁ DAS ABELHINHAS” 


VaBAVECORRCGNSCECOCASRTADSCUUISNAS VER 
y x a) 1 É + 0 
& NO DE SUCESSO! 
A — Ipanema. Reserve já: 27-3113 
Censura livre — Ar refrigerado 
de Paulo Afonso do Lima 
Dir. musical: Edson Frederico 
A seguir "A PORQUINHA QUE SONHAVA” 
ARA E E 3 O O SM A A 2 9 


5.000 pessoas, já viram e splavdiram 
o 
Direção: Luiz Carlos Bernardes 
NARADODESDaDNUANESRANRORDRANACNNaSanaNanaar, 
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= Sábados » domin às 17h o E 
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E ESPIONAGEM! AÇÃO! BANG-BANG! a 
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ATENÇÃO, GAROTADA! ESTÃO TODOS 
CONVIDADOS PARA O CASAMENTO! 
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E 
DOMINGOS 


AS 
| 16H 





de Sylvio Gomes 


Diroção: ARIEL MIRANDA 
Sorteio de brinda em tódas me sosõos 


TEATRO PAX — p. vae. Pirajá, 351. Tel. 27:2230 


E ER E 5 O 1 O A O A A 
4 E E Ô  O O E = 


TEATRO RECREIO 


WSNEEnESNaNACESBEIONDEES 
GRNESSSSONDTRNAaRIcHaDES 
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R. Pedro |, 53 — Tel: 228164 
AMÉRICO LEAL apresenta a grande ceu isto 
EEE IRES POLTRONA: 
a 3,00 
BALCÃO: 
1,50 
Sessões continuas cos Jati és 20h, das 20h às 22h 


e das 22h dr 24h 


ATRAÇÕES! COMICIDADE! LINDAS MULHERES! 
6 STRIP-TEASES 6 


Grande atração: o primeiro travesti da Cuba — “DUVAL” 
A seguir: “VAI DE MANSO E AFOGA O GANSO" 
é O A O A 3 A O 


RENSRSSDADORASADOSS ANO RCED SEEC 
TEATRO MUNICIPAL 


Dia 22 de maio, às 20,45 hs. 
CONCÉRTO DA ORQUESTRA DE CAMERA 


“OS SOLISTAS DO RIO DE JANEIRO” 









£SDEnDNanSrEsgocmasannaas 
FEnESannEescusaaaasaananNa: 


CaDENDEZasSsIacAHanaaHaN 


PROGRAMA 
1.º Parte | 2.º Parte 
TOMASO ALBINONI | 
A. VIVALDI | RADAMÉS GNATALIU 
LUIGI BOCCHERINI | BELA BARTOCK 
Ingressos à venda na Bilheteria do Teatro, (P 


CRJNCconsoNTasnnaaDnanç 


PAR a 


16 — 1º Cad. Jornal do Brasil, sábado, 20-5-07 
mad Ê 





as Federações filiadas 


andares. 





HOMENAGEM DA INDÚSTRIA 
NACIONAL AO SENHOR 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


A Confederação Nacional da Indústria e 


prestarão, no próximo 


dia 25, em comemoração ao Dia da Indústria, 
significativa homenagem ao Exmo. 3r. Presi- 
dente da República, Marechal Artur da Costa 
e Silva, com um banquete que se realizará nos 
salões do Copacabana Palace, às 21 horas. 


Os Senhores Industriais encontrarão as lis- 
tas de adesão na Confederação Nacional da In- 
dústria e Federação das Indústrias do Estado da 
Guanabara, Avenida Calógeras, 15, 9.º e 4.º 


(P 


Comissão da Secretaria de 
Saúde que estudará o DIU 
já vai reunir-se 2.º-feira 

! Reúne-se pela primeira vez na segunda-feira, às 18 


horas, no gabinete do Secretário, a comissão designada 
pela Secretaria de Saúde carioca para estudar os efeitos 


do DIU no aparelho genital feminino, por 


tor o assunto 


se colocado na ordem do dia e permanecerem inda dú- 


vidas sóbre q atuação do dispositivo: so 


nal, se também abortivo, 


só amleoncepclo- 


Nessa primeira reunião a comissão nômeada pela Se- 
cretário de Snúde, Sr. Hildebrando Monteiro Marhibo — 
e que por éle mesmo será presidida — apenas traçara 


um roteiro para os pinnos de 


rabalho, que serão qiseuti- 


das pelos médicos da comissão, 


O Conselho Regional de Me- 
dicins do Estudo já tem opi- 
nião formada sóbre o nssunto, 
segundo informou ao JORNAL 
DO BRASIL o Dr, Spinosa Ro- 
ter Duarte, seu presidente, 
que no entanto não quis adi- 
antar essa posição “uma vez 
que felnrei em nome do Con- 
selho na comissão e ainda es- 
tumos recstudando o dossiê se 
bre o DIV” 

Por outro Indo, o Dy, Ronse- 
velt Ribeiro, Presidente dy So- 
cledade de Medicina e Clrut- 
gia do Rio de Janeiro, decla- 
tou no JB que ainda não tem 
opinião fornsuda em tórno do 
násunto, “pois a Sociedade, nn- 


Sarnei diz 
confirmou 
O Governador do Maranhão, 


Sr. Juse Sarnei, confirmou on- 
tem no chegar no Blo que o 


pastor norte-americano John 
Davies confessor de público 
sua participação no ejmprégo 


das serpentinas, como mútodo 
anticoncepcional, embora ex- 
plicúncdo o sei uso como “res 
vestido das melhores inten- 
ções”, dentro do prostruma as- 
sistencinl da missão preshite- 
Fiana que dirige no interior 
maranhense. 

O Sr. José Sarnel, que no- 
meou uma comissão de Inque- 
rito em seu Estado para in- 
vestigar à extensão dos fatos, 











tos, não tinha sido consultada 
sobre isso e nem mesmo os 
ussovindos haviam se reunido 
para debater o assunto”, 

— A primelrm purticipação 
efetiva que teremos no chnso 
sera esta, na comissão reunida 
pelo Secretário de Saúde, con- 


lulu o Dr. Roosevelt Ribei- 
ro 

adiantou aluda o Presiden- 
te du Soclednde de Medicina 
e Cirima do Rio de Janetrp 
que “todo o materia! efetivo 
gue possuímos no smomento 


sóLre O emprégo do DIC é q 
noticinro da imprensa e algu- 
Mus opiniões de colegas”, 


que pastor 
participação 


principalmente nos municipios 
de Estreito « Imperatriz, dis- 
se quo vai aguardar o pronun- 
cinmento dessa comissão, para 
vutão fornecer subsídios As 
autoridades federais incumbi- 
das de npurar as denúncias só- 
bre o assunto, O Sr. José Sar- 
nei, que féz essas cteclarações 
Do Galeão, veio go Rio para 
nesitnar um convénio com o 
Ministério das Minas e Ener- 
ca sóbre o plano de eletrifi- 
cação do Maranhão, através 
do aproveitamento do poten- 
clal energético de Boa Espe- 
Tança, 





AVISOS RELIGIOSOS 





Ao Menino 


Jesus de Praga 


| Agrodeço Uma graça. CARMINHA, 


ma necrópole. 








Novena Milagrosa 
ao Menino Jesus 
de Praga 


Agradeço uma uriça alconçoda 
MARIA DE CASTRO, 


CARMEN DIAS DE 
SEGADAS VIANNA 


(FALECIMENTO) 


Marechal João de Segadas Vianna, Ma- 
ria Therezinha, Comte. Jorge Soares, 
netos, família Dias e família Segadas 
Vianna participam o falecimento de sua ines- 
quecivel espôsa, mãe, sogra e avó CARMEN e 
convidam para o seu sepultamento às 10:00 
horas de hoje, saindo o féretro da Capela do 
Cemitério de São Francisco Xavier para a mes- 


(P 


OCTAVIO MOREIRA DE SOUZA 


(MISSA DE 7.º DIA) 


Os funcionários da MOORE-MeCORMACK 
(NAVEGAÇÃO) S.A. cumprem o doloroso 
dever de comunicar o falecimento de seu 
companheiro e amigo OCTAVIO MOREIRA DE SOU- 
ZA, ocorrido no dia 18 do corrente, e convidam 
para a missa de 7.º dia, que será celebrada na Igre- 
ja do Mosteiro de São Bento, no próximo dia 26, 


às 10 horas. 


(P 





VENERÁVEL ORDEM 3.º DO SENHOR BOM 
JESUS DO CALVÁRIO DA VIA SACRA 


FESTA DO DIVINO ORAGO 


De ordem do nosso caríssimo Irmão Corretor, convido nossos irmãos 
em goral o fitix devotos a assistirem à coluna festividade consagreda so 
noso Gloricso e Divino Orsgo, Senhor Bom Jesus do Calvário da Via 


Sacra 
seu Tomplo, & ra Conde ds 
com Missa Contodo e 7 
oficianto o Fevmo. Monr 





Ro Evananlho ocupará a trib 
Vital ce Santa Thorez 


. 
tster ator snrão precedid 






benfoiores 


av. O 


finsdos Irmãe 


iemãos Ca no 


des 


e 


que a Mosa Administrativa clestu 
Bonfim nº 50 


rencisco Fereuira Pinta 


+ de tati 


a fevor de 


V. Ordem manda colebrar em 


domingo, dia 27 de mala, 


Te-Deum, Às TO hocas terá Início a solenidade, sendo | 


D.D. ProViaário Geral, 
o Hustre orador saco Frei 
Goma o 1m0a1 
f mos vigvm e sa qe 
socretaria a Ordem, 19 de mio de 1967 


O Secretário Aurélio $. Arevedo 





Carro mata 
uma mulher e 
fere duas 


Vima mulher morreu e duas 
outras ficaram feridos uo se- 
rem siropeladas na Rua Fonts 
da Saudade, próximo à Lagos 
Rodrigo de Froltus, por muto- 
móvel que passou em velocidn= 
de, O motorista fugiu sem ser 
Identificado, 

A morta, Jucira de tal, na 
ocasião do aeidente conversava 
com Josefina Pereira Santana 
é Marhicia dos Suntos Canetas 
no, que sofreram contusões e 
escorlações, sendo medicadas 
no Hospital Miguel Couto, A 
Rum Fonte da Saudade estava 
sem luz, 


TRAUMATISMO 


A Sr* Maria Francisca de 
Oliveira soíreu traumatismo do 
crúnio no ser atropelada na 
manhã do ontem na Rua Cla- 
timundo de Melo, próximo de 
sum residência, pelo suto GB- 
13-31-82, dirigido por José 'Tel- 
setra Rocha, que socorreu-a, 
sendo depois encaminhado à 
20,* Delegacia Distrital, 

Também a Sr* Nair de Me- 
deiros sofreu fratura da bacia, 
no ser colhida na noltr: de on- 
tem na Praça Cristiano Otôni 
próximo da Estação D. Pedro 
IX, pelo entro particular GR- 
18-02-77, conduzido por Nata- 
Hino Gomes da Rocha, préso 
em flagrante e levado pra & 
4º Delegacia Distrital, 


DESASTRE 


Três pessons ficaram feridas, 
uma das quais gravemente, 
quando o carro GB-4-H9-57, em 
que vinjavom, colidiu com o 
ônibus da Jinha Penha—Cosme 
Velho, CGB-80-38-21, dirigices 
por Salvador Inúcio de Bousa, 
no cruzamento das Ruas Ria- 
ciutlo e Tadeu Kociusko, As 
vitimas foram Dorival Batis- 
ta Barbosa, motorista do auto, 
Renato Guedes Batista e Os- 
valdo Beluci, os dois primeiros 
com contusões e escoriações e 
o culto com traumatismo do 
crânio, 


Festival 
convida 
Sinatra 


O Secretário de Ti o, Sr, 
Carlos de Luet, oficia! ou, on- 
tem, em mensagen enviada Jo= 
go após uma veunião renlizada, 
de manhã com os orgunizado- 
tes tia promoção, q convite pr- 
Ta que O cmitor Frank Sinatra 
presidn o júri do TT Festival Tn- 
temacionol da Canção, a renll. 
EnT-se em outubro po Rio de 
dfaelro. 

Os entendimentos entre o 
cantor e os promotores do Fes- 
tival vêm sendo feitos pelo Di-= 
retor-Executivo déste, Sr. Au- 
gusto Marzagão, atrarés do 
compositor Nélson Rídle. Tey- 
qa-feira, nos salões da Socie- 
dade Hípica Brasileira, o Er 
Carlos de Laet qisrecerá um 
almoço nos adidos culturais das 
Embaixadas no Rio a fim de 
lhes apresentar o regulamento 
do festival em português e nas 
versões Inglésa, fruncisa e es- 
punhoia. 





Protestantes 
imaugu "am 
nova Igrej a 


Os presblterianos, cuja extse 
tência no Brasil data de 1859, 
innusuram amanhã mais uma 
lereja no Rlo de Janeiro, atra- 
vês do Reverendo Zaqueu Ri- 
beiro e de uma Comissão Con- 
clltur. 

A nova igreja, cujo culto 
inaugural será às 19 horas, fica 
na Run Alzira Brandão, 135, 
na Tijuca, 





Novena Poderosa 
ao Menino 
Jesus de Praga 


Ost Jesus que dissestes: Peça | 
e roceburás, procura e ocharãs, be-| 
ta ea porta se abrirá! Por Intore| 
médio de Marin, Vosza Sagrada Mie: 
Eu bato, procuro e Vos rogo que 


minha preco seja atendida: (men 
clona-se o pedido), | 
Ohl Jesus que dissestes: Tudo 


qua poclrem so Pal em Mey No 
me, Elo atenderá; Por Intermédio 
ce Minria Vossa Sagrada Mãe, eu 
humildemente rogo so Voo Pal 
em Vosso Nome que minha cração 
seja ouvida; (mençdiona-se o pedido), 

Ohl Jesus que diszostos: O Céu 
e a Torra passarão, mas a Minha 
palavra não passará: Por Inermá- 
dio de Maria, Vossa Sograda Mãe, 
eu confio que minha oração seiu 
ouvidas (mencionar o pedido), 

Rozar 3 AveMoria e 1 
Rainha, 


Solve- 


Agradeço ss graças alcançadas, 
EM Ss R 


OLAVO NOBREGA 
GUIMARÃES DE 
ALMEIDA 


(FALECIMENTO) 





& familia de OLAVO NO- 
R BREGA GUIMARÃES DE AL. 


ú EIDA cumpre o doloroso 


folocimento ocorrido 





os Ce comunicar O teu 


enter, e convi 
TO PATA OD seu 
enta e teulizarse hole. dia 
1 » o féretro 
do Cemitério do São 
Dute & mes 

(452 


os parenios e ar 
sepultarr 
20, & 







foras 
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2Bi;r 
dn Ca 
Frameieos ver (Caju), 
me nesrópole, 








NOVA DIRETORIA NA ARFRI 
F 











Rio—Santos passa pela PUC, 
diz Secretário, mas alunos 
e prolessóres dizem que não 


O Secretário de Obras, Sr. Paula Sonres, deplorou on- 
tem o protesto da PUC pela construção da Rodovia Rio— 
Santos, que lhe parecen uma discussão “sobre o sexo dos 
andos”. Disse o engenheiro que é muito grande a passibi- 
lidade de que a rodovia ernze os terrenos da Universidade 


Católica. 


A opinião do Secretário de Obras foi manifestada du- 
rante entrevista que concedeu aos alunos do Jornal-Escola, 


da Pontifícia Universidade Católica, 


quando foi tampém 


informado de que protessóres e alimos estão unidos em 
não permitir que à rodovia passe “nem por cima nem por 


baixo da PUC”. 
CAMPANHA 


Os professóres e aiunce da 
Universidade vão se reunir 
hoje, às 10h, para traçer os 
rumos de uma campanha que 
se destigorh a sensibilizar a 
opinião pública contra o que 
consideram um mtentado can- 
tra o palrimônio da Universi= 
cado, 

O Secrerário Paulo Sunres 
teolarecouu que, no momento, 
não existe alma o projeto que 
definirá o traçado da Rio-San= 
tos nas proximidades da PUC, 


“pois o elemento básico para 
a definição será o Túnel Dois 
Irmãos”, cuja construção de- 
finivrã do que meneira serão 
teltos os acessos a êle. 


Explicou o Becretário que, 
por isso, o debate agora é pre- 
maturo, mas esciareceu que o 
interêésse do Reitor Laércio 
Moura é expondir q Univors- 
dade, utilizando a área do Pur- 
que Prolerário du Gávea, e que 
a rodovia 2 ser aberto atende- 
rá acs sonhos da PUC e da 
COHAB, puis passará sobre 
aquela: área, 







Ajuda da SUDENE ao Ceará 
demora porque chuvas não 
deixam o seu pessoal agir 


As chuvas não param no Ceará, osc transportes e as 
comunicações estão dliiceis e, em consequência, os técni- 


cos da SUDENE encarregados 


de levantar os prejuízos 


fizeram muito pouco até agora. Apesar disso, o Ministra 
do Interior, Sr. Albuquerque Lima, está tranquilo porque 
todo o esquema de prevenção da SUDENE “funciona nor- 


malmente”. 


O erédito de NCrs 120 mil (cento e vinte milhões de 
cruzeiros antigos), encaminhado ao Ceará, não poderá ser 


usado em razão 
pelo Governo federal 


cas enchentes atuais. Élc fol concedido 
especificamente para reparar os 


prejuizos de março, depois de devidamente comprovada a 
forma pela qual o dinhelro será utilizado, 


MAIS UNS DIAS 


A SUDENE einda não rece- 
beu qualquer noticia oficial da 
equipe que destucou para ver os 
prejuizos que o Ceará está ten- 
do novamente, mas espera que 
o primeiro rejatório chegue Jo- 
go no Início da outra semana, 

O Superintendente do Nor= 
deste, Sr, Euler Bentes Gonçal- 
vos, disse ontem que, além dos 
créditos abertos em favor dos 
Estados do Nordeste assolndos 
pelas cheias de março, a SU- 
DENE dispõe de qutros recur- 
505. Esse dinheiro, concedido 
pio Decreto mn, 60009, talvez 
seja usado em bDbencíício do 
Coari, 

O crédito especial recente- 
mente concedido pelo Prosiden- 
te Costa e Silva fot assím dis-= 
tribuldo; Pernambuco — NCr$ 
120 mil (cento e vinte milhões 
de cruzeiros antigos); Rio 
Grande do Norte — NCr$S 250 
mil (duzentos e cinquenta mi- 
lhões antigos); Paraíba — 
NCr$S 220 mil (duzentos e vinte 
milhões antigos); Alagons — 
NCr$ 70 mil (setenta milhões 
antigos); Maranhão — NCr$ 
100 teem milhões antigos); e 
Conrá — NCIS 120 mil (cento 
e vinte milhões antigos) 


ESFORÇO 


Fortaleza (Correspondento) 
— A Profeltura de Araca!l jni= 


clou ontent, por conta própria, 
am distribuição de pequenas 
quantidades de nlimentos à po- 
prinção ca Cidade, Foram en- 
tregues só feijão, farinha e ra- 
padura, porque é total a falta 
de corne, leite e frutas, 

A situação de calumidade 
continna na mafor parte do in- 
terlor cenronse e, apesar dis- 
so, & SUDENE não deu nentu- 
ma solução nos sucessivos pe- 
didos de ajuda, feitos por pre- 
íreitos e pelo próprio Gavyór- 
no do Estado. 

Pelo menos quatro cilades 
estão bastanto alagadas e vi- 
vendo os mesmos problemas de 
Arncati, Em Russas, Limoeiro 
do Norte, Itnleaba e Murudoa 
Nova calu um forte aguacelro 
na madrugada de ontem, per- 
curando ns chuvas fortes nté 
as 14 horas. 


CHOVE NO SUL 


Pórito Alegre (Sucursab — 
Começou n chover ontem no 
Ria Grande do Sul, depois de 
uma prolongada estiagem que 
niligin Jnvradores e produto- 
res, porque as lavouras Já c5- 
tavam sendo preludicadas, 

A falto de chuvas favorece 
es culturas de arroz e soja, 
mas dificulta o preparo do solo 
para o trigo, prejudicando tam= 
bém a pecuária, porque as pas- 
tavens começam a eslcinar, 


Prejuízos na lavonra do 
E, do Rio serão reparados 


Os prelulros que os riralis- 
tas do Estedo do Rio Lyerum 
com as enchentes de janeiro 
serão cobertos pelo Banco do 
Brasil com indenizações que 
totalizam NC!S 2500 mil idols 
bilhões e quinhentos milhões 
de cruzeiros antigos), n serem 
aplicados pela Carteira de Cré- 
dito Agrícola. 

O convênio naquele valor fol 









sasinado ontem entre os Banco 
do Brasil e a Associação de 
Crédito Rural do Estado do Rio 
com à participação do Minis- 
tério do Interior, O dinheiro 
domina-se, principalmente, no 
custolo das Javouras, à compre 
do alimentos para animais é à 
manutenção do rurmistu e sua 
família até a comercialização 
das safras, 


Ernestina Marques da Piedade Gauland 


- (FALECIMENTO) 


A família de ERNESTINA MARQUES DA PIEDADE 
GAULAND cumpre o doloroso dever de comunicar o 
seu falecimento ocorrido ontem, e convida demais parentes 
e amigos para o seu sepultamento a realizar-se hoje, dia 20, 
às 11 horas, saindo o féretro da Capela “A” do Cemitério 
de Sao Francisco Xavier (Caju), para a mesma necrópole. (P 


O Sr. Paulo Reis, de Ultima Hos 
ra, tomou posse ontom como 
Presidente da Associação dos Res 
pórteres Fotográficos do Rio da 
Janoiro, substituindo o Sr, Er 
nesto Súntos, que ocupom o cur 
go de 1963 0 67,0 iotógrufo Rus 
bens Barbosa, do JORNAL Dih 
BRASIL, assumi como 1º Vi. 
cmPresidente. Os demais mente 
bros «le aliretoria ontent emposs 
sudo são os Sesc Pivira Fontapier 


(O Globo) — 2º FieePresidone 
tes dose Brederados (Jornal aus 
Esportest — Secretário; Munool 


Games da Cost (Correio da Mas 
nhã) 1º Tesoureiros e Bribi. 
sito Paecmenso VUV Continental) 

29 Tesoureiro. Como Presie 
dente do Conselho assumin o Srs 
Ernesto Santos, da Trilnma da 
Lunprensa. Do mesa que presidia 
de solenidade fizeram parte o Pres 
sidente da ABI, jornalista Dome 
ton Jobim, oc o Sr Renato Jos 
him, como representanto da Gos 
vernador do Estado, Na foto, à 
Sr. Danton Jobim discurso, om 
sem lado estão (die esquerda pas 
rem direitu) o nóvo Presidente, 
Sr. Paulo Reis, o Sr. Renato Jo- 
bim e o mtigo Presidente, Sr, 

Ernesto Santos 


Pro jeto 
propõe mais 
feriados 


Brasília (Sucursal) — Visan- 
do a “unificar a legislação fe- 
deral sobre feriados", im pro- 
jeto de lei do Deputado Cunlus 
Bueno (ARENA de São Paulo) 
ioi apresentado ontem na, Cã- 
mara, propondo mais dois Ju- 
riados nacionais no cslendário 
brasileiro — 2 de novembro, 
Din de Finados, e a cinta-das 
eleições geruls. 

Nos térmos da proposição do 
deputindo paulista, “são ieria- 
dos naçionais as dias 1º de ju= 
neiro, 21 de abril, 1º de mais, 
7 de setembro, 2 de novembra, 
15 de novembro o 25 de de- 
zembro e o dia em que se rea- 
Jianrem eleições gerais em todo 
o Pais”, 





Minas faz 
justiça a 
domicílio 


Belo Horizonte (Sucursal 
Os trés Juizes federais nomea- 
dos pars Minas continuam a 
despachar os processos em suas 
residências particulares, porque 
o Forum está completamente 
tomando e só dá lugar para a 
Instalação do cartório dos fei- 
tos da Pazenda Pública, que 
centraliza os pedidos das par= 
tes e o andamento dos feitos, 

A informação é do Ministro 
Godól Tha, cujas palavras fo- 
ram confirmadas pelos três 
dulges, Srs. Sebastião Reis, 
Curlos Múrio Veloso e José Pe- 
relra da Silva, para quem 
“nem o Govêrno nem o Lepis- 
Jativo estadual se interessam 
realmente por arrumar um lo- 
cal para trabalharmos”, obri- 
gando-os a despachar os 12 
mil processos em casa. 


Caio cotado 
para presidir 


EMBRATUR 


Brasília (Sucursal) — O 
Presidonte Costa e Silva, se- 
gundo fontes do Palácio do 
Planalto, durante q sum está= 
ds em São Paulo relteroir no 
Sr, Caldo de Alcântara Maçha- 
do o seu convite para presi- 
dir wu Emprêsa Brasileira de 
Turismo. 

Conhecido organizador de 
feiras no Ibirapuera, o Sr, Calo 
de Alcâncara Machado apre- 
sentou no Presidente um pli- 
no promocional que aproveita- 
Th q presença no Rin, em se- 
tembro, de 2500 personalidades 
que participarão da Fesuntão 
Mundial do FMI. 





Advogados de portadores de 


títulos da Mannesmann 


acusam Serpa de intimidação 


O advogado José Saulo 


Ramos, procurador de porta- 


dores da ações da Mannesimann, disse ontem que q pre- 


tensão do 8r, Jorge Serpa Filho, 
fessor José Frederico Marques, também procurador 


de Intimidá-jo e no pro- 
dos 


credores, e Infantil e de corta forma cômica, porque os 
processos contra ele prossepuirão. 


Disse o Sr, Saulo Ramos que essa campanha de Inti- 


midação visa 


à evitar que novos portadores de titulos er 
grossem as fileiras dos que já fizeram acórdo com q o 
panhta Siderúrgica Mannesmann e estão promo 


at= 
vendo q 


responsabilidade dos que realmente devem pagar os ti- 


tulos, 
A VERDADE 


— Aceltamos as procurações, 
que nos foram outorgadas pe- 
los portadores de promissórias 
emitidas em nome da Compa- 
nhia Siderúrgica Mannesmann 
— tisse — porque entendemos 
que us vítimas désses prejuízos 
têm direito a receber seus cró- 
ditos dos verdadeiros devero- 
res e responsáveis. A violenta 
campanha publicitária que tem 
sido Sinancinda contra nós, os 
advogados, não poupando, nes- 
ta guerra de infúrins, sequer a 
dignidade profissional das ciyi- 
sídicos, visa, na verdade, q 
evitar que novos portadores 
engrossem as filetros dos mi- 
Jhures que já fizeram ncório 
com a Compenhh Siderúrgica. 
Manntamana e, unindo esfor- 
cos, estão promovendo, em Jui- 
za, à responsabilidade dos que 
devem pagar os titulos em vez 
de pagar publicidade em Jor= 
nais. 

— O neórdo, dos portadores 
do boa-fé com a Companhia 
Siderúrgica  Mannesmann 
continuou tem sido Teito 
nas bases recomendadas pelo 
Govêmo rasteiro, aegundo 
doctimentos que nossos esnhal 
xndores assinaram, em Duss 
dorf, com q Mannesmena ale- 
mã. Não há outro meio de os 
portadores de títulos salvarem 
seus prejuizos. As promissó- 
rio foram falslílcadas e são, 
portanto, incobráveis da Com- 
panhia Mannesmaenn. Invhrlê- 
velmente aquéles títulos apro= 
sentam q assinatura falsa do 
ex-diretor Mnchado Freire, O 
Íuto estã comprovado pelas pe- 
rivius técnicas e fol contessu- 
do, em Jufzo, pelo próprio au- 
tor do derrame, Jorge Serpa 
Filho, quando denós perante q 
2» Vara Crimigal dá Cuanç- 
1 + Como podera w Compa- 
n pager uma promissoria 
falsa? 





A MENTIRA 


— À notícia de que o Triviy- 
nai do Minas Gerais decidiu 
pela obrigação dy Companhia, 
— (disse — é vma das muls des- 
Invadas mentiras, denire tantas 
que estão sendo Impíngidas ds 
vitimas do mercado puralelo, 
Não há decisão alguma do Tyri= 
bunal mineiro sobre o mérito 
das obrigações. Os processos 
propostos contrá 4 compunhia 
nindo estão mm primeira lns- 
túncia e levarão anos nté che- 
gar no Tribunal, que apenas 
se pronunciou sobre mutéria de 
competência das varas por on- 
de deverão ocorrer ns ações, 
pois nem isto estava ainda de- 
vidido. 

Mnis adiante, disse o Sr, 
Saulo Ramos: 

— Para os portadores, prova- 
da e confessado q fnlsidude dos 
títulos, é melhor aceitar o necór= 
do oferecido pela Mannesmann, 
& conselho do Govêrno, através 
do qual lhes Tica nssegurada a 
recuperação da mualor parte do 
prefuizo. e tratnrem de recupe- 
var a mais o que puderem com 


R propositura de nções exocuti- 
vus contra o avalista, cuta as- 
sinatura é vordadeira, e de alt= 
da ouiras ações contra alguns 
corretores oficinis, de grandes 
Posses, que são JIndiscutivel- 
mente responsáveis: pelo paga- 
mento de títulos com ussingtu- 
ra fulsa por intermédio déles 
negociados, segundo o claro 
dispositivo do Artigo 35 do Cú- 
digo Comercial, e oindo contra, 
outros responsáveis, inclusive 
vários bancos. 

— Púrtadores que ja se en= 
contravom em Juízo, em Belo 
Horizonte, contro à Compiu- 
nula, e resolverum fugr o 
acórdo — disso — tiveram sets 
pedidos de desiatêneia deferi- 
dos e homologados pelo Juiz cs 
Segunda Vara Civel daquela el. 
dade e puderam livremente dr- 
eistir do Incório para obter, 
metos certos de recuperar teus 
Investimentos nos malfndados 
títulos Íulsos, 












ÉTICA 

— Atvusiram-nos de, como 
advogndos — contínuos — ter 
faltado à ética protissional no 
neeitar qrocurações de poria- 
dores que teriam, em Juizo, 





constituido outras colegas, Não 
é verdade. Os portádoros de ti- 
tulos derem  procurações nos 
seus corretores, Pedro Esboriol, 
“A Moeda 'S. A”, “Renda S, 
A." e oulros, Estes É que cons- 
tituiram qávogados. Oru, pela, 
Lei, são as corretores também 
responsáveis pelo pagamento 
dessas promissórias Tulsas! Co- 
mo, então, poderão ser procura- 
dores encarregados de cobrir o 
que eles próprios devem? Al- 
guns portadores, denols de es 
clareciãos sobre Isto, cassurim 
MES procurações aos porretores e 
constulram giresunente ndyo- 
egndos para proc r todos sem 
aistinção. É dt do credor 
ésse de procurar receber de 
quem a Jet lhe aponta como 
respanstvel, em vez de tentar 
fazcr valer cm Juizo uma pesi= 
patins Tulsa, sóbre a qual nm- 
guém muis tom dúvida: 









INTIMIDAÇÃO 


— E verdada que 5 
pa, cómo cs demais 
veis — disse —, tem feito tudo 
para tumiliuar a simplicidade 
do solucão que st oferece aos 
portadores. porque temem 09 
ações que estão sendo propostius 
contra tles. Usavram do "jus 
espermmiandi" e nisguêém Jhes 
nega o direito de dofesa até q 
decisão Timal da Justiça, São, 
porem, infelizes quando ata- 
com us advogados das paríes 
contrárias, pensando e intim!= 
da-lus, 

— À pretensão — concluiu 
— É infantil e de certa comici- 
dade, além de Inútil, porque os 
processos contr fles prosaceui= 
zão cada diz mais severamenta 
e os honrados magistrados, que 
os Julzarão, terão por funda- 
mento ks pecas e às provus 
dos uutos e nho Jufírias apres- 
sadamento velcyladas através 
de matéria puga”. 








Acidente em salto de 300 
metros mata em Minas 


pára-quedista 


de 21 anos 


Belo Horizonte (Sucursal) — O pirra-quedista Antó- 
nio Carlos de Almeida Motn, de 21 anos, morrey ontem 
em Belo Horizonte, no saltar do avião de prefixo PP-HRT, 
da FAB, culndo de uma altura de 300 metros sobre q Lte- 
lindo de uma casa sem que seu pára-quedas qbrisso, 


O salto fazia parte das demonstrações de abertura 
das olimpiadas do 12º Regimento de Infantaria, Antônio 
Carlos integrava a agremiação Paladinos do Espaco, pro= 
sidida por seu irmão Olama de Almeida Mota, que soltou 
antes déle sem qualquer anormalidade, 


ENTERRO 


As primeiras pessoas quo 
chegaram à casa da Rua Tim- 
bira, 948, onde o páru-quedis-= 
ta entu, ninda o encontraram 
com vida. À caminho do Hos- 
plint do Pronto-Socorro, Anko- 
nio Carlos morreu, 

No último domingo, durante 
uma exibição na Colônia de 
Férins do SESC, Antônio Car- 


Português dá 


los safreu um neidente sem 
melor gravidade, e no qual 
apenas machucou n perna ei- 
reito, 

O entórro do piru-quedista 
será hoje pela manhã, com q 
presença de todas as afiçinia 
do 12º RI, culo comando de- 
eldin susponder o ballo que “s- 
tava progrunado para ontem 
à nolte, As olimpiadas prosse- 
guiram normalmente, 


dentada em 


capoteiro e arranca-lhe 
metade da orelha direita 


Niterót (Sucursal) — Depois de uma forte discussão 
E de uma troca ránida de sõcos, na Rua de São Lourenço, 
o Industrial português José da Costa Oliveira, de 59 anos, 
conseguiu arrancar ontem, com uma bem aplicada den- 
tada, parte da orelha direita do capoteiro Francisco de 


Assis de Oliveira, que procurou reparar o estrago no Hos- ' 


pital Universitário Antônio Pedro, onde está em observação, 


Os dois homens brigaram porque José, ao encostar seu 
carro, quase atropelou Francisco, que revoltado com o fato, 
reaglu com palavras fortes, ofendendo, primeiramente os 
brios da gente lusitana. Devois da luta, em que levou à 
plor, o capoteiro ninda teve a presença de espírito de apa- 
nhar o pedaço da orelha e correr com ela para o hospital, 
a fim de tentar sua recuperação. 


A FUGA 


Testemunhos da fato revela- 
ruim vo delegado Setembrino do 
Carvalho, dá 1.º Distrito Polle 
cio de Niteroi, que o Industrial 
Jose da Costa Gliiveirm, ao 5 
Ur que pnevia arrancado o pe- 
da orelha enpoteiro 
Francisco, imediatamente 
eusplu fora o corpo estranho, 
empreendendo uma fuga em 


N- 


ano do 


desabalada carrera pela Rua 
de São Lourenço, com 4 bica 
tóda suja de s 

No H 


eim mdciigoe tépta v ontem 








A Erro tur poi 
lha de. Fran 
veis nleciatm 

racão era muito nm 
pols em dols casos ses js. 
acorridos há dole meses, não 
tiveram éxito ma tentativa. 














Jornal do Brasil, 


sabado, 


20-5-07, 





1º Cad, 17 


Verus está exercitado e pronto para vencer hoje 


Montarias oficiais, treinadores e 


ss 
.. 


últimas 


performances” 


para hoje 





Aanditinis sHuqueis 


CL. Kz 
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Cit. Pertormance | Mist, Pista Tempo 
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UM — 1300 METROS — RECORDE: 








00 METROS — RECORDE; F4"4/5 — CABINE — PRÉMIO: 





a 0* Dem Tirigo 1 1000 AL g4"a/5 

54 | FS Magá 1 000 AL 103"1/4 

6 Ss. 0 DER 17 MM, Marumbi 7500 AP caqra/s 

57. | Idem E BM Pod Misa 12200 AL JAMES 

86. | HP, Cavalo | Gs ML Morunhl 1300 AP gorass 

Hm | 3. Dousenço Ps | 6 Majo | 1000 AL 105"1/5 
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atua a e e a a ms 
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5 L. do Vruitas 2" Iraquiera | 1000 QM ares 
m A. Aro | A Bebol 1 1000. GL GorI/5 
| €, Perei:m a Bee! 1000 GL mr 

F. Cos | 7º Beol LO GL qntr/s 
da, ita Te Bebel * 2000 GL O q04/ 
| APLBA [8 Vrusaha: (45:.) imo AP 9,8 
Teerm Estrounto Estrennte 
as PR. Coutinho Fstrennte Estreante 
53 E. Courinho To Amoreira E 000 AP sos 
55 | G Morgado à* Bebel | 2000 Gu 001/5 
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| 


— tm tri o tt a 
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MG. Fuja | 2º Hanover | 1400 AL (mr 
ia d-C, Lima 4,0 Hanover PIsm AL p- 
o J. 6 “ De Afocanl 1300 AP ars 
e N.P Ds Witte Hans LSD OL nas 
3 F. Chem 7 | 1500 GL priza 
vo 2. D, Quedo FO CL tros 
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5! 4 8 Syy Sam AL q" 
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HORAS — 1400 METROS — RECORDE: M/S — URGE — PRÉMIO: 


— us o e—meee O e e ms 
55 | 4 D. Quedes um Gália | 120 AP mk 
56 | BR. Carrapito Tº Gasconha 1d AM qr 
56 | BR. Tripodi dt Cranfina | 130 AL T62/5 
56: | BP do Freios + Cesconha 1400 AM qr 
5 ldem dm Seretn | 1000 AP qmnri/s 
6º O Sonia É NãO correrá | Nko correrá 
56 | A, P. Silva 24 Gausconha | 1300 AM 
56 Idem 1º Aiii CIMO AL 
Sé | FL Toblas 1º Gascoliha [1490 ax 

1.46 d. L. Pedrosa Es Giçsa Lao GM 
vo | W. Mumo to Humo Culda | 2400 Gy 
ta G. Matzido | és Gula 1289 Ar 
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Jucdes 2.º Chassi 1 moh ar eau 
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ni—l Mantazo, A, Hamos seceousu 
S PIIVIÁRIO, de -Hkil Socosresvo 
2-3 Fihneur, do Muchiudos ET) 


4 Happy dnck, BM Cr 
FS Pale Boy, & Cu 

8 Money Smile, 
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52 | 3.1 Pedrosa | 2.º Magotaco | 1400 GL 8425 
5a U. Gomes [Us Drire Mm | 2600 AL sm")/ã 
51 | E, de Freites | 5” Vetinto | 40 AP me 
sa fi. A, Barboca Vs Vento | 1400 AP a 
52 | OC, Dina 8” Acmitass Lo AL I0m"2/5 
sé | 8º D'Amorg * Bansqvilig | 2200 ATP TA! 
az H. Toblos [4 Fluxo 200 AP qm! 
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| ] 

, Ú 





4º PAREO — AS BH 5 
NORS 1 100,00 — (BETTING) 


-—) Couliuto, Fº Alves bes No 
2 Armupntum, 4. 2), Caminna se 
2—4 Hojudo, So Miva ciesesise ... 
do ditulsa-daõo dj Bilva cessqeno 


5 Kimimo, 3, Finto tosebsas 

ES Ejtíalo, O. Curdcoo .eccersos 
q Cunbê, Q. A Sina escsendo 
ReNimbo, J. Lora , 





( ta, D, More 
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Guepardo vai 
atuar no Stud 
Verde e Prêto 


O castanho Guepunio foi ne. 
gociado pela sua qroprictária, 
D. Zéls Peixoto de Castro, no 
titular do Stud Verde e Prê- 


to, Gliberto Solanés, deixando, 
por fs80 mesmo, as cocheiras do 








sreinador Levi Ferreira e in- 
re eai nns de Paulo Mare 
E: 

oa nho estivesse utim- 
essando uma bos fase de trei- 
menta, Chegardo sempre fal 
4 do como dus melho- 
os 1705 à na no Ha- 
rms Mondesir e é possivel que 
obtena sum seduperação ob- 





tendo visúrias expressivas para 


o nóvo propriciírio, 


“e... .. 





ML — E 200 METROS — RECORDE: 72"4/5 — CABINE — PRÉMIO; 





3 W. Pires | d.* Dem Rodrigo 3 
se JW. Viana | 4” Dom Negrizo 1 
[e P. Perelry TF. 4º Dom Bodugo ! 
56 AM, Almeida fo Bluso 14 
5 W. Andrade | Bieuerisho [3 
i | 4. Cervapito | 4 Estuúrio | 4 
ma O Gomes | 6." Eloy ! 
nm £. BD, Grredes 9 Do Rodrigo | 4 
Gt NR. Morgudo | 5. | 12 
bd | 8, amore à t 
ai T. Garcia 1 


[107 Dum Rodrigo | 








Nossos palpites para hoje 


1. Fafa — Eslinga — Negra do Sul 


Invitation — Uvacha — Marseille 


Boucheron — Dunhill — Micro 


Gazelle — Estatira — Gueba 


Verus — Britânico — Mooklin 


Farplease — Procela — Alstônia 
Timeu — Gurupá — Guinéu 


Flaneyr — Mangazo — Vacdico 


oo. Sw 


Cuidado — Bojudo — Elogio 




















CORINTO NECUSSARIO 


BADEN IDA, melhor preparuda, é excilonto 


Fragonard apronta em 49” 
para 800 facilmente mesmo 


na ar 





O alazão Fragonard Ccominou francamente, 
sada de entem, a compáanhelra Firts Cias, 
eido q fundo e embora não tendo 





SOM em 40”, 





sem ser 


Ls 


"ja onde rende menos 


na madru- 
passando 03 


agradado wu alguns observadores, por se Lratar de um cavalo 


que somente apresenta o seu melhor 


rendimento na cala 


de grama. O exercício deve ser olhado com otimismo, 


Também para a mesma prova em que se 


acha inscrito 


Fragonard — Grunde Prêmio Frederico Lundgren —, 
aprontou suavemente um dos prováveis favoritos, Mestre 
Juca, percorrendo os 800 em 51", enquanto Abacté, mos- 
trando set uma excelente terceira força, percorria a mesma 
distância em 49" 3/5, afastado da cérca, 


ITAQUERA 


liunquera (M, Silva) descow a 
veta om 38", com arande Iaci= 
lidade. Héla (A, Santos me- 
Baigrou pura 3%", com sobras e 
Uzrussaba (F, Pereira FP, leua- 
Jau e rnda ficou q dever à 
companheira, Arande (J, Relsi 
n reta em ar! h vontade o 
Fiora Catita «J Bafica! 05360 
23, deixando. boa im- 












Haquera estã quase absoluta 
nesta sua segunda apresenta- 
cão, Bela, Gavellnha Linda e 
Flora Cutita decidirão as de- 
mais colncações, 


TENTATION 


"Pentition NE, Blival a teia 
em 27" 2/5, coin grande facih- 


dade, tias ecinpre irubalha pie 
Jor do que corre. Munição Cs 
Reis atentas mara 34 À 
vontade. Froção CA, Teitis 





elegor multo Janio de Lágis- 
Já dB, Pintos cem 44795 ex 
“DO, Tlianç A, td. Brigolst a 
rela em NF, coriseda eita 
no fihnl. Quinta (FP, Jutives, 
os UM em SI" do galope inzga 
e Lolrity (O, Cardoso! aumen= 
tou para 4725, da mesma 
forma, 


Las Palmas, Tentation, Fra- 
cão e Lolrita são us mais ca- 
pacitadas pura a decisão do 
púreo, 


MATAGATO 


Carinho (J, Portilho), desta 
folia, limitou-se a car cum paás- 
seio na rola de 43º3/5 à reta. 
Matazato «D. Santos) com 
grando Jacilidude e sempre pe- 
lo orutro da: pista, assinalou 
SS es B00, Branroy RA 
Machado aúnmenior por 53! 
nisutuas rosetvas, Tux 
brige 4M, Crrválio! colevolm 
para 5372/5, us pouco pro- 
curado no final, apesetr de vir 
a tmáis do contro da pista. 
Molicio 4D, P. Silvas qn reta 
em 38”, não agradando e Sal= 
vatoe (A, Bicordol Jevoy a 
plor para De. Osnmine CH, Vie 
concelos) em 44"2/5 08 700, 


Matagato, em qsta murmal, e 
repetindo o apronto, devera se 
tmpor a Carinho, Light-Já e 
Lord Bsron, 








Cum 





MUJALO 


Mujalo (A. Ricardo) derser 
a rela om 38", com muito boa 
tlsposição. Urmarino (vA. Ra- 
most aumentou para 38" sun- 


vemento, Palr Kyo (FP, Estã- 
Vest chegou sobrando no lado 


de Brasamora dJ. Reist em 
ano da do veta, Seceion (1. Sou- 
sab os 260 em 25", de cnrrel- 
rio, Urbeo (CO. Morgado! deu 
vantngem e dominou quando 
quis 4 sun companheira Urda- 
nela (M. Carvilho) em 36"3/5 
a reta. Expo 67 (td, Sllvar nu- 
toa pista adyérsa, mes qestm 
abiyda trouxe 38 2/5 05 vm), sem 
desperiar mullo intertsse, Pres 
cursor (A. Dorneles) melhorou 
pars 37"2/5 com aiguma fncl- 
lidade, 


Expo G% Valer Rino, Urbelo, 
Mujalo e Pereursor foram os 
que mais se destacaram nas 
matinais, devendo q sorte In- 
fluir no resultado, 


FRAGONAND 


Mestre Juca (FP, Pereira PF) 
os 80) em 51”, muito à von- 
tude. Kalapalo (J. Correias o 
quilômetro em 65"2/5, um 
pouco ajustado. Abneié «M, 
Silva os 800 em 423/5, agra- 
dando muito e sempre nfasta- 
do da cérca, Bulmunales (P, Al- 
ves) o quilômetro em 05" dei- 
xindo muito bos impressão. 
Adelmo (J. Borin) sumentou 
para 63"2/5, com seu qe 
muito sereno, Charnot (J, Sumo 
Lana) vindo de mais distá nota 
completou os 50, em 54725, 
sendo o percurso inicial feito 
à vontade, para somente o exi- 
vir nos Últimos instantes, coz- 
respondendo, Neiéu |J, B. Pau- 
Helo) melhorou pars 52"2/5, 
com sigumas reservas. Aperiti- 





vo (J. Borjnt os B00 em 59" 2/5, 
com sobras vislyvels, Fragonarl 





td. ME jo deu vantagem 
& First Clasa 48, França) ca 


domttou com grande faclida- 
de em 49" cs 800, mas não 
parece o mesmo anlmal que vl- 
nba trabnlinado titimimento, 
Mestre Juca deverá mais esta 
vez se impor na turma, respei- 
tando a presença de Abacte, 
Adelmo, Charnot e do próprio 
Fragonard. 


DELLA 
“ 


Della (J. Pinto) dominou 
com rara favilidade a saga vom- 
punheira Tobaúna (Lado em 
43"3:3 05 TN. Flnlino (A, Ho- 
decker vindo de malas longe 
finalizoy 04700 em 45”, nero- 
dunda mito. Quaretne (), Bm= 











solar cs 300 em ,22"2º5, com 
bon dispuição, RKiriner (JJ. 
Guelróv qa 700 emy 45", com 
sem quilõio tulto Parei ar nos 
pre atastndo dacérca. Diorling 
tD, Sastos) vindo de mi 
es, descou no yrta em 99", de 
lopo Jargo, ta Grrçone 4 
Privel os 800) em dE CDA, dot- 
xondo quuúlto boa Impressão. 


Glgue (4, Romost desceu n 7o- 
tu cm 41º, em péssimas con- 
dições, 

Delta demonstrou grande 
progresso e venderá multo ca- 
ro à derrota. Flsalina, Kiriaki 
e La Garcone, são as túnicas 
que poderão ameaçã-la, 


MASACCHIO 


Manda-Clhuva (7 Machados 
os 706 


1 44275, com -sigunas 
reervas, Dragão «L, Correia) e 
Rio Negro 1), Pluto) foram 
surprrendidos, casunimente por 
Parerry (4, Merente em 45" 
og TUA, Celuo 43, Pedra Po cue- 
quise ntirando muito bem + 
ta parcida de 9623 a rea, 
Hul-S6 (D, Santi vs BO) em 
neo b, agradando smuito e sem 
pre a amis do centro da pism. 
Musaceldo €A, Dorneles) vindo 
de mais: Jonge, finalizou os 
setecentos em 39"9/5, de eslo- 
pe Jurgo, Rockmor CP. Pereira 
F) deixou muito bos impres- 
sho neste final do partida, re- 
glstrabdo 47º para a reta é Al- 
nao (A. Ricardo! numentou 
para 40025, de carreirão, 
gas se repetir o que 
produziu nos matinais, eeixarã 
Manda-Chuva, Celso, Hal-Sf e 








Rockmoy, bastante distancia- 
aus, 

TRUCHA 

Trucha (M. Alves) q mta 


em 36”, com grande facilidade. 
Diana dd. Pintos os 704 em 
43"35, agradando muito, Fides 
fA. Santos! na reta oposta, fl- 
nulcos os 400 em 23195 com 
mlgumas reservas. Secret Love 





bI, Portilho» subido par ede- 
pois deseor, assiynton JFIU5 
para a reça com algumas sa- 
bras. Emins CP, Perelry FP) 
melhorou para ST", com multo 
bon: «isposição. Cavads 19, 


Quetróz nuntentos para 39”, à 
vontade. Boliovil 43, Silyal 
muito eoutrarindo elevou a 
metes pera 41%, sem qunvén- 
cer, Happy Moou td. Macha- 
do) enceando a rota juntinho 
à córea externa, assinilou 
35"35 com seu plioto muito se- 
reno. Lady Manon (Li Acuf) 
sunentou para 37"25, correu- 
do begá no final e Sheet (A, 
Rumos) para igual distância, 
trouxe, 38", não agradando. 


Trucha apesar de enfrentar 
adversários mais categorizados, 
pode perfeltamente reiniciar a 
série de vitórias. Diana, Fides, 
Eryma e Happy Moan, são ain- 
da fortes adversíúrias. 


PALMOA 


Palmos «J. Brizola) n teta 
em 49%, a melo correr e Cam- 
brocira (A. Marçal) chegou so- 
brando ao Indo de um compa- 
nheiro em 39", à teta, 

Fabtenne, Lads Fortune, Pal- 
mea e Cambyrocira, são 2s mais 
credenciadas na competição, 





indicação hoje, na reunião em quo MM, Sifua está bem montulo 


A. Ramos aponta Gueba e 
Lighi-Já como as ótimas 


0 portunidades 


da semana 


O frela ivatanto Ramos admite que a manhosa Guoba, 


na t arde de noje 
ráontoria da semana, tá que 
ma em que vem 


correndo esplôndidamente, e 


. porta ser considerada como a sua melhor 


se encontra ma mesma tyr- 
no final, 


cortemente, estará brigando pela primeira colbeação contra 


Gazelle e Estatira, suas malo 


res adversórias. 


Logo depois de Gueba, o pilóto deixa Lisht-Já em pla- 
no destacado pelo futo de voltar à pista de grama, onde 
seu rendimento sempre foi em dóbro, e sómente não con- 
sidera a sua melhor cportunidade pelo fato de entrentar 
Carinho que, na grama, sempre atuou com amplo des- 


taque. 


Só PLACE 

Com relação n Brivedere, 
tie Antônio Rumos que 0 po- 
tro val correr bem, mn cprto- 
mente não será Iáeil conseuch 
a vitória, sendo mais nbjotivo 
fnlar com esperanca no placó, 

Adulto que o mesma vossa 
Emar de Mniga, que no seu 
entender, estaria melhor al- 
tusado na rafa de arola, surgin- 
do na grama apenas como um 
azar, com algumas possibilida- 
des de vitória. 


BOAS CORRIDAS 


Mangazo, hoje, Fração o Ur- 
marino, amashã, estão sonto 
consideradas pelo tóquel como 
duna boas corridas, o qua! che- 
am 2 afirmar que Mangazo 
não poderias se encontrar em 
melhor forma, emborn esteja 











Marseille é 


Jongo de ser considerado um 
páreo certo, 

Sâbre Fração, comentou que 
» pita da da mator Impor- 
tania, qols enfrentando n pis- 
cedo grana deve ator dentro 
das mins sos hiidades, ouiis- 
do ficará seniando «om us 
melnies da páreo, euguanto, 
na ares, val-so transformar 
em Uma corrida, das nus di- 
fic A respeito de Trmarino, 
disse e 12 tem categoria para 
conscmuilr ampla reabilitação, 
PANEOS DUROS 


A respeito dos páreos de G'- 
gue e Sheci, npontouos como 
mults embéra nobando 
ja qonldoa Shers não 
Apresemtar num] MA 
alndagmnis que recche 
sem de pêvo das fue 

















ediiros 








prêmio de 


Expedito para Santana 


Espedito Couinho afiymon 
> Marcella pude se constituir 
estória mais Íelir do ano, 
ese trato Co nm présio der 
sioado to jóquoi-redondor, D. S, 
Saustane, guróto que, além do 
tronatllizar a pobranea é quem 
anunlniente, amansa os potros 
do Haras: Iplrangn, trabaihon- 
do-os depois durante largo 
tempo no haras e na Gilvea. 
E o treinador explica que a 
satistução não séri sómente 
sua, porque:o pro upriatário, Mii- 
ton Lodi, fêz que'são de viajar 
de Sito Paulo para assistir a 
prova e fr À rain para a foto- 
acata, pola a vitória está sen- 
do espervda, onso O ranaz con- 
siva uma hou partida q poss 
abri? ciguma luz nos primeiras 








MELHORADO 
Mesmo afirmando que vn 
partida Morsellc algunas vê- 
Programa 


1º PARDO = Ac Uh dom + 1700 
metrias — NCrs 2 00Mb 


kz 
Ie? Ttnai PEA SE, CSNVA, o: 7, A 
2-2 Heéty, A, Bnutus, eres sa 
* Urvssala FP. Pereira PO * às 

3—3 Geuchinha Linda, ds; 
Bafflca, esemereçro PANA) 
" Bonel, D. Moreira, «sed 55 
4-4 Aranév. do Hols, cu. 7 05 
5 Tiois Cana, T. Visao 1. 3 


e párRcO — Às 14h — Lado 
metros — NCrs 1 900,00 





=! Las Palmas, Je Pinto, * Mm 
=? Tentorion MM. Sivar is 4º 39 
q Munição, d, Nela, ..e 1 5H 
d=4 Fração. A. Eulimosc. 50 57 
5 Elano A, do Brizols, ss 
Quibnta, E. Fartyes cs Som 

O. Curado, 2 NM 

D. Morrica, cv * 57 





2º ÁREO = Às 1h dam — 1500 
nietros — NOrs 1 Ha,00 


de Cariúho, J. Portuho, . 
2 Tulamê, Jd, Pinto, «o, 





= NMipunto, As. Surto 
4 Hunsresers, d, Muchado 
da Algni=sia, A. Tutmos 
E: Ioou MM Curvulio 
- aralias 
4 Lord Hertor,-SoM 
4 Súlvatorse, 
to Tópça, 





4º PAREO — Às 15 4 — 
metros — NES 2 000,0) 


1-1 Mujalo, H. Vasconcelos 
2 Crmarina, A, Ramos, . 
2-3 Falr Kino, FP. Estévea, 
4 Sncclou, LT. South, -sem 
3—5 Urbelo, C. Morsádo, . 
6 Expo 67, J. Silva, «ee. 
4-7 Mileto, O. Cardoso, .. 
* Precursor, Jd. Machado, 


een dm 
ta 
a 


5” PÁAREO - Às 15h38m = 2000 
metros — Grande Prêmio Frederi- 
co Lundaren — NOrs 3 000,00 








1—1 Mestre Juca, FP. Perci- 
AO LIES cr Ea] 
2 Kmnopalo, 4 “Correia, . 8 o 
JA 20,34, Sta erçes 1 By 
2-4 Sninmelec, P, Alves, 20 
5 Adeimo, H. Vesconceloa * s% 
6 Finpo. 4, Santos, .... € O 
3-7 Charnot, J. Santena, » * 
“ Neléu, J. DB. Paulleló,. 3 35 
& Aperitivo, Li. Correia 1 mM 
€-9 Fragonsrá, J. Machado 4 mm 
10 Mechan:, €C. Morgado, * & 
* Nointot,.J. Portilho, « 3 51 


aos tom domitndo. Mónico, 
odinie que o De sebdad nlazão A 
GORE DICincs , pot o repouso 
me tis esulto ee tm 






om relação à Uronneda, tl- 
talar do siúsnero defendido por 
Mônaco, acha que é hasiante 
corrêdor e à sun vitória não 
acontecuria como surprésa, cni= 
bora nehe o páreo mio muiço 
fácil pelo que falam de Britã- 
nico, provável favorito, 


PISTA SECA 


E, a respelto de Kalapuio, no 
Grande Prêmio Frederico 
Lunderen, afirmou que sua 
chance ammentará caso a pis- 
ta até amanhã estela comple 
tamento séca, pols não rendeu 
o expirado na úitima parque à 
grana ainda csava um púuco 
úmida, 





de amanhã 
Mo TÁREO = 4s tah om = 7500 








metros — NOS LINoão 
1-4 Deils, 3. Pro, ,.cc.. 8 m 
2 Heinira, B. Pentdo, «. 2 5» 
3 Vunga, do Botta, se. * 57 
3 Flentina, d. Quintnl= 
Mn, cisasnsadaib bands ST 
à Quatatne, d. Brizola,» * 57 
G Geteoê, E. Marinho. 1 X 
Tm Ktriaet, O, Cardoso, «. 7 5 
" Kirinta, O. Queirós, q 53 
& Sumotrhcla, M. Garvke 
ho, asc Ness ae vo na nO AA 
dom DMoritng, Jo Rola, uu. * 5 
10La Garçons, d. Pata, * 5 
ti Gigue, A. Ramos, oe 5 Si 
= PAREO = ds Tah dim = 1100 


metres — NES Lana do — CDot- 
Une) 







1—1 Nianda-Chura, Jd. Ja- 
elindo, -..- va VB? 
“o Drnsto. L. Coreia, . sas 8 VIE 
“Tão Negro, J, Pintos, 5 dº 
1-2 d. Pedro FM. * 
J dry A. Murça, 4 Mm 
4 RA ROS, enero 2 
Del Mago df. Sifim co * 57 
ã Hlppo, Jd. Sentann, + DM 
7 Mulpiu, 4, Ttumos, e x 
4-1 Nocemoy, P. Fereim 
Po seaua SA SUAS E tt 
AIG: As Ritos 2 5 
20 De, COumate, HH. Vime 
CONVCIOAS vossorcawaenso * | 


3” PARNCO = às Tin om = 1200 
metros — NES 1 300,00) —- (Nel- 
tino) — (Pista de Areia) 

E? Trncha, ME Silva co * 60 
2 Diga, J. Pinto, sc. * 32 
2—3 Fides, A. Bantom, .... 2 60 

4 Senret Love, Jd. Povti- 

IBN copcommatosestane 2 [MP 
3—3 Frymá, F. Pereira PS, * Só 
“ Onvada, J. Queirós, .. * à&2 

6 Bollevilie, 8, Silva, .. 3 3 

—7 Happy Moon, J. Mas 
GRadO, erservonscerivo 4.55 
E Lody Manon, 1 Acufia, 1 52 

OP Sheet, A. Ramos, .... * 3 

Fº PÁRIO - Às 15h55m - 1200 
metros — NUS 1100,00 — (Uet- 


ting) — (Pista de Areia) 





tI-=-! Fablenne, J. Pinto, .. * 

:— Lady Fortuna, J. Quei» 
TUE, es rsvacrossaco rp .2M 

3 Ata Maria, À. Fernao 
des, venia “3 
3-4 Primoa, Eu Bai tzota, « 4 
E Fulr Miss, A, Ricardo, 1 57 
€-5 Cambroeira, A. Marçal * 56 
” Eulats, A. M. Caminha 3 57 


Verus, potro com pouco mes 
nos de 40 Kg. aparece muito 
bem teubulhado e, capacitado 
mesmo, pura vencer o quinto 
putco du reunião de nojo à tur 
de, na Gúvea, em 1200 metros, 
Prêmio Associação de Cronth= 
tas Esportivos da Gunnabara, 
vrincipalmento depois do 
apronto de 48" no reta; quen- 
do Glstunciou um companheiro 
com facilidade, ne direção do 
bridão Manuel Silva, 

Verua estrecu muito comens 
tado, mas não deixou nenhuma 
impressão e só spora, muito 
miúls aguerrido, reúne condi- 
ções para brigar de igual pora 
igunl com Britânico, Mooklin 
e Asterix, que são os mpnis cre=- 
dencindos pelas últimas apre 
sentações, em qualquer tipo de 
raln, mas que será desdovrada 
mestno nã areia, pela pisia da 
Variante, 


PAREO DE ÉGUAS 


O primeiro páreo da corrida 
de hoje, com Início previo 
para às 19h90m, val reunir 
éguas nacionais de 5 anos, go- 
nhadoras nté NCr5 2800 mil 
tdols milhões e oltoventos mil 
cruzeiros antigos, aparecendo 
Palin, Eslinga, Bela Luiza ou 
Negra do Sul, como ns mais ca- 
pocitadas, em corrida normal, 
sem muintas peripécias. O me- 
lhor apronto pertenceu a'Trem-= 
“pe, que descou a reta em 38”, 
com enorma desenvoliura, mas 
Fafn, Eslinga, Bela Luzia ou 
pressão na milha, com o per- 
Curso reduzido paral 1200 me- 
tros, deve chegar entre gs pri 
meivas, amençuia por Eslinga, 
Negra do Sul e Trempe. 


BEM MAIS AGUERRIDA 


Jnvitatica ficou ga ves para 
ob 


Tosta primeira vitória nes 
«por ser autêntico retras- 
poeta da competição, — perdeu 
no última para Traquera — & 
por estar, realmente, bem mais 
uguerrida e pronta para correr, 
depois do epronto de 38" e = 
nhas sa reto de 600 metros. 

Dupla com Uviacha, melho- 
rando de corrida para corrida, 
Melibes e Marselle, com pe- 
queno destaque para Uvacha, 
portadora de multas esperan- 
Gas por parte do jóquel Ri» 
curdo. 

A eptrennio Quedulce desceu 
E rota em pouco muls de 36", 
em Jd. Santana muito calmo 
no acu dorso, e e uma filha de 
Queluz € Engie Magesty, |yei= 
noda por Rubens Cutrapito, 
lremão materna de La Mnsestad, 
Paraluz, Visada, Dingo é Hap- 
py Sunset, Pode chozar colo- 
cada com até mesmo vencer, 
embora tenha de entrentar 
compeiidoras bem mais aguer= 
rias. Urruclim melhorou, mas 
pororo cedo ainda pata alimeg= 
tar pretensões d vitória, 








CORBIDA MAIS 
FAVORÁVEL 









U indiastível que, Butiche- 
rot) com uma corraiy mais To= 

rável — Inrzou mal na úl- 
ta — post se linpor nos 
núvera e edepos do um tor— 

ru para Hanover o 

Dani, Invgando atrasado e 
chexundo colocado, 


Esbelto, com F, Exibves, cho- 
gou solbgando no lado de um 
companhelro, em pouco mais 
de 38" e linhas na seia de 600 
metros, e dove mílulr no-resul- 
indo dp competição, sem qual- 
quer surprésa. 

Dunhil, melo lregulur, é o 
retrospecto dy prova, ameaça- 
do por E! Copltan e Micro. 


DOBRADA BEM VIÁVEL 


Garzolie « Girondr formam 
ums dupla bem viiyel, com for= 
tes possibilidades de vingar, 
prncipeimente  Gnzello que, 
minthoso cos mveipente, e 
teve as preparativos encerrados 
Da portion de JM metros pm 
axe juatos, A companheira Gi- 
robda é um refprvo vniloso, ma 
diresão do der José Mnchada, 
poriminocendo Albiono, Tisth= 
vúra. e Belinguevihe, melhor na 
areia, alnda com possibilidades, 








COLOCAÇÃO MAIS CERTA 


Furplease vom de dois se- 
gundas lugares sucessivos, e 
parece ser a indicação mails 
tópica da reunião de hote, Val, 
anda, benelicinda pela descar= 
pa do aprendia J. Pinto 

Guirienda, Proceln, Alânia e 
Als.Outa devem, tumbém, cor- 
rey bastante, com pequeno dese 
toque paro Guirlanda, que tem 
se colosado sempre, 


FLAGRANTE EQUIÁBRIO 


Páreo bastante equilibrado, o 
sétimo da corrida de hoje à 
tarde, aparecendo 'Timeu, Aris= 
co, Guilnén, London e O próprio 
Zé Boncco, todos mnis ou me- 
nos no mesmo plano, com Igual 
possibilidade de vitória. 

O melhor apronto pertenceu 
a Zé Boneco, «ue desceu a retm 
em AW4/S, sem chegar a ser 
multo empenhado, mostrando 
forma Sislca e céonica pura In- 
Tluir no resultado, 


VARIANTE FAVORECE 
MANGAZO 


A pista de avela pele Varian- 
te, fovoreer o cavalo Mangazo, 
que atravessa excelente forma 
dt treluumento, depols de der 
rotar Celso e perder, na npre- 
serntação seguinte, de Magunsvo, 

Flancur fracassou na pista do 
arela pesnda, mas é animal pa- 
ra brigar com os adversários 
em rota sêca ou macia. 

Vadico, bastante lgeiro, Fluf- 
do, outro velocista, « Falr Boy 
completam O número de ani- 
mnis com chance, aluda, de 
vitória, 


VAI DESENCABULAR 


Culdado estã pronto pars 
desencabular, amparado pelo 
retrospecto, € com apronto do 
pouco muis de 37”, nos 600 me- 
tros, com reservas. Bojudo, 
Kimimo e Elogiuy, pela ordem, 
são Os que vão ameaçar o pro» 
vável favorito, principalmente 
Bojudo que ntravessa boa for- 
ma técnica, 
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CAPITÃO 





a afasta Vlamir da sele 


Como capitão do Brasil, no Mundial de 63, coube « Vlamir receber o troféu de cumpeão 









Brasil está 2 a O sôbre Polônia na T, Davis 


Yarsovia (UPLJB) — O 
Brasil obteve ontem uma 
fácil vantagem de 2 à O só- 
bre a Polônia pela Taca Da- 
vis, Campeonato Mundial do 
Tênis, com Edson Mandari- 
no derrotando a 'Tadeusz 
Nowicki por 6-1, 6-0 e 6-4 
e Thomas Koch a Wiestaw 
Gaslorek por 6-2, 6-2 e 6-1, 
nas duas simples do primel- 
ro dia, dando assim um 
grande passo para clussifi- 
car-se às semifinais do Gru- 
po B da Zona Européia. 








Agora basta ao Brasil ga- 
nhar um dos três jogos que 
faltam para passar à semi- 
final, provávelmente contra 
a Ttúlia, o que poderá ocor- 
rer hoje, caso Thomas 
Koch-Edson Mandarino 





vençam a dupla polonesa, 
que deverá ser escolhida 
pouco antes do jógo, pois 


apenas Gasiorek tem sua Es- 
calação garantida, 


Experiência 


O vento frio que substi- 
tulu o sol fêz com que ape- 
nas cêrea de mil pessoas 
fóssem à quadra central do 
Warszawianka Clube, embo- 
ra os tres mil lugares das 
arquibancadas estejam ven= 
didos para todos as três 
cins. 


No primeiro jógo, Edson 
Mandarino demonstrou que 
a experiência, às vêzes, vale 
muito mais do que a juvén- 
tude numa competição como 
a “Taça Davis, Com suas jo- 
gadis fortes e cuidadosas, o 
brasileiro manteve o con- 
tróle da partida durante ta- 
do o tempo. 


Combinando 
com uma 


sur calma 
grande habilida- 
de, Edson Mandarino obri- 
cou a Tadeusz Nowicki a 
correr atrás da bola de um 
Jado para autro da quadra, 
A despeito de sua grande ve- 
Jocidade, Nowilckl não con- 
seguia recuperar-se em tem- 
po para aparar as bolas que 
Mandarino mandava a hai- 
xa altura por sóbre à rêde, 
com strokes firmes e deli. 
berados, e backhand e fore- 
hand. 


Tadeusz Nowlcki parecia 
nervoso nos dois primeiros 
sets, mas mesmo assim con-= 
seguiu vários arremessos de 
antebraço, que epanharam 
Mandarino desprevenido, 


No terceiro set, quando 
Mandarino mostrava-se de- 
sinteressado do jõgo, 
ki tomou-lhe o ue por 
juas vêzes nos três primei- 
games, passando à fren- 
em 2-1 é com seu serviço 
3-1. 
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Édson Mandarino parece 
que acordou para O jógo, re- 
cuperando-se e empatou em 
3-4, mas O polonês marcou 
4-3. Entretanto, seu grande 
esforço nara mudar o curso 
da partida não surtiu efel- 
to e o brasileiro voltou à do- 
minar à quadra, ganhando 
os três gumes seguintes e o 
set, 


Segurança 


No segundo jõgo, Thomas 
Koch, demonstrando boa 
forma e mais Seguro de suas 
possibilidades do que quan- 
do apresentou-se aqui no 
ano passado, não teve qual- 
quer trabalho para vencer o 
veterano Wieslaw Gaslorek, 


o número um do tênis na 
Polônia. 
Koch, bastante animado, 


vuson de um jôgo ofensivo, 
prevarando bem as jogadas 
pora subir à rêde com faci- 
lidade e leuidar o polonês, 
Anroveitando-se da lentidão 
de Gastorek, o brasileiro co- 
locou muitas bolas curtas, 
ove deixavam o volnnês jn- 
teiramente sem acão, 


Este jóro, como o nrimel- 
ro, não fot brilhante, nois 
Gnsiorek famaois conseruiu 
ser um adversário à eliura 
de Thomas Koch, 

Thomas Koch e Edson 
Mandarino terminaram seus 
jovos tranoúllos e descam- 
sados, Elosiaram a. correção 
de sous adversários e sairam 
rânido da quadra para o 
vestiário. 


Outros resultados 


A România conseguiu 
uma vantagem surpreendern- 
te de 1-0 sóbre 2 Espanha, 
nos jogos em Bucareste, com 
Jon Tiriac derrotando a 
Juan Giasbert, No segundo 
Jóva, Tie Nastase obteve num 
love set do às espanhol Ma- 
nuel Santana- Denois o cam- 
peão de Wimbledon desen- 
volveu seu jógo e ganhnu os 
dois sets seguintes, Nesse 
ponto a escuridão fêz pa- 
rar n partida, 

Tiriac, jogador de fundo 
de quadra, alto e de arre- 
messos fortes, derrotou Gis- 
bert em cinco sets, 6-0, 6-2, 
5-7, 0-6 e 6-2, numa mara- 
tona de três horas perante 
6000 espectadores. 

A Espanha parecia em 
verdadeiras dificuldades 
quando Nastase, rumeno de 
21 anos, ganhou o primeiro 
set de Santana, at love. Mas 
o clássico espanhol pôs seu 
jógo em ordem, ganhou o 
segundo set por 6-2 e o ter- 
celro por escore igual e 
quando a escuridão Inter- 
rompeu a partida, Santana 
liderava o quarto set por 


3-2 


Em outros encontros da 
segunda rodeada nas eimi- 
natórias das Zonas “A” e 
“B”, a União Soviética ob- 
teve uma vantagem de 1-0 
sóbre a Dinamarca, em Co- 
penhague; a África do Sul 
venceu as duas simples de 
abertura em Monte Carlo, 
contra Mônaco; e os britã- 
nicos conseguiram ntórias 
en sets seguidos, nas sim- 
ples contra a equipe búlga- 
ra, em Sofia, pela contagem 
de 2-0, 

O Jovem astro soviético 
Tomas Lejus manteve uma 
pressão constante sobre o 
dinamarequos Torben Ulrich, 
em Copenhague, e o escan- 
cdinavo de 20 anos não con- 
segulu constituir-se em 
aumença. Perdeu em quatro 
sets, por 0-2, 0-1, 3-6 e 6-1. 

OQ segundo jógo ds sim- 
ples, entre Jan Lesehiey, da 
Dinamarca, e o soviético 
Alex Metreveli, fol inter- 
rompido por causa da escuri- 
dao, quando Leschiey Jicde- 
ravn por 7-5, 6-8, 6-2, 5-6. 
Temperatura balxa e um 
vento frio reduziu o público 
pera 300 pessoas para os jo- 
gos que continuam hoje. 

Em Sólia os Inplêses Mike 
sangster e Roger Taylor 
não encontraram resistén- 
cia por parte de seus con- 
tendores búlgaros. Taylor 
derrotou Cyril Yashmakov 
por 6-4, 6-2 e 8-0, e Sanps- 
ter venceu Rangel Rangelov 
por 6-4, 6-2 e 6-2. As duas 
eequipes continuam hoje con 
a partida de dupla, 

Em Monte Carlo o sul- 
africano CUIt Drysdale der- 
rotou Patrick Landau por 
6-1, 6-4 e 7-5, enquanto seu 
companheiro de equipe, Bob 
Howill, ex-australiano, não 
concedeu a Ladraln Viviant 
um único game, Venceu por 
6-0, 6-0, 6-0, 


Barnes na França 

A 

Paris (UPLJB) — O te- 
nista Ronalão Barnes será o 
único jogador de categoria 
do Brasil a participar dos 
Campeonatos Internacionais 
da França em quadra bati- 
da, que começarão na se- 
gunda-feira no Estádio Ro- 
land Garros, pois 2 Federa- 
ção Francesa resolveu não 
aceitar as inscrições de Éd- 
son Mandarino e Thomas 
Koch, 

A Federação Francesa do 
Ténis tomou esta «decisão 
em solidariedade à Federa- 
co Italiana, que está so!l- 
citando a todos os comitês 
de organização dos vrandes 


torneios na Europa para 
oocoitarem os jogadores 


Thomas Koch e Édson Man- 
darino, 


Os Jialianos não se con- 
formaram com a atitude de 
Mandarino e Koch, que não 
foram a Roma disputar o 
Campeonato Italiano, pre- 
ferindo jogar no Torneto Tn- 
ternacional do Clube Rol- 
Weiss, em Berlim. Embora 
os dols brasileiros tenham 
alegado que sua participa- 
cão na 'Taga Davis os im- 
pedia de tr a Roma, os ita- 
Hanos: não aceitaram tal 
alegação como uma destul- 
pa válida. A Tederação Tta- 
lana resolveu então proibir 
os dois titulares da equipe 
do Brasil na Taça Davis de 
jogar na Itália até o final 
deste ano, 

Todavia, Tomis Koch € 
Edson Mandarino devem jo- 
gar em Roma contra a Itú- 
lia pela Taça Davis, na se- 
mifinal do grupo B da zona 
européia. Isto é quase certo 
que venha a acontecer, pais 
os brasileiros devem vencer 
os poloneses c a Itália a Lu- 
xemburgo, nas quartas de 
final que estão sendo jo- 
gadas: Até o momento à Fes 
deração Italiana ainda não 
deu qualquer declaração no 
sentido de, se vai suspender 
ou não a prolbição imposta a 
Koth e Manidarino, caso os 
dois paises se classifiquem 
para as semilinals da “Taça 
Davis. 


Programação 


Os jogos de hoje do tênis 
exrioca são estes: Interclu- 
bes da quarta classe — Fla- 
mengo x Fluminense, às 15 
horas. Campeonato Alvara 
Osório: no Country — às 15 
horas — Jorge Paulo Le- 
mann-Alex Haegler x Mat- 
cus Junqueira-Plerre Wolko 
e Nélson Dias Lopes x Jac- 
ques Freeling; às 16 horas — 
Sérgio Bonn-Mário Pucheu 
x vencedor do jógo Lemann- 
Haeeler x Junqueira-Wolko; 
Jacques Freeling-Humberto 
Montenegro ou José Lam- 
berto-Fernando A. Fernan- 
des x Sílvio Pedrosa-Plauto 
Facin e Joaquim Rasgado x 
José de Sá Earp ou Francis- 
co Selingsan. 

Nas quadras do Fluminen- 
ser às 16 horas — Helen 
Hancke-Júllo Haupt x He- 
lena  Duarte-Márcio Pas- 
cual 


Jatismo tem. Taca P Duarte 
hoje à tarde que deverá 
levar IQ0 veleiros à raia 


Sob o patrocínio da Federação Carioca de Vela, estã 
marcada para hoje à tarde a partida da Taça Pimentel 
Duarte, competição tradicional do jJatismo carloça e que 
deverá Jevar à rala cérea de 100 veleiros, de todos os tipos. 

Duis percursos, um com montagem da Nha de Paquetá, 
e outro com a montagem do Farolete do Xaréu, estão pro- 
gramados para a regata, que terá seu inicio assinalado às 
14 horas, ao largo da Escola Naval, 


JUAS EM UMA 


Movimenta-so hoje à tarde 
o Locismeç corioca, na disputa 





doe minis uma regata do ente 
do da FCV para 1997, de- 
jo À Taça Pimentel Dunrie, 
DÃO só polo nspecto atrativo 
«os percursos, mas também pe- 
Jo seu trudiciimalismo, levar à 
raia mals de uma centena de 
lates dao todos os tipos e tas 
manos 

*artindo de alinhamento no 
Inrgo Gn Escola Naval, a rega- 
ta terá como palco a parte in- 
terna da Bala de Guanabara, 
ficando um grupo de embar- 
canções com q mentagom da 
Nha de Panuzti e outro com o 
contórno do Xaréu, faraleto à 
nordeste da Nha do Govetr- 
nodor, 

A distribuição do percurso fl- 
cou assim armado pela Comis= 
são Téculca da Federação: 
Mentagem do XMaorcu, Clussia 





Ocenmo, Siar e eViciros Ju- 
nicres, Montugem de Paquetá: 
Carioca, Guannhara, Lighiving, 
Suipe, Sharple é Hagen-Shar- 
Die, 

à competição terá seu início 
às 14 horasp odendo-se esten- 
der pela madrugada de ama- 
nha dependendo dos contúições 
ds vento 


PESCA 


Dentro do seu plano de in- 
centivo à pesca amadora, o Ia- 
ta Clubz do Rio de Janeiro val 
promover amanhã go longo do 
seu. cnts um torncio de peser 
f=minino, começando q compe- 
tição às 8 horas e terminando 
às 12, quando o resultado da 
pescaria será submetido a uma 
comissão de juizes 

O certame está preparado nos 
muldes do veeém-disputado 
“Torneio Tnfastil que se cercou 
do abstiito sucesso com mais 
de 50 pardcipantos, 


Inglaterra e EUA abriram 
com “foursomes “em Sandwich 
a Walker Cup Amateur Golf 


Sandwich, Inglaterra (UPI-IB) — Jesse Sweetser, ea- 
pitão do lime dos Estados Unidos, escnlou seus dez homens 
para os jogos de ontem na abertura da competição entre 
inglêses e norte-americanas da Walker Cup Amateur Golt, 
enquanto o capitão britânico Joe Carr invlulu-se entre os 
dez jozadores pura atuar no quadro da Grã-Bretanha e 


Irlanda. 


Bob Murphy, campeão amador em 1965 de Nichols, Fló- 
rida e Don Cerrudo, de São Rafael, Califórnia, jogaram 
no jursome de abertura contre Ronnie Shade, quatro vêzes 
campeão escocês, e Peter Oosterhuis, o estreante da “Tags 
déste ano. Quatro fursomes pela manhã e oito singles à 
tarde, movimentaram ontem os links de Sandwich. 


STOCKTON VENCE 
COLONIAL 


Dave Stockton venceu, on- 
tem, por dias incados de difo- 
rença para o 2º colocado, o 
Colonial National Invitation 
Tournement nos links do Co- 
Jontnl Country Club. O galfista 
californiano de 25 mnos, que 
foi convidado para a competi- 
ção por Guss grandes exibições, 
superou a Ben Hogan, Mason 
Rudolph e Bobby Nichols com 
33 incadas na primeira vol 
e 32 na segunda, totalizan- 
do 65. 

Os primeiros 








colocados no 


Colontal Country Club, culo 
prémio é de USS 15,000 — NCr$s 
40 000,00 (quarenta milhões e 
quinhentos mil eruzelros an- 
tios), são os seguintes: 1,9) 
Dave Stockton, com 65 taca- 
dus; 2º) Ben Hogan, Mason 
Rudolph e Bobby Nichols com 
67; 3º) Gay Broewer, com 08; 
4º, Tom Weiskopf, Dave HIU, 
Dan Sikes e Kermit Zarlev, 
com 70 e, finalmente, em 5.º) 
Jultus Borcs, Tommy Anron, 
Gene Liíiler, Deane Bem, 
Dudles Wysong, Billy Maxwel!, 
Juan Rodriguez, Miller Barber 
e Rocky Thompson, com 71 ta- 
codas, 








São Píulo (Especial para 
o JORNAL DO BRASIL) — 
O Jogador Viamip foi dis- 
pensado pelo treinador Ka- 


nela da seleção brasileira 
que embarca têrça-feira 


para o Urugual, onde ten- 
tará a conquista do tricam- 
peonato mundial de basque- 
tebol, pelo fato de Vlamir, 
além de não se encontrar 
bem, tecnicamente, ter fel- 
to reclamações e faltado à 
exibição que o selecionado 
renlizou quinta-feira na Ci- 
dade de Araçatuba, 

A exclusão de Viamir da 
seleção brasileira — onde 


RECLAMAÇÃO 


Vlamir figurou numa lis- 
ta de 10 jogadores com po- 
sição já assegurada no elen- 
co e fornecida ao JORNAL 
DO BRASIL, por Kanela, lo- 
go após o treino de quarta- 
feira última, na Cidade de 
São Caetano do Sul. O trel- 
nador justifica a sua atitu- 
de, no historiar os fatos que 
culminaram com a dispen- 
sa de Viamir — bicampeão 
mundial, detentor do prê- 
mio Helns de 1962 e defen- 
sor das seleções brasileiras 
desde os 17 anos: 

— Durante o treino em 
São Caetano, não gostei do 
comportamento de Viamir, 
mas achei que éle alnda te- 
ria vez na seleção, pela sua 
experiência e valor, Dai tê- 
lo incluido entre os 10 com 
lugar certo no elenco. En- 
tretanto, no dia seguinte 
vim a saber que éle havia 





ção brasileira 


ere titular desde o Mundial 
de 1954 — surpreendeu e 
causou sensação nos melos 
esportivos de São Paulo, ten- 
do havido até um movimen- 
to, sem êxito, junto 4 Kans- 
ki, para que voltasse atrós 
em sua decisão. Com p dis- 
pensa de Viamir, Joslido 0 
Searpini, ontem, fltou cons 
ttuído em definitivo o elen- 
co de 12 jogadores para o 
Munclal: Amauri, Ubiratã, 
Mosquito, Menon, Jatir, Su- 
car, Edvar, Zé Olalo, Hélio 
Rubens, Emil Rached, Sér- 
glo e César, 


E AUSÊNCIA 


reclamado, no vestiário, alr- 
gundo que as jogadas da 
equipe eram dirigidas sem- 
pre para as finalizações de 
Ubiratã e Menon, enquanto 
els permanecia esquecido nm 
quadra, Soube que, junio 
com a reclamação, Viamir 
ainda atirou ralvosamente o 
seu material sobre q banco 
do vestiário, 


— Mesmo assim, prosse- 
guiu Kanela, resolvi lhe dar 
nova oportunidade, na exi- 
bição que fariamos em Ari- 
catuba, quinta-feira. Para 
surprêsa minha, Viamir não 
compareceu nao aeroporto 
para o embarque e nen 
deu satisfações, mas eu gou- 
be que cle, na mesma hora, 
dirigta-se para a Cidade de 
Piracicaba, de automóvel, 
para dinlgir o treino da 
equipe feminina do XV, do 
qual é treinador. 


MOTIVO DEFINITIVO 


— Como em duas ocasiões 
anterlores Vlamir faltara a 
treinos da seleção para tam- 
bém Ir a Piracicaba, resolvi 
dispensá-lo, pois demonstrou 
claramente desinterêsse em 
servir ao selecionado brasi- 
leiro, mesmo sentindo que 
eu procurava recuperá-lo da 
má fase técnica que atra- 
vessa, além de não vir lor= 
cando o seu treinamento, 4 
exemplo do que fiz com 
Amauri desde o início da 
concentração — disse Ka- 
nela. 

O treinador da selechão 
brasileira manteve contato 


telefônico, ontem à noite, 
com o Sr. Jose Simões Hen- 
riques, Vice-Presidente 'Têc- 
nico da Confederação, que 
lhe emprestou total solida- 
riedade quanto à dispensa 
de Viamir. O dirigente con- 
siderou, Inclusive, que a me- 
dida teria efeito pslcológivo 
favorável junto sos demais 
Jogadores, numa denonstr 
cão de que o setor têu 
estava disposto à levar pita 
2 compúnha do tricampeo- 
nato mundial, upenas os 
elementos reglmente Inte- 
ressados em defender as có- 
res do Brasil. 








COMUNICAÇÃO OFICIAL 


Somente antes do treino 
realizado ontem à nolte, em- 
tre os próprios jogadores, no 
ginásio do E. C. Pinheiros 
Kanela iêéz a comunicação 
oficial das últimas dispen- 
sas na seleção. Além de Vla- 
mir, foram cortados Josildo 
e Searpini, ficando o elenco 
constituido em definitivo 
pelos jogadores; Amauri, 
Ubiratã. Mosqulto, Menon, 
Jutir, Sucor, Edvard, Zé 
Olaio, Hélio Rubens € Emil 


Rached — de São Paulo; a 
Sérgio e César — da Gua- 
nabara. 


Déstes, apenas Amauil e 
Jatir são realmente blegn- 
pedes mundiais, tendo par- 
ticipado das campanhas de 
59 (Santingo) e 63 (Rios, 
Ubiratã, Menon, Mosquito e 
Sucar foram campeões em 
63. Os demais são estreún- 
tes nas competições mun- 
dinis, embora já tenham 
defendido a seleção brasi- 
leira em campeonatos sul- 
americanos Ou nos Jogos 
Olimpicos, 


Com a designação dos 12 
jogadores, ficou completa a 
dciegação brasilelra que via- 


jará têrça-feira para o Tru- 
gual, pelo vôo 502 da Pluma, 
com suida do Galeão às 8 
horas, passando em Congo- 


nhns, onde embárenra a 
miúnlor porte da comitiva: 
chefe e médico — Milton ' 


Pauleto; delegados — Milton 
Montencero e Alfio Gambi- 
ni; jornalista — José Alcino 
Bentint (Gazeta Esportiva, 
Indicado pelo Comitê dos 
Cronistas de Basquetebol); 
Juiz — Manuel Tavares (Fe- 
deração Metropolitana): 
massagista Guimarães 
Leite da Silva; mordomo — 
Francisco da Siva; técnl- 
co — Togo Renan Soares 
(Kanelai; assistente-técni- 
co — João Prancisco Brás 

Apenas Menon não via- 
Jura junto com a delegação. 
por ter que prestar exames 
na Faculdade de Medicina. 
Entretanto, seguirá no mes- 
mo dia, às 16 horas, pol 
VARIG, indo direto a Bue- 
nos Atres. onde fará cone- 
xto para Montevidéu, Depois 
de pernoitar ma Capltal 
urugunda, O jogador seguira 
dia 24 para Salto, pela Plu- 
no, onde se incorporará a 
delegação, 





DESCANSO GERAL 


Kanela mostrou-se satis- 
felto com o rendimento da 
seleção durante o jógo-trol- 
no efetivado em Aracatuba, 
quando derrotou um sele- 
clonado do Noroeste paulis- 
ta, por 128 x 40, O técnico 
não programou qualquer 
atividade para hoje e ama- 
nhã, mas estã cogitando 
ronllzar um coletivo final, 
seuunda-felra, contra a 
eclipe norte-americana do 


prolissionnis do All Stars, 


que chegou ontem & São 
Paulo. O treinamento seria 
no ginásio do E. C, Pinhel- . 
ros, com portões fechados, 

Kanela viaja hole para a 
Rio e liberou todos os jJoza- 
dores até segunda-feira, Na 
hipótese de se concretizar o 
coletivo contra o All Stars, 
os enriocas Sérgio o Cesar 
deverão ser dispensados. a 
fim de melhor ultimar de- 
talhes relativos à viagem 
para o Urugual, 





SERIE AMEAÇADA 


Montevidéu (AFP-JB) 
Os dirigentes du Federação 
Uruguaia de Basinetets!-- 
mrormaram que poderão 
cancelar q chave elimingio- 
riu do Campeonsto Mundial 
de Basquetebol, programada 
para a cldade argentina de 
de Babla Blanca, transfe- 
vindo-a para Montevidéu, A 
medida seria tomada em 
atendimento às reslamações 
da delegação da URSS, que 
disputará eliminatórias na- 
quela cidade, mas até o mo- 
mento não obteve o Indis- 
pensável visto das autorl- 
dades argentinas, 


A reclamação foi feita di- 
retamente ao Comité Orga- 
nizador do Mundial, esclare- 
cendo os representantes so- 
viéticos que desejam chegar 
o quanto antes a Bahia 
Blanca, para aclimatar os 
seus jogadores, 


LIMITE ULTRAPASSADO 


Hba e Paulista ultrapas- 
suram o limite de 1,80m, 
quando foram medidos on- 
tem, no Hospital Central da 
Acronáutica, pelo Dr. Mil- 


k 


di 


Juntamente 


ingadares— 


ton  Pauleto, 
com os demals 
CUTIGCiS convocados para u 
seleção brasileira. A seleção 
pardeiparã do Mundial de 
altura Jomitada, em junho 
próximo, na Clinde de Bar- 
celona. Como Nha e Paulis= 
ta não chegaram a atingir 
a casa de Ldim, o setor têc- 
nico da Confederação reso!- 
veu submeté-los a nova me- 
dicção, no Início da semana 
entrante. 

Quanto a Barone, Carnei= 
rinho, Gogo, Emanuel, Age- 
nor e Montenegro — tam- 
bém medidos ontem — não 
houve qualquer problema, 
sendo todos aprovados no 
testo de altura, A CBB já 
recebeu informação de que 
igualmente os jogadores 
convocados de São Paulo — 
Mosquito, Pedro Ives, Fran- 
sergio Renzo, Pecente e Ze- 
giuho — não ultrapassaram 
1, 80m 





O técnico José Carlos Fer- 
raz. presente ao teste de al- 
tura yenlizado ontem no 
Hospital da  Anronáutic 
declarou que aínda tem es- 
peranças de contar com 
Dha e Paulista. 
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Gaúchos contaram 


“ com 43 jogadores 


“para Ir às finais 


* — Vinte jogadores pelo Gré- 
mio e vinte e trós pelo Tnter- 
nacional, dirigidos respoctiva- 
mento por Carlos Froner e 
Sérrio Moacir, estiveram pre- 
sentes nas enmpanhas que por- 
salte sos ganchos incluir 
durs equipes no turno final do 
Torneio Roberio Gomes Pe- 
drosa, Cospahas dierentes 
— p do Grênto baseada num 
sistema de jóso compacto e a 
do Intermoctonal calcada num 
axcelente: trabalho de equipe 
— Wys campanhas, pelo me- 
noz mo entusiasmo, bastante 
parecidas, Graças o elas o lu- 
tebol do Rio Grande do Sul 
consegutu, em dois meses, 
coupar um Jugar de destaque 
fio plano nacional, sonhando 
agora com o titulo que Grêmio 
e Internacional disputarão emn- 


re si e contra Corintims e 
Palmeiras, 
GREMIO 
Participaram da campanha 


do Grêmio os seguintes jogado- 


ves: 


Alberto (12 partidas) — De-= 
nois de vários meses fora da 
equipe titular, recuperou à po- 
eição e cumpriu excelentes 
atuações, Seguro, calmo, dono 
de bons fellexos, está na me- 
lhor fase de sua carreira, 


AMemir (14 partidas) — Pas- 
sou por bons e maus mamen- 
tos no turno de classificação, 
Trata-se de um zagueiro só- 
brio, húbil ma marcação, em- 
bora não tanto no epoio. Bom 
estado atlético e muito entu- 
sinsmo, 


Ari Ercilio (13 partidas — 
Começou multo bem, dentro do 
esqueme fuitinimente adotado 
por Carlos Froner. No emnan- 
19, quando q Grêmio pResou a 
jogar no 4-3-3, deixando Áu- 
reo de atuur & frente da linha 
de qaguciros, art Ercílio calu 
um pouco, No maior parte, po- 
rém, estéve bem, fazendo jus 
no Jugar que tirou do ex-titu- 
lat Airton, 


Aureo (14 partidas) — Uma 
das peças fundamentais de 
Froner, executou sem falhas a 
missão de JNíbero avançado. Ao 
passar para e posição de quar- 
o-zhonelro, também:  corres- 
pormdeu, Só não nprovou como 
epotador, ao lado de Séóreto 
Lopes, pols não arma tão berma 
quanto destrál. 





Everaldo (14 partidas! — 
Com Alcindo, forma a dupla de 
melhores jogadores do Grêmio 
na campanha do turno de clas- 
sificação, Firme, marcador se- 
guro, futebo) fácil, intuitivo, 
excelente estado atlético, Sua 
forma atual garante-lhe um 
lugar entre os melhores Jate- 
yais do Brasil. 


Cleo (8 partidas) — Começou 
muito mal, sendo logo substi- 
tuldo, Ao voltar à equipe, con- 
tra o Fluminense, [irmou-se no 
meio-campo. 


Sérgio Lopes (14 partidas) 
— Excelente lançador, tran- 
ediilo, Ieido em qualquer olr- 
cunstância do jogo, é também 
uma peça importante, ao Tes- 
ponsável pela mntor parte dos 
junces que resultaram em gol. 
Sua única partida quim fot 
contra à Corintlans, eo Grêé- 
mio perdeu. 


Babá (13 partidas) — Veio 
solucionar um problema que q 
Grêmio enfrentava hi mais de 
foz anos: a ponta-diveita. 
Compensa sun baixa estutura. 
com um futebol objetivo, gram- 
de domínio de bola e veloci- 
dude. 


João Severiano €12 partidas? 
— dogador de raros recursos 
tocnicos, não estava no me- 
lhor de sua forma ao inícdo do 
Torneio, Cusou-se em janeiro, 
custou a se readaptar do con- 
Junto, Froner poupou-o muito 
nós primeiras rodadus. Mas, 
já agora, volta a ser titular 
absoluto, 


Alcindo (14 partidas) — De- 
pois do fracasso na Inglaterra, 
perdeu um pouco de sus dis= 
posição antiga, mas nesse Tor- 
nejo, € cada vez mais, voltou 
w ser a estréja do Grêmio. Ar- 
tilheiro do time, é um ponta- 
de-lança, sempre presente, em- 
bora, em muitas ocasiões, per= 
desse excelentes oportunidades 
por falta de tranquilidade, 


Volmir 114 partidas» — Mul- 
vo regular, a ponto de npure- 
cer excopelonaimente Dem, em 
aigumas partidas, e muito mal, 
cm outras. Contra o Palmei- 
ras, por exemplo, fot o melhor 
em cumpo; contra o Corintians 
sumiu, 


“uulo Sousa (9 partidas) — 
Bom quarto-zepueiro. Entrou 
na- equipe no momento preci- 
So, pois Froncr precisava de 
um Hbero recuado para apro- 
veitar Aureo na frente. Só 
satu por ter terminado seu 
contrato, 


Paica (8 partidas) — Entro= 
eou-se bem no sistema de Fro- 
ner, substituindo Cleo em vá- 


Fuls oportunidades, sempre 
tom exito, 
Vieira (4 partidas? — Voto- 
rano ponta-esquerda, riserva 
Ge Volmir. 
Beto (4 partidas) — dJoga- 


dor jovem, ainda sem experi= 
encia para jogos dificeis. Ao 
Indo de Alcindo, porém, semn- 
te-se n vontade. 


Jair Cunha Filho 


Sucursal de Pórto Alegro 


Arlindo (4 partidas) — Ou- 
tro goleiro de qualidades. Só 
sulo por contusão e só não vol- 
tou porque Alherto, recuperou 
sum antiga forma. 


Paulo Lumumba (3 partidas) 
— Reserva de Babá e também 
de qualquer dos dois pontas-de- 
lança. Froner considera-o um 
bom regra três. 


Loivo (2 puridass — Pon- 
te-vaquerda que veio do Fio- 
vinto com Ari Ercilio, Ainda 
não teve 6 sua oportunidade. 


Airton (1 partido) — O mais 
amigo da equipe, titular des- 
de 54, Engordou muito e fol 
burrado por Ari Ercílio, Depois, 
estéve em litígio com o clu- 
be, justamente por ter sido pre- 
terido pelo técnico, mas Froner 
ju conta com êle para as par- 
ttdas do turno final, 


Ortunho (1 parsida) — Ope- 
redo et janeiro, só agora estã 
voando à forma. De qualquer 
modo, é suplente de Everaldo. 


INTER 


Pelo Internacional, atuaram 
os seguintes jogadores: 


Galnete (11 partidasy — Al- 
tos e'baixos. Suas plores atua- 
vões foram contra Primeiras € 
Bangu e acabaram por trans- 
formá-lo em reserva de Petz- 
hold, Agora, porém, deve ser 
outra vez estelado como ti- 
tular, 


Petzbold (2 partidas) — Vin-= 
da do Floriano, por emprésti- 
mo, não jozou muito. É muito 
Jovem, promete, mas ainda não 
mustrou o que side. 


Guaporé (2 partidas: — Ou- 
tro goleiro reserva, Até aqui, 
embora tenha muitas qualida- 
dos, não barra Gainete ou 
Petzhold, 


Laurício (14 partidas) — É 
uma espécie de ídolo da tor- 
cida do Internacional, que viu 
néle, pelo menos nas partidas 
acui realizadas, o melhor late- 
ra! direito do Torneio, Melho- 
rou muito, desde que veio do 
Rio, 


Sealu (14 partidas) — Zaguei- 
ro de categoria, sereno, com 
multa noção de marcação e co- 
b=riura. Com éle, a defesa sen- 
te-se mais contllonte, E o me- 
tor zagueiro de área de todo 
o Sul, 





Luis Carlos [14 portidas) — 
Mulio. bom, só que abusa dos 
únlbies dentro da area, às. vê- 
5 compromeirido es compu- 
nheiros. 








Sadi (13 partidas! — Muito 
firme, ótima forma física, joga 
sério, Na goleada para o San- 
tas, Jo! subsiltuido por dor- 
ge Andrade. 


Jorge Andrade (1 partida) — 
Infeliz em sua única atuação, 


Elton (14 partidas) — Joga- 
dor de grande importância pa- 
r+ n base estratégica da equi- 
pe. Multa fibra, futebol vibran- 
te, embora não muito técnico, 
Está bem melhor do que quan= 
do jogava pelo Botulogo, 


Lambari (14 portidas: — Bom 
apoindor, chuta muito a gol, 
€ peça adicional no sistema de 
ataque. Seu defeito está na 
munrcação, 


Carlitos (14 partidas) —-Mi- 
nelro, muito entusiasmo, drible 
eticiento, multa noção do jógo, 
Servindo q Exército, não pôde 
render tudo, pois está vlajan- 
do seguldamente daqui para 
Sunia Cruz. k 

Braulio (14 púrtidas: — Ou- 
wo idolo da torcida, Ponta-dus 
lança ce futebol técnico, e não 
vibrante como o de Alcindo, 
possui dominio de bola, dribla 
com desembaraço e chuta com 
precisão, 


Marino (7 partidas! — Não 
Jogou bem nesse tornelo. 


Didi 16 partidas) — Serta 
uma solução, se não Tósse pa- 
rar no Cruzelro. O técnico con- 
tava com éle para resolver o 
problema do ataque, mes o In- 
ternacioni] acabou perdendo-o 
no momento preciso, 


Dorinho (12 partidas) — Pon- 
tu-csquerda recuado, andou 
ajudando Elton e Lombaria em 
algumas pertidas, Multo útil 
para q equipe. 


Carlinhos (8 partigas) — 
Velo com Laurieo, do Fiumi- 
nenso, mus não úprovou, Já ful 
Ulspensado, 


Davi (7 partidas) — Excelens 
te Jogador, mas mullo indis- 
ciplínado. Acabou sendo vendi- 
«o também ao Cruzelro. 


Jomquim (5 partidas) — 
Quando veio do Aimore, era 
uma esperança do técnico Seér- 
pio Moacir, mas não correspon- 
deu e foi barrado. E possivel 
que venha a ter nova oportu- 
nidade no turmo decisivo, 


Leônidas (4 partidas) — Se- 
ria o ponti-esquerda titular, 
não tivesse sofrido uma grave 
contusão que o afastou da 
equipa, 


Claudlomiro (2 partidas) — 
Muito jovem, foi nrtilheiro da 
equipe de juvenil, O técnico 
tepera um pouco antes de tun- 
ga-lo de inicio. 


Bido, Vanderlel e João Car- 
Jos (1 protida cada) — Só jo- 
guram alguns minutos e pouco 
puderam mostrar, 


“ 
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OTIMISTA 


Em melhor Juss e mais confiante no seu futebol, Alcindo volta hoju ao Pacaembu para enfrentar o Corintiuns 


Aldeci sofreu torção no 
tornozelo direito e é o 
nóvo problema do América 


O zagueiro Aldeci sofrem uma torção no tornozelo di- 
reito durante o treino de conjunto de ontem à tarde, no 
Andarai, e é o mais nôvo problema do América para o 
quadrangular internacional que se iniciará na quinta-fei- 
ra, deixando o técnico Evaristo preocupado, polis também 
tem contundidos o atacante Antunes e o apolador Marcos. 

O treino coletivo do América, ontem, foi muito fraco e 
os jogadores explicaram que foi devido do cansaço que 
sentem, em virtude das viagens seguidas que realizaram 
pelo interior de Minas, Jorginho, como ponta-de-lança, foi 
a melhor figura do treinamento, fazendo dois bonitos gols, 


TITULARES VENCEM 


O treino teve mn duração de 
G0 minutos e terminou com a 
vitória do 3 À 1 para os titu- 
laves, com gols de Edu, Jorgi- 
nho e Ariur para os titulares 
e novamente Jorginho nara os 
reservas. Os times treinaram 
assim: Titular — Ttn, Séreto, 
Alex, Aldeci e Wilson Valen- 
ca; Djalr e Fará; Joãozinho, 
Jorginho Cártur), Edu e Edu- 
ardo, Reserva — Arézio, Dota, 
Luís Carlos, Berto e Tinoco; 
Amorim e Lucinno; Miguel, 
Wilson Machado, Nando e ár 
tur (Jorginho. 

Antunes e Marcos, que sd 
mente mudaram de roupa, fo- 
rum após o treino a uma cil- 
nica, juntamente com o méê- 
dico Qsenr Santumarcia, a fim 
Ge se siyimeterem a tratumon- 
to intensivo, para poder estar 
em condições de Jogur no tor-= 
pelo internacional, 


BOA IMPRESSÃO 


O zagueiro-central Alex del- 
xou bos impressão no treina- 


mento, demonstrando ser um 
exvelento cnbeceador, ngradan- 
do bastante ao técnico Evaris- 
to Macedo. Edu realizoy boas 
Jogadas, mas ennsou fácilmen- 
te e evitou jogadas mnis ris- 
pidas. 

Os cirizentos do América, 
ligados no deparmumento ds 
tutebol, vintarão, Nes, às 15h 
d0m, para Belo Horizonte, em 
companhia das delegações co 
Nacional e do Huracan, 


NOVIDADES DA TORCIDA 


O chefe da torcida, do Amé- 
rea, Elias Bauman, informou, 
ontem, que quinta-felya serão 
npresentadas mos torvedores 
cariocas algumas atrações em 
matérin de torcida crvaniza- 
da. Uma bandeira com os di- 
zeros — na cór do pavilhão e 
a do nosso coração — e que 
mede 25 metros, nlêm de uma 
outra dizendo “a volta do dia- 
bo” com 15 metros, junta- 
mente com cornetas, tambores 
e confetes vermelhos serão as 
principais novidades, 


Cruzeiro começará 2a.-feira 
seu treinamento para jogos 
finais da Taça Libertadores 


Belo Horizonte (Sucursal) — O Diretor de Futebol do 
Cruzeiro, Sr. Carmine Furistl, marcou para a proxima se- 
gunda-felra o início dos treinamentos para os jogos finals 
da Taca Libertadores da América, apesar de não saber 
aínda qual será o adversário do campeão brasileiro no 


sábado, dia 27. 


Os jogadores do time misto que excursionou aos Esta- 
dos Unidos e México chegam hoje à tarde a Belo Horl- 
zonte, enquanto os que haviam ficado para disputar os 
jogos do Torneio Roberto Gomes Fedrosa devem se apre- 
sentar segunda-feira. pois termina amanhã a licença con- 
cedida após a última partida do torneto, 


FOLGA ACABA 


Alguns jogadores aproveita- 
rum a licença que o clube deu, 
e viajaram, mas outros prefe- 
viram continuar os treinos no 
Bairro Prêto e, hoje de ma- 
nhã, vão fazer exerclelos com 
Adelino, quxitiar de Airton 
Moretra, que dirigiy q equipe 
nos Jogos [mais do Torneto 
Roberto Gomes Pedrosa, Cláu- 
dio o Hilton, que estavum 
contundidos não tiveram H- 
cença, O zagueiro, além da 
contusão na cintura, machu- 
cou o joclho na partida contra 
o Botafogo e está fazendo 
aplicações no departamento 
médico, ! 


Hilton Ollveira que faz treino 
especlal hoje e segunda-feira 
poderá participar dos treina- 
múntos normais, segundo o 
médico João Daniel, uma vez 
que a distensão muscular da 
perna esquerda já está curada. 
Também os gaúchos Didi e 
Darci treinam hoje pela pri- 
melra voz. O Sr. Carmine Pur- 
Jeti está culdando da regula- 
mentaçião de seus contratos: 
Para registrar » atacante Didi, 
futa o seu certificado militar, 
que já fol pedido no seu pai, 
em Balé. O zagueiro Dare! de- 
pende de um telegrama do seu 
pal autorizando o registro de 
seu contrato, pois tem apenas 
17 anos. 


Tottenham e Chelsea jogam 
em Wembley com ingressos 
vendidos no mercado negro 


Londres (UPI-JB) — Um milhão de torcedores para 
100 mil Ingressos da primeira final pela Copa Associação 
de Futebol entre as equipes mglesas do Tottenham e Chel- 
sea, marcada para hoje, em Wembley, provocarão tm des 
muis sérios mercados negros da história do esporte nt In- 


glaterra, 


A escasses de ingressos é tão aguda e à procura tão 
grande que os próprios Jogadores do Tottenham e do Chel- 
seu tém procurado adquirir alguns para que suas famílias 
possam ir no estádio e não os encontram mesmo por pre- 
cos altíssimos, que tendem a subir com a aproximação da 


partida, 
TOTTENHAM FAVORITO 


O quadro do Tottenham es= 
tá sendo considerado favorito 
para o jógo de hoje entre os 
apostadores na proporção de 
dois por um. O Chelsea nunca 
jogou uma final em Wembley 
e na de 1915, realizada em 
Manchester, foi derrotado pe- 
lo Sheffield United, por 3 a 0, 
Por sua vez, o Tottenham che- 
gou à final quatro vêzes à ven- 
ceu tódas, Em 1961, ganhou a 
copa e o campeonato da Liga. 

Bill Nicholson, LYretor-Têc- 
niço do Tottenham, afirmou 
que não é nenhum Cassius 


Ciny para fazer profecias, po- 
rén pode dizer que seu Umas 
está preparado para o grande 
jôgo, 

— “Somos uma equipe de 
oportunidade e creio que ga- 
nharemos a taça — confirmou 
Bi Nicholcin. 

O Tottenham poderá lnnçar 
nesta partida nela-diveita 
Alan Mullery e o Chelsea pro- 
mover a estréia do seu cerne 
tronvante Tony FHateles, por 
cujo piússe pagos nada menos 
de 100000 libras esterlinas ou 
seja, cérca do NCrS 700 000,00 
(setecentos milhões de cruzel- 
ros antigos), 


Alcindo espera ter mais 
sorte no duelo que volta 
hoje a manter com Ditão 


Alberto Beuttenmuller 


Sucursal de S, Paulo 


Um mês e meio atrás — noite de 5 de abril no Estádio 
Olimpico de Pórto Alegre — um zagueiro do Corinilans e 
um ponta-de-lança do Grêmio iniciaram por conta própria 
um duelo que deve prosseguir logo mais, no Pacaembu, Uma 
bola dividida, logo nos primeiros minutos, pôs frente a 
frente o atlético Ditão, marcador atento, sóbrio, às vêzes 
implacável, e o goleador Alcindo, oportunista, rápido, in- 


tuitivo. Ditão saiu vencedor. 


Naquela noite — lembra Alcindo — tudo deu certo 
para o zagueiro corintiano, que conhecia o atacante gau- 
cho desde os tempos em que éste comecava à ganhar nome 
na seleção brasileira. Alcindo tentou, várias vêzes, vencer 
a vigilância do marcador, mas poucos lances ganhou e 
nenhum gol marcou, Mas Alcindo, enguanto Ditão crê fly- 
memente que a história se repetirá hole, acha que sua 
vez chegou. E a vez do Grêmio também, que naquela 
noite sofreu sua única derrota para time de fora, no Es- 


tádio Olimpico, 
HOMEM CALADO 


Geraldo Freitas do Nasel- 
mento — Ditão — é um homem 
calado, de futebol sem florelos, 
umas de multa eficiência, Está 
com 29 anos, nasceu a 10 de 
março de 1938 e, se não Iá 
glórias em seu passado, também 
não há tristezas. 

O npelido, que êle reparto 
com seu irmão do Flamengo, 
deve-se ao pal, outro zagueiro 
cencral, de nome Benedito Nas- 
cimento, O apelido do pri pas- 
sou para os dois filhos e a he- 
redinriedade da posição é ou- 
tra coisa curiosa. Além de Di- 
tão, do Mamengo, o Ditão do 
Corintinns tem um outro irmão 
jogando futebol no interior 
paulista, Flávio, que, se não 
continuou a tradição dos Ditão, 
pelo menos segulu a hertdita- 
rledade quanto à posição; é 
também zagueiro central. 

Ditão, do Coríntians, além 
do Tutebol, gosta muito da fa- 
milia: 

— "Tenho dois filhos, um ca- 
sal, Soraia e Geraldo, que são 
os donos de minha vida, De- 
pols déles, o futebol é tudo pa- 
ra mim, Sempro postei da bola, 

Ditão começou a jogar fute- 
bol no Penhense, time da Vár- 
zen do Bairro paulista da Pe- 
nha, onde também começou 
Júlio Botelho, Julinho, ponta- 
direita da seleção brasileira. Di- 
tão rememora seu passado: 

— Naquele tempo, era jovem 
e fugin de casa, muitas vêzes, 
para dr jogar no Penhense, ti- 
me forte da Penha , naquela 
época. Depois, ful para à Por- 
tuguêsa de Desportos, onde co- 
mecei como profissional. Na 
Portuguêsa, joguel uns dols 
anos, mais ou menos, e o Co- 
rintláns comprou meu passe, 

Ditão interrompe a conversa 
dv repente, como se mais na- 
da houvesse a dizer. Mas reçco- 
meça falando do Grêmio e de 
Alcindo, principalmente, 


DEFININDO ALCINDO 


Alcindo, para Ditão, & um 
grande atacante e dos mais pe- 
rigasos que já enfrentou: 

— Lú, em Pórto Alegre, colel 
néle e não o deixel nem respi- 
rar. Alcindo é um jogador mul- 
to perigoso e sabe trabalhar a 
bola. Se eu não Jogasse tirme, 
futalmento êle teria feito um 
ou dois gols, 

Outro fator positivo que Di- 
tão vê em Alelndo é à lealdade: 

— E um jogador multo leal, 
so val na bola é não fala em 
campo para irritar ao gente, 

Para hoje à noite, q cou- 
val do Cortutiuus não tem ne- 
uluima fórmula especial para 
marcar o atacante gnúcho: 

— O jógo é muito dificil e 
tenho que contar com a sorte, 
“Tentarei anulú-lo como em 
Pórto Alegre. Vou colar néêle, 
o tempo todo, e veremos como 
me salrei, Se der sorte, Alcin= 
do volta sem fazer o gol dêle, 


COINCIDÊNCIA EM MARÇO 


Alcindo também nasceu em 
murcço, dia 31, em 1945, 

Gaúcho de Sapucaia, escro- 
via uma carina pára sua maya, 
díúlia, ontem, no Hotel Nor- 
nuindio, Diferente da Ditão, Al- 
cindo gasta bastante de falar, 
e Tui Jogo dizendo que sua úni. 
ca tristeza, no Torneio Roberto 
Gomes Pedrosa, foi a mudan- 
ta forçada de seus planos, pois 
ta ficar noivo dis 17. O noi- 


vado foi adiado pela classifica- 
ção do Grêmio, mas o atacan- 
te não está tão aborrecido as- 
sim: 

— Quando acabar o Torneio, 
nós ficaremos noivos. O que se 
pocde fazer? Sou profissional e 
obedeço ordess, 

Alcindo começou sita correi- 
ra profissional sos 17 anos, jo- 
gando pelo juvenil do Interna- 
cional. Em JM2. fêz um ano às 
estágio no Grêmio, sendo em- 
prestado no ano seguinte so 
Rio Grande. Em 1064, voltou 
no Grêmio, onde se encontra 
até hoje. 

Beu nom: completo é Alcin- 
do Marta de Freitas e tem 
oito irmios, seis homens e duas 
móças. Todos tém seus nomes 
escolhidos entre as letras A 
eH. 

— Parece que meu pai não 
conhecia mais letres do alfa- 
beto — disse rindo, 

Alcindo fala de uma das tr- 
más, professóra secundiúria, que 
gusta muito de futebo) e dá 
instruções técnicas nos alunos: 

— Vocês preciam ver a Al- 
cina instruindo a meninada, 
Parece técnico de futsão]. mes= 
mo, Ela conhece todos os es= 
quemas táticos e, ainda por cl- 
ma, quando falta alguém para 
jogar no gol ela entra de golei- 
ro e pega tudo, 


DEFININDO DITÃO 
t 


Sóbre o zagueiro-central do 
Corintians, Alcindo dizse o se- 
guinte; 

— É um verdadeiro craque, e 
como marca em clima. Seu jógo 
é sério, e do que mis gosto, 
mesmo, é éle não falar durante 
o jógo, Não gosto de zaguelros 
Ífaladores, a todo instante drri= 
tando n gente. Ditão é um óti= 
mo colega. Lá em Pórto Alegre, 
não me deixou um instante, 
mareando como nunea fui mar- 
cado, Espero ter mais sorte des- 
ta vez, em São Paulo, o Ínzer 
o meu gol, Vocês snbem, eu sou 
maluco para ver a bola entrar 
no réde advorsária, 

Alcindo achou graça na coin- 
cidência dos nascimentos e co- 
mentou muito o porte atlético 
de Ditão: 

— Veja, eu não sou baixo, 
teto 1,71 ms, mas o Ditão é 
enormo, deve ter 1,85. Além 
ds tudo, é encorpado, No jó- 
go corpo-a-corpo, é difícil to- 
mar-lhe a bola e nos lances 
altos nem se fala, O certo, 
mesmo, é colocar a bola no 
chão e partir para cima déle, 

Depois, mostra um espara- 
drapo pregado em sua perna e 
comenta que foi no jóga con= 
tra o Botafogo, dia 26 de mar= 
ço: 

— Até hote não consegui 
curar essa ferido. Aqui mesmo, 
no hotel, já bati múma cagel= 
ra e quase a ferida nire nos 
vamento. Mas não e nada pra- 
ve. Apenas um risco na canela, 
que deve ficar logo bom. 

Alcindo despede-so e volta À 
suR carta, que apenas tinha 
começado. 


toma do Brasil, sábado, 20-5-07, 





Na grande área - 
t 


| Armando Nogueira 


to Cad, as 19 


Privilégio que me coube no almóço em 
que o Ministro Magalhães Pinto recebeu o 
jutebol, anteontem: sentei entre Belini e 
Nilton Santos, dois homenageados do encon- 
tro. A Nilton, dei o ouvido esquerdo, a Be- 
lini, o direito, e do leitor, flashes da conversa 
dos dois bicampeões mundiais, 

Belini: “Ah, Nilton, eu não esqueço aque- 
la seleção de cingiienta e oito! A seriedude 
daquele time. O Orlando jfoi dar uma letra 
no jógo contra a Inglaterra...” 

Nilton Santos: “O time inteiro deu a 
bronca. Todo mundo gritou ao mesmo tem- 
po: não enfeita, “seu” ,..” 

Belini: “O Mazzola, no mesmo jógo, caiu 
chorando, Nós corremos lá. Era cáibra. Aí, 
eu perdi a esportiva e falei pra êle: “Sem ver- 
gonha, chorando por causa de uma câibra, 
Seja macho e respeite a camisa que você está 
vestindo! Sem vergonha!” 


” 


Perguntei em que jógo os dois tiveram o 
aviso da vitória final de 58: Nilton Santos, 
sem hesitar, responde que só sentiu o titulo 
depois do apito que encerrou o jógo com a 
Suécia. Belini teve o primeiro aceno aos três 
minutos de jógo contra a União Soviética, 

— O time deu o estalo ali naquele show 
do Garrincha contra os russos, 


e 


» 


Belini: “Afinal, Nilton, por que você não 
foi ver a Copa de sessenta e seis, na Ingla- 
terra? Você não tinha convite?” 

Nilton Santos: “Tinha convite, sim, in- 
clusive do JORNAL DO BRASIL, Mas fiquei 
com médo, Eu estava vendo « coisa mal pa- 
rada ainda nos treinamentos...” 

Belini: “Velho, foi um vexame, Não ti- 
nhamos nada, nem moral, nem forma física, 
nem esquema. Deu tudo errado. Não sei o 
que foi que acontecer, rapaz. O jôgo da Hun- 
gria, por exemplo, Terminou o primeiro tem- 
po um a um. O resultado era fabuloso. A 
Hungria tinha dois pontos perdidos e nós, 
dois pontos ganhos. Pois bem, não deram ne- 
nhuma instrução ao time para se trancar no 


segundo tempo.” 


Nilton Santos: “Deve ter faltado sangue 


frio no comando...” 


Belini: “Acho também. Na vêspera do 
jôgo com Portugal, o “seu” Feola falou co- 


migo, com os olhos cheios dágua, que os ho- 
mens queriam mudar q defesa inteira. Me 


perguntou o que é que eu achava. Eu não 
podia achar nada, mas avisei: “seu” Feola, 
|» essa bomba pode estourar na sua mão...” 

(Pela primeira vez, enfio a colher no did- 
logo pura dar um esclarecimento « Belini: é 
que, recentemente, o Presidente Havelange 
me revelou que a mudança de tóda a linha 
de beques foi determinada por uma razão de 
ordem médica; no exame, Altair e Paulo Hen- 
rique apareceram, estranhamente, com sete 


de máxima.) 


Belini jaz ainda uma confissão interes- 
sante a respeito da Copa de 66: 

— Acho que nós subestimamos o time da 
Hungria. Nós podíamos ter feito tudo para 
contar com o crioulo naquele jógo. Ele estava 
sentindo dores na perna, mas, eu acho que 
os homens preferiram guardá-lo para o jógo 


com Portugal... 


..* 


O banquete está no fim: o Deputado 
Mendonça Falcão ergue a taça de champanha 


e convida os presentes: 


— Brindemos à saúdp do Ministro Ma- 


galhães Pinto, 


Belini olhou para Nilton Santos? 

— Sim, senhor, gosiei do brindemos: saiu 
certinho. Aliás, eu tenho notado que o ho- 
mem está melhorando pra burro na gramá- 
tica. Acho que é o tempo, o tempo ajuda a 
gente a melhorar. Eu que o diga: quando me 
lembro do futebol que eu jogava quando co- 
mecei no Vasco. Meu Deus, como eu engros- 


SUVA, o; 





Eliminatória 
do judô será 
hoje à tarde 


A eliminatória regional que 
escolherá mais um lutador do 
Rio, nas categorias dos penas, 
leves e mnúdios com vistas ao 
torneio seletivo nacional que 
escolherá o selecionado brasi- 
Jeiro de judô nos Jogos Pan- 
Americanos e Campeonato 
Mundial, será efetuada hoje às 
16 horas, 4 portas fechadas, no 
judo da Academia Antônio 
Vieira. 

Vários dos bons Judoistas que 
não participaram ou que não 
foram bem na primeira elimi- 
nalória, terão mais uma chan- 
ce jar tarde de hoje, destncan- 
do-3e os leves Henrique Batis- 
ta, Carlos Tarso e Osvaldo Al- 
ves, o pesa Jorge França e O 
aiédiio Alípio Antaral. Apenas 
poderão assistir às lutas, q di- 
reção da Federação Guanava- 
rina de Judô, um ropresentan= 
te de cada academia e a im- 
prensa. A pesagem será reali- 
zada das 14 às 15 horas, no 
mesmo Jocal, sendo que os que 
chegarem após éste prazo se- 
rão sumariamente eliminados. 





Fla x Olaria 
é melhor jôgo 
dos juvenis 


Flamengo e Olaria farho 
na tarde de hoje — o inl- 
cio da partida está marca- 
do para as 15h30m — no 
campo da Rua Barlrl, o me- 
lhor jógo da segunda roda- 
da do returno do Campeo- 
nato Carioca de Juvenis, 
porque o Flamengo lidera a 
competição ao lado da Bo- 
tafogo e América com cinco 
pontos perdidos e o Olarla 
se classifica n segulr com 
sete pontos. 

Completando a rodada, o 
América enfrentará o Ma- 
dureira no Andaral, o Fla- 
minense jogará com o Bo- 
tafotgo nas Laranieiras, 
Campo Grando x Bimga 
será no Estúdio Tialo Del 
Cima, São Cristóvão x Vas- 
co em Figueira de Melo e 
Portuzuêsa x Bonsucesso na 
Nha do Governador. 


Grêmio 
fêz só 
2 toques 


São Paulo (Sucursal) — O 
Grêmio realizou ontem à 
tarde um treino de dois to- 
ques no Parque São Jorge, 
sob a direção do técnico 
Froner, não havendo nenhu- 
ma dúvida para o jógo con- 
tra o Corintians, hoje à noi- 
te, no Pacaembu, 

Após os dois toques, hou- 
ve ginástica para túda a 
equipe. a exvecão do golel- 
vo Alberto. que recebeu trel- 
namento especial, ministra- 
do pelo próprio técnico, com 
chutes a gol. 


HOMENAGEM 


A delegação do Grêmio 
esrá homenageada hoje, com 
um aimôço no Parque São 
Jorze, homenagem promo- 
vida pelo Presidente Vadl 
Helu e pelos diretores Sa- 
Jim Attala e Francisco Men- 
des, do Departamento de 
Futebol! do Coriíntians, 

O treino de ontem. segun- 
do o técnico Froner, fol 
spenzs para desintoxicação 
muscular, “pols a equipe 
está bem e deve formar com 
os mesmos jogadores do tl- 
timo compromisso contra a 
Poriuguêsa de Desportos”. 

Como não havia múmero 
auticiente para formar duas 
equipes. Froner colocou em 
campo dois times com nove 
jogadores. e sem goleiros, A 
equipe de camisas Irancas 
formou:  Volmir, Alcindo, 
Alberto, Vieira, Babá, João- 
zinho, Séreio Lopes, Paica 
e Beto. Azul: Ari Ercilio, 
Altemir, Clêo, Ortunho, Eve- 
rnldo, Paulo Sousa, Elol, 
Av-eo e Arlindo, 

A novidade fol Alzindo 
treinar os sessenta minutos 
dos dois toques na zaga cen- 
tral, indo para o ataque sô- 
mente nos minutos finais. 

Após o dois toques, os jo- 
gadores deitaram-se, for= 
mando um circulo no gra- 
mado, e iniciaram uma ses- 
«to de ginástica ritimada, 
vom Tlexões das pernas e 
brocas. O técnico gaúcho 
xou a einástica à cargo 
D. preparador fisico e foi 
com o goleiro Alberto para 
um cos gols de Parque São 





o 


Jorge, dirigindo um treino 
puxado, 
Jogando a bulu com us 


mãos, tabeceando e chutan- 
do nos cantos, Froner obrj- 
gou Alberto a mostrar tôda 
a elasticidade. 


Plano da CBD 
foi aprovado 
por cariocas 


Os clubes cariocas, através 
da Comissão convocada ontem 
pelo Presidente ca Federação 
Carioca de Futebol, Sr. Otávio 
Pinto Guimarães, aprovaram, 
aficlalimente e por unanimi- 
dade, o plano da CBD, que 
mantem a Taça Brasil, cria as 
Taças Norte-Nordeste e Cen- 
tro-Sul e incluí o Torneio Ro- 
berto Gomes Pedrása no ca- 
lendário nacional, sem modifi- 
Cacões em sun estrútura atual. 


O Sr. Otávio Pinto Guima- 





O po Presidente dn 
ç ao Porannenso, Sr, Jo- 
se Milani, Iniciou o relato cos 
sous entendimentos com as fe- 
inrações e CBD a respeito do 
"Deúmelo Roberto Gomes Pedro- 
és. Depois disso, 1 Conlssão 
qiscuthio plano ca CBD e, se- 
Buido o Sr. Radamés Lattarl, 
njrovou-o plenamente, 

Uma nova reuntão dos re- 
presentantes dos clubes carto- 
tas fol marcada para seguyn- 
da-feira próxima, mas todos 
os membros da Comissão já 
estio convencidos de que o 
piano da CBD é um trabalho 
bem felio e que visa no aten- 
dimento do interésse de todos. 
As sugestões para pequenas 
motiflcações dos cariocas não 
irão modificar o plano, 


RECUPERAÇÃO 


k 1747 ra 











E SO De o 








APRONTO 


Ari Ercilio — chutando para o gol — participou do treino 





sa. 


pri 





do Grémio € está escalad 


3 aih 


o para enfrentar o Coríntians 








Coríntians x Grêmio abre final do 
Comes Pedrosa à noite no Pacaembu 


Jairzinho treinou entem 
mostrando-se recuperado 
e surpreendendo Chirol 


Jairinho realizou um 


trecino individual à 


parte na 


tarde de quiem, durante 40 minutos, sutpreendendo à pres 
parador fisico Admildo Cliroi, que declarou-se satisfeito 


como estado atual do jorador. 


mais tempo em visiude de 


tornczelo direito 


viZumas 


sy não O excroltando por 


s dores que sentiu no 


O time reserva do Botraivgo, cujo ataque contou com 
Pauto César. Enos e Roherio, todos afastados por Zagalo 
do quadro de clima por não estarem com a siiuncião defini 
da dentro do clube. dominou amplamente os titulares, que 
so conseguiram q seu segundo gol. o do emputo, quase ao 
tinal do coletivo de oftenta minutos, realizado ontem. 


ENTUSIASMO 


O estado ntiviico de Julral- 
nho deixou entusiusmuado Ad- 
mildo Chirol, npós os 40 miwu- 
tos de exercicios puxudos que 
edirteiu para o Jogador. Decla- 
Tou o preparador físico que 
Jairzinho está multa melhor do 
que esperava, demenstrando 
excolente reflexo e quase a 
mesma resistência física que 
tinha antes de se contundir. 
Ao final, o jogador sentiu al- 
gumas dores no tornozelo di- 
reito, mas o médico Lídio 'To- 
Jedo disse ser isto normal, apr= 
nas consequência dos exerci- 
clos. 

Roberto, Enos e Paulo César, 
deixaram em polvorosa a de- 
fesa titular, com ataques su- 
cessivos e bem. armados por 
Luis Henrique é Amoroso, fi- 
zendo com que o time reserva 
se apresentnsse melhor no co- 
letivo de ontem, aque durou EO 
minutes, divididos em dois 
tempos *Jzunis, Amoroso abriu 
» com! m em favor do qua- 
aro reserva; Joel emputou com 
vis beja gol de fórn do área: 
Amoroso deixou novamente sen 
time em vantagem, porra Gór- 
som marcar o 2x? quase qo 






Mal, 


ROUQUIDÃO 


De tanto dar instruções, Zn- 
galo acabou o treino rouco, 
quase sem voz, piorando ao 
chamar violentamente a aten- 
ção de Paulo César. O jogador 
reclamou uma falta não mar- 
cada, tendo o técnico respon- 
dido rispldamente: 


dd ig ia e E da 


poupou Jairzinho, ficando surpree 


des a A 


— Quem manda agora aqui 
sou eu quem está apitando o 
treino dou eu, e quanto a você, 
vestrinjú-se à sua condicão de 
jugador. 

Os dois times trelomram as- 
sim; titular — Cno; Joel, Zé 
Curtos Paulistinha), Leônidas 
e Valtencir; Afonsinho e Gér- 
son; Zólio, Airton, Humberto 
ec Paulo César. Reserva — 
Manga; Dirman, Carlos Alber- 
to, Paulistinha (Dilton) e Mo- 
reirn; Luís Henrique e Amoro- 
so; Enos, Paulo César, Rober- 
to (Lelo) e Helinho. 

Fizeram experiência os jogo- 
dores Dilton, jateral-esquerdo, 
pertencente | no Vitória, da 
Bahia, e Lelo, ponta-de-lança 
vindo do São Paulo, tendo com- 
prado o próprio passe por NCr3 
1.500,00 (um milhão e quinhen- 
tos mil cruzeiros amilgos)!. Am- 
bos atuaram apenas de forma 
regular, 


MORTO-VIVO 


Arlindo estêve assisiindo na 
treinamento. tendo sido per- 
setuido pelas brincadeiras de 
runs joswdorcs, que-só o chn- 
mavam de merto-vivo. 

O ex-hotatosnense reclamava 
multo dus notlcins que o de- 
xam queso à morte, em vit- 
tude de ter se sentido mal ná 
última têrça-feira, 

— (Qualquer colst que eu sin- 
to ngora, todos resolvem “me 
matar”, assustando amigos e 
familinres — disse Arlindo, O 
que senti nada tem a ver com 
nr minha doença do México. 

Arlindo casará sábado próxi- 
mo, no religioso, viajando no 
din seguinte de volta ao Mêé- 
xico, 











Eça Scania 








ndido com o seu excelente estado atlético 


Tim prefere 
juvenis a 
ter Edmilson 


Apesar 
trino do 


cutem de 


omenarr 
tovin do 
ue peos 
chezou 





- pos qir 
20U sobr O n=SUNtA + 
de conclusão do que t menso 
mancira de venovar o elenco 
do Fluminciss é culgur du pro- 
moção Ge jyvent 

No mestso treino, porem. Tint 
Fou tulio impressiunaçdo com 
a produção do ponta-de-lon- 
ca Raimundo, de 23 anos, que 
to: levado para wna experién- 
eta no clube pelo médico Val- 
dir Luz, e já deu ordens so 
jugador para se renpresentar 
durante tóda à semana que 
vem, a pari de segunda-fel- 
ra, para novos testes, 











QUEM TREINOU 


Os [ltulares treinaram ontem 
com, Vitório (Zé Robertor, Val- 
dez,  Valtinho, Altalr e Baurr; 
Denilson e Roberto Pinto; Oli- 
veira, Cláudio, Mário «Gilson 
Nunes) e Luln, derrotando os 
reservas por 5a 2, gols de Cláu- 
dio (2), Oliveira, Denilson e 
Altatr, Raimundo fêz os dois 
cols dos reservas. O ponta-de- 
lança trabalha em Piranema, 
no mesmo hospital do Dr. Vai- 
dir Luz, tem passe livre, só jos 
gou até hoje em time da se- 
gundo divisão paulista, é fot lo- 
vado prio médico para uma ex- 
periência no clube, “Tim gos 
tou muito do ntacante, nchan- 
Gu-o rúpllo, e quer que ele co- 
mece a 





tcinar normalmente a 
partir uu gunca-feira, ir 
sendo Individual, pura catar 
em boa forma na quarta-ieira, 
quando o primeiro con- 
Junto da proxima semana. Ho- 
jo é amanhã os jogadores te- 
rão folga, 

Mário saiu no meio do trei- 
no de ontem porque voliou a 
sentir a contusão no ombro, 
Humberto e Samsrone não trei- 
naram, o primeiro dispensado 
pelo Departamento Médico e O 
segundo porque foi fazer prova 
na Faculdade, 





Sera 










São Paulo (Sucursal) — 
Na ehertura do tumo drcl- 
sivo do Torncio Roberto Go- 
mes Fedrosa — no qual os 
quatro finalistas anulam os 
pontos ganhos e perdidos na 
fase de classificação — Co- 
rintians e Grêmio fazem 
uma dificil partida, às 21 
horas de hoje, no Pacaem- 
bu, com arbitragem do gaú- 
cho José Luis Barreto e cols 
auxiliares paulistas, 

Embora o Cotintians ve- 
ni cumprindo uma cxpres- 
silva campanha estando in- 
victo-ha treze partidas, e q 
Grémio tenha custado qu qs- 
segurar a sua vaga no lur- 
no final, as perspectivas são 
de equiliurio ow de pequena 
vantágem para os corintia- 
nos, pois se estes jogam com 
o apoio de sua torcida, os 
gaúchos tem a seu favor 
muita tranquilidade e con- 
fianca. 








CORINTIANS 


O Corintians pode ser 
apontado como o dono da 
mais: segura equipe, das 
quinze que participaram do 
turno de classificação, Con- 
seguiu, com multa antece- 
dôncia, a sua vaga de fina- 
lista, isso depois dz uma 
derrota na partida de es- 
tréla e de uma série de treze 
partidas sem perder, Fir- 
mando-se pouco a pouco, 
bem disciplinado têcnica- 
mente, não mudando quase 
a sua estrutura, o Corim- 
tians entra no tumo final 
como um dos mais sérios 
candidatos ao título. Para 
hoje, tem apenas um pro- 
blema: Tales ou Flúvio. O 
que depende apenas do es- 
tado físico do primeiro, 


A campanha do Corin- 
tians registra apenas a der- 
rota para o Palmeiras (2 a 
1), as vitórias sóbre o For- 
roviário (2 a 1), Cruzeiro 
(4a 2), Vasco (2a 0), Grê- 
mio (2 a 1), São Paulo (1 à 
0), Bangu (4 a 11, Botafo- 
go (2a 0) ec Flamengo (3 4 
21, 0 05 empates com o Fiu- 
minense (3a 31, Intermacio- 
nal 12 21, Atlético (0 a 1) 
e Santos (la ld), 


GREMIO 


Ainda não se pode dizer, 
exatamente. quais us possi- 
bilidades do Grêmio nosse 
turno fimal. Até aqui, sua 
campanha qse varacteriza 
pele cautela, de início com 
um sistema defensivo exa- 
gerado, depois com algumas 
alterações que egullibraram 
um pouco muis o ataque e 
a deiesa, e finalmente, já 
nas últimas partidas da fa- 
se eliminatória, projetando- 
se um pouco mais. Sem mui- 
tas estrélas, o Grêmio tem 
como sua malor arma o jo- 
go de conjunto e o preparo 
físico. Para logo mais, o Léc- 
nico tem duas dúvidas: 
Joãozinho ou Beto e Volmir 
ou Vieira, 

O Grêmio só sofreu duas 
derrotas, uma para o Inter- 
nacional, também na estréia 
(2a 0),e outra para o Co- 
rintians (2 a 1). Nas outras 
partidas, venceu o Palmei- 
ras (2 a 0), Flamengo (2 à 
1, Vasco (4 a 0), Cruzeiro 
(La 0), Fluminense (3a 1) 
e Ferroviário (3 a 0),e em- 
patou com o Santos (1 a Lt, 
Botafogo (0 a 0h, Atlético 
(tal), Bangu (la), São 
Paulo (1 a 11 € Portugués 
tal. 








CORÍNTIANS 


Marçial 

Jair Marinho 
Ditao 

Dino 

Clóvis 
Maciel 
Bataglia 
(Flávio) Tales 
Sílvio 
Rivelino 
Gilson Pôrio 
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GRÊMIO 


Alberto 
Altemir 

Ari Ercílio 
Cleo 

Áureo 
Everaldo 

Babá 
Joãozinho (Beto) 
Alcindo 

Sérgio Lopes 
Volmir (Vieira) 
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Nacional e Huracán chegam 
juntos para enfrentar 
amanhã Atlético e América 


Belo Horizonte (Sucursal) — O Nacional de Montevi- 
déu chega hoje à tarde q esta Capital, para entrentar o 
Atlético, domingo as 17 horas, no Estádio Minas Gerais, 
com arbitragem do mineiro Joaquim Goncalves, no mesmo 


uvião do Huracan, da Arzem 


preliminar conteu o América Mineiro, 


tina, que joga às 15 hotus qa 
estando escalado 


Sílvio Davi pata a arbitragem, 


O América 


foz seu coletivo ontem pela 


munha co 


técnico Jorge Vieira não tem nenhum problem para o 
jogo de umanhã, enquanto que o Atletico trelmaça do tir 
de no Barreiro, diante de enorme torcida. A dúvida de 
Gérson está em escalar Beto ou Roberto" Mauro que se 
revezaram no treino, enquanto Vânder participou de um 
tempo do exerciclo, mas depende da prova que faz hoje de 


manhã, para ser escalado. 


QUANTO CUSTA 


O preço dos ingressos para 
a rodada dupla de domingo 
que vai ter chute inicial da 
Miss Minas Gerais n ser elei- 
ta, hoje à nolte, já fol fixa- 
do; cadelras especiais custam 
NCrS 700 «sete mil cruzeiros 
antigos! ondeiros “numeradas 
NCts 5.00 tcinço mil cruzeiros 
suntigost, arquibancadas, NCIS 
3,00 «tres mil cruzeiros anti- 
past, e gerais NOrFS 1,50 mil 
e quinhentos cruzeiros amnti- 
gos: 

O Atlético foi treinar ontem 
à tarde no barreiro com in- 
egressos pagos, sendo a renda 
em benefício da campanha da 


merenda gratuíta do Grupo 
Escolar Desembargador Rodri- 
gues. 

O total da arrecadação não 
foi fornecido porque as pro- 
fessóras que cobravam Ingres- 
£&o não estavam devidamente 
equipadas para fazer as con- 
tas, mas esinva presente pu- 
blico de jógo de verdade. 

Enquatnita Gérzon das Santos 
está em dúvidas se promave a 
volta de Beto ou se mantem 
Roberto Mauro e se pode con- 
tar com Vinder para o jogo, 
Jorge Vieira deu coletivo de 
manhã para seus jogadores e 
não tem nenhum problema, 
pois não tem contundidos. 


Palmeiras confirma Peres 
no gol e escala Suingue no 
lugar de Ademir da Guia 


firmados no time titular do Palmeiras, pois Valdir «e Ades 
mir da Gula não aprovaram no treino coletivo realizado 
ontem à tarde no campo do Nacional, não sendo incluídos 
na delegação que viaja às 11h30m de hoje para Pório 


Alegre, 


Antes do embarque, os Jogadores serão submetidos a 
um leve individual no Parque Antártica, encerrando os 
preparativos para a pariida de amanhã à tarde, com q 


Internacional, 
SEM GOLS 


O exercicio teve uucio eo 
unia piviccão de Almaré 7 
rolra nos jogndores, seguinido- 
se um individual para aqueri- 
mento, Daro chegou JU mi- 
nucos atraindo por Ler ido a 
São Berminrdo comprar os mó- 
vels para o seu casamento, que 
deverá realizar-se no próximo 
mes, enquanto Gallardo fol dis- 
pensado porque sua espósa não 
está passando bem e será subs- 
tituído por Zico 

O treino, dividido em dois 
tempos de 30 minutos, term 
nou sem abertura de conta- 
gem, embora tivessem surgido 
várias oportunidades de gol, 
dos dois iIndos, João Duntel 
impressionou — [avorhvelmente: 
chutou uma bola na trave e 
fo! convocado para n concen- 
tração, inlcinda às 21 horas de 
ontem no Hotel Normandio, 

ademir da Guin tretnou 
meio jempo entre os reservas & 
toi reprovado no teste por ter 
evindo chutar com o pé es- 
querdo, além de não acompa- 
panhar os piques. Valdir tnm- 
bém saiu de campo no Inter- 
valo, ficando afastada quil- 
quer possibilidade de voltar no 
gol titular. 

imoré Moreira permaneceu 
o tempo todo no melo do com 
po, instraindo o time qpriiei- 
pal, principalmente o ataque 
que estéve um tanto contitsa 
e não conseguiu fuzer nenhum 
gol no quadro reserva. Depois 
do treino, o treinador justifi- 
cou a mã conduta do ataque, 
dizendo ser aquela n segunda 
vez que “éles treinam com Dá- 
rio e é justo que não se en- 
tendam lego de princípio”, 

Manlfestou, contudo, confl- 
ança de que tudo correrá nor- 
malmente na partida com o 
Internacional, “time que fogu 
aberto, permitindo no adver- 
sário movimentar-se com de- 
senvoltura”, 





TIME ESCALADO 


Os quadros que treinaram 
foram estes; Amarelos — Pe- 
reg, Dinlna Santos, Baldocehi, 
Mimuica e Fetravi; Dudu e Su- 
migtro: Dirio, dale Bula, César 
e Rinaldo, Vermelhos: Valtiy 








(Gilson), Jorge, Osmur, Vilde- 
mar e Guraido Seotto,; Zewui- 
nha e Ademir da Gula «Julto 


Amerabo; Zico cGildos, Joia 
Dunicl, Cupelual «e Dirceu 
(Cuol, 

Pura duiciur a perida de 


manha cstão escalados os cle- 
mentos que se exereitaram en- 
tre os titulares, sendo que nm 
reserva ficarão Gilson, Osmar, 
Jorge, Zequinha, Gildo e João 
Daniel. Em Pórto alegre, a 
delegação do Palmeiras ficará 
hospedada no City Hotel, 


AUSÊNCIAS 


Almoré Moreira afirmou es= 
tar sentindo as ausências de 
Dinlma Dias, Servilio e Tupã» 


“ zinho, não que seus substitu- 


tos não estejam 
mas porque “estou com três 
clementos a ménos no banco 
des reservas e isto influi mul- 
to privcipalmente quando e 
Necessário fozer altorições no 
equindro” 

Contou seu compenho 
aproximar us jugudores sem 
cumirato com q elretoria do 
clube, e que só teve éxito no 
coso de Adembo da Gula e 
Pervari, Justamente os doi 
que estão com seu contrato 
miuda por terminar, 

Disse que, na condição de 
treinador, acha mais interes- 
sunte que o Polmeirss trogue 
Jogadores, como no caso de 
Ademar por César, “pois pe 
eim terei o mesmo número de 
elensentos para cada posição, 
não ficando o lime desfalca- 
do”, 

Por sua vez o Diretor de 
Futebol, Sr. Ferrúcio Sândoll, 
confirmou o prepósito do clu- 
be em colocar à venda os pas- 
ses de Djulma Dias, Servílio e 
'Tupázinho, se os jogadores não 
o procurarem até o final do 
“Torneio Roberto Gomes Pe- 
drosa para tratar da renova 
ção, 

Informe ainda que a trans- 
ferência de Tupizinho para o 
Bangu deponde de uma con- 
vor com o Presidente Dellt- 
no Facenina. adiantando, con- 
tudo, que o atacante n 


agradando, 


em 








vendido por menos de 
200 nl cduzentos milhões de 
qruselror antigos). 


/asco perde do Santa Cruz 
de 2 a | em jógo que teve 
muita briga no seu final 


Recife (Sucursal) — Uma briga entre Jorge Luis e 'Per- 
to transformou em conflito o jógo em que o Vasco perdia. 
de2Za1 para o SantaCruze que terminounomesmno ns- 
tante em que vários jogadores se desentendiam dentro de 


campo. 


O Vasco desde os 25 minutos do segundo tempo estava, 
com 10 jogadores, devido a expulsão de Fontana, que saiu 
de campo porque quis agredir o juiz, o alagoano Manuel 
Amaro, Na preliminar o Esporte ganhou do Náútico de 


sal. 
TUMULTO 


O Vasco jogou com — Tranz, 
Jorgo Luís, Ananias, Fontana 
e Oldalr; Maranhão e Snlomão: 
Luizinho (Paquetá), Bianchini 
(Adilson), Paulo Bim e Merais, 
Santa Cruz — Zinho, Agra, MiI- 
ruga, Adevaldo e Duda, Nor- 
berto e 'Tertoy Silvio, Url, 
Erandiy (Luciano? e Josenlido. 
O domínio do Santa Cruz co- 
meçou logo nos primeiros smi- 
nutos, mus o seu gol só acon- 
teçeu nos 32, muima falta bati- 
da por Térto, Nesse lance, Pon- 
tam aluda tentou salvar nina 
ncabyu empurrando a hola 
para dentro do gol, Aos 37 imi- 


Fidélis e M. Tito 


qutos, Terio aumentm para 
dois com um chute bem colo- 
cado, no canto esquerdo ds 
Franz. 

No segundo tempo, o Vesca 
melhorou um pouco, principal- 
mente depois da expulsão de 
Fontana, Correndo bastante, o 
time fêz o primeiro gol mar- 
cado por Adilson. A partida já 
esiava acabando, quando Jor- 
Ke Luís quis agredir o meia 
Terto e enquanto se formav 
uma contusão no enmpo, o juls 
apitou encerrando o jogo 

O Torneio continua amanhã 
com Vusco x Esporir e Sania 
Cruz x Númiico, 





fizeram 


individual e devem tomar 
parte no conjunto de hoje 


Fidélis e Mário Tito treinaram normalmente no Indi- 
vidual leve de 30 minutos que o Bangu fêz ontem pela ma- 
nhã e existe mesmo a chance de que já tomem parte no 
treino de conjunto que'o técnico Martim Francisco trans- 
fertu de ontem para hoje, a pedido do Dr. Arnaldo Santingo, 

O atacante Ladeira foi desligado da delegação que em- 
barca têrça-felra para os Estados Unidos, uma ves que o 
próprio Jogador manifestou pouco Interésse em viajar, ale- 
gando que problemas particulares estão exigindo sua per- 
manéência em São Paulo, junto à familia, 


o MOTIVO 


Ladeira quer transjerir-se 
para qualquer equipe de São 
Paulo, pois sum família não 
quer vhk morar no Rio, e él 
explica que não de aghatinma 
ficar longe dolg 

O joundor esse que o Bota- 
Togo de Ribelrão Préto esvá im- 
teressnão Ma soa confruiucasu, 
um isso ti Ê 
se consegue UN cria dom 
Vice-Presidente Castor qu 
drade, autorizaudo-o dn prociu- 
rar outro elube. 

Fidélis e Mário Tio senti= 
ram-se bent após o treinamen- 
to de qntem e é quase certo 
que Martim Já possa contar 
com éles para o conjunto que 
o Dr. Arnaldo Santingo pediu 
que fósse transferido de on- 
tem para hole, a fim de dar 
maior tempo de recuperação nos 
Jogadores que se encontravam 
contundidos. O técnico Martim 
Francisco acha Inclusive, que 
4 poderá contar com a equi- 
pe completa para a cstréia do 
dia 2, no 'Pomplo de Houston, 
contra umi equipe que repre- 





mus fuer 


Ame 





sentnrá a Clinde de Los An- 
"CICS 
PARTICIPANTES 

O Bangu faz sum estro riu 


tia 27, € seu ultimo Jógo no din 
oito, em Washington, contra 
uma equipe que representará a 
Cidade de Nova Torque. Do 


toradio participa a seleção da 
Holanda, o Agrérica do México, 
e equipes da Toslaterra, Pran- 
em, tugashúvia, Irlanda e Ale= 
mantun; Os adversários do cam 
peão enrigea uuda não foramns 
escollúdos, uma vez que os pros 
pnoOLurES AUe pen utero ANOS Lit 
peregeno Lurtelo, para que pos- 


sum vesiticar w categoria dns 
rMauiges U Justo envio, una 
taria dirisidia procuraniio 
cont dss0 upregentar bons 
vspetoculpe e quuito número de 


umas, conforme vosta 0 público 
americano, Os jogos serão ete- 
tuados em Houston, Dalas, De- 
troit, Chicago, Cleveland, Bos- 


“ton, Washington e Toronto e 


Ontaro, no Canadá, 

Omédio Romeu e o atacan- 
te Enio não acertaram o em- 
préstimo com o Campo Gran- 
de, que não concordou com os 
NCIS 2.000,00 (dois milhões ab 
cruzelros antigos) de luvas e 
ordenado de NCtS 400,00 tqua- 
trocentos ml! cruzeiros anti- 
gos! extridos pelos Jogadores, 
Já a ponta Neco estê mesma 
disposto a transterir-se para 


aquéle clube mas disss que 
ainda não acertoras bases. 
Emo esto ainda sem contra- 
th cem o Barco, mns o Vice- 
Presidente Castor de Andrade 


prometeu resolver sua situação 
pa próxima semana, pois en- 
contra-se inclinado a renovar o 
contrato do Jogador. 


| 
São Paulo (Sucursal — Perez e Sulnguo foram con= f 


A 


CADERNO DE 


automóveis 


Editor: 
WALDYR FIGUEIREDO 


JORNAL DO BRASIL -- Rio de 


Uma das atracções do recente Salão Internacio- 
nal de Nova Torque foi a apresentação dos últimos 
modelos Lancia, Em seu stand, a fábrica apresentou 

1 Quatro carros: o Fulvia Berlina GT, o Fulvia cupê, 
Fulvia Esporte cupê e o Flavia Pininfarina cupe. 

O Fulvia Berlina GT está equipado com um ino- 
tor V-4 com dois eixos-comando de válvulas no cabe- 
cote e freios a disco nas quatro rodas, 

No rallye de Monte Carlo, realizado há pouco, o 
Lancia Fulvia cupê foi o carro-sensação, Tem tração 
dianteira, freios a disco nas quatro rodas e vem equi- 
pado com motor de quatro cilindros com eixos-co- 
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Fulvia Berlim GT 


mando de válvulas geminados. É um carro fácil de 
dirigir e muito seguro em quaisquer condições. 

O famoso desenhista e construtor italiano de 
carrocarias Zagato é o vesponsável pela versão de 
alta performance do Lancia Fulvia Esporte cupe. 
Esse carro é um dos grandes lançamentos de Zagato 
no programa de comemoração dos 60 anos de ativi- 
dades da firma. 

A fábrica Pininfarina, considerada como a me- 
lhor do mundo em matéria de desenho e construção 
de carrocarias especiais, foi a idealizadora deste mo- 
dêlo do Lancia Flavia cupê, Ésse modêlo está equi- 
pado com um motor de quatro cilindros opostos e 
tem um sistema de tração dianteira bem avançado. 


Pulvia Zoguio 


2 turúume- 





Lancia apresentou seus novos 


modelos e fêz grande sucesso 





Flavia Pininfarina 
A 








TREMENDÃO 


VIVA! FINALMENTE 

TREMENDAQ CONSEGUISTE 

FAZER O MoToR 
FUNCIONAR ... 





2 — Cad; de Automóveis — Jornal do Mensil, sábado, 20.5:47 


também “entorta ” | 


Uma das passagens de maior sensação da prova de Fórmula Vê. disputada 
no Autódromo Internacional do Rio — primeira na América do Sul — foi a 
entortada de Marivaldo Fernandes no miolo da pista, na curva do S. 


Marivaldo entrou quente com seu carro 45, como vinha fazendo desde q 
início da prova. À presença de um espectador, que atravessara a pista em mo- 
mento e local impróprios somado à arcia que havia na mesma e umas poucas 
manchas de óleo, fizeram com que Marivaldo perdesse o contrôle de seu carro, 
por instantes, e se atravessasse na pista, fazendo um giro completo. 


Nessa rodada — a sorte de Marivaldo [oi não haver grande número de car- 
ros participando da prova — faltou pouco para se registrar um acidente que po- 
deria ter consegiiências sérias. O carro n.º 2, pilotado por José Carlos Pacce, 
que vinha quase emparelhado com Marivaldo, andou perto de chocar-se com êle. 


A sequência fotográfica do nosso companheiro Orlando Alli, mostra o mo- 
mento exato em que o espectador pulava os pneus de marcação da curva, com 
o carro 45 já virando quase em cima déle. A seguir, os demais lances da rodada 
completa que o carro executou, E, no final de tudo, felizmente, Marivaldo con- 
seguiu dominar a máquina e prosseguiu na prova e o espectador imprudente 


continuou tranquilo, trangiúilo, no mesmo ponto da curva, É gostar muito de ) 
arriscar o pêlo, 
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Fórmula Vê pode ser a salvação 


Ainda bem que os homens que 
dirigem o automobilismo na Gua- 
nabara não se deixaram intimidar 
pelo pequeno número de carros ins- 
critos para a prova de Fórmula Vê e 
decidiram realizá-la de qualquer ma- 
neira. . 

Era preciso lançar ésses carros, 
custasse o que custasse, Mesmo que 
fosse para a pista apenas um carro, 
era preciso fazer a primeira apresen- 
tação oficial em público. 

“E o resultado foi muito bom. 

Vários pilotos, que já tiveram 
nome no automobilismo de compe- 
tição, lã estiveram para assistir à 
prova e alguns déles — dois pelo 
menos euouvi— andaram pro- 
curando informar-se a respeito 
de preço, de fabricantes e de uma 
série de outras coisas, mostrando 
muito interêsse e prometendo vol- 
tar à pista muito breve nas provas 
de Fórmula Vê. 

Ha mais de um ano, demos uma 
ideia ao nosso amigo Oscar Miiller, 
numa conversa a dois que tivemos 
na antiga sede da Federação Cario- 
ca de Automobilismo, na Av. Erasmo 
Braga. 

Esta semana, fomos informados 
de que essa nossa idéia já está sen- 
do, agora, apresentada por novos do- 
nos. Não importa. O que importa é 
que ela seja levada para o terreno da 
prática, pois temos a certeza de que 
terá sucesso garantido e servirá para 
levantar bem alto o automobilismo 
carioca, 

Sugerimos ao Miller, naquela 
ocasião, levar o automobilismo para 
dentro dos clubes de futebol. 

Lembramos-ihe que a criação das 
escuderias Flamengo, Fluminonse, 
Vasco, Botafogo, América, Bangu, 
Bonsucesso, e muitas outras, daria 
uma nova dimensão ao nosso auto- 
mobilismo, 





Logo que terminou a corrida ção. 


Chegando à 


Não lançamos de pronto aquela 
nossa idéia por acharmos que era 
preciso ter alguma coisa mais posi- 
tiva dentro da organização do Au- 
tódromo e das entidades que come- 
cavam a se movimentar, como à Fe- 
deração Carioca de Automobilismo e 
o Automóvel Clube da Gunabara, 


Queriamos esperar mais um pou- 
co para ver se acabava, de vez, a ar- 
rastada briga entre o Automóvel 
Clube do Brasil e a Confederação 
Brasileira de Automobilismo. 

Agora, porém, já não se pode es- 
perar mais nada. 

A sorte do nosso uutomobilismo 
foi lançada no dia 14, em Jacarepa- 
gua, 

Já não há mais ambiente para 
recuos, Precisamos agora partir com, 
vontade para essa fase que poderá 
ser a salvação do automobilismo 
brasileiro. 

Há necessidade de se nproveitar 
êsse impulso de agora pitra levar o 
automobilismo para a posição da 
destaque que éle deveria, de há mui- 
to, estar ocupando no desporto na- 
cional. 


E é justamente nessa hora que 
quero render homenagem a dois no- 
mes que foram — na minha opinião 
— os maiores responsáveis por êsse 
sucesso do Fórmula Vê no Brasil. 

São eles: Mauro Forjaz, nosso 
companheiro da revista Autoesporte, 
que lançou o Fórmula Ve na im- 
prensa brasileira de volta de uma de 
suas coberturas na Europa, e Ama- 
deu Girão, Presidente da Contissão 
Desportiva da Federação Carioca de 
Automobilismo, que perdeu noites de 
sono para realizar — apesar de to- 
dos os riscos — a primeira prova de 
Fórmula Vê da América do Sul. 


CARR 


A reclumução foi feita em qmóoio a grande confusão 


Uma lição de desportividade 


oficina, o 








ro n,º7 par provar a todos 
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Os três paulistas estiveram sempre nos primeiros postos, ató u saída de Moco 


Emerson Fittipaldi venceu trangúilo 
a primeira corrida de Fórmula Vê 


Emerson Fitlipaldi, com 
um monoposto Fittipaldi Vê, 
de nº 7, foi o vêncedor da 
primeira prova na América 
do Sul, de Fórmula Vê, que 
teve nos carros paulistas 
sua malor atração, visto que 
conseguiram aínda, por in- 
termédio de Marlvaldo Fer- 
nandes e José Carlos Pacee, 
a segunda e terceira colo- 
cações. 

Ao final da prova, uma 
reclamação improcedente de 
Jair Oliveira griou um clima 
de confusão que terminou 
com Wilson Fittipaldi Jú- 
nior, fabricante do carro 
vencedor, dando uma aula 
de desportividade aos ca- 
riocas, pois mesmo sabendo 
ser irregular a reclamação, 
Téz questão de abrir o motor 
de seu carro para verifica- 
tão, 


FUTURO PROMISSOR 


Em se tratando da pri- 
meira prova de Fórmula Vê 
realizada na América do Sul, 
não se poderia exiglr, técni- 
camente, mais do que o que 


« Toi apresentado no domingo. 


Os carros ainda em fase 
experimental, montados, 
praticamente, em cima da 
hora da corrida e os pilotos 
também sem tempo útil pa- 
ra uma perfeita identifica- 
ção homem-máquina, não 
vermitiram que o espetáculo 
tivesse os mesmos momen- 
tos de emoção geralmente 
apresentados em provas da 
categoria turismo, 


A simples presença de 
carros como os Fittipaldi Ve, 
que andaram muito bem, e 
niguns poucos cariocas, en- 
tretanto, permitem a previ- 
são de, num futuro próxi- 
mo, serem os Fórmula Vê a 


. grande coqueluche das pis- 


tas brasileiras. 
PRIMEIRA BATERIA 


Dez carros largaram para 
& primeira bateria e, já na 
primeira massagem em fren- 
te aos boxes, era bastante 
acentuada a diferença entre 


os três monopostos Fittipal- 
di Ve e os demais concor- 
rentes, 

Emerson Fittipaldi, desde 
o Início, procurou a primei- 
ra colocação, o que conse- 
guiu com facilidade, seguido, 
não muito de perto, por Ma- 
rivaldo Fernandes, com oq 
número 45 e José Carlos 
Pacce, com o número 2, que 
fizeram o pega mais interes- 
sante de tóda a prova. 

Ricardo Ashcar, com Oo 
número 100, apesar de ter 
o melhor carro, entre os 
carioças, não conseguiu 
acompanhar o train Impós- 
to pelos pilotos paulistas, 
fazendo uma corrida muito 
ruim, com várias tomadas 
de curva erradas, principal- 
mente ng 5, onde saia cons- 
tantemente da pista, 


Entre os outros destacou- 
se sômente Amauri Mesqui- 
iZ, com o múmero 6, que 
tirou o máximo do carro, 
principalmente no miolo, 
onde tomava as curvas de 
forma correta, Nas retes, 
entretanto, o monoposto não 
rendin bem e aí, Ricardo 
Ashçar aumentava muito a 
diferenca, 

Antônio Carlos — Ton! — 
da Cidade de Três Rios, afo- 
ra algumas entortadas no 
S. andou relativamente bem, 
sem condições entretanto de 
aspirar às primeiras colo- 
cações, 

Os demais praticamente 
fizerim Sômênte número, 
pois, inclusive o paulista 
To(ó Pôrto Pllho, constdera- 
do um dos principais nomes 
da prova, foi obrigado a de- 
sistir visto que seu carro 
apresentou um dicfeito gra- 
ve, constatado durante os 
treinos, que não foi sanado 
a tempo pelos mecânicos: O 
monoposto de Totó, mesmo 
na veta, ficava inteiramente 
sem direção, obrigando o 
pilóto a andar, em último, 
muito devagar para poder 
controlá-lo, 


DOIS ACIDENTES 


Ainda na primeira bate- 
ria Vivaldi Neto, na saida do 


miolo, derrapou e foi bater 
numa pedra, no acostamen- 
to, que o fêz capotar. 

O pilóto solreu ferimen- 
tos. no rosto, levando, inclu- 
sive, sete pontos no lábio 
superior, e não pode mais 
voltar à prova, 

Também Mauricio Schu- 
lom, com o n.º 111, entortou 
e -calu no lago, na entrada 
do S. Mauricio, entretanto, 
neda sofreu e continuou na 
corrida, 


SEGUNDA BATERIA 


A capotagem de Vivaldi 
Netu e a desistência de Totó 
Pórto Filho, reduziram para 
olto o número de partici- 
pentes, na segunda bateria, 
também em trinta voltas e 
que apresentou o mesmo 
panorama da primeira, com 
um domínio tótal dos Fittt- 
pai. 

Novamente Emerson, com 
0 0.º 7, colocou boa diferen- 
ca sobre os qulros e deixou 
que o público vibrasse com 
a disputa da segunda colo- 
cacão entre Marivaldo e Jo- 
sé Carlos Pacce, 

Até a metade da prova 
não havia ainda uma defi- 
nicão, pois Moco, melhor 
pilóto que Marivaldo, supe- 
rava seu adversário no mio- 
lo e perdia na reta, onde 
seu carro andava menos. 

Desde o final da primei- 
ra etapa, entretanto, o car- 
ro de Moco, apresentava um 
vasamento de grsolina, que 
caia nas costas do pilóto. O 
atrito do combustível, entre 
o corpo de Pacce e o banco, 
obrigou-o a procurar 4 am- 
bulância de servico no Au- 
tócdromo, pois estava com as 
costas bastante queimadas, 

O defeito não póde ser 
sanado na meia hora de in- 
tervalo entre as duas etapas 
e José Carlos Pacce voltou 
com uma proteção présa às 
costas para tentar terminar 
a corrida, 

Não Toi possivel, entretan- 
to, agientar até o final e O 


parar duas vêzes no boxe, 
para trocar de camisa, foi 
obrigado a abandonar defi- 
nitivamente, cedendo lugar 
a Totó Pórto Filho, que, de- 
vido & essas paradas suces- 
Sivas, não teya condições de 
continuar lutando pela se- 
gunda colocação, 

Ricardo Ashear continuou 
com os mesmos defeitos da 
primeira etapa e terminou 
com uma rodada espeta- 
cuiar na curva do Natciso, 
e Amauri Mesquita voltou a 
se apresentar muito bem. 
Os demais não se destaca- 
ram, 


PÉSSIMO POLICIAMENTO 


Mais uma vez o polícia- 
mento, a cargo da Policia 
de. Vigilância, foi a nota 
destoante do espetáculo, no 
Autódromo Internacional do 
Rio, E não se pode culpar q 
Diretoria da Federação Ca- 
riovra de Automobilismo, que 
pediu, com antecedência, 
número suliciente de guar- 
das para sarantir o bom 
andamento da prova, 

Desta vez, por incrivel que 
pareça, os guardas renlmen- 
te apareceram, dando a im- 
pressão que não se repeti- 
riam as cenas de invasão da 
pista, pondo em risco a vida 
não só dos pilotos, como 
também dos próprios inva- 
sores, 

No intervalo da primeira 
para a segunda bateria, o 
público começou a pular das 
arquibancadas para a pista, 
sob os olhares inpassíveis 
dos guardas que postados à 
sombra, justamente no luy- 
gar onde havia menor pú- 
bilco, não tomariâm conhe- 
cimento da invasão, obri+ 
gando os comissários de pis- 
ta, que não ganham para 
isso, como também não ga- 
nham para servirem de ban- 
deirinhas, mas prestam co- 
laboração eficiente e úigna 
de louvor no automobilismo 
carioca, a tomar-lhes o lu- 
gar e impedir que a invasão 
continuasse, 

O Autódromo do Rio ten- 


LUIZ EDUARDO REZENDE 


nizar um serviço de polícia- 
mento próprio e especiali- 
sado para terminar com és- 
se problema que val se tor= 
nando crônico. Foi impedi- 
do, entretanto, pela Secre- 
teria de Segurança, sob a 
alegação de que o Estado da 
Guanabara forneceria o po- 
liciamento às provas. Mas 
mandar para um Autódromo 
uma turma de guardas que 
não tem a minima. consci- 
ência de suas responsabili- 
dades, não é, decididamente, 
fornecer policiamento, 
Somente após terem os 
comissário de pista conse-- 
guido contornar a situação 
é que apareceram dois guar- 
das, montados em motocl- 
cletas, para garantir a or- 
dem que deveria, desde O 
princípio, ser imposta por 
éles mesmos, se tivessem um 
minimo de responsabilidade.. 


RESULTADO GERAL, 


1º Bateria — 1,90) Emer- 
son Fitlpaldi (São Paulo), 
Fittipaldi Vê, 30 voltas em 
54' 44" e 3/10, média hora- 
ria de 110/160 quilômetros: 
29) José Carlos Pacce (São 
Paulo), Fittipaldi Ve, 30 vol- 
tas; 3.º) Marivaldo Fernan- 
des (São Paulo), Fittipaldi 
Vê, 30 voltas; 49) Ricardo 
Ashcar (Guanabara), Ara- 
nae, 29 voltas e, 5.9) Amau= 
ri Mesquita (Guanabara), 
Auto-Asa, 29 voltas, 

2º Bateria — 1.0) Emet-. 
son Fittipaldi, 30 voltas em 
54' 30" e 9/10, média horá- 
ria 110/1860 quilômetros; 2.9) 
Marivaldo Fernandes, 30 vol- 
tas; 3.º) Ricardo Ashear, 20 
voltas; 4.0) José Carlos Pa- 
cce (Antônio Pórto Filho, 29 
voltas e, 5.0) Amauri Mes- 
quita, 29 voltas, 

Para o Campeonato Bra- 
sileiro, a classificação está. 
assimp 1.º) Emerson Fittl- 
paldi 24 pontos; 2º) Ma- 
rivaldo Fernandes, 16; 3.9) 
José Carlos Pacce, 14; 4,0) 
Ricardo Ashcar, 12; 5º 
Amauri Mesquita, 6; 7.9) 
Antônio Sousa, 3. 8.º) Mau- 


no Autódromo do Rio, Jair, 
proprietário do carro n.º 3, pro- 
curou o diretor da prova e 
apresentou uma reclamação 
contra o carro n.º 7, vencedor 
da prova, levantando uma sus- 
pelta quanto no seu enquadra- 
mento no Regulamento, 


Papo a taxa de NCrs 50,00 
(oinglenta mil cruzeiros an- 
foi escolhida a oficina 
de Albina Brentar para a veri- 
Ticação, Segulram então, recla- 
munte e reclamados, jornalis- 
listas, membros da Comissão 
“Técnica da Federação Carioca 
de Automobilismo e pessoas l- 
gudas às escuderias, para a 
oficina, 


tiros) 


O Sr. Amadeu Girão, porém, 
verificou no caminho, que q 
reclumante não tinha autorida- 
tle para lazer a reclamação por 
não estar inscrito na Federa- 


Presidente da Comissão Des- 
portiva da F.C.A. já encontrou 
os ânimos bastante exaljados « 
foi, Inclusive obrigado a expul- 
sar do recinto o mecânico Al- 
fonso Spadaccinl da equipe do 
carro 6, com o qual quase Wil- 
son Fittipaldi chegou à luta 
corporal, 

Quando às coisas se acalma», 
rum, o Sr" Amadeu Girão co- 
municon, então, aos inleressa- 
dos que a reclinmação se torna- 
ra sem efeito e explicou a ra- 
são. Todos se conformaram. 
Todos, menos um: Wilson Fi- 
ttipaldi gr, 

Wilsinho pediu autorização 
aos ropresentantes da Fe- 
deração Carioca para fazer vol- 
tar no recinto o mecânico Spa- 
daccini e disse que fagla ques- 
tão naquele momento de abrir 
inteiramente o motor do car- 


que o carro por êle fabricado 
estava exatamento enquadras 
do naquilo que preceituava O 
Regulamento. 

O motor foi todo desmon- 
“ndo, não ficando parafuso só- 
bre parafuso e os reciamantes 
fizeram tóda 
tódas ns medições que desc)ja- 
ram, chegando à conclusão de 


pilóto paulista, depois de 


tou, há pouco tempo, orga- 


ricio Schulam, 2, 


Vemag vai equipar Belcar com motor Fissore 


i A Vemag vai lançar dentro de dois ou 
é às perBuntas E três dias o seu nôvo Belcar, 


Trata-se do mesmo carro que vem sen- 
que o carro nº 7, de acórdo do produzido, porém, agora, com uma di- 
com o que mandava o Regu- ferença: será equipado com o motor do 


lamento poderia, Inclusive, ter Fissore. 


sofrido muitas niterações, que 
certamente lhe possibilitariam 
um rendimento muito maior, 


Ao final, Jair apresentou os 
cumprimentos 4 Wilsinho pela 
grande demonstração de des= 
portividado que acabava de 
proporcionar e cumprimentou 
n equipe mecimica que prppa- 
rou o motor, pelo excelente 
trabalho executado, 





Na oficina, as coisus andaram feius 


à Vemaguet não sofrerá qualquer al- 





teração. Continuará com o mesmo motor 
convencional. 

Os preparativos para o lançamento do 
nóvo carro com carroçaria desenhada pelo 
Departamento de Estilo da Vemag e equi- 
pado com os componentes mecânicos do 
Volkswagen estão seguindo em ritmo ace- 
lerado, 


Código Nacional de 7 rânsiio 


Art, 86 — É dever do pedestre: bj 
estiver 

a) nas estradas, andar sempré en sentido contrá- Grupo 

rlo no dos veiculos e em fila única, utilizando obriga- e) 
tóriamente o acostamento, onde existir: do 
bi nas vias urbnnas, onde não houver calçadas ou e) 
faixas privativas a ele destinadas, andar sempre à es | 1) 
querda da vin, em fila única, e em sentido contrário g) 


ao dos veiculos; 





d) quando não houver faixa própria, atravessar a 
via pública perpendicularmente às calgndas e na úrea 
de seu prolongamento. 

Os PEDESTRES DEVEM SABER ATÉ ONDE VÃO 
SEUS DIREITOS E QUAIS SÃO SUAS OBRIGAÇÕES 
NAS VIAS PÚBLICAS. 

HA MUITOS MOTORISTAS INDISCIPLINADOS, 
MAS HÁ MUITO PERÓESTRE QUE ANDA POR AÍ 
PEDINDO PARA SER ATROPELADO OU MORTO. 

c) obedecer a sinalização. 


e) sômente cruzar a via pública na faixa própria, 
obedecendo à sinalização: 


| kh) 
1 





n) 


b» 


art. 86, alínca O 


e e rom SS mm 








O lançamento dêsse nôvo carro estava, . 
em princípio, programado para o meio do 
ano que vem; há, porém, quem afirme que 
o nóvo modêlo sera lançado no próximo 
mês de dezembro. 

Inicialmente, será produzido o modêlo 
de quatro portas e, depois, o de duas por- 
tas e a camioneta, 





nos cruzamentos não ainalizados, 
circulando em vias preferenciais, PENALIDADE: 


quando não 


o 
quando houver má visibilidade; 

quando o pavimento apresentar-se escorregadio; 
no aproximar-se da guin de calçada; 

nas curvas de pequeno raio; 

nos estradas, cuja Taixa de dominio não esteja 


cercada, ou quando, às suas margens, houver habita- 
ção, povoados, vilas ou cidades; 


à nproximação de animais na pista; 
quando ze aproximar de tropas militares, aglo- 


| 
merações, cortejos, préstitos e desfiles; 
*PENALIDADE: de “e” a “1”, Grupo 3 
Art, 84 — E dever do condutor de veiculo de trans- 
| porte coletivo, além dos constantes do Artigo 83: 
usar marcha reduzida e velocidade compativel 
com a segurança, ao descer vias com declíves acentua- 
dos. PENALIDADE: Grupo 2 
| 
| 
| 


atender no sinal do passageiro, parando o vel= 


culo para embarque ou desembarque, sómente nos pon- 
tos estabelecidos, PENALIDADE: Grupo 3. 








e. 


4 — Col de Automávois 


- Jormal do Brasil, sábado, 20.5:67 


Carros elétricos impressionam Senadores americanos 


Pora O espectador coísiunT, 
parecia um sortimento estyno 
nho de automóveis. cnminhões, 
abertos e fechados, e motocl- 
cletas: Os mais informados, po 
rém, snbimum tratar-so da pri- 
meira exposição de veículos 
elótricos da História, Mas: pa- 
va os Senadores Warren Mau- 


uuson (democrata, de Wagsh= 
ingtom oc Edmund Muskio 


(democrata, Mainel ol um 
tetilativm séria de Investigar 
ns condições da indústria de 
csvros eletriogs e determinar 
qual o papel do Govérno fo- 
deral na aceleração “e sum 
tecnologia, 

Tudo isso aconteceu pa pber= 
tura de uma Invesiigução, no 
Senado, sóbre veículos elétri- 
tos, estimulada pela enmpa- 
nha contra a poluicão do ar, 
A Comissão de Comércio, pre- 
sidida pelo Senador Maenuson,; 
e a subconissão de Muskie, 


382) 
RA 





subre contróle da poluição, ts 
tão estudando dois projetos de 
let que determinam un vor- 
bu do 15,6 milhões de dólares 
para subsídio e cogrdennção da 
pesquisa sóbrio carros elétricos, 
Cérca de 10,5 milhões irão pn- 
1n 0 Departamento de 'Trans- 
porte e cinco milhões para o 
Departamento de Saúde, Edu- 
cação e Bem-Estar, 


POTENCIAL 


Pouco antes da Investigação, 
a Comissão Federal de Enecr- 
gia calculou que as vendas 
anuais de veiculos elétricos poe 
derão atingir de-t,5 a dois mi- 
hões de dólares em 1980, e de 
três a quatro milhões, em 1985, 
No momento, segundo o rela- 
tomo da Comissão Federal de 
Energia, há “um mercado em 
potencial para 20 milhões de 
enrros clétricos, 





Pest isa des 6] 


O Almiinistralor Regtonal do Meier en 
tregua bilio e Cecilia e tuçã da vitória 
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Todo transistorizado, 
seu carro, Grande coleção de “cartridges." 
Representante exclusivo para todo o Brasil 


o máximo em som no 





Lssu e mais q ntmcalera cars 
regada de publicidade atraiu 
fabricantes de baterias, grupos 
de aparelhos elétricos e fnbrl= 
cantos de motores elétricos n 
Ssomarem seus esforços em fa- 
vor dos veículos elétricos, com 
Detroit ou independentemente. 

A ajuda do Governo federal 
é entretanto questão aberta, 
Afirma Alan S. Boyd, Secreti- 
rio de “Transporte: “Alndo não 
estou preparado para definir o 
papel do Govérno federal no 
desenvolvimento do esrro elé- 
trico. No momento não deve 
ninda essunir o encargo de fi- 
nanciar o desenvolvimento de 
veiculos elétricos, pols a indús- 
tria automobilística tem res- 
ponsabilidade inicial na pes- 
quisa," 

Muskie, entretanto. põe dú- 
vidas quanto a estar a indis- 
tria automobilística agindo 
“com urgência suficiente” na 


O curro 6 recebo a bandeiruda no cruzar q linho do celregua 


questão dos veiculos com pro- 
pulsão elétrica, 


PRIMEIROS PASSOS 


Dean Coston, Subsecretário 
de Saúde, Educação e Bem-Es- 
tar, não acredita ma necessida- 
de de financiamento imedinto 
por parte do Govêrno federal 
mas revelou que seu departa- 
mento val assinar com Artur 
D. Lítio, um contruto de 
75 000 dólares cum outro de 
45 000 dólares com q Batelle 
Memorial Tnótitute, pura estu- 
do de veleulos elétricos e nio- 
olérticos, como solução para o 
problema da poluição do ar, 

Pondo do lado o finuncia- 
mento federal, sérios problemas 
técnicos alnda precisam ser re- 
solvidos, principalmente a crin-= 
ção de uma baterin de pêso le- 
ve e nito poder, que possa ser 
facilmente recarregada, 





Abílio e Cecília ganham 


a Gincana do Méier 


vencendo 20 adversários 


Abilio Percira e Cecilia Mala, no Volkswagen no 97 


formaram a dupla vencedora da Grande Gincana Automo- 
bilística do Meter, em comemoração ao aniversário da XII 
Região Administrativa, que contou com um público exce- 
lente, talvez o melhor até hoje-no Rio, em compoticões des- 


sa natureza, 


Participaram da prova 21 carros que após uma Jur- 


sada à Le Mans, percorreram as Ruas 


“Santa Fé, Lucidio 


Lago, Frederico Méior, Curblina Meier, Castro Alves, Aris- 


Udes Caires e. novamente Santk Fé, onde (oram eoloca- 


dos os vários obstáculos que as duplas eram obrisadas q 


Wlrapassar, 


OBSTÁCULOS 


Foram os seguintes os obs- 
táculos da Grande Gincana do 
Meter; 

1 Partida à Te Mans 

2 Os concorrentes pulavam, 
dentro de um saço, dando uma 
volt completa em redor do 
Carro, 

3º O pilóto tumava um rofri- 
corante, enquento à acompa- 
mhaente cantava o fingie de 
propaganda do produto. 

dr A acompanhante colocava 
uma Hoho na agulha e preca- 
vii um baião 

51. O plóto fazia um 
sando entre trés tocos. 

A acompanhante pegava, 
com a bóca, una macã que es- 


S pas 


tava suspensa 

TD Os concorrentes separa- 
vam um baralho em nalpes. 
8 O pilóto quebrava uma 
moringa com os olhos ven- 
dados, 
PREMIOS 


pelo Administrador  Restonal 
do Méier, Sr, Vilmar Palis. ca- 
bendo no vencedor uma taça e 
um volante esportivo; ao se- 
gundo colocado uma tuga E 
uma buzina sonora e am tercci- 
ro classificado uma taça e um 
jôógo de capas de mapa. 
RESULTADO 

Foi o segulnts o resultado 
geral da Gincana: 

1º Carro 397 — Abilio Dins 
Pereira e Cecília Main — Volks- 
Wagon — 338". 

2º Carro b2 — Luis Helio 
da Silva e Lúcia Helena Mar- 
tins Felipe — vVelkswagon — 
339” 

“9% Carro 7-— João Alfredo 
Moura e Carolina Hoffman — 
Volkswagen — 53º, 


4º4 Carito 222 — Sérgio A]- 
fonso e Maria Inda — Simca 
— 358" 

5º Carro 22 Marco Au- 


rélio da Silva o Elisabete Pro- 


Os dois principais contendo- 
ves nesse ponto parecem sor q 
bateria de sódio o enxofre, da 
Pord, e a batéria de ainco-ar, 
tentada pela, General Dyna- 
mics, nos Inboratórios do Lee- 
sona Mcos, 


A exposição Inclul um Re- 
mnult equipado com baterias de 
prata-sínco, de fabricação da 
Yurdney Electric Corp; outro 
Renavle equipado com cólulas 
de chumbo-zinco, da Electrip 
Slornge Baitery Co; um Cot- 
valr de propulsão p bateria; um 
cominhão fechado construído 
pela GeneralMotors e com pro- 
pulsão a combustivol e cólula; 
e uma motocicleta com célula 
de combustivel, construída pela 
Union Carbide. A célula de 
combustível, por ser mais com- 
Plicada do que a bateria, não é 
considerada Dea solução para 
veículos de uso diário, 


Rootes vai 
ter novos 
modelos 


Quase em segulda ao 
anúncio do lancamento de 
sua nova furgoneta Husky, 
o Grupo, Rootes vem de 
anunciar em Londres dois 
outros modelos, os Station- 
Wagons, Simnbeam e Sun- 
beam Vogue, 


O Sunvcam. Station Wa- 
gon, que é uma versão ru- 
ral do Hilnan Minx Sa- 
loon, proporelona um espa- 
ço de bagagem de 1,75 mo- 
tros cúbicos — 0.453 metros 
cúbicos a mais que o Rutal 
Super Minx que substitui, 


O Sunbeam Vogue é uma 
versão para dupla finalida- 
de do Vogue Saloon anuil- 
ciada em janeiro. 


O Sunbeam Station Wa- 
von teve sua Carroçaria es- 
pecialmente projetada para 
responder aos requisitos de 
espnco e funcionniidade 
usualmente necessários em 
turros deste tipo, Apesar 
disso, porem, o veteulo con- 
ta com os aspectos técnicos 
e o motor de 1500 c. ec do 
recém-anunciado Minx Sa- 
loon, 





O carro pode transportar 
cinco passageiros conforta- 
velmente sentados. Mas com 
o ússento Lraseira colocado 
em posicão horizontal pode 
uma 
centimetros de 


enrva de 
com- 


acomodar 
v3.4 
prumento, O preço basico do 
Sunhbeam Station Wagon e 
2094 dolares. 


O SUNBEAM VOGUE 


O Sunbeam Vogue é con- 
siderado um carro de H- 
nhas ultramodernas com- 
binando luxo interior a uma 
capacidade de carga de 1,75 
metros cúbicos. 

O motor Rootes do 1.525 
ec di go Vogue uma velo- 
cidade múxima de 141 qui- 
lômetros horérios, Do pon- 
to 0 à 4828 km/h o carro 
leva apenas 3.1 segundos. 
Seu consumo de combustivel 
em cada 100 quilômetros e 
da ordem de 8.83 litros, 


O preco básico do Vogue 
é 2.3M dólares, A transmis- 
são automática é disponivel 
a um custo extra de 325 do- 


- pelidores, Outra corrida do classificação, pro- 








ass 


Andretti se classifica em 
Indianápolis com recorde 


Mário Andrettl estará, no próximo dia ao, 
ocupando, pela segunda vez consecutiva, qm rala 
interna da pista, para a largada da prova elis- 
stc 500 Milhns de Indinnápolis, O Mulano. re- 
sidento na Pensllvinia dirigindo um Ford, 
de motor lrasciro, estabeleceu 0 recorde pera 
Hs provas de ejassificação em Indianópolis, 
com a excelente marca de [68982 milhas por 
hora. ma pista oval de 45 milhas: 

à policia informou que cérca de 400 mil 
pessoas compareceram para assitir a prova de 
classificação para o clássico de Indiana, 
da qual participaram Andrettl e 24 outros como 





porho a segunda fila 
106,289 mph, Jor Leonnril. 
Parnelli Jones que, 


são A. Jo Foyt, com 
com 166,098 mph « 
com sum máquina de pro- 
pulsão à Lurbina, conseguiu n Imédia de L66,075 
mph, Os seis primotros classificados nas elimi- 
nntórias são todos dos Estudos Unidos, 

Aniriroti4 tornon-st q quinto, em tóda a his- 
tória da 500 Milhas do Indianápolis mn monhar 
o direito do correr na rain intorta. por ter aro 
o mais volos nas eliminatórias, cloja anos 
guidos. 

Além déle, Leona, Cruirnoy, Jonneock 
nes e Fovt também quebraram o recordo de 
classificação, do ano passado — 165,899 mph — 
que Múrio Andretti havia nurcado. 

A melhoria, dos tempos este ano pode se 
Mustracda com a média par os vinte o cin 
primeiros classificados, que foi de 14473 m 
lyns por hora, comparadas com as 100474 « 
tabelecidas no ano passaro, 

— Classificaram-se vinda Jim Clark, da E 
cócia, vencedor em 1otia, colocado em 16º Iygr 
com) um carro que até agora não demonstr 
poder o excelente pilóto aspirar às primeir 
colocações, O texana Lloyd Ruby, Bob e 
ru do Nóvo México e Bobby Grecn, de Ts 
ciuna, 


erúmada para o último domingo, foi cancela 
devido às chuvas que cairam sóbro o autódro- 
mo, devendo ser realizada neste fim de sema- 
na, pois ainda restam oito vagas no Erupo de 
Sa carros, 

Mário Andretti, que Lnimbém quebrou seu 
próprio recorde para a volta —, Marcou 169,/770 
milhas por hora — fol seguido por Dan Gur- 
ney, com a média dp 107,204 mph e Gordon 
Júlneeck, com 166,559 mph. Os três vão com- 
por a primetra das onze filis de carros na tar 
pgada da 500 Milhas. 

Os lrês classificados Seguintes, € que cont- 








Ford já tem pronto o seu 
primeiro motor Fórmula-1 


— Esperi-se que o primei- 
ro motor Ford de Formula Um 
construldo faça sua estréia em 
competições no Grande Prémio 
Holandês, que será corrido em 
Zandvourt, Holánda, no dia d 


Colin Chapman, chefe da Lo- 
tus, práticamento construiu um 
nóvo carro em tórmo do mo- 
tor. E pela primeira vez ma lus- 
tória da indústria automotiva, 
o molor seri rentjmente q peça 
de resistência do carro. O eo;- 


que ate agora não encontros! 
competidor à altura nas eor- 


ridas de campeopato de que 
participou, 
Esta semana, Colin Chap- 


man recebeu q primoiro motor 


de junho próximo 

a Ford beltênica Anformou 
nesia Cidade que 0 motor, que 
sora usado exclusivamente po 
la cscuderin Lotus, posso sis- 


- 


sotru 


tema de injzcão de combiusti- Outra 

vel. e uma unidade V-5 de consesuida 

2993 e. e. de capacidade. de um bloco 
Embora pese apénos 165 qui- aluminio, 

Jos, Já é capaz de produz mais O motor 


de 400 bb. p, 

Espera-se que outros muto- 
ves produzam lpelraumente mais 
do que isso. De qualquer mo- 
do, espera-se que os motores 
Pord tenham, vantagens súbre 
os rivais em virtude da sua 
simnliciânde e da leveza dos bro de 
novos carros Lotus, onde serão Na 
mstulados, 





da Ford, 
da fose de 
pesquisa e 


10 


Nova Jorque (UPI-IB) — O Bulevar 
John F. Kennedy vai do fúmel ao longo 
do mar e corre paralelo ao Quai des Étais 
Uuis, na pista para corridas de grande 
prêmio, em Monte Carlo. 

Lorenzo Bandin: varou o tunel — “k 
dia, depois nolie e dia outra vez”, dissera 
ele a respeito do tunel — e pegou q Bu- 
levar John PF. Kennedy, na Bla. valia do 
Grando Prénio Monte O 

Contornte revelou depois o fme da 
corrida do Giu sete, mimia exibição purit- 
entar artes do projetado em júdas as tele- 
visões do pais, vo sábado, o público parceia 
ter um nrcasentimento de= tengédia Iminem= 
te quando assistia q Bandini percorrendo 
sua dertadeleo quilha, 

A pista acompanha a prata naquele 
balneário e depois do wínel vira para o 
Qual des Etats Unis, Os carros porcor- 
rem o Bulovar, munobram numa passa- 
gem lralcoelra em ziguezague ce partem 
parn a curva da tabmenria, 
ão é dificil dirigir no gienezague 
mas voltar a linha reta a HO milhas por 
hora é uma operação complicada. Em 81 
voltas Ban ini fiz a passagem correiamen- 
te. Mas na 822 norece qua êle anrzx mou- 
so demais da parede divelin ta parto fi- 
nobodo zteuestoge) Pervari vitou pris 
meo sóvre os fardos de feno « denis 
corra um poste do telesvato, no lado es- 
quedo da estada. 

Três cins deno's do acidento Bandibl 
morven em conseguêncim dos ferunantos 
— queimaduras de toreciro era em sr 
| tenta por cento de seu corpo, atéím de 
mutina consusões juntornas. Inletou-se de- 
pois uma invesiiração para estabelecer se 
houve nesligência vm socorrer o corredor, 

Phil Hill, o único americano à vencer 
o campeonato mundial do corridas, estnva 
perto do locnl do asoldente, descrevendo 































po do carro e q sus9ensãD Lra- 
envolvem 
seguindo-se, dócse modo, uma 
vital economia de pêso 

redução de 


com q construção 


toi fabricado 
menos de cinco meses pela Cus- 
worth Enginéerina 
de Northampton, com q ajuda 
Representa n segun- 
programa de 
desenvolvimento 
Iniciado pela Pord em novem- 


um 


Dar, vonstrnli= 
e um motor de Fórmula Dois, 


primelra 


Ultima parte do ziguezague foi 
que derrotou Bandini na 82º volta 


ca Fórmula ilha e concentrar- 
Sc Ce avora cm diante Im 
Con- aperfelconmento conjunto do 
estro e do motor, esperando 
te-los em [orma pura q segun- 
da prova do compeonnto mum- 
tial de automobilismo, que se- 
rá disputada a 4 de junho. 

Ha uma pequena chance de 
que carro e motor sejum ex- 
perimentados em uma exibicão 
preliminar em Silverstone, 1n- 
glaLerra, antes da Grande Prê- 
mio Holandés, 

Esto 
Lotus 
peões aim 
Hill, (BNS: 





motor, 





péso for 
ellindros de 
em 


Company, 


corredores da 
antigos cam- 
Clink e Gram 


Ho, as 
serão os 


cobriu-se de chamas, As 
acidente 


1] 

4 Poryari 
câmaras de cinema maram q 
inteiro, inclusive o carro virando, envolto 
em chamas e os rolos de fumaça subindo 
em direcção no céu, | 

Como val ser exibido amanhã na tele- 
visão norte-americana, o fime editodo tem 
45 sesundos, do momento em que q carro 
a checada de um bombeiro perto do vei- 
culo. Mans q lime inteiro também foi e 
bio em particulas p os obsuryadores cro- 
nomelmrim ese iniervolo em quatro ml- 
nvio e 20 segundos, 

O bombeiro apatece Lentando apagar 
o fogo egm lim extintor manunt. Quase 
um minuto degois, so filme editado, ou 
funcionários, espectadores e bombei- 
ros clhicgum e tentam desvin o carro. 

Quiundo o corto volta à gusição nor= 
mal. Bandini ainda permanece so hanço 
do moteriata, coberto de espuma do ex- 
Entor. No fime coitado, passam-se 15 se- 
gundos depois de anrumado q carro, e só 
ensão o corpo é relirado — cêrca de seis 





tiros 





minutas devois do chaque intetal, no fil- 
me completo, 
Um poltelal, um fatúsralo e um es- 





peclscar retivasaim Banáiut do cerro quei- 
moto. Quando os pes do ftoliano cheiram 
fura qu cabina estrela a parte dianteira 
du carmo pega fogo cuia vez, Os Te nres= 
Levo so grro cocos Bandiual no chão e 
fiutcimente qm policinl leva-o para lugar 
muis seua | 


O time é a única prova disponível 
para a investigação iniciada pola Aulomo- 
vel Cluho de Mónaco, HI comentava que 
há um desvio  (contintação do Bulevarr 
no Firueregõo, ecque todos os anos um 
corro de bombeires com bombeiros trajia- 
da roupas de asbestos é pósto all. O fi- 


para um fime da American Broadeastinig 
Company a diflouldade da passagem em 


me, porém. não pareco mostrar o carro de 
bombeivos nem os homens eo roupas de 
asbestos saquei Joca). 


e x” 
o a m B '20 pesa, 
a aLristéreo | 
Importação, Comercio e Indústria 
Mestobullates: To, Learidel, Sleçon B e Fidolipas 
Demonstrações -Rua da Alfândega, 53-1"-Rio 
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Código 


bilico, 
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Nacional de Trânsito 


— 0 — 


“) tratar com polidez os passageiros Eq piút- 
PENALIDADE: Grupo d. 


rto Ol alinoa 


dy trajar-se adequadamente. PENALIDADE: 


Grupo 4, 


t É item mms 





frio DE linea |) 


lares e o overdrivoe custa ou- 
tros 129 dolares, (BNS! 


Os prêmios foram entregues, 
logo após o término da prova 


venzano — Volkswagen — 
41º, 





e) transitar em velocidade regulamentar 
quando conduzir escolares, PENALIDADE: Gry- 
pol. 


Art. 85 — É dever do condutor de automóvel 
de aluguel, além dos constantes no Art, B3; 


ah tratar com polidez os passageiros e q pú- 
bilico. PENALIDADE: Grupo 4. 

bi trajarese adequadamente, 
Grupo +. 


PENALIDADE; | 


€1 receber passageiros no-seu veiculo: salvo se 
se tratar de pessoas perseguidas pela Policia ol pelo 
clamor público, sob acusação de prática de exime, 
ou quando se tratar de pessoa embriagada ou em 
estado que permita prever venha a causar danos 
ao veículo ou no condutor, PENALIDADE: Gru- 
po 4. 














Art. 5 alinea E | 


Pneu que deu a Andretti 
vitória em Daytona 500 
— — teve tortura completa 





Jim Clark vencem cinen das sete corridas da Tasminia, 
com uma LotusClimas, equipada pela Virestone 





| DIQUEANQUO, 
! 


Um programa completo de torturas em pneu para 
cutros de sórto; nas pistas Interaacionais de Daviona e 
atlanta, apresentou os resultulos «vperados, especial- 


mente no caso do comucão Mário Andretti, na nona 


corrida anual Dayrona-d00, 

Os testes realizados pela Mrestone visavam a obser- 
var o comportamento dos pneus dos enrros de corrida, 
quando submetidos a altas velocidades, grandes atritos e 
equecimentos nas pistas e nas grandes curvas — opor- 
tunidade em que é -extgida munior aderência e resistên- 


cia av calor. 

Nenhum dos 22 vilotos de prova teve qualquer pro- 
Dblema, apesar de os cirenitos serem cobertos a uma velo- 
cidade mécia de 288 km/h. No 16º elrouito, o pilóto 
Buddy: Bake: complstou a mais révida volta de tóda kk 
história das competições, no fazer a grande eurva do 
tem 4 da pista internacional de Daytona a uma veloci- 
dade de 207 km/h, numa Dotae 67, 


Os testes levaram os encenhelros da Firestone a 
concluirem pela necessidade de um superpnom de 
rarros de serie, para a ultima prova de Dactona, fato 
que levou o pilóto Lee Roy a prever que aquelas marcas 
serinm novamente alcancaúns E 

O pneu indicado para aquele tivo de provas fol de- 
terminado e várias melhorias lhe foram ainda acrescen- 
tacas, tais como o numento da largura e profundidade 
dos sulcos, e a utilização de borracha à prova de aque- 
cimento. 

O resultado é que os quatro primeiros lugares da 
última corrida anunl Daytona 500 foram conquis- 
tacos por carros equipados com os novos pneus especimis, 

O vencedor, Andrett!, num Ford 1987, completou 
vários circuitos a uma velocidade média de 288 km/h. 
Segulu-o Fred Lorenzen, também num Fotriane 1gT. 
O terceiro, James Hilton, num Doise 1965, e Tinuy 
Lund, em quarto, numa Plymouth 1906. 

A prova delihitiva de que o sucssso do Daytona 500 
se devem não so acaso, mas às infvica introdtizidos ns 
pneus para carros de serio, foram p= Somanas de Veloci- 
dade em Daytona. em que cinco das mipede es 
foram vencidas pela Firestone: a prova Continental toi 
vencitin pelos pilotes Chris Amos c Lorenza Bendini 
numa Ferrari; A ARCA 450, por Ralvh Latham, numa 
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Plymouth 08. As 100 Milhas Loxam va Ss — à pri- 
meira — por Freã Lorenzen, num Forá Gi, € — a &ts 
gunda — por Lee Rov Yarbrov=h, numa Dodge 67, tas 





300 Milhas a vitória coube q Mário Andretti, num Fair- 


Jane 67, 
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tomo 
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Casa 


“O Presidente c a Senhora Johnson 
lhes dão as boas-vindas ao lar de todos os 
norte-americanos” — esta é a saudação 
que os visitantes da Casa Branca recebem 
através de um alto-lalante, instalado na 
ala leste da residência presidencial, ouvi- 
da no ano passado por cérea de dois mi- 
lhões de pessoas de tôdas as partes do 
mundo, algumas das quais puderam ver 
em pessoa, ocasionalmente, o Presidente 
dos Estados Unidos da América. 


A Casa Branca não é um museu e nem 
poderia se-lo, porque, à exceção de George 
Washinston, todos os Presidentes norte- 
americanos e suas respectivas familias lá 
residiram, Uma das mais antigas tradições 
da Casa Branca é a hospitalidade — "Tho- 
mas Jellerson dava recepções com livre 
acesso do público mas: 0 aumenta cons- 
tante do número de visitantes e quostoes 
de segurança impuseram o horírio da ma- 
nnã para visitas e limitaram os locais 
abertos aos turistas, 





COMO É 


Situada num terreno de 7,4 hectares: 
q Casa Branca tem a dignidade de uma ar- 
quitetura simples, realcada pela beleza da 
paisagem e de algumas obras de arte, in- 


Hotel PARA sua 


as 
/ 


LR DE 


TENIS — BOLICHE 


Com mais de 
25.000 


Aceitos como dinheiro em qualquer parte, a 
qualquer hora. 

Reembolso imediato em caso de roubo, perda qu 
destruicão. 

Válidos indefinidamente, 


Emitidos nos valôres de 10, 20,50, 100,500€ LOG dátares, 


Traveler's Checks'CITIBANK” 


Rio de Janeiro 


Avenida Rio Branco, B5 





N El 
Informações e reservas: 2058 | 
lova Friburgo e Av. Rio Branco, 57-A 

Tel. 23-1909 — Rio 
AQUECIMENTO NO INVERNO — SAUNA — PISCINA 


ontos de 
reembólso em to- || 
do o mundo,Você 
sempre viaja tranquilo com 


Traveler's Checks Citibank 


clusive de mobiliário, selecionadas em 1961 
por uma comissão nomeada pela Sra. Jac- 
queline Kennedy. Algumas das árvores e 
jardins. plantados ao redor da Casa Bran- 
ca thegam a ter intorêsse histórico, como 
o olmo plantado pelo Presidente John 
Quiney Adams, as magnolias do Presiden- 
le Andrew Jackson e a macieira do Presi- 
dente Kennedy. 

Por causa do acesso limitado, é ve- 
dado ao público visitar a parte principal 
da Casa Branca, em cujo segundo andar 
estão localizados os aposentos presiden- 
ciais. Ainda assim, a residência oficial dos 
Cheltes de Estado vale uma visita por tra- 
tar-se de um solar norte-americano, Tica- 
mente representativo da história e da cul- 
tura do país, projetada pelo arquiteto ha- 
landês James Hoban e inaugurado em 
1 800, Lendo o Prestdonte John Adams e 
sua mulher como primeiros ocupantos, 


ROTEIRO 


Ão percorrerem a colunata que liga q 
ala leste à mansão propriamente dita. os 
turistas têm oportunidade de observar uma 
exposição histórica organizada pela Sra. 
Johnson, na qual estão representadas as 
diversas modificações introduzidas na Ca- 


| 


(Pp 


com o exterior. 


New Yorke Europa, 


de barco pelo Rio Negro, 





de bordo “Ruana Roja”. 


o Panamã, México, Miami, 


“a 





sa Branca e vários aspectos da vida das 
Jamiílias presidenciais no passado e no pre- 
sente. 

A primeira sala governamental visita- 
cla pelos turistas é à leste, a maior da Ca- 
sa Branca, usada para recepções oficiais. 
Sua decoração é suntuosa e serve igual- 
mênte para momentos de regozijo e tris- 
teza. Varios casamentos na família presi- 
dencial foram ali realizados, como o de Lu- 
ey Johnson, em 1966: embora o mesmo lo- 
cal tenha servido para os lunerais dos 
Presidentes Abraham Lincoln, Franklin 
Roosevelt e John Kennedy. 

A sala verde, que vem em seguida, tem 
sido bastante usada pelas primeiras da- 
mas norte-americanas, para chãs ou entre- 
vistas, Já a sala azul, de forma oval é re- 
servada tradicionalmente aos encontros 
jormais: A sala vermelha fica pera os pe- 
queros jantares e local onde & esposa do 
Presidente recebe os seus convidados: 

A sala de jantar presidencial tem uma 
elegância de proporções somente compara- 
veis com as da sala oeste e lá se vê, como 
inscricão, a prece escrita pelo Presidente 
Adams: 

“Rogo aos céus que derramem suas me- 
lhores bênçãos sobre esta casa e Lodos que 
a habitarem. Que somente os sensatos e 
honestos governem sob êste teto”, 
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PT 


Agora, Manaus estã ligada diretamente 


A Avianca = a linha aérea colombiana - 
estabelecendo a rota Manaus-Bogotá, 
olercoe nesta cidade conexões para 


Uma boa pescaria em Manaus, uma 
cuçada emocionante ou um passeio 


| Depois... Bogotá. Seus encantos é sua 
cortesia. Miami, New York ou o mundo todo. 
Vôos semanais todos os domingos às 

8.00 horas com o exclusivo serviço 


Avianca = 47 anos e sempre mais jovem, 


Procure «em Agente de Viagens IATA ou 
a Cruzeiro do Sul, nosso Agente Geral, 


noteni ias 


Cad. de Automoveis — Jornal do Branil, sébado, 20:8447 — 5 







PASSAPORTE 
O PAPA E A TAP 


Em telegrama dirigido ao Pre- 
sidente do Conselho de Administra. 
cão da TAP, engenheiro Alfredo Vaz 
Pinto, o Papa Paulo VI afirma que 
“ao encerrarmos nossa inesquecivel 
peregrinação a Fátima, sentimos 
ser nosso dever manifestar a nossa 
profunda gratidão aos Transportes 
Aércos Portuguêses por nos Ler ta- 
cilitado a realização do nosso pro- 
pósito-de rezar pela paz na Cova da 
Iria, pondo à nossa disposição um 
rápido e excelente meio de trans- 
porte”. Além do telegrama, o Papa 
Paulo VI ofereceu à TAP um eru- 
cifixo em prata cinzelada, obra do 
artista italiano Giuseppe Pirrone, 


VILA RICA INAUGURADO 


Sessenta npartamentos com 
telefone e música funcional, decora- 
cão em estilo colonial, garagem, la- 
vandaria, tinturaria, barbearia e 
tódas as comodidades da moderna 
técnica hoteleira estão à disposição 
dos hóspedes do Hotel Vila Rica, 
inaugurado esta semana, em São 
Paulo, num prédio de 10 andares 
na Avenida Vieira de Carvalho, en- 
tre o Largo do Arouche e a Praca 
da República. O grill-room do hotel 
«dispõe de um restaurante e de um 
bar-hoate onde tódas as noites serão 
apresentadas atrações artísticas e 
que funcionará sob a responsabili- 
dade de Paco Abenza, ex-proprietá- 
rio do El Bodegon, no Rio, 


ELEIÇÃO NO SKAL 


No.decorrer do V Congresso Na- 
cional de Skal Clubes — entidade 
que congrega profissionais de Luris- 
mo de todas as categorias — foram 
eleitas para dirigir o Comilé Nacio- 
nal da agremiação as seguintes 
pessoas: Presidente — Osvaldo Rie- 
del (Air France); Past-President — 
Roberto Azevedo (TAP): Vice-Presi- 
dente — Freddi Johnscher (Grande 
Hotel Moderno); Secretário — 
Paulo Einhorm (Braniff); Tesourei- 
ro — Nestor Cunhat (Tour Set- 


TURISMO 


Belitors Medio Nalliman 


vice) e Diretor de Relações Públi- 
cas — Murilo Couto (Swissair), O 
próximo alimôco cos associados do 
Skal Clube, no Rio, estã marcado 
para 12 de junho, no American 
Club. 


CHILE DESENVOLVE 


at 


O Subsecretário de Estado do 
Chile, Sr. Pedro Butazzoni, anuncia 
que o Govérno chileno enviará ao 
Congresso Nacional um projeto de 
lei criando a Corporação de Turis- 
mo do Chile, entidade cujo obije- 
tivo principal 
premover 


co de fomentar, 
e facilitar o turismo. 
A Corporação de Turismo sera um 
órgão descentralizado, 
contatos com q 


do Ministério da 


mantendo 
Govêrno atraves 

Economia que, 
nessas condições, poderá propor ao 
Poder Executivo diversas medidas, 
entre as quais, estudo da política do 
turismo, programas de fomento, 
meios de transporte, concessão de 
empréstimos, subvenções e auxílios 
a pessoas fisicas e jurídicas ligadas 
ao turismo. 


JUMBO NA SWISSAIR 


A Swissair decidiu colocar em 
serviço nas suas linhas do Atlânti- 
co Norte dois aparelhos Boeing-747 
— Jumbo — que possuem capaci- 
dade para transporte de 400 passa- 
geiros e cuja entrega deverá ocor- 
ver em meados de 1971 custando 
para a empresa suica cérca de USS 
21 milhões cada unidade. Além dês- 
ses dois novos aparelhos, a Swissair 
deverá receber dois DC-8-62, com 
entrega prevista para o verão de 
1969, os quais substituirão o Coro- 
nado atualmente em uso nas linhas 
do Extremo Oriente e mais um 
DC-9 para ser utilizado na rêde eu- 
ropéia da companhia. 


ed 


ESCALA 


Gratos à Fluntitur pela remessa de excelente material de propaganda 
do Estado do Rio, acompanhado de palavras de estimulo do seu Diretor-Ad- 


junto, Sr. Ephrem Wellington de Barros Amora 


Ja maugurada a linha 





Rio—Belém, do Lóide Brasileiro, servida pelo transatlântico Ana Néri e no 
qual uma passagem até à Capital paraense, em classe turista, custa NCrS 
22042 (duzentos e vinte mil, quatrocentos e vinte cruzeiros antigos) —— 
Os aeroportos italianos atenderam, no ano passado, a cêrca de 9 milhões de 


passageiros e néles decolaram ou pousaram 275 087 aviões 





A partir 


do próximo mês de junho e durante todo 0 periodo da alta estação turis- 
tica, a Alitalia realizará cérca de 50 vôos semanais ligando q Halia e u 


América do Norte e vice-versa —— Os campings da Alemanha registra- 
rum, no ano passado, 14 milhões de pernoites com quase a quarta parte 
dos hóspedes vinda do exterior — O Galeão continua sendo o único ae 


roporto internacional do mundo sem dispor de wma linha de Onibus regrit- 
lar ligando-o ao centro da cidade; ou táxi ou nada —— Excelente ideia 
da Sawwissair: todos os seus passageiros de vôos internacionais são avisados, 


no dia do embarque, da temperatura da cidade onde desembarcarão 





Obrigado a Joseph Sims, Chefe do Departamento de Relações Públicas 
da Pan American, pela remessa do suplemento de turismo do New York Ti- 
mes e « Fernando Hupsel de Oliveira, da VARIG, pelo calendário de even- 


tos editado pela sua emprésa. 








E: Vinternacional 


———— ap 
AVISAR EM 


Á Primeira Linha Aérea das Américas 





Noruegueses 
estudam 
seus avós 


Oslo 4SIN-JB) — Os 00 
Clubes 4-H espalhados por 
tóda a Noruega têm a missão 
de reunir, em tôrno de um 
assunto palpitante, velhos e 
moços noruegueses: como vi- 
viam os nossos avos? 

Pesquisando os métodos de 
vida de há 100 amos atrás, ve- 
those motos noruegueses tro- 
cin saudáveis experiências e 
se mantêm, a despeito da dite-" 
crença de idades, unidos em 
tórno da cullura e dos costu- 
mes nacionais. 
Os CLUBES 

O Presidente 
Chmbes 4-H é o Sr. Wilhelm 
Eistud, que desempenha as 
suus funções com grande zélo 
e eficiência, obiendo, por isso 
mesmo, muita receptividade na 
sum ação e excelentes resul- 
tados práticos. 

O Sr. Wilhelm 
centemente fez 
públicas, afirmando 
adolescentes de hoje 
sabem das condições de 
de gera avós, bem mais du- 
tas. certâmente, do que as das 


verações, 


pactonal dos 





Elstud rê- 
declarações 
que as 
pouco 

vida 


atuais 

— Quando os seus avos eram 
de sua idade — dx q St. Wi- 
jueim Elssud —-tuda era bem 


dlferoute, X preciso, po!s. que 
a Juventude contemporanea 
tome conhecimento perfeito 


disse pnssado da trabalho e 
| lutas, 


6 — Cad, de Automóviis — Jormal do Brasil, sábado, 20-5.67 
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Esta é a 


ATENÉIA FEIO 





Quem Já teve uma lição fácil de geografin lendo 
A Viugem Maravilhosa de Nils Holgersson, que conta 
a história de um menino que voou sóbre a Suecia 
moniado num ganso, estará forçosamente Incluído en- 
tre as pessoas curiosas em conhecer êste país, onde 
o Ano culmina com o tradicional Midson Mar (Dia de 
São João), na época em que os dins são longas e qual- 
quer um pode dançar no ar livre ou ler sob o sol da 
meta-noite. 


























































Na Suécia nunca faltará um lugar para você, pois 
sete milhões de pessons nião são suficientes para 
superlotar um território cinco vêzes maior do que 
4 Portugal (19 vêzes menor que o Brasil) além de pos- 
& suir 96 mil lagos, uma constante em sua paisagem, 
onde se encontram também os arquipélngos costeiros, 
sem marés, transformando o país no pareiso dos ve- 
lojndores Internacionais. 


UMA NOITE DIFERENTE 


A Suécia está entre os poucos paises que oferecom 
ao visitante a oportunidade de conhecer e apreciar o 
curioso fenômeno do sol da meia-noite; que. ocorre 
nas cidades do extremo norte, durante os meses de 
verão, a exemplo do Alasca, Finlândia e Noruega, so- 
tlões situadas além do Circulo Polar Ártico, 


CR ap ade 


Mas para os suecos, o seu país se chama Sverige, 
nome que foi traduzido como Suécia para nós, e que 
é conhecido por todos os povos como a Terra dos Vi- 
kings, que se tornaram famosos ntravés das suas via- 
gens marítimas pelo mundo antigo, Em Sverige é bom 
saber, pelo menos, que tack quer dizer multo obri- 
gado; vur- sa god, por favor; ju, sim e nej, quer dizer 
não, embora o inglês sela compreendido por motoris- 
tas-de táxi, empregados de hotéis e nos restaurantes, 
os cardápios, muitas vêzes, vêm seguidos de traduções, 


Mesmo com a pronúncia rum, você estará agra- 
dando os filhos da terra, se tentar falar no seu idio- 
ma, e, possivelmente, ao se encontrar num restauran- 
te, será servido de uma maneira mais especial pelo 
garçom que lhe trará o melhor smorgasbord acompa- 
nhado de brânnvin, Isso porque você não esquecerá de 
pedir éste prato típico de variedade de peixes, vege- 
tais, massas e também carne, embora esta não seja 
muito barata como acontece em tôda a Europa: A ali- 
mentação básica sueca consiste em batata e peixe, 


PROCURA-SE EMPREGADA 


Nas casas, n cozinha sueca está bem equipada 
com dispositivos que poupam trabalho, pois tem de 
ser assim. E quase impossível encontrar quem tra- 
bnlhe no serviço doméstico, Embora muitas vêzos a 


Estocolmo — u purte novo 


4% Se siy 
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dona-de-casa trabalhe fora, ela tem grande orgu- 
lho de sua casa e por nada déste mundo despreza 
us tradicionais obrigacões do lar. Alimentos conge- 
Indos; máquinas de Invar e supermercados dão-lhe 


tompo pera tratar inclusive das plantas. , 


Todo o sistema educacional sueco está-se refor- 
mando. Os jovens, porém, ainda festejam, na pri- 
mavera, a aprovação no dificil studentexamen, 
quando recebem um boné branco que representa o 
pnssnporte para as Universidades. Quando chega o 
verão, milhares de familins suecas trocam a vida 
urbana por uma pequena vivenda vermelha de ma- 
deirn, no campo. O Natal é festejado com 05 peppar 
kakor (biscoltos de gengibrei e uma quantidade 
enorme de velas de todos os tamanhos e feltios, que 
podem ser usadas com originulidado na negra mn- 
nhã de dezembro, quando Santa Lúcia aparece em 
cada lar com uma -coron de velas nos cabelos dou- 
rados, 


PARA OS VISITANTES 


Para visitar q Suécia não é preciso nenhuma 
formalidade consular, nem mesmo o visto em passa- 
porte, bastando USS 900,60 para n viagem acrea do 
ida e volta (classe econômica), entre o Rio e Esto- 
colmo e algumas centenas de coroas Succas para as 
despesas com hotéis, passeios ou compras, Em quase 
todo o pais, especinlmente em Estocolmo, Goteminir- 
go e Malmoe, é possivel encontrar hotéis de ente- 
goria internacional nos quais n diária varia de USS 
4 wu USS 10 (quarto com banho), mas também extu- 
tem 245 hotéis para a juventude que cobram por 
noite apenas 70 centavos de dólar curante o verão 
e 90 centavos de dólar no periodo de inverno, en- 
quanto os restaurantes servem nlmóço e jantar a 
partir de UBS 1, 


O turista que chega à Suécia não precisa dispor 
de importâncias exageradas para as despesas de es- 
tada durante alguns dias e compras de souvenirs, 
Nas barcas que fazem a ligação entre a Suécia c q 
Dinamarca ou Alemanha, é possivel se comprar 
qualquer objeto sem pagar o menor impósto, uma 
v=z que as águas do Búltico são consideradas inter- 
nacionais, o que facilita as compras. Pode-se trazer 
qualquer coisa sem o menor trabalho com taxas ou 
impostos 4 pagar, na Alfândega, exceto animais vi- 
vos, ntmas de fogo e qualquer tipo de munição, para 
os quais é necessária permissão especial, 


O QUE OS ESPERA 


Na Suécia, país luterano, impera o secularismo, 
embora 98% da população pertençam à Igreja Sueca 





Lstocolmo — qu parte antiga 


e compareçam n ela para o batismo, a comunhão, o ca- 
samento e no passamento, Mes enquanto a liberdade 
de religião é garantida pela Constituição, o drama é 
tulvez a mais popular de tódas as artes. Os teatros 
são subsidindos pelo Estado e municípios. Mesmo na 
Lapônia, no extremo norte, se pode ver Hamlet repre- 
sentado por elencos em excursão, 


Da mesma forma que ninguém ignora a impor- 
tância de Ingmar Bergman no cinema sueco atual, 
o visitante não pode deixar de conhecer o City Hall, 
o monumento nacional da Suécia, considerado tão im- 
portante quanto o Big Ben de Londres ou na Tórre 
Eiftcl de Paris, embora se trate de um edifício mo- 
derao de linhas ousadas, revestido de mosaicos de ouro 
com um terraço e uma torre de onde se tem uma vi- 
são gernl de Estocolmo. Tódas es turdes, o carrilião 
da tórre toca uma velha canção folclórica, enquanto 
figuras representando São Jorge, o Dragão o a Prin- 
cega aporecem no nicho, cerimônia que é nssistida 
sempre por centenas de turistas e mesmo de suecos, 
que não se cansam de apreciar o espetáculo. 


Mas tumbém a Isrela de Santa Gertrudes e o 
Museu Nacioual de Arte são nlguns dos edifícios mais 
visitados pelos turistas, refletindo n austeridade clás- 
sica e n harmonia das Jinhas modernas, Não se pode 


caquecer, no entanto, o Hotel da Cidade, que é con- 
decrado como uma das mais belas obras arquitetô- 
do século XX, 





DE TUDO UM POUCO 


Entre as reviões mais Interessantes da Suécia se 
encontra a Lapônia, a derradeira região da Europa 
que ainda continua Intocada. Os inpões, ainda nôóma- 
des, costumam seguir seus rebanhos de renas pelas 
montanhas, embora hoje já se utilizem, muitas vê- 
ves, de helicóptero, 


Em relação no inverno, O esqui erosscountry c o 
hóquel sobre o gêlo são os principais esportes, No mês 
de março, mais de 400 suecos concarrem na histórica 
Corrida de Vasa, de 88 quilômetros. 


Uma lei muito antiga permite n todos o acesso 
às florestas: onde vivem veados, alcos, rapõsas, línces 
e aléê mesmo ursos e lóbos, sendo abatidos mais de 35 
mil niçes por ano, embora seu número continue au- 
mentando, Nas florestas suecas existem ninda mais 
de 100 variedades de cogumelos que consistem numa 
contribuição grátis para o poladar de quem os apa- 
nhar. 


A pesca de trutes, hícios, salinões, é um esporte 
pnen todos, até mesmo no inverno, com as águas ge- 
ladas, pois basta fazer um buraco no gélo para se pes- 
Cnr, 


Dunho de sol tumbém e programa 
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-] SAI NO TERCEIRO SÁBADO DE CADA MÊS 


o que tem e não tem na feira do livro 





elioí em quatro tempos 


Aubor: TS, Eliot. Toadutor; Ivã Junqueira. Tipulo: 
Quatro Quartetos, Edltôna: Civilização Brasiletra, 


A tradução dos Four Quartets, de T. S. Eliot, 
por Ivã Junqueira, contribuirá para que o nome 
do poeta inglês não continue citado por quem sá 
o conhece vagamente; também é capaz de abrir 
uma discussão séria sôbre valôres poéticos que es- 
tão ameaçados de ficar relegados para o fundo 
em benefício de meros exercícios linguísticos. O 
grande mérito do trabalho poético de Ivã Jun- 
queira não pode, porém, ser medido por êsses mo- 
tivos, que pertencem mais à área da vida literária 
do que à da própria literatura. O elogio que Iva 


Junqueira merece exige fundamentação mais 
séria, 


Em certas literaturas o papel histórico das 
traduções é grande. A literatura alemã não seria, 
o que ela é sem o Homero de Voss e o Shakespeare 
de Schlegel. Traduções de Sêneca e Lucano desem- 
penharam papel fundamental na formação das 
linguas poéticas inglêsa e espanhola. As traduções, 
do grego, alemão e inglês, de Chukovski são a base 
da literatura russa. Em nossos dias, poetas de tô- 
das as nações competiram em traduzir Le Cime- 
titre Marin. Rilke em inglês já é um grande ca- 
pítulo da história literária. E há as traduções de 
Ezra Pound. Mas não temos um Pound no Brasil. 
Com a túnica exceção de Manuel “Bandeira, os 
grandes poetas brasileiros não são tradutores. E 
uma pena e é uma perda. 


Mas por que seria? Seriam no Brasil especial- 
mente fortes as dúvidas relativas à possibilidade 
de Lraduzir poesia? Ninguém ignora que essas dú- 
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vidas são, em parte pelo menos, bem justificadas. 
No entanto, elas nunca inibiram os tradutores de 
poesia e seu estôrço penoso e desinteressado. O 
tato se impõe, Não é lícito perguntar: “pode-se 
traduziv?”, enquanto é necessário perguntar: “por 
que e para que traduzem?” 

A resposta mais fácil — “para que possam 
conhecer certos poemas os leitores que ignoram 
a língua em que as obras foram escritas” essa 
resposta é de um utilitarismo barato. O objetivo, 
ou, pelo menos, um objetivo superior do trabalho 
do tradutor (além de uma necessidade íntima sua, 
pessoal, de convivência com o original) é êste: 
exercitar a língua materna do tradutor para esta 
se tornar capaz de exprimir algo que não é, por 
nascença, próprio do espírito dela. Que vem a ser 
esse algo no caso de Eliot? 

A primeira metade do século XX tem produ- 
zido algumas grandes meditações poéticas sôbre 
o sentido e o destino da vida e da época e do in- 
dividuo: Le Cimetitre Marin, as Elegias de Duíno, 
Zone (de Apollinaire), o Llanto de Garcia Lorca, 
Os Doze (de Blok). Os Quatros Quartetos de T. S. 
Eliot pertencem a essa categoria de poemas. 


São poemas em língua francesa, alemã, caste- 
lhana, russa, inglêsa, inspirados por experiências 
francesas, alemãs, espanholas, russas, inglêsas de 
poetas franceses, alemães, russos, inglêses. É evi- 
dente o limite da traduzibilidade, Os Quatro Quar- 
tetos de Eliot são inspirados por experiências mis- 
ticas cuja raiz o poeta acreditava ter descoberto 
em recordações ancestrais de sua raça inglêsa. Ex- 
periências dessas não se podem repetir em nós 
outyos. São propriamente inimitáveis, e um ho- 


mem de outra estirpe, de outros antecedentes his- 
tóricos e de outras experiências individuais não 
poderia chegar a fabricá-las, nem para si nem 
para outros. Mas o homem não é só homo faber. 
Também é homo ludens; e êsse ludus é o elemen- 
to de libero arbítrio na poesia. Ludens, o poeta, 
nos- impõe sua poesia; Judens, o tradutor, nos im- 
põe poesia alheia. Eis o alheio que Ivã Junqueira 
nos sabe-impor, numa tradução que é o equiva- 
Jente do original inglês, 

Não há que comparar. Se me obrigassem a 
comparar, eu cometeria a heresia de preferir q 
tradução, justamente porque ela não é o original, 
Tenho minhas dúvidas, também heréticas, quanto 
à autenticidade da mística de Eliot. Mas uso, mais 
uma vez, minha arma coleridgiana, a suspension of 
disbelief, para poder apreciar à coincidência perfeita 
do movimento das idéias e da música verbal nos 
Quatro Quartetos, coincidência na qual reside à 
grandeza do poeta Eliot; coincidência que Ivã Jun- 
queira sabe reproduzir e na qual reside o mérito 
poético do tradutor, 


A Editóra Civilização Brasileira, ao publicar o 
livro, não o lançou ao público como uma mensa- 
gem numa garrafa jogada no mar. O tradutor 
providenciou uma nota informativa sôbre Eliot. E 
esta está precedida de uma introdução assinada 
por Antônio Houaiss: o nome do heróico tradutor 
de Ulisses tem valor de aval; mas também irradia 
aquele calor humano sem o qual a mais profunda 
poesia e a mais fiel tradução dela seriam, no dizer 
do apóstolo, “ruído vazio”. 





Dois livros de memórias são comenta- 
dos por Luís Orlando Carneiro, na página 
4: as de Svetlana Stalina, filha de Stalin; 


que as revistas Life e New York Times vão 
publicar em capítulos (antes do lançamen- 
to da obra, em outubro), e as de Bertrand 


Russell, cuja Autobiografia foi recentemen- 
te publicada, 


Doze anos de espera foi o tributo que 
Dionélio Machado, escritor gaúcho, pagou 
para editar seu último livro, Deuses Econô- 
micos. O autor é conhecido d esde 1935, 
quando ganhou o Prêmio Machado de As- 
sis, com o seu romance Os Ratos (agora em 
terceira edição). A reportagem da página 8 
narra as dificuldades que um escritor de 
província tem para publicar um livro. 


Dois titulos, uma obra: Carlos Heitor 
Cony fala, na página 6, de seu último livro, 
Pessach e A Travessia. “É um romance re- 
acionário?” Diz Cony que não se preocupa 
cont à resposta, por acreditar que em têr- 


mos de futuro o livro terá sua validade. 











Aqui, Monte Alegre. 

Aqui se transforma a floresta em papel. 

apel em que é impresso o jornal que lhe traz 

noticia do dia. 

apel que guarda para sempre o romance, 

poema, 0 ensaio, o estudo. 

áquinas e técnicos no seio da mata. 

Jornais brasileiros e livros brasileiros 

impressos em papel feito com matéria-prima 
acional, por técnicos e operários brasileiros, | 
m uma fábrica nacional 

e uma emprêsa brasileira. 


disto que nos orgulhamos. 
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poesia de osmwmald em 


Autor; Oswald da Andrade. Titulo: Poesias Reuni- 


dus Editórm: Dilusio Buropéia do Livro, 


A nova edição das Poesias Reunidas, O. An- 
drade, organizada pelo Sr. Herolkio de Campos, 
incorre, a despeito de seus inegáveis méritos, em 
alguns equivocos dignos de destaque. O primel- 
ro dêles é o de insinuar, no espírito de quem não 
conhecer devidamente a biografia do autor de 
Marco Zero, a idéia de uma figura bem diversa 
daquela que agitou a vida literária de São Paulo 
durante mais de trinta anos. No ensaio Uma 
Poética da Radicalidade, que serve de introdu- 
cão ao livro, procura o Sr. H. de Campos mos- 
trar em Oswald um traslado local de Maiacovski, 
uma -flama do ideslismo oposto à “partilha das 
benesses da classe dominante”, o que o implan- 
ta, desde logo, em conflito com a verdade dos fa= 
tos: à irrequieto e impetuoso latifundiário urbas 
no de Serafim Ponte Grande, o fregiientador 
pontual do salão aristocrático da saudosa e ad- 
mirável D,* Olívia Guedes Penteado, rompeu, 
ainda em pleno vigor físico e intelectual, com to- 
dos os resquícios do seu antigo esquerdismo pa- 
ra se candidatar a deputado pelo partido de Hu- 
go Borghi... Na campanha eleitoral consequente 
não foi o antropófago que pediu votos ao povo, 
mas o patriarca que se apresentou, em pose foto- 
gráfica, como modêlo de chefe de família. A des- 
peito dos preconceitos do new criticism em voga, 
às virtudes domésticas e eleitorais de Oswald não 
devem ser ocultadas aos estudiosos da sua bio- 
grafia, pois um homem como êle, para ser com- 
preendido, deve ser explicado de corpo inteiro. 


. 


Outro equivoco da introdução é a tentativa 
de destituir, postumamente, Mário de Andrade 
da incontestável chefia do movimento modernis- 
ta. Haroldo investe contra Mário afirmando que 
a Paulicéia Desvairada, “com tudo o que trazia 
de nôvo, ainda não era a revolução: era à refor- 
ma, com seu lastro de conciliação e palavrosida- 
de.” Haroldo peleja por uma “poesia de tipo in- 
dustrial” contra o “velho artesanato discursi- 
vo”... “revitalizado em novos caudais lírico-in- 
terjectivos pelo poeta da Paulicéia”, Um dos pe- 


[1 DOMINGOS CARVALHO DA SILVA 


cados de Mário, denunciados por H. C. é à 
“marca renitente do sentimentalismo” (1), 

Estamos, como se vê, diante de um prefácio 
polêmico bem significativo: para mostrar que 
Oswald é um poeta importante, vê-se o Sr. Ha« 
roldo de Campos obrigado a articular um ALTA= 
zondo contra Mário de Andrade e Cassiano Ri- 
carão... O problema nuclear — contra o qual 
não é eficiente nenhuma citação de Karl Marx 
ou de Décio Pignatari — é porém o da própria 
poesia de Oswald que, sempre que transcrita, pro- 
Voca o esvaziamento total do contexto, o arrefe- 
cimento da tensão emocional criada pela argu- 
mentação de Haroldo (2), É que nenhum teórico 
— mesmo da altitude de H, C. — poderá dar, 
asas de poesia a trechos anedóticos e pedestres 
como êste: 


— Qué apanhá sordado? 

— O que? 

— Qué apanhá? 

Pernas e cabeças na calcada. 


Analisando um dos textos de O. A. — q 
poema, Ditirambo —, estabelece o Sr. Haroldo de 
Campos uma complexa teoria de relações entre 
as atitudes metafórica e metonímica e tenta pro- 
var à presença do metonímia onde existe apenas 
uma simples comparação. Na verdade, não há no 
texto citado por H. C. qualquer relação neces- 
sária que possa tornar evidente a métonímia ou 
mesmo a sinédoque. A relação entre sino e repi- 
car de sinos é apenas uma hipótese de Haroldo e, 
com mais propriedade, poderia a palavra sino 
ser apresentada como um símbolo sexual, assim 
como a palavra lápis, no mesmo texto (note-se 
que tal palavra aparece perto de sensualidade). 
Afinal. procurar tropos, na poesia de Oswald, é 
tarefa ingrata: êle é, de resto, O autor de uma das 
piores metáforas já escritas em dez séculos de 
poesia de língua portuguêsa: “guichê do cora- 
ção”, O trecho em que se encontra tal imagem 
é, sem dúvida, um poderoso argumento contra à 
tese de sobriedade de expressão e de poesia antl- 
retórica com que H, C. procura restaurar a ima- 
gem já meio desfigurada do autor de Pau Brasil. , 


Veja-se o citado trecho; 


reedição 


Papai era gerente 

do Banco Popular 

mas descontava cheques 
no guichê do coração, 


” 


O terceiro equivoco é a tentativa de adaptar 
Muiacovskl à poética osvaldiana. Mesmo* que o 
poeta russo não entendesse — como declara em 
Como se Fazem os Versos — de jâmbicos e tros 
queus — a verdade é que a técnica do verso — 
coisa inteiramente alheia às preocupações de Os- 
wald de Andrade — fol uma das suas obsessões. 
No citado ensaio — Como se Fazem os Versos —= 
êle incluiu, entre os “elementos necessários para 
dar início a um trabalho poético”, o “hábito ab= 
solutamente individual e métodos para trabalhar 
as palavras, adquiridos com anos de exercício co- 
tidiano; rima, métrica, aliteração, imagens, estl- 
lo, ênfase, finais, esboços, capitulares etc.” Mala- 
covski exigia na verdade, do poeta, a experiência 
de todos os tipos de artesanato, tarefa a que se 
esquivam todos os poetas do tipo de Oswald de 
Andrade, pelo simples fato de que a poesia de 


preocupações formais é para êles coisa enfado- 


nha e não lhes toca a sensibilidade; O que na 
verdade os comove é essa poesia “de tipo indus- 
trial” de que fala Haroldo, assim como a an- 
gústia que os leva a fazer versos é apenas a “an 
gústia bancária” de que falava o próprio Oswald, 
E por isso a sua poesia — coerente com a época 
da produção em série e da catalogação eletrônica 
— vem montada em frases curtas, prosaicas,e in- 
cisivas, catadas como objetos no mundo circun- 
dante, Compreende-se portanto, que a poesia de 
Oswald de Andrade mereça a atenção de um en- 
saista ilustre como Haroldo de Campos, mas não 
consiga atingir (como lamenta Haroldo) a alma 
de poeta de Manuel Bandeira. É que, para co- 
mêço de conversa, falta a essa poesia aquilo que 
Maiacovski definiu como a “fôrça principal, a 


Ma. 


energia fundamental do verso”; o ritmo. 


1)..0 Sr. Haroldo de Campos ataca Lumbén a lasg 
prmasiana oc à fase verde-nmameélas do Sr. Cassio 
Ricardo, 


2) O próprio H. C. diaule da imexpressiva sighi- 
ficação Individual des poemas de O, A, adverte que 
êles não se prestam “a uma seleção”, Só Tuncio- 
man “como potémas em série”, mo texto cos líivisos. 


pujança de uma geração 


dutor: Mílton de Godól Campos. Título: Anto- 
logia Poética da Geração de 45. Editôra: Clube de 
Pocsiay de São Paulo, Número ce páginas: 208. 


A chamada geração de 45 tem sido, nos 
últimos vinte anos, discutida, combatida e, 
também, elogiada e exaltada por estudiosos 
de nossa literatura, geralmente radicais em 
seus pontos-de-vista, De início, nos primei- 
ros anos de sua atuação no cenário de nossas 
letras, os poetas dessa geração foram intei- 
tamente negados como integrantes de uma 
escola ou movimento literário, acusados inclu- 
sive de uma iconoclastia, voltada contra os 
modernistas de 22, que em geral não tiveram, 
nada obstante a posição agressiva assumida 
mais tarde pelo grupo da revista Orfeu. Cri 
ticos e ensaistas, como José Guilherme Mer- 
quior, chegaram a extremo equívoco ao afir- 
mar que os poetas da geração de 45 jogavam 
flôres sóbre o túmulo de Bilac, mas antes 
passavam pela casa de Carlos Drummond de 
Andrade para atirar-lhe pedras (1). 


Em verdade, a geração de 45 não foi 
uma geração do contra, não hostilizou sis- 
tematicamente os modernistas e nem mnin-= 
guém., Apenas pregou e praticou a volta ao 
estudo do poema, do verso, do vocábulo, do 
ritmo, dos valôres semântftos violentados e 
corrompidos por seus antecessores. Como ca- 
racterística geral, tanto dos seus poetas 
quanto dos seus prosadores, além da preo- 
cupação formal, da depuração da linguagem 
literária, é de se ressaltar o sentido univer- 
salista de sua mensagem, com o abandono 
do regional, do municipal, do distrital naqui- 
lo que têm de meramente local, inteligível e 
sensível apenas no âmbito estreito das pe- 
quenas coletividades a que se referem e a que 
se destinam. 


Discutida, atacado e enaltecida, a gera- 
cão de 45. com êsse ou com outro nome. vas- 
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sou a Ler pacífica aceitação entre os estudio- 
sos de literatura de alguns anos a esta parte, 
especialmente após o reconhecimento públi- 
co de sua existência, e dos seus méritos, feito 
por Alceu Amoroso Lima, Álvaro Lins, Sérgio 
Milliet e Afrânio Coutinho, em alguns de seus 
estudos. Os críticos e ensaístas, todavia, têm 
preferindo chamá-la de geração neomodernis- 
ta, recuando alguns seu surgimento até o ano 
de 1940 (2). Parece fora de dúvida, porém, 
que se trata de uma geração formada du- 
rante ou imediatamente após a última Gran- 
de Guerra. 


Seja como fôr, sua presença e sua pujan- 
ça têm sido atestadas não apenas pelas cen- 
tenas de livros de seus autores, isoladamente, 
mas também por mostras coletivas como esta 
Antologia Poética da Geração de 45, termina- 
da de imprimir em fins de 1966, mas sómente 
distribuída às livrarias e à crítica nos primei- 
ros meses do corrente ano. 


Reunindo poemas de mais de sessenta poe- 
tas, muitos dêles de grande projeção em nos- 
sas letras — sucessores que são dos corifeus 
do modernismo, que aos poucos vão desapa- 
recendo de cena, por uma contingência bio- 
lógica inarredável —, como João Cabral de 
Melo Neto, Mauro Mota, Domingos Carvalho 
da Silva, Bueno de Rivera, Darci Damasceno, 
Geir Campos, Afonso Félix de Sousa, Lago 
Burnett, Alphonsus de Guimarães Filho, 
Paulo Mendes Campos, Mário da Silva Brito, 
Ledo Ivo e outros, a antologia organizada pe- 
lo escritor Milton de Godói Campos oferece 
uma excelente visão panorâmica da poesia 
brasileira da geração neomodernista nos úl- 
timos vinte anos. 


Além dêsse rico pianel poético — que ain- 
da será completado com um segundo volu- 
me, em organização —, a dntologia Poética 
da Geracão de 45 inclui notàs críticas e infor= 
macões biobibliográficas. bem como indica- 


ções valiosas para o estudo crítico da obra 
dos autores arrolados. 

As indicações bibliográficas, do autor e 
sôbre o autor, foram organizadas por Ciro Pi- 
mentel, Domingos Carvalho da Silva e Mílton 
de Godói Campos. As pequenas notas críti- 
cas foram redigidas por Afrânio Zuccolotto, 
Antônio d'Elia, Ciro Pimentel, Domingos Car- 
valno da Silva, Geraldo Pinto Rodrigues, Idel- 
ma Ribeiro de Faria, Milton de Godói Cam- 
pos, Péricles Eugênio da Silva Ramos .e Rô- 
mulo Fonseca. 

Excelente estudo introdutório de Mílton 
de Godói Campos mostra o clima político- 
social em que surgiram os poetas da nova 
corrente, que, segundo Sérgio Milliet, “sen- 
tem o desejo de penetração em profundida- 
de e tentam voltar ao equilibrio das cons- 
truções que resistem ao tempo”, Nesse estu- 
do o antologista .aponta as características 
principais que, dentro da diversidade de ten- 
dências manifestada entre os poetas dessa 
geração, constituem o denominador comum 
que os manteria unidos na mesma corrente 
litgrária através dos anos: o desejo de uni- 
versalidade, a depuração formal, a sobrieda- 
de de linguagem, o abandono do poema-pia- 
da e do prosaico. 

A Antologia Poética du Geração de 45 é, 
sem dúvida, um livro da maior importância 
como panorama da poesia brasileira de hoje, 
principalmente se considezarmos que seus 
representantes atingem agora, com rapidez, 
os mais altos postos de nossa vida cultural, 
deixados vagos pela grande maioria dos seus 
antecessores. 





(1) — José Gullherme Merquior — A Moderna 
Pcesia Brasileira — Conferência proterida no dig 


20 de setembro de 1965, no Hobel Nacional, em BEra- 
silta, durante a revlização da La Senamna Naclonal 
do Escritor, 


(2) — Alem Amoroso Limia — Eevista A Época, de 
luiho de 1947, 
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svetlana e bertrand russell- memórias 


Uma das notícias muis sensacionais dêste Ini- 
clio de ano foi a decisão de Svetlana Stalin, fi- 
lha de Stalin, de não mais retornar à URSS, 
aproveitando a licença gue recebeu das autorida- 
des soviéticas para acompanhar, até qu india, as 
cinzas do seu finado marido, o indiano Brajesh 
Singh. Depois de uma quarentena na Suiga, des- 
tinada a esfriar as repercussões da tuga, pois nem 
Svetlana, nem o Govêrno norte-americano dege- 
javam explorar o affaire em têrmos da já supe- 
rada guerra fria, a filha de Stalin chegou a Nova 
Iorque e na declaração distribuída à imprensa 
reunida no Aeroporto Kennedy afirmou: “A pu- 
blicação de meu livro simboliza para mim o prin- 
cipal objetivo de minha viagem,” 

O livro que Svetlana pretende publicar nos 
Estados Unidos será, sem dúvida, um dos best- 
sellers do ano e o contrato com a Editôra Har- 
per & Row já está assinado, Deverá sair em ou- 
tubro, mas antes disso a revista Life e o New 
York Times vão publicá-lo em capítulos, 

Svetlana, além de funcionária do Partido Co- 
munista russo, trabalhava como tradutora de im- 
glês para uma editôra moscovita e, segundo suas 
palavras, seu interêsse pela literatura sempre foi 
muito maior do que pela política. 


O manuscrito de Svetlana são memórias de 
sua vida com o pai e contém cêrca de 80000 pa- 
lavras. Antes de chegar à Suíça, na sua fuga, a 
filha de Stalin enviou-o ao Departamento de Es- 
tado que, por sua vez, encaminhou-o ao antigo 
Embaixador norte-americano em Moscou, George 
Kennan, especialista em assuntos soviéticos, e que 
no momento é professor do Instituto de Estudos 
Avançados de Princeton. Kennan, que foi cola- 
hborador de Kennedy, mostrou-se impressionado 
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com o manuscrito de Svetlana, na sua opinião 
“um documento literário e filosófico”, e não ape- 
nas uma descrição dos crimes da exa stalinista. 
Após a leitura das memórias, Kennam ofereceu 
à filha de Stalin seus serviços como cidadão e 
viajou para a Suíça com o advogado Edward 
Greenbaum, cujo cliente mais famoso, recentemen- 
te, foi William Manchester, o autor de A Morte 
de um Presidente, Foi na Suíça que foram rea- 
lizadas as conversações finais para a publicação 
do livro de Svetlana que, segundo Kennan, não é 
uma fugitiva “no sentido usual da guerra fria”, 
mas alguém “cujos interêsses são literários e hu- 
manos”, 


[] AUTOBIOGRAFIA DE 
BERTRAND RUSSELL 


Enquanto o ativista político Bertrand Russell 
promove no seu Tribunal de Crimes de Guerra, 
reunido em Estocolmo, o processo contra o erimi- 
noso de guerra Lyndon B. Johnson, 0 primeiro vyo- 
lume de sua Autobiografia (1872-1914, ed, Atlan- 
tic-Little, 356 pp. $7.95) recentemente publicado. 
vem merecendo grande destaque nas boock-re- 
views dos principais jornais e revistas dos Esta- 
dos Unidos e da Europa. 

O terceiro Conde de Russell, hoje com 94 anos, 
neto de um Primeiro-Ministro (Lorde John Rus- 
sell), Prêmio Nobel de Literatura em 1950, dedica 
o primeiro volume de sua autobtogratia, como não 
podia deixar de ser, 4 sua fase aristocrática, à 
Sua vida universitária, ao seu círeulo de amiza- 
des (Lytton Strachey e Keynes, entre outros) e 
mesmo, deliberadamente, à sua vida amorosa 
(tem uma das partes mais escandalosas do livro, 


Russell conta como se sentiu à vontade ao fazer 
amor com Lady Ottoline Morrell, por ser ela de 
sua própria classe, filha de um duque). Bertrand 
Russell, por parte de mãe, é um Stanley nf Alder- 
ley. E os Stanley (que estão em Shakespeare), 
segundo Sir Denis Brogan, ao comentar o livro 
na Now York Times Book Review, são, no raso 
Alderley, “talvez a mais talentosa família nobre 
da Inglaterra ou de Grales”, 

Mas para Sir Denis Brogan, professor de Cién- 
cia Política em Cambridge, não é a atividade po- 
lítica atual de Bertrand Russell, a sua genealogia, 
vu suas memórias íntimas, que fazem dêsse pri- 
Mmeiro volume de sua Autoblografia uma obra 
clássica, Para Denis Brogan o livro mostra, em 
primeixo lugar, “a evolução da mente e das pai- 
xões de um dos mais extraordinários homens dês- 
te século” e, em segundo lugar, é uma das mais 
importantes contribuições à história da classe in- 
telectual inglésa e do “declínio do que foi a mais 
bem sucedida aristocracia do mundo, a avisto- 
cracia, dos Whigs inglêses, the Grand Whiggery”. 

Para a revista Tíme, o livro deixa sem solução 
o problema do caráter de Bertrand Russell: um 
místico para uns, um cérebro sem coração para 
outros; um racionalista cético com um tempera- 
mento naturalmente religioso, de qualquer modo. 

Matemático, mais ideósoto que filósoio, ati- 
vista político comprometido com as idéias socia- 
lístas, homem de letras, uma das personalidades 
mais discutidas dos nossos tempos, Bertrand Rus- 
sell prepara agora o segundo volume de sua Au- 
tobiografia, no qual pretende explicar como o pa- 
cifista liberal de 1914 tornou-se o promotor pú- 
bico do processo criminal conira o Império do 
Ocidente, a 


álearo. rui e o barão 


Autor; Álvaro Lins. Tino; Nio Branco — Biogra- 
fta c Mistória Política, Editôsa: Civilização Bresi- 
deli, 


O primeiro ponto: sensível de valorização 
dêste Rio Branco, de Álvaro Lins, se manites- 
ta diante da manipulação macica de fontes e 
documentos que serviram de infra-estrutura 
à elaboração do trabalho do biógrafo, recupe- 
rando, em têrmos de ciência histórica, um 
biografado tantas vêzes simplificado pelo bio- 
gratismo trivial. Com êsse livro, estamos di- 
ante da obra de um erudito, em pleno senho- 
rio de sua erudição marcada de exuberância 
de tropicalismo nativo, conduzindo, na medi- 
ação e no estudo do curso de uma vida, um 
julgamento válido e legítimo como síntese 
histórica. 

Rio Branco, obra do biópraro Álvaro Lins 

-— escritor e pensador político — não é o re- 
“Ssultado de um conflito, ou mesmo de uma 
acomodação das técnicas do crítico literário 
e do historiador — não há timidez, nem inde- 
cisão, entre as duas posições do intelectual 
que o assina, registráveis na elaboração men- 
tal dêste lançamento da Brasiliana que é, ao 
mesmo tempo, um documento e um monu- 
mento. Tampouco, em qualquer linha escrita 
nesta biografia, Álvaro Lins permitiu-se des- 
carrilhar da trilha científica de sua pesquisa 
bem sofrida e bem elaborada para resvalar 
pelas terras devolvidas da biografia roman- 
ceada, que é um recurso literário, tem as atra- 
ções e encantos próprios da ficcão e, por isso 
mesmo, ostenta enderecos diferentes que não 
conduzem àqueles propósitos e compromissos 
assumidos pelo autor em sua obra. Nêle a vo- 
cação de pesquisa não comprometeu o eseri- 
tor em seu estilo e em seu poder criador de 
arte literária. O escritor é elegante, real e 
conseqgiiente. Em outro plano estético, igual 
conduta de Álvaro Lins se encontra em A Vida 
Literária de Eça de Queirós e em A Técnica 
do Romance em Marcel Proust — o mesmo 
autor e a mesma erudicão alcançando, relacio- 
nando e julgando outro tipo de manifestacão 
humanística de pessoas, de personagens, de 
personalidades, dos fatos e das coisas do nrun- 
do literário, ali fixados com valor histórico, 
em decorrência da análise proposta pelo 
autor. 

Outra, impressão que me vem da leitura 
dêste livro é que Alvaro Lins, para escrevê-lo, 
perfilou-se emocionalmente ao Barão, na mes- 
ma escala de grandeza com que Joaquim Na- 
buco, em Um Estadista do Império, defendeu, 
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com inteligência, cultura, independência e zê- 
lo filial, a memória paterna. Éste reconstituiu, 
como biógrafo, a história do Império; Álva- 
ro Lins, com Rio Branco, reconstituiu um Bra- 
Bil histórico projetado além de nossas fron- 
teiras, em momentos críticos e decisivos para, 
a convivência universal das nações reunidas 
em Haia, em 1907. E, ainda aqui, neste climax 
da obra, que é bem o climax da vida pública 
do segundo Rio Branco, o que domina o es- 
critor e o historiador, por manifesta identi- 
dade, é à fidelidade do pensador político ana- 
lisando a atuação de Rui Barbosa naquela 
assembléia, uma atuação que diríamos agora 
— utilizando os estereótipos de nossos dias — 
antiimperialista e anticolonialista, Naquele 
longinquo 1907 — e como duas guerras mun- 
diais nos separam dêle — a acuidade de esta- 
dista do Barão já identificava no comprome- 
timento dos Estados Unidos com as chama- 
das potências curopéias um desvinculamento 
do seu monroismo tático, abandonando a Ameé- 
rica Ibérica à própria sorte, defendendo uma 
politica antiliberal, coisa muito significativa 
porque a Entente Cordiale — prenúncio do 
conflito de 1914 — é de 1904. 


Seria indefensável admitir-se q Ácuia de 
Haia como simples arauto de Juca Paranhos. 
O biógrafo não diz isto, não aceita isto, nem 
insinua isto, mas confere medidas de influên- 
cia e colaboração direta do pensamento do 
Barão sôbre o comportamento de Rui naque- 
la assembléia. Umas tantas linhas de telegra- 
mas não explicariam a retórica e à sabedoria 
jurídica de Rui, sua vocação liberal, sua ex- 
periência de tribuno parlamentar, seu poli- 
glotismo, na mesma medida em que também 


seria inadmissível aceitar-se o comportamen- 


to de Rui, nosso representante, sem orienta- 
ção oficial — e mesmo pessoal, naquelas cir= 
cunstâncias — do Ministro das Relações Exte- 
riores, que era Rio Branco, Para fixar esta re- 
lação de dependência denuncia-se um crédito 
que o biógrafo contabiliza: além da orienta- 
cão do Govêrno brasileiro, além de sua res- 
pPonsabilidade de estadista, o Barão foi prodi- 
gamente oportuno, calculadamente pródigo e 
oportuno, em fornecer-lhe subsídios na tenta= 
tiva heróica de transformar em mesa-redonda 
a reunião. que os poderosos acionavam em 
têérmos seletivos e discriminatórios, estabele- 
cendo escalas, ordenação: e categorias, para 
efeitos jurídicos, entre nações fortes e nações 
que consideravam fracas. . 


Rio Branco, como elaboração biopráfica, 
surpreende um Brasil que se definia reconso- 


lidado internamente num mundo de destino 
incerto -- um mundo pós-vitoriano enchen- 
do um tempo político, tomo sempre, ameaca- 
do por relógios descompassados, no qual a 
grande concessão democrática era um libera- 
lismo clássico recortado ao gôsto do chamado 
“branco, adulto e ocidental”. Um liberalismo 
vertical, implantado de cima para baixo, ate- 
tado de benevolências viciosas e não fortale- 
cido pelas conquistas do direito internacional, 
conforme a tradição da tese brasileira defen- 
dida em Haia pelo nosso representante. 

Naquele episódio, Álvaro Lins documenta, 
como o Barão identificava-se a Rui, definia-se 
no campo internacional, definindo contunden- 
temente a política exterior brasileira, contra- 
cenando com a arrogância germânica, a fleu- 
ma britânica, o patriotismo francês e o prag- 
matismo ijanque. O Brasil de Rui e do Barão 
clamava pela hegemonia da igualdade juridi- 
ca, pela valorização das condições morais das 
nações em assembléia sóbre o vulto da dispo- 
nibilidade de maior ou menor volume de par- 
ques industriais, de mercados, de frotas, de 
exercito e de esquadras, que cada qual pudesse 
apresentar. No ponto-de-vista brasileiro, que 
ambos defendiam, a pequena e modesta Gua- 
temala, com uma cadeira na Côrte Internacio- 
nal, poderia ser juiz dos atos do Império Ger- 
mânico:; 

Mas esta obra é, também — e nesse sen- 
tido estamos diante de um estudo magnífico 
de personalidade —, a melhor compreensão 
de Rio Branco, da domesticidade de Rio Bran- 
to, no registro documental e na análise de 
sua correspondência privada — o grande ho- 
mem público tendo sua sensibilidade filtra- 
da através das relações pessoais com seus pa- 
rentes, amigos e colegas. A isto, para a mes- 
ma compreensão, acrescetem-se notas e trans- 
crições de seus discursos, despachos, ofícios, 
relatórios e, ainda mais, suas oNservações à 
margem da bibliografia erudita que tanta in- 
fluência representou em sua formação. 

Rio Branco, de Álvaro Lins, tem profun- 
didade para permitir grandes mergulhos. Es- 
truturado. como biografia é, na realidade, 
um tratado de história política, e é trabalho 
de primeira mão construído com material ma- 
nuserito e inédito dos arquivos do Itamarati. 
Um absoluto domínio da palavra escrita vita- 
liza a, biogratia — realmente — biografia, 
nessas 536 páginas do volume 325 da Brasilia- 
na — um grande tema, um grande autor, uma 
grande coleção; três condições que dificilmen= 
te se encontram reunidas na mesma encader- 
nação. 
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UMA NOVA HISTÓRIA 
DOS ESTADOS UNIDOS 
MERBERT APTHEGER 


Uma visão econômica e 
política dos primeiros anos 


Análise profunda dos motivos 
que levaram o gigante . 
americano à libertação dos 
opressores inglêses e go 
início de sua consolidação 


+: 
a 
o 0 al 





Um depoimento 
esclarecedor eserito 
pelo ex-presidente da 
Sub-Comissão do 
Senado Americano 
Contra o Trustre 

e o Monopólio 






DEPOIS DE KRUSCHEV 
GIUSSEPPE BOFFA 


Os anos qne sucederam 
Stálin, a ascenção e a 
queda de Kruschev, 
as origens do conflito 
China-URSS, as influéên- 
clas de Kruschev na 
URSS de hoje, analisa- 
das por um: jorualista 

| Italiano que présenciou 
tj os explosivos acontecimen- 
tos dentro da própria URSS, 
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Com um movimento bruto, de dinheiro, 
Superior ao dos anos anteriores, mas com um 
número cada vez menor de exemplares ven- 
didos, está-se encerrando na Cinelândia a XII 
Feira do Livro, Na verdade, paga-se mais 
para se ler cada vez menos. 

A promoção feita pela Associação Brasi- 
leira do Livro é, contudo. a válvula pela qual 
O leitor adquire alguns livros de sua prafe- 
rência, com uma vantagem de 20% de des- 
conto, e por onde as editóras aumentam seu 
volume de vendas. 


QUEM VAI 

Nem todos os livros são encontrados na 
Feira, como poucas são as editôras que nela 
se apresentam diretamente. A muloria pre- 
fere dar seu nome a uma barraca, entregan- 


do-a como prêmio a um de seus funcionários | 


mais dedicados. O restante dos barraqueiros 
é constituído por livreiros que não têm pos- 
sibilidade de manter uma livraria permanen- 
te (os aluguéis de lojas bem localizadas são 
astronômicos). ; 

O próprio Presidente da Associação, este 
ano, abriu mão de sua barraca. entregando-a 
à um amigo que obteve autorização e estoque 
da Companhia Editôra Nacional para fun- 
cionar, 

Das grandes editôras do País, apenas a 
Brasiliense e a Zahar têm participação dire- 
ta. Na barraca da primeira, aliás, só se en- 
contram livros da própria editóra. A segun- 
da comparece sempre com duas barracas, 
uma em seu nome e outra em nome da Livra- 
ria Ler, cuja loja, situada na periferia da 
Feira, é afetada em seu movimento normal 
durante o periodo da promoção. 


O QUE SE COMPRA 

Fora as exceções citadas. livros da ldi- 
tôra Civilização Brasileira são encontrados 
em tódas as barracas. Por outro lado, muito 
Poucas vendem livros da Editóra do Autor 
(antologias poéticas de Drummond, Bandei- 
Ta, Vinícius, João Cabral. romances de Cla- 
rice Lispector etc) e da Dilusão Européia do 
Livro (Sartre, Simone de Beauvoir, Francoise 
Sagan ete). 


Na raiz da ausência e da presenca de 
certos livros está o tipo de comercialização 
adotado pela editôra, Enquanto a Civi- 
lização fatura seus livros aos revendedores 
com um desconto de 40% -— que lhes permite 
dividir o lucro com o público —, as Editôtas 
do Autor e a Difusão Européia do Livro só 
concedem 30% de desconto. É claro que os 
barraqueiros preferem ter um livro que lhes 
deixe 20% de Jucro a ter um que lhes deixe 
apenas 10%. 

Este ano houve uma exceção pura à 
Editôra do Autor: o Festival da Besteira que 
Assola o País, de Stanislaw Ponte Preta, é 
o livro de maior vendagem nos últimos cinco- 
meses. E, embora seja um livro de 10%, é 
obrigatório para prender o freguês e tumbém 
para não desmoralizar a Feira, 


Para compensar êsse lucro de apenas 
10%, o pool dos barraqueiros costuma es- 
gotar edições inteiras de certos livros. Quan- 
do livraria alguma mais os tem, nem q 
própria editôra, o pool simplesmente remar- 
ca os precos originais. Ascensão e Queda do 
HI Reich, de William Shirer, foi o exemplo 
típico no ano passado. Vendido pela Edi- 
tôra Civilização Brasileira ao preço de NCr$ 
12,00 (com desconto de 40%, isto é, a NCrs 
7,20) chegou a ser vendido a NCr$ 35,00. 
Rste ano, os livros vemarcados foram O Gru- 
po, de Mary MacCarthy, vendido original- 
mente ao público a NCIS 4,00 e encontrado 
na Feira a NCi$ 7,00, e Govêrno Invisível, de 
Ross, que ainda se encontrava em determi- 
nadas barracas a NCr$ 10,00 quando seu pre- 
co original foi NCr$ 4,00. 


Os outros livros que o pool costuma ad- 
quirir em grandes quantidades para depois 
forçar o preço são O Amante de Lady Cha- 
terley, de D. H, Lawrence; Nossa Vida Se- 
qual, de Fritz Khan, e o Pequeno Dicionário 
da Língua Portuguêsa, de Aurélio Buarque 
de Holanda Ferreira, 

Com êsses livros, o pool também faz ou- 
tro tipo de jôgo: troca-os por livros de 10%, 
nas ao preço de capa. Transforma-os em li- 
vros de 20% ou mais. 


fivro 


O SORTEIO ANUAL 

Para possuir ama barraca na Cinelân- 
dia é preciso ser sócio da Associação. Para 
ser sócio, paga-se uma jóla e uma mensa- 
lidade. Mas, para participar da Feira da 
Cinelândia, a Associação fixa uma taxa de 
inscrição, que êste ano foi de NCr$ 250,00. 
Enquanto nas feiras da Praça Serzedelo 
Correia (Copacabana), Antero de Quental 
(Leblon), Méier e Niterói, comparecem pou- 
co mais de 20 barraqueiros, para a Feira da 
Cinelândia há excesso, Então, há um sor- 
telo, 

Esse erupo de 20 ou 30 barraqueiros fiéis 
a tódas as feiras deposita tódas as suas 
esperanças anuais nesse sorteio, E se lhe é 
desvinada uma barraca no lado da Avenida, 
especialmente em frente ao antigo Supremo 
Trbiunal Federal, êle sabe que terá prejuizo. 
Enquanto uma barraca em frente ao Bar 
Amarelinho vende diariamente entre NCt3 
400,00 e NCr$ 600,00, uma do outro lado não 
chega aos NCr$ 100,00. 

Só há uma exceção de boa venda em 
qualquer ponto; as da família Matos (do pai 
e do filho) que são as barracas de: melhor 
estoque da Feira, 


O GRANDE LIVRO 

Nestes últimos dois anos, um autor está 
quebrando todos os recordes de vendagem 
— Prof. Nélson Custódio de Oliveira, com 
suis duas obras didáticas, Português «o 
Alcance de Todos e Português para Princi- 
piuntes. 

Foi o livro obrigatório em tôdas as bar- 
racus e fora de dúvida o que maior quanti- 
dade vendeu na Feira (o primeiro já tirou 
quase 400 mil exemplares em pouco mais de 
dois amos). E é um livro barato, conside- 
rando-se seu custo industrial (impressão a 
quatro côres, papel de luxo, capa cartonada 
ete.). O autor, que também é o editor, visa 
mais a divulgação da obra que o lucro e por 
isso o público paga na Feira apenas NCr& 
3.20 para um livro que tranquilamente ven- 
cderia a mesma quantidade se custasse NCr$ 
10,00. 


EERRIaE NOVA experiência 
de carlos heitor corn 


Dois titulos em um romance, Pessach e 
A Travessia é o Último livro de Carlos Heitor 
Cony, lancamento da Civilização Brasileira. 
Nele, dois climas, dois tipos de conduzir a 
ação e, até mesmo, duas linguagens. Quem 
nos fala é o autor, 

— Muita gente acusará, neste livro, al- 
guns pontos de contato com o romançe de 
Antônio Calado, Guarup, e com o filme de 
Gláuber Rocha, Terra em Transe, Por acaso, 
estivemos os três presos na mesma cela. Dis- 
cutimos muito o problema da participação do 
intelectual na realidade brasileira. Mas não 
combinamos nada. As similitudes, porém, 
existem. No filme, é um poeta que termina 
de metralhadora na mão. No meu romance, 
é um romancista que termina na mesma si- 
luação. No livro do Calado, é um padre. 

Não me compete, nem compete ao Ca- 
lado ou ao Gláuber, explicar êsse acaso. Acho 
que a coisa se explica por si mesma, A con- 
clusão pertence aos NOss0s consumidores. ou 
seja, O povo. 


à GRANDE NOITE DO MUNDO 


— Pessach — explica Cony — é páscoa, 
ou melhor, a páscoa cristã é que equivale ao 
pessach judaico. E a festa em que os judeus 
comemoram o Exodo, a passagem do Mar 
Vermelho, ou, ainda, a passagem do Anjo do 
Senhor por cima das casas hebréias. Foi a 
grande noite do mundo: um povo inteiro, vi- 


vendo no cativeiro, escolheu a liberdade n 
partiu para a liberdade, que na realidade pró- 
xima equivaleria a quarenta anos de fome 
e deserto, de pedra e maná. A decisão que 
fêz um povo inteiro emigrar foi o nascimen- 
to de uma nação e de uma civilização. 


Moisés conduziu êsse movimento, o maior 
da História em têrmos numéricos. Liderou, 
legislou e- uniu todo um povo, em situações 
trágicas, no meio da fome e das emboscadas 
do deserto. Só um grande líder poderia repe- 
tir a experiência de Moisés. 

Mas — e aqui é o ponto essencial do li- 
vro — Moisés não nasceu lider. Sua gran- 
deza política nasceu de um episódio pessoal: 
adolescente ainda, viu um soldado egípcio 
açoitar um judeu, Moisés matou êsse solda- 
do. Por causa disso, teve de fugir, emigrar 
para o deserto, até obter condições para vol- 
tar e libertar o seu povo: Ora, se é difícil 
liderar um povo inteiro, matar um soldado 
é coisa que qualquer um pode fazer, 


UM LIVRO POLÍTICO 


— O livro é político, no sentido em que 
aborda um comportamento político, ou seja, 
etnicamente político. Não se trata de mi- 
nha experiência pessoal com à política, pois 
não tenho qualquer experiência nesse setor. 
Limito-me a criticar — no sentido crítico 
que a palavra tem — as posições das cha- 
madas esquerdas brasileiras, Desde o Par- 


tdo Comunista — que é à fórca mais orga- 
nizada e ideolôgicamente estruturada — até 
a esquerda festiva — que é justamente o 
contrário -—— todos os escalões intermedia- 
rios são mais ou menos citados no livro e 
a todos êles eu deixo à condenação lormal 
do personagem, Minha própria posição pes- 
soal ante a realidade brasileira, tornada pú- 
blica em artigos e em manifestações de rua 
— é também criticada, 


VISITA AO PASSADO 


Na primeira parte, o personagem prin- 
cipal vive o dia de seus quarenta anos. abre 
um hiato em sua vida e visita o seu passa- 
do. Nesta parte, eu revisito todos os meus 
romances anteriores. É, basicamente, o mes- 
mo personagem de todos os mews livros: 
sujeito classe-média, oprimido Por suas dú- 
vidas e Irustrações, atolado em compromis- 
sos idiotas, Na segunda parte, o persona- 
sem é arrastado contra a vontade a uma 
aventura que, pouco a pouco, vai alterando 
sua personalidade e sua maneira de encarar 
a vida, Ele atravessa uma realidade que se 
nesava a ver. Termina sozinho, com uma 
metralhadora na mão. 

Resta a pergunta; é um romance rea- 
cionário? Não me preocupo com a resposta. 
Acredito que, em têrmos de futuro, o livro 
terá sua validade. Em têrmo de realidade 
imediata, talvez o romance seja prematuro, 
ou injusto. Mas não me preocupo com isso. 


Teremos êste mês o lan- 
camento da obra A Segun- 
da Guerra Mundial, do re- 
nomado jornalista Ray- 
mond Cartier do Paris- 
Match. 


Cartier está entre nós, a 
convite da Editôra Larous- 
se do Brasil, para cumprir 
um extenso programa, 
além de uma entrevista 
com o Ex.º Sr, Presidente 
da República, quando terá 
a oportunidade de dar-lhe 
um exemplar de sua obra, 
que é sucesso literário na 
Europa. 


Sôbre Cartier e sua obra 
podemos situar como: 


A segunda guerra mun- 
dial por dentro e de den- 
tro — é uma inédita e di- 
nâmica abordagem do 
grande conflito, agora 
analisado a partir de seus 
três aspectos fundamen- 
tais — o militar, o político 
e o humano —, eis o que 
nos oferece, sob amplo 
ângulo panorâmico, o 
jornalista-historiador Ray- 
mond Cartier em A Se- 
gunda Guerra Mun- 
dial, obra a ser lança- 
da ainda êste mês pela 
Editôra Larousse do Bra- 
sil, em dois volumes, num 
total de 792 páginas, com 
farto material fotográfico, 
em prêto e branco e a cô- 
res, além de copiosa infor- 
mação cartográfica, o que 
dará ao leitor brasileiro a 
possibilidade de acompa- 
nhar a evolução do confli- 
to em cada uma de suas 
fases e frentes principais. 


A Segunda Guerra Mun- 
dial, projeto de cunho 
marcadamente jornalísti- 
co — dispensa o informe 
documental e a cronologia 
histórica dos fatos; ape- 
nas, o relato de Raymond 
Cartier não obedece, ne- 
cessariamente, aos princi- 
pios e esquemas, tantas 
vêzes áridos, em que se 
apóia a metodologia da ci- 
ência histórica. Com isso, 
logrou o autor, em não ra- 
ras oportunidades, ofere- 
cer uma visão dos aconte- 
cimentos que, se não con- 
tribuía com algo de abso- 
lutamente nóvo, feria ao 
menos pontos ainda mal 
esclarecidos, como, entre 


EDIHURA LARUUSSE DU BRASIL 
LANÇA “A 2a. GUERRA MUNDIAL 


DE RAYMOND CARTER 


muitos outros, a falta de 
planejamento no que res- 
peita à invasão da Ingla- 
terra pelos exércitos hitle- 
ristas (segundo Cartier, O 
fuehrer sempre a conside- 
rou como subalterna, em 
face de seu verdadeiro ob- 
jetivo: o ataque à URSS), 
o despreparo tático e béli- 
co da França, iludida com 
o mito da linha Maginot, 
e, num âmbito maior, a 
fraqueza moral não ape- 
nas dessa mesma França, 
mas de quase tôdas as na- 
coes da Europa continen- 
tal, que, durante a fase 
inicial do conlilito, não 
chegaram a compreender 
integralmente os motivos 
pelos quais estavam sendo 
levadas à luta, 

Para realizar seu proje- 
to, Raymond Cartier viu- 
se obrigado a devassar 
uma “montanha de do- 
cumentos”, cujas verten- 
tes principais estavam lo- 
calizadas nos arquivos se- 
cretos do Pentágono e do 
Tribunal de Nuremberg. 
Dadas as proporções dessa 
tarefa, o autor, para levá- 
Ja a bom têrmo, ocupou 


quarenta especialistas — 
sobretudo entrevistadores 
e fotógrafos — durante 
cêrca de dois anos, ao lon- 
go dos quais foram ouvi- 
das inúmeras testemunhas 
de seis países envolvidos 
na guerra, bem como coli- 
gidos diversos documen- 
tos e fotos inéditos, cuja 
recuperação ficou a cargo 
dos laboratórios do Paris- 
Match. Apareceu sob o lí- 
tulo original de Histoire de 
la Seconde Guerre Mon- 
diale, em dois volumes, e 
ambos sob o sêlo editorial 
da Paris-Match-Larousse. 

O conflito de 1939-45 é 
aí minuciosamente estu- 
dado em tôdas as suas 
frentes, ora do ponto-de- 
vista global, ora segundo o 
ângulo da descrição obje- 
tiva de episódios e ações 
isoladas, com reprodução 
de diálogos, depoimentos, 
testemunhos, detalhes fo- 
tográficos e documentação 
cartográfica. A cada pági- 
na se vai configurando o 


horror e a miséria dos vá- 
rios teatros da ação bélica 
na Europa, na África, no 
Oriente Próximo e no Pa- 
cífico, com suas cidades 
arrasadas, seus campos de 
batalha, seus mares e céus 
ensanguentados. Ao lado 
dêsse painel documental, e 
como seiva que o vivificas- 
se, corre célere o texto de 
Raymond Cartier — sua 
penetrante e 
linguagem jornalísti- 
ca, signos de uma verve e 
de um estilo próprios que 
lhe permitiram fundir, 
num mesmo corpus orgã- 
nico de informação e opi- 
nião, o puro dado do te- 
gistro histórico e o ritmo 
vibrátil da reportagem, da 
notícia colhida e interpre- 
tada no instante mesmo 
da ocorrência dos fatos, O 
que vale dizer: num ins- 
tante que, hoje passado, 
rebenda todavia com tôrça 
de presente, dêsse presente 
histórico recriado à luz da 
experiência pessoal do re- 
porter e de sua argúcia 


substantiva 





jornalística, que déle fa- 
zem, como no caso de um 
Raymond Cartier, o histo- 
riador dos tempos moder- 
nos, 

Para Raymond Cartier, 
que participou das opera- 
ções militares desde 1940 
como oficial do 2.º bureau 
de informações junto «o 
QG do Exército francês, a 
guerra mundial de 1939- 
49, transcorridos hoje mais 
de 20 anos de seu término, 
constitui ainda, sob mui- 
tos aspectos, uma presen- 
ça histórica subjacente à 
atualidade, atualidade só- 
bre a qual atua, contribu- 
indo para o esclarecimen- 
to de muitos dos proble- 
mas com que se vem de- 
frontando o mundo do 
após-guerra. Daí, certa- 
mente, o interêsse que des- 
pertou 4 Segunda Guerra 
Mundial desde seu apare- 
cimento, o que constitui 
poderoso e sugestivo aval 
para creditá-la, agora, 
junto ao público leitor bra- 
sileiro, 


8 [7] SUPLEMENTO DO LIVRO, Jornal do Brasil, sábado, 20 de maio de 1967 
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FICÇÃO COMPLETA, de Krl- 
co Verissimo, Companhia Bra= 
sileira de Publicações (Aguls 
lar), em dois volumes — obra 
programada para cinco vos 
lumes — contendo Homans 
ces e Novelas a que so segul- 
rá, nos volumes restantes, O 
Tempo e o Vento. Esta pri- 
melra parte compreende os 
seguintes livros: Clarissa; Cu- 
minhos Cruzados; Música ao 
Longe; Um Lugar ao Sol; 
Olhai os Lírios do Campo. 
Uma introdução (nata edito- 
rial, Xrico Verissimo Romans 
cista, Cronologia da Vida e 
da Obra, Bibliografia) come 
pleta o primeiro volume, No 
volume II, os seguintes livros 
aparecem: Saga; O Resto é 
Silêncio; Duas Novelas e 
Dois Contos; O Senhor Em- 
baixador. Originário do ex- 
tremo-sul, rico Veríssimo 
trouxe para a ficção Drasi- 
leira sua experiência e as 
vivências acumuladas em sua 
alma de gaúcho pelas lendas, 
episódios o tradições da vida 
local. Por causa de sua au- 
tenticidade brasileira e da 
sua simultânea modernidade 
sem fronteiras, a obra de 
Verissimo conquistou tams 
tém a universalidade. São nu= 
merosas as traduções publl- 
cadas em diversos paisos, 
Pertence, em perspectivas 
modernistas, à geração con= 
solidadora, & um dos escrl- 
tores fundamentais do movi- 
mento por haver criado o 
romance urbano moderno, 
mais interessado em inter 
pretar o homem com fideli- 
dade do que impressionar o 
leitor com experiências de 
estilo, 


RUMO AOS MUNDOS DO 
FUTURO, de Robert Silver- 
berg, Editóra das Américas 
S. A, Obra de ficeão cienti- 
fica ou de antecipação (co- 
mo preferom chamá-lo os 
franceses). Apresentação do 
decano dos escritores do gê- 
nero, Isaac Asimoviy, que 
fala do autor como de “um 
astro de primelra crandegza 
no céu da ficção clentífica”, 
Há nove títulos para os “no- 
vos possíveis amanhãs" nu- 
ma antevisão em que o au- 
tor vê os futuros problemas 
que a hbumanidado terá de 
enfrentar em suas novas eta- 
as de progresso. Capa de 
Alceu Saldanha Coutinho. 
Tradução de Teresa Monteiro 
Deusteh. NC:S 200. 


O OVO NO 'PETO, do Joss 
Edsen Gomes, Rditóra Leéitu- 
re, Primeiro romance do au- 
tor, faz parte de uma trilo- 
gia que tem cono título ge- 
ral O Equilíbrio no Fio, Vo- 
lumes seguintes: O Jógo da 
Asa da Bruxa, e A Pátria 
Amarga, A sair, 


CAMINHO DE PEDILAS, de 
Raquel de Queirós, Editoca 
José Olímpio, em ja edição. 
Prefúcio de Olívio Montene- 
gro. A reedição pely quinta 
voz em 30 anos mostra a vi- 
taiidade que o livro pode 
oferecer à passagem do tem- 
Do e fcapacidade de sobrevi- 
vência de uma história mars 
cada pelas elreunstâncias ex- 
terioros em sua tisionomia 
ideológica ou social, O quo 
sobreviveu no romance fos 
ram às suas qualidades U- 
terárias irredutíveis, o espí- 
rito de análise da Psicologia 
femínida e o seu enquadra- 
mento numa perspectiva in- 
dividunlista e sociológica. 


VÔO NOTURNO, de Saint. 
Exupéry, Difusão Européia 
do Livro. Surge em Ba, edi- 
ção esta narrativa breve q 
bunana culo tema é o desa- 
Darecimento do piloto Guile 
laumet (Fabien no livro), 
um dos pioneiros do correio 
aéreo, na Cordilheira dos An- 
des, há algumas décadas, no 
periodo heróico da aviação, 
quando um võo noturno não 
tepresentava uma aventura 
gratuita mas era uma dg. 
monstração de anvrójo conscis 
ente com vistas ao alarga- 
mento das frontelras do hos 
mem. Quando do apareci- 
mento dêste llvro, a crítica 
saudou-o como obra-prima. 
André Gide percebeu-lhe um 
tom de epopéia. 


CARTAS ESQUECIDAS, de 
Frei Francisco da Simplici- 
dade, Editôra Saraiva, Colce 
ção Jabuti, Aparecidas Anis 
clalmente em jornal de São 
Paulo, as cartas de Frei 
Francisco da Simplicidade 
Mumentavam q ciecuinção da 


vo que na para ser 





DIONELIO ESPEROU 12 
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ANOS POR UM EDITOR 


[|] ABDIAS SILVA 


Pôrto Alegre (Sucursal) — Publicar 
um livro joi luta que Dionélio Machado, 
escritor gaúcho, travou durante 12 anos. 
Apesar de conhécido desde 1935, quando 
recebeu o Prêmio Machado de Assis, por 
seu romance Os Ratos (agora em terceira 
edição), em 1954 encontrou dificuldades 
por parte das editôras que procurou. Ale- 


gavim que Deuses 


obra popular. 


Econômicos não eru 


Resolveu então procurar o mercado eu- 
ropeu e começou à passar o livro para o 
francês. Pronto o trabalho, o romancista 
preferiu a forma encontrada na versão, 
quando surgiu «a oportunidade de editar o 
romance no Brasil. Iniciou a tradução do 
que passara para o francês, e que agora é 


apresentada ao público. 


FICÇÃO NA HISTÓRIA 


Deuses Econômicos é um romance que 
se passa no ano 64 e faz uma reconstitui- 
ção histórica « muis rigorosa possivel. Mas 
não é um romance histórico porque os per- 
sonagens são todos de ficção, A natureza 
do tema acarretou grandes dificuldades ao 
autor, como por exemnlo q levantamento 
que jêz do que restou de Roma incendiada 
em 64 pára poder movimentar seus perso- 
nagens sem cuir em erros. O titulo do li- 
vro é reveludo na obra e quer dizer Deus 
Salvador, quando Economia toma o senti- 


do de Salvação. 


Dionélio Machado, que tambem é mê- 
dico psiquiatra. e, nus horas vagas, músico 
e pintor, publicou uíinda O Louco do Cati, 
Desolação e Passos Perdidos, além de Um 
Pobre Homem, que foi seu livro de estréia. 
Tem pronta outra história intitulada Fla- 
gelantes e tumbém o segundo volume de 
Deuses Econômicos, que sairá sob o título 


de Sol Mediterrâneo. 


A jfulta de editor não intimidou Dio- 
nélio, que continua dedicando tôdas as ho- 
ras que lhe sobram da Medicina ao traba- 
lho de criação intelectual. 


fólba que as estampava. Is- 
to porque era enigmática a 
figura do autor. As curtas 
são endereçadas a Euvênia, 
que também nunca se egu- 
be quem ern, Hoje não é mais 
segrêdo a identidade do au- 
tor, mas af estão as cartas, 
resistihdo ao tempo pelo seu 
estilo e valendo como evo- 
cação do passado. 


A CONQUISTA DE NÁPOLES, 
de Alexandre Dumas, Edição 
Saraiva, em 5 volumes. Tra- 
dução de Augusto de Sousa. 
Romance histórico, mas tam- 
bém político, revela o pânt- 
co de que as aristocracias 
foram tomadas com; o trl- 
unfo da Revolução Francesa 
e a propagação de suas idéios 
igualitárias e subversivas, já 
que pregavam a substituição 
da classe dominante (aristos 
crática) pela burguesia as- 
cendente. 


O MáCO LOIRO, de Joaguim 
Manuel de Macedo, Editóra 
Saruiva, Coleção Jabutlt, dois 


volumes. O autor não só 
descreveu bem a cidade do 
Rio do Janeiro no Segundo 
Reinado, como fixou com 
mestria os costumes, a ate 
mosfera dessa época române 
tica. Narrou, com grande vi- 
vacidade e praça uma socie- 
dade romanesca e casamen- 
teira, 


FRONTEIRA, de Cornélio 
Fena, Edições de Ouro, res 
edição. Prefácio de Afrânio 
Coutinho. Coleção Clássicos 
Brasileiros, Nascido em Pe- 
trópolis, em 1896, e Talecido 
em 1958, o qutor descendia 
de mineiros, de quem, no di- 
zer de Agripino Grleco, her= 
dou q preocupação de fazer 
“demoradas escavações na al- 
ma dos personagens”, tal cos 
mo seus avós, que perfura- 
vam a terra à procura do 
metal cobiçado. Seus livros 
preocupam-se principalmente 
com problemas psicológicos e 
indagações meiafísicas, daí o 
clima dostotevsklano da obra 
agora lançada, 


FÉRIAS SOBRE UM TAPETE 
MAGICO, «de Têmis Alves 
Ribelro do Amaral, Editóra 
Martins, Para o visitante 
culto e sensivel, como é o 
cnso dêsse romancista paras 
naenso, cada pedra da Euros 
pa tem uma longa história. 
a contar, um ensinpyumento aq 
transmitir, Por isso, as stns 
Impressões co viagem pelo 
Velho Mundo despertam um 
interéase nóvo no leitor, es- 
tão cheias de sugestões, de 
observações agudas sóbre Ilu- 
gares visitados, obras de ante 
admiradas, rostos de pessons 
entrevistas em recantos his- 
tóricos. 


CONTOS NORTE-AMERICA- 
NOS, seleção de autores, tra- 
dução e prefúcio feitos por 
Paulo Renai e Aurélio Bugrs 
que de Holanda, Volume de 
bólso da coleção Contos Clás= 
sicos Universais, Histórias 
misteriosas, como Rip Van 
Winkle, ds Washington Ir- 
ving; trágicas, como A Sorte 
do Acampamento Uivante, de 
Bret Havte; realistas, como 
A Tarde de Sábado, de Ira- 
kine Caldwell; heróicos, co- 
mo O Chele, do John Stein- 
beck; humorísticas, como O 
Homem que Corrompeu Ha- 
dieyburg, de Mark Twain 
eis o que encontrará o leitor 
na presente antologia, 


O ANJO TORTO, de Clóvis 
Ramalhete, Editôra Martins. 
Capa de Percy Deane. O ti- 
tulo da obra fol extraído de 
um poema de Carlos Drum- 
mond de Andrade, Uma 
obscura. multidão de camne- 
lós, fotógrafos de esquina, la. 
vadeiras, tipos vários da pal- 
sazem carioca, desfilam pe- 
lag doze Nistórias do livro. 


D] MEDICINA 


PEQUENA MISTÓRIA DA Mii- 
DICINA BRASILEIRA, de Li- 
curgo Suntos Filho, Editóra, 
Dominus, Coleção Buriti. O 
livro é uma pesquisa siste- 
miática, embora restrita em 
sua extensão, das etapas da 
Medicina em nosso Pais, 
Quals as doenças que mais 
afisinm a população do Bra- 
sil, quais os medicamentos 
indicados, as superstições, 
moléstias hoje praticamente 
extintas, recursos operató- 
rios, instrumentos etc. cis 
o que encontramos em suns 
páginas, 


GUIA MÉDICO DO LAR, Dr, 
Morris Tisbbein, Instituição 
Brasileira Cultural S.A. se- 
sunda edição, 427 púzinas, 
NCrs 10,00, O livro contém 
uma parte englobando 34 
capítulos que discutem os fa- 
tos simples relativos a tôdas 
as fases importantes dos cui- 
dados médicos no lar e uma 
segunda parte com centenas 
de definições resúimnidas de 
tódas as enfermidades cos 
muns, dispostas em ordem 
alfabética e com referências 
cruzadas que permitem fá- 
cl consulta. Capa de A, E, 
Arizpe. 


[] SEXO 


AS MINORIAS ERÓTICAS, 
de Dr. Lars Ullerstam, trudu- 
ção de Fausto Couha e E. q, 
Jappour, Editôra Lidador, 
Rio, 144 pães., NCr& 5,00. — 
Longamento anunciado, sai 
finalmente a tradução brasi- 
lelra do controvertido livro 
do Dr. Ulierstam, em que o 
Jovem psiquiatra sueco anbor- 
da, com Indiscutível desas- 
sombro, alzuns temas sexuais 
que, mesmo em nossa época, 
são ainda temerários. & pres 
ciso esclarecer que não se 
trata de uma obra de escân= 
dalo, pois foi escrita por um 
médico dentro do jargão mé- 
dico (sadismo, por exemplo, 
é chamado de algolagnia) e 
para médicos, juristas e ediu- 
cadores. Para o Dr. Ullers- 
tam, a maioria das chamadas 
“anormalidades sexuals” não 
passa de um sexualtismo 
diferente, O livro é precedi- 
do de um extenso prefácio 
de Tausto Cunha, no qual o 
critico de A Luta Literária 
aceita alguns pontos-de-vista 
do autor e recusa outros, e 
procura dar uma colocação 
do problema dentro da rea- 
lidade brasileira, também não 
recuando diante de algumas 
nfirmações arrojadas, espe- 
cialmente no que tange à 
pornografia e à censura, 


[1] RELIGIÃO 


O LAICATO, MITO E BREA- 
LIDADE, de M. Carrousges, 


Kcitôra Duas Cidades, Tradu- 
ção de Cellya Monteiro e pPre- 
fúcio do teólogo e historiador 
Damlelou, — Desde vecuadas 
eras, q Isveja tem encontrado 
nos leigos um importante 
ponto de apoio para o traba- 
lho de propagação de sua 
doutrina, mas fol sômente no 
século atual que essa linha 
auxiliar adquiriy a exten- 
são de um movimento org 
nizado, alcançando, às vêzes, 
enormo influência entre o 
público. O esutor analisa o 
Papel desempenhado por asse 
movimento, 


PANORAMA ESPIRITUAL DA 
ATUALIDADE, de A. M, Bes- 
nard, Editóra Duas Cidades, 
da Coleção O Envangelho no 
Século XX (vol, 6). “Tra- 
dução de Inácio Japlassu. 
“Nas últimas geracões, não 
talvez cuda vez mais nu- 
merosas, mas cada vez mais 
decididas, os cristãos não 
se  contentam. muis em 
ser pratlcantes soclológi- 
cos. Tornam-se viventes es- 
plrituais.” O autor analisa os 
principais aspectos da confl- 
guração désses fiéis evolui- 
dos da Igreja contemporânea, 
sobretudo após q realização 
do Concilio Vaticano II, 


UNIDADE ESPERANÇA DE 
VIDA, de frei Roger Sebata, 
Editora Duas Cldaces, Vradu- 
ção da irmã Maria Angélica, 
da Congregação de N, Sm 
da Sion. Terceiro títuio da 
Col:ção Ecumenismo — “Co=- 
mo nos situamos, nós eris= 
tãos, em face de transforma 
ções tão profundas das £o- 
ciedades humanas e dos prá 
pros homens?", O autor, 
prior de Talzé, nnalisa em seu 
livro n posição da Iereja fren- 
te nos avanços da civilização, 
que “ntravés das classes Ja- 
boriosas, estã à procura do 
uma unidade universal”, 


[] DIDÁTICO 


LATIM SIMPLIFICADO, do 
pe. krancisco da Rocha Gul- 
marães, Imprensa Oficial de 
Belo Horizonte (à venda na 
Avenida Rio Branco, 123, 10,9 
andar, com o Sr. Manuel 
Kiuri). Um método realmen- 
te vevolucionário que torna 
tácl o aprendizado da língua 
latina, inclusive as declina- 
ções, fantasma que tem ater= 
rorizado muitas gerações, A 
impressão do livro, em côres, 
facilita a compreensão das 
lições lúcidas e acessiveis do 
pe. Rocha Guimarães, 


CD] ARTE 


DIALOGO COM A ARTE MO- 
DERNA, de Katharine uh, 
tradução de Jaime Monteimo, 
Ecditôra Lidador, Rio NCis 
8,00. Com suas 110 zeprodu- 
ções de quadros famosos, 
êste livro pode ser consi- 
derado um Previário da 
arte moderma, não fôsse êgla 
escrito por um dos mais no- 
túveis críticos de nosso teme 
po, Katharine Kuh, Aparecem 
na cbra o grande Josef Al- 
bers e o não menos grande 
Alexander Culder, à frente de 
artistas como Albright, Stuart 
Davis, Ditchainp, Kiponita, 
Kline, Mark Tobey e ouvros. 
O que bã de mais interessan- 
te na cbra é que ela não 
constitui um desfiar de imes 
pressões da qutora sóbre vs 
artistas: fol feita d> niodo 
mais crginal e intelizente, 
Cada capítulo é uma entres 
vista com o pintor, que con= 
ta sum vida, seus processos 
de trabalho, seus problemas 
e suas idéias estéticas, atoria- 
do novos horizontes à come 
preensão de cnda um em pars 
ticular e da ato moderna 
em geral. É uma edição pri 
moprosa, que henva as artes 
grúficas brasileiras. 


[1 DEPOIMENTO 


ENFERMARIA SETE, de Va- 

lery Torsis, Editôca Expressão 

e Cultura S. A. Tradução de 

Manuel Telas, Capa de Gian, 

Em represália no sou romance 

The Blncbottle (um ataque 

vo rerime soviético), editado 

pelo atior russo na Inglater- 

ra, Valery Dasis Tfol levado a 

um manicômio pelas awtori- 

Gdudes de seu país, Neste pe- 

ríodo registrou as suas Im- 

pressões, seus pensamentos, 

os sentimentos e opiniões das , 
pessoas com quem conviveu, 

Románee anutobtográfico, & 

seguldo pela novela Enferma- | 
tia Seis, de Anton Tehekov, 
em forma de apêndice, para 

melhor compreensão e análi- 

se do leitor, 
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crítica, debaie e dignidade 


dáumínido Perebra, Vitulo: A Esfera Uumi- 
Número de páginas: 200, 


ALONE 
nada. FdiLórw: Fios, 


Numa época em que a palidez da polê- 
mica torna-se um fato dia a dia mais sensi- 
vel (e lamentável), a publicação de um livro 
como éste resulta, de pronto, em uma das 
contribuições mais animadoras. 

Armindo Pereira, após anos e anos de pu- 
blicação de estudos críticos em vários jornais, 
resolveu reunir o melhor de sua produção no 
gênero e enfeixá-la neste A Esfera Iluminada, 
que Oto Maria Carpeaux saudou como “uma 
contribuição para grande discussão sôbre cri- 
tica literária”. E embora o debate haja caído 
entre nós, ma maioria dos casos, na esterili- 


COF 


Tradutor; José Paulo Pais. 
Editôra: Cultrix, Nú- 


Autor: Edmund Wilson, 
Titulo; O Castelo de Axel, 
mero de páginas: 220, 


A Editôra Cultrix acaba de lançar, em 
tradução correta de José Paulo Pais, o fa- 
moso livro de Edmund Wilson, Axel's Castle, 

Publicado pela primeira vez em 1931, 
-O Castelo de Axel parece resistir aos trinta e 
seis anos de turbulenta e fecunda existência, 
que é sem dúvida a dessa fase consolidadora 
da crítica contemporânea, 


No esfôrço de fundação de uma erítica li- 
terária aberta, os anglo-saxões jogam inegã- 
velmente um papel decisivo, seja nos momen- 
tos de absorvente esteticismo, aquêles prévios 
à década de 30, deflagrados por Pound e Eliot, 
seja nos instantes posteriores à crise econô- 
mica por que atravessaram os Estados Uni- 
dos, em função da qual um sociologismo pre- 
dominantemente político, à maneira de Gr. 
Hicks e Bernard Smith, procurou responder 
de modo mais afirmativo à ânsia de objetivi- 


dade que dominava o período. A rigor, êsses 


[1 JOÃO ANTÔNIO 


dade das dicussões personalistas, é ainda o 
próprio Carpeaux quem assegura: “Armindo 
Pereira restabelece a dignidade do debate,” 

fal dignidade principia pela sobriedade 
c cabimento com que intitula seus trabalhos, 
Fala em Estética e não em Ensaio e são 200 
páginas do maior fôlego, em que ao lado de 
uma limpidez e de uma independência de 
pensamento literário se faz sentir principal 
mente um extraordinário lastro de cultura 
estética e critica convenhamos, o fato 
não é comum em nosso mundo de letras. O 
autor de A Esfera Iluminada, entretanto, não 
utiliza tais fontes senão para esclarecimento 
mais profundo das próprias obras de arte em 
tratamento crítico, Aqui, há de se ressaltar 


que Armindo Pereira nos fornece um tipo 
próprio de interpretação e, principalmente, 
uma contribuição nova. 

Ao rigor da pesquisa estética, A Esfera 
Iluminada sobrepõe a densidade de uma di- 
mensão perspectívica da história, e vai ao 
debate filosófico de conceitos e origens — eis 
o fundamento em que se lastreia o centro de 
seu juízo crítico, 

Autor de dois romances esgotados (o 
segundo reeditado) e conceituados altamen-= 
te pelas críticas brasileira e portuguêsa — 
Flagelo (1954) e Açoite (1956) —, Armindo Pe. 
reira nos dá agora uma obra ensaística, que 
merece ser lida e estudada, pelo seu todo de 
amadurecimento, seriedade e limpidez. 


ou contra axel ? 


[] EDUARDO PORTELLA 


dois comportamentos se mantiveram, recusan- 
do-se e construindo-se dialêticamente. Ed- 
mund Wilson caracteriza essa situação-li- 


mite, êsse comércio dialético entre a subjetl-. 


vidade e a objetividade. Mesmo num livro tão 
político como The Triple Thinkers, nós não 
encontraremos simplificações que possam sa- 
crificar o seu entendimento da totalidade. 
Quase poderemos-dizer o mesmo dêste O Cas- 
telo de Axel, onde Wilson procura oferecer-nos 
“uma história das idéias e imaginações do 
homem no quadro das condições que as mol- 
daram”. Mas, sendo um trabalho de exegese 
do fenômeno da criação literária, num tem- 
po de superlativa elaboração sensorial, faltou 
a Wilson o tratamento estrutural do símbolo 
ao nível da linguagem. Esta deficiência, em 
quem soube reagir tão entáticamente ao me- 
canicismo positivista, em quem, com a ajuda 
de Whitehead, procurou evitar os dualismos 
vigentes, converte-se numa dramática con- 
tradição e confere não raro um tom de evi- 
dente linearidade às análises. Wilson, não dis- 
tinguindo o símbolo do signo, passa por cima 


da subversão semiológica que fêz a fôrca da 
literatura de 1870 a 1930, datas-baliza de O 
Castelo de Axel. 


Mas onde Wilson se redime é quando 
emerge nêle o moralista francês que êle sem- 
pre foi, o inapelável estudioso do homem. A 
sua estética se equilibra harmoniosamente em 
suportes éticos. Ele sabe perceber que Cor- 
biêre pode estar próximo de Eliot e que a li- 
bertação metafórica promovida pelo Simbo- 
lismo concedeu autonomia literária sem reti- 
rar autonomia histórica, Wilson consegue, 
através de sucessivos cortes sincrônicos, jun- 
tar Yeats a Stein, Valery a Joyce, Eliot a 
Proust, num mesmo empenho de derrubada 
do muro naturalista, que enclausurava a rea- 
lidade sob a pretensão de servi-la. A adequa- 
da compreensão da mimesis possibilitou à 
Wilson interpretações antecipadoras de A la 
Recheche du Temps Perdu e do Ulisses. O 
mundo de Axel, “da imaginação privada iso- 
lada da vida da sociedade”, se salva no mun- 
do encarnado de Edmund Wilson. 


desenvolvimento econômico, 
- umas controvérsia 


Autor: Jodo Palo de Almeida Magalháes. Título: 
Controvérsia Brasileira sôbre o Desenvolvimento Eçoe 
nômico — Uma Reformulação. Editôra Gráfica Res 
cord, Número de páginas: 240. 


Vem de longe a controvérsia sôbre a me- 
lhor forma de promover-se o desenvolvimen- 
to econômico. No caso brasileiro, a guerra 
continua e também é antiga a discussão, o 
que, evidentemente, não tira a atualidade do 
tema. Antes, dá-lhe maior vigor, especlal- 
mente agora em que o desafio da inflação se 
opõe a algumas formas comumente preconi- 
zadas para o progresso econômico Destarte, 
Controvérsia Brasileira sôbre o Desenvolvi- 
mento Econômico, do economista João Paulo 
de Almeida Magalhães, é excelente guia para 
quem deseja atravessar êsse cipoal de estru- 
Luralistas e monetaristas. , 

O livro — pode-se ver, e o próprio autor 
assim também o diz — não é um ensaio his- 
tórico. Sua preocupação maior é traçar as 
linhas-mestras do raciocínio desenvolvido pe- 
las correntes em debate, mostrando o ponto 
crítico das discordâncias, explicando os apa- 
relhos Te análise em que se baseiam os pa 
conflitantes, 

Dentro de tôda essa controvérsia- surge a 
figura do Professor Eugênio Gudin na prl- 
meira linha como aquêle quo primeiro se le- 


do desenvolvimento. os inflacionistas preten- 


a EE 


[] JOÃO MUNIZ DE SOUSA 


“vantou para combater o trabalho de Rober- 


to Simonsen sôbre a Planificação da Eco- 
nomia Nacional apresentado em 1945 ao Con= 
selho Nacional de Política Industrial. Mais 
tarde, em outra frente, Gudin ataca, através 
de artigos na imprensa diária, a Técnica de 
Programação Econômica proposta pela Co- 
missão Econômica para a América Latina 
(CEPAL), que lhe valeu resposta imediata do 
economista Raul Prebisch, então Diretor Exe- 
cutivo daquele organismo das Nações Unidas. 

Numa terceira etapa, ainda é o Profes- 
sor Gudin que está com a palavra, critica 
acerbamente a política econômico-financeira 
adotada pelo Govêrno Kubitschek, pensando 
apenas em têrmos de desenvolvimento sem 
combater a inflação. 

João Paulo mostra amplamente as dis- 
cordâncias entre os grupos inflacionista e 
detlacionista. O êrro, no caso, consiste na 
identificação, por ambas as partes, do cres- 
cimento econômico com as condições segun- 
do as quais êle tem-se realizado. Reconhe- 
cendo a inviabilidade dessas mesmas condi- 
ções, os deflacionistas sustentam -a redução 


do desenvolvimento econômico. Reconhecen-. 


do, por outro lado, as desastrosas conseqiiên- 
clas a que conduz a paralisação ou redução 


dem manter as condições em que tal desen- 
volvimento se vem realizando. 

O autor analisa detidamente as teses da 
escola estruturalista que considera inevitável 
a inflação em países em desenvolvimento e 
pede apenas certa moderação do processo in- 
flacionista e estuda a do Professor Gudin que 
defende a obtenção imediata da estabilização 
e-mostra, finalmente, numa terceira posição, 
a possibilidade. de serem adotadas medidas 
necessárias à estabilização monetária sem re- 
duzir o ritmo de desenvolvimento. Os inves- 
timentos hoje empreendidos à custa de emis- 
sões em papel-mceda seriam realizados por 
meio de recursos fiscais de poupança volun- 
tária. Com uma política monetária gradual 
se debelaria em seguida a inflação, 

A verdade, entretanto, é que os velhos or- 
todoxos mantêm aprofundadas suas posicões 
conservadoras, enquanto os jovens também 
ortodoxos evoluem para a definição de uma 
política econômica que englobe as melhores 
contribuições, seja qual fôr a sua origem. 
Mas a conclusão final do autor, depois de es- 
miuçar os pensamentos conflitantes e diante 
das posições radicais assumidas, é de que a 
única solução para o impasse nessa contro- 
vérsia sôbre o desenvolvimento é o tempo. 
E DOFEINOS, então. mais vinte anos de debates.. 
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GOMES Dias 
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ivros editados no país são | 


impressos na região Rio-São Paulo 


A região Rio-São Paulo tem sido q 
centro de irradiação da cultura do Brasil, 
neste século. Nove em cada dez livros 
que se editam no país são impressos nas 
Oficinas gráficas instaladas nessa redu- 
zida mas poderosa faixa de nosso terri- 
tório, servida pela energia elétrica da 
LIGHT. Os jornais cariocas e paulistas 
alcançam 65 % das tiragens da imprensa 


brasileira c são cariocas e paulistas 92 % 
das nossas revistas, assim como estão no 


Rio e em São Paulo 68 % dos teatros. 


brasileiros e 80 % das produtoras cine- 
matográficas. 
À LIGHT — que se orgulha de ter con« 
tribuído para promover, com sua enera 


gia, a disseminação do: saber, da arte e | 


da informação — está: ampliando ainda 


mais sua participação no desenvolvimens 
to da cultura brasileira; desde 1965 e 
até 1970, ela está investindo 100 bilhões 
de cruzeiros por ano, na expansão de seu 
sistema de transmissão, transformação e 
distribuição de energia, 
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O Sonios vendo & mil sacas do café, 
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| Conounhia de quente porre intermacional, Jocalizada em São: Cristóvão, ntorstondo condução nrooria, ; 
me Companhia Ce qe 
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Ú DES EACESE 
NDÚSTRIAS VILARES S/A | 

NECESSITA PARA ADMISSÃO IMEDIATA DE: | u DR 

EXIGE: lisa a 





º RAPAZ COM BOA APARÊNCIA eRecISA SE PE rato o Unisea) 
º CURSO GINASIAL COMPLETO K Dn vir cn GR pi 
º DATILOGRAFO E COM REDAÇÃO PRÓPRIA RERtINo PR va aa dera 
nu an ga dE 
riomento cas 9 44 17 hotás, 
OFERECE: PMCISASE de arstncuie 
e ÓTIMAS CONDIÇÕES DE TRABALHO a po E a desa Glistin 
e SÁBADOS LIVRES , ppárc) ASE da cúixaica 
! Os candidatos deverão apresentar-se na Av. N, S. de Fátima, 25 — || jpRecço Noca, eurto” gira 





3.º ancar — Bairro de Fátima de 2.º a 6.º-feira das 8:00 às:12;00 horas. (P 
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SYSTEMS ANALIS] 


International organization is looking lor systems analist to perform 


Auxiliar de 


+. 4 bad 

analysis, design, development and documentation of systems and proce- escritorio 
. y at Sé) 1 eq y Pinsicame com prática de d3- 
dures to be implemented on data processing equipment, to work in ou Pragas co é é ida é 


offices in Washington, DC, USA. 





CLASSIFICADOS — Jornal dn Brasil, vabiedo, MISS — 9 





IHecânicos 


Comttilose freconicos urmo do SENAI 
t NCrS 300,00 por mes, Com cursos do SENAI e 
Iercedes Benz a NCrS 400,00 por mes. A Empro 
sa qfurece dormiório e releições a NCrS 1,00, 
Procurar o Sr. José Pereira Amunes na VIAÇÃO 
ITAPEMIRIM S/A, à Avenida Nova torque, 603 
-— Bonsucesso. 


com 


Vende carro Chevrolet Impala, modêlo 196] — 


Hidráulico, côr verde-claro — Em perfeito estado — 


Mecânico (Mag. gráf.) 


BOMBEIRO-ELETRICISTA E ELETRICISTA — 
Empresa jornalística de grande porte precisa c/ 
experiencia comprovada pat admissão imediata. 
Apresenturse à Av, Rio Branco, 110/112 — 1.º 
ind. — Div, de Seleção — De 09:00 às 12:00 . 
hs. e de 14:00 às 17:00 hs. Pedimos não se 
opreçtntar quem nao estiver em condições, 


Equipado com rádio — relógio — direção hidráulica. 

Podera ser visto a partir de segunda-feira à Rua 
Monsenhor Manuel Gomes N.º 140 — Sr. Eduardo. 
N.º 155 


(P 


Proposta para a Avenida Nilo Peçanha 


— 8.º andar — Departamento de Operações, e 








CHEGA À GUANABARA 
O MAICR PLANO 
DE FINANCIAMENTO 
DE AUTOMÓVEIS 


Precisa-se URGENTE de vendedores permanentes. 


Motorista particular 


Precisa-se bem educado com prê- 
tica minima de 5 anos. Idade minima 
40 anos. Tratar na Rua Araújo Pório 
Alegre n. 36 grupo 1.109. Favor não 
se apresentar quem não estiver den- 
(P 


(Apenas 2 grupos com 25 profissionais de alto ga- 


barito). tro das condições exigidas, 


Os 50 vendedores que buscamos serão credenciados 
através de cartão de identificação exclusivo pela Willys 
que lanca agora na Guanabara um plano inédito de finan- 
ciamento de carros, de enorme aceitação no mercado, 


Orçamentista 


Comissões de 


NCr$ 98,00 Cia, Construtors dispõe de uma vaga 
5 para orcomentista de nivel médio, O candi- 

dato deverá ter conhecimento de plantas 
N (o) y 
dean prótica de levantamento de quantidades de 


materigis e serviços, À Cis, oferece Ótimo 


























| | ielricão no loca gaia om O Inicio imediato das vendas assim que estejam forma- ambiente de trabalho é semana de 5 dias. 
! Ê - bo . edsudo pretendido po + 
| Applicant should have college degree preferably in business admi- | (sda deste jocmal sob: & dos os grupos. Apreiariares no horáçiodo:9 às 19606; 
nistration, mathematics or related field. Ability to understand english and tm O Extanssicobenvrs publicitário é promocional. à fis Arilo PliciAleno SE gran 
spanish and a minimum of four years of active experience in data process- Ma fp os: S 
ing, two of the Four in systems analysis: rigniação tecnica. 
E a : 
A senior level candidate is desired, capable of working unsupervised Auxiliar de O Farto material de venda. p : 
ficie A) , Ye On iti ISKS, “0. ) bo: - u 
with sulficient inihiativo and imagination to apply to dificult tasks escritório 6: indicocass sbguras idesCifentes: recisam-se 
pa CsMieaialea+anlcI AB Cueca E nc Progisnse com paráica oque Entrevistas pessoais, a partir de segunda-feira, das 9 2 — Empregadas portuguêsa, uma p/ 
o RADIO rara of ar. p ia a eg ad SOais, a “da e de gs A 
io number P-22 979, care of this paper ( & tenha trabalha e jeom, pude às 22 horas, na Praia do Flamengo, 180. Babá, e à outra p Copesira e Arrumadeira, 
o pd E paga-se muito bem, tratur pelo telefone: 
E $ "EO SE bro S az = 
——————— — 11 SA. Errada (Menlti>Cauior 57-9479 — Cº Dna, JUDITE. 
1749, um Írente no matadouro T. 
| Condução dnitus São Jono-Ca-| É | E . 
e cias da Emprês ve Tracigos 
Alô trabalhador ado 'á Recepcionista 
à DARKE ROUPAS (so para homens) Fresador Companhia de âmbito nacional oferece oportunidade para Enge- De boa aparencia, personalidade, dis- 


lhe oferece um onimo ordenado extra (mes: 
mo que esteja empregado), em trabalho 
simples e agradável. Visite-nos hoje, à 
Av. 13 de Maio, 23 — Sala 427 (Edf. 


Darke). 


Companhia Construtora 
Nacional S/A 


ADI TEM-SE: 


MESTRES DE OBRA 
ENCARREGADOS DE CARPINTARIA 
ENCARREGADOS DE ARMAÇÃO 
ENCARREGADOS DE CONCRETO 


“o 





sm experiência e disposicão de trabalho, para 

tas no âmbito do Estado da Guanabara. Cartas 
cor dados pessouis e preiensões para a Rua Mé- 
«o, 168, 1.º andar, a/c GERENTE TÉCNICO, 


companhia Construtora 
Nacional S/A 


Esteno-datilografas em Porluguês para secre- 
tariar e gerencia da filial Guanabara. Exigem-se 
sólidos conhecimentos da lingua portuguêsa, re: 
dação propria, prática de arquivo, iniciativa, de- 
sembaraço e boa apresentação, Sermana de 5 dias 

salário compensador. Cartas com “curriculum 
tas” ou enteevistas pessoais, indicando preten- 
s3e5, na Rua Mexico, 168, 11.º andar, com a 
Gerência Geral, 





Engenheiro 
mecânico 


Emprêsa nacional necessita colabora- 
ção profissional experiente em projetos de 
grandes instalações hidrelétricas para tra- 
balhar em Belo Horizonte. Cartas, referên- 
clas e pretensões salariais para o número 
80 948, ma portaria deste Jornal. Guarda- 
se absoluto sígilo. 


Escavadeirista 


Precisa-se de operador de escavadeira para 
trabalhar fora do Rio. Exigern-se referências e pes- 
sca com prólica de estrada. Tratar à Av. Nilo Pa- 

anha, 12, sala 724, 





Laboratorista 


á 

Procisase de um laboratorista de solos com 
brática de estudos e contrôle de pavimentação 
para serviço fora do Rio, Tratar à Av, Nilo Pe. 





canha, 12 — 


ala 724, 


VITROFARMA S/A, precisa de profis- 


sional competente para preenchimento 
vaga. 


Caminho do Mataus, 260 — Inhaúma. maicuna. 


Fabricação de goiabada 


Precisa-se de um tecnico competen 


Exige-se referências e carteira profissional. 


; nheiros nas especialidades abaixo: 
Auxiliar de estruTURAS 


escritório 
mrácaa) que “escravo tem a HIDROELETRICAS 


de 


— Experiência minima de 3 anos em projetos estruturais. 


Precisaso dm Rum Frar 
tusto Evgêhio, 349 — São Cris 


1OVveD. 


— Experiência minima de 5 anos em projetos de Apro- 
valtamento Hidroelétricos. 


"OFERECEMOS 
- Semana de 3 (cinco) dias, local de trabalho no centro 
Banco cl cidade, salário compensador mais planos de bene- 
Procura funcionaria con ce HCIOs. 
nhetimentos de inglés, nara ve 


DER in Se Eras RASA | Na Os candidatos deverão responder pare a portaria deste Jornal sub 
|» porroria cêste Jornal, sob 0.0 º P-22 973, especificando: escola, ano de formatura, cursos ee espe- 
im 12.640. cialização realizados, emprêgos anteriores, cargos ocupados e salário pre: 
te, ftenclido. (P 


com menção da funçao em emprêsas an- 


teriores. Tratar à Travessa Leopoldino de] Corretores TINTAS ANTI-CORROSIVAS 
a Sr. Ribeiro. Pesa clínico médica, no 


Oliveira, 335 — Madureira 





edidas 


Inspetor de m 


Industria metalurgica perto do Rio procura 


um para ser responsável por: 





[Carelino Amedo. 280. — V 


(P bos 


(VENDEDORES) 


Procixe-sa com pratica; Pa possuir condução própria. 
5A Estras 


qose bom Elbras 


Marcar entrevistas pelo 









gua EA da MeritimConios n. 1759, em, telefone: 23-5953 com Dna 
| — medicoss de pecas de precisão irente so matuslouro, Condução HAYDEE, 
2) — manutenção dos insirumentos do pe gpiys São Jeso-Caxias ta Em 
dicao prosa de Tenmaportes Flores, 4P 
3) — orientação e supervisão de todos os 
seus subordinados, E Enrolador 
Os candidatos devem mandar seu curriculum De irargres alúnicos, de VENDEDORAS 
comprovando experiência minima de à anos, com eat pise É 
retralo e prelensoes para a poriaria deste Jornal, a outras coin Ps 10 ss 25 a 40 anos para excelente lançamento do 
sob'o n.º 12375, pa Saver Campos, 49; sala! a me 
on “Consórcio Nacional Willys”. 
| . o . 
| NCr$ 2.000.00 | | Entrevistas com D. Marlene, segunda-feira, 
Ferreiro de 9às 12 e de 14às 17 horas. General Polidoro, 
Grande organização lança RAE Protmie-se habilitado em fer. 


lhor plano de venda de Automóveis 
sem juros e a longo prazo. O melhor 
plano para 


VENDEDORES DE AUTOMÓVEIS 


Entre em contato conosco hoje 
mesmo. Rua Voluntários da Pátria, 
138 — Sr. BERNARDO. Não. atende- 
mos por telefone. (P 





Pontofrio 
MOTORISTA TRANSPORTE 


Os candidatos deverão apresentar-se à Estrada «, 
Vicente de Carvalho, 730 — com Sr. Olimpio. 


| 


81 — DELSUL. 


VENDEDORAS 


25 a 40 anos, para excelente lançamento do 
“Consórcio Nacional Willys”. 


(P 


Po 
elro Alves, 303, Tel, 43-6686, 


togent cle cotrógarias. Run 


| 








Gráficos 


Poutddor, imperessar máquina 
de cilindro 2 mipetvista, melo: 
chislal de oncadorançõão — Rua 
Senador Berardo Monteiro 
6 — Bonfro, dar 7 ns 7 bo 
tus, 


Entrevistas com D, Marlene, segunda-feira, de 


9asl2ede14às 17 horas. 
— DELSUL, 


- General Polidoro, 81 
(P 


Inspetor de 


. 
Motoristas 
alunos 
e Bolufago, pre Precisamos p/ completar nosso quodro, Mo- 
A de inssstor de alunos, com foristas c/ prálica de serviço em Onibus, Vária 
acatico, horário integral. Car- vagas — Salário NCr$ 8,21 diários, mais premios 
com pefarôncigo a q ia R. Viana Drumond, ER 45. V. Isalhol, 


deste 


E] 


(P 


tos 


Ces Dame a postati 
nal, sob om. 


81 967 





ES EE ASÃO A Casa Hilpert S/A, admite, para ampliação do seu de- 
Desenhista |partamento de vendas, três elementos com prática em tintas 
projetista anti-corrosivas e impermeabilizantes. Dá-se preferência a quem 


cernimento. Para conceituada firma jurídi- 
ca. Semana de 5 dias. Tratar à Rua Álvaro 
“Alvim, 21 — 16.9, Das 10 às 12 horas. 


Serraria 
Itapagipe 


Acdmite, com curso primário completo: 


CARPINTEIROS — SERRADORES 
SEPARADOR DE MADEIRAS 
SERVENTES — MOTORISTA ENM. 


Semana de cinco dias. Apresentar-se 
com cocumentos à RUA CARLOS SEIDL, 
752 — Caju Retiro, 
| 


Secretária 


Precisarnos com prática comprovada 
admissão imediata. Exige-se conhecimentos de 
ingl muito bos aparencio, dalilóorata, recla- 
cão própria e estenógraio, Apresentarse à Av. 
Rio Branco, 110/112 — Divisão de Seleção, de 


pare 


Be 


ta À 


OS:00 às 12:00 hs. e de 14:00 as 17:00 hs. 
Favor não se apresenta sem os quesitos acima. 
P 
F ( 
|» ns a 
“ 
Motorista 

RESERVA - PRECISA-SE 

Motorista ue qrestua nora 
hernbi de mpegs + quilo 

esviços, Criado vxo 140 Vendedores (as) 
nhados livres, pmocurar H 
Souas, Ro Wixonle ade Santo “EDIÇÕES DE OURO" 
Crua, T6 — Engeiho louvo, 


Com lutiçelsentas insdiros e 


=sclutvas ne aups divtos (rmais 


Precisam-se de das 1500 diuico) em coleções 
: A plasticas a lrsgos populas 
torneiros (2) 


Tese À É 


24 — yr, 


temo, ecjnt admitindo elementar 


uiinOs Dera vendo a prejlações 
t ) J, ' , 
ida do Timbé, direruninhin do público, tem sus 
Jo + 








santo alo preco, Qisrecatnass 
Catano, cOminiber altar, pres 
R . . f miar, 15º calnrio, Ertius e om 
BCepcionista [is ecoa A RE 
Es bos ensrencia, dalioura bratio, [56 — Elis, Avenida 
personshdade diccernimeno Central — Loja d de pemferan 
to Para concstiundao Flpe. — ip elo 050 dr Haras, 
Trator + Sum Conde ce bo 
tim, 3696, tur Pode 13 0 |4 
us 16 hora, 
T . 
Prscieze com niútica. Pagu Vendedores 
ve Lam kivras SA. Estado 
PAsriti=Caniar mm 1759, sm 
Herr do miteziguro, Condução externos 
onibus Sur dons E | 
graca de Tronipartas o. Talita SÃO epmite sismane 
'9 je arbnde ammeidade em 
ng. ext e tune 
T 9 qutsH xo e éma 
orne ro q Emteevimo no pare 
- - bestente nf h = Isabel 
| . No 4 sre ue exi JEI $ Csca 
que aquts vo tóree Are 
STE sb & uira ( k 4. 
icos. 43, s52] 622 
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“DORA — Vando, judo págo, 





[ROO dE GASOLINA = Via VENCESE “uma. inerrenio bon CROMISSÍRIAS == faria 12 "ITITULOS E SOCIEDADES VENDO 2 esdeltr pie 
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